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RESUMO 

 

Esta Proposta Técnica tem por objetivo apresentar à GOINFRA todas as informações 

e proposições do Consórcio ENGEVVIA GO para o pleno atendimento aos ditames 

do Edital de Concorrência Eletrônica Nº. 01/2024, com foco no Lote 04, permitindo à 

Agência elaborar seu julgamento em bases sequencialmente lógicas e organizadas. 

O objetivo dos trabalhos licitados é a prestação de serviços técnicos especializados 

de Supervisão regional, em apoio à atuação da GOINFRA na fiscalização, em um 

amplo e abrangente programa de manutenção e recuperação da malha rodoviária 

pavimentada do Estado de Goiás, incluindo rodovias pavimentadas e não 

pavimentadas e todos os sistemas nelas contidos, bem como aeródromos e balsas. 

Em seu desenvolvimento apresenta-se, inicialmente e devidamente documentada, a 

Capacidade e Experiência das consorciadas. Segue-se ampla e robusta explanação 

para o atendimento da Fase Qualitativa dos critérios de julgamento, composta pelo 

Conhecimento do Objeto da Licitação, incluindo neste a Descrição do Escopo dos 

Serviços, a Descrição Geral dos Trabalhos a serem executados pelas Construtoras, a 

Relação dos Problemas que Possam Interferir no Desenvolvimento dos Trabalhos e 

as Condições da Malha a ser supervisionada. Complementam o atendimento a esta 

Fase do julgamento a Metodologia e o Programa de Trabalho propostos, incluindo a 

sugestão de inovações tecnológicas, bem como a Qualificação da Equipe Técnica 

proposta e a Relação dos Produtos a Serem Entregues. A Proposta Técnica é 

finalizada com as Considerações Finais do Consórcio Proponente, e as Referências 

de todas as fontes de consulta utilizadas na sua elaboração, dando sustentação às 

informações apresentadas. A formatação deste documento técnico foi embasada na 

NBR 10.719/2015, sendo estruturada em estreita acordância ao preconizado no edital 

de licitação.  

 
Palavras-chave: Rodovias; Aeródromos; Manutenção; Recuperação; Proposta 
Técnica 
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1 INTRODUÇÃO 

O Consórcio Supervisor ENGEVVIA GO, formado pelas empresas 
ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS LTDA e EVVIA 
ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA., se apresenta perante a GOINFRA como 
proponente visando a prestação dos serviços de serviços técnicos especializados de 
supervisão regional em apoio à fiscalização na execução das ações de manutenção 
e recuperação da malha rodoviária sob a jurisdição da Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transportes, para o lote 4. 

Por meio do presente volume, denominado PROPOSTA TÉCNICA, o 
Consórcio Supervisor ENGEVVIA GO busca comprovar, através de documentos e 
textos técnicos, a sua plena capacitação para o desenvolvimento dos trabalhos em 
questão. 

Neste sentido, o Consórcio Supervisor ENGEVVIA GO reúne a expertise 
acumulada em mais de 40 anos de atividade da ENGEFOTO, empresa líder do 
consórcio, com a dinâmica e conhecimento regional específico da EVVIA. Fato 
relevante é a sinergia de trabalho entre as empresas que compõem o consórcio, tendo 
em vista que as mesmas estão reunidas em 10 outros consórcios, prestando serviços 
para diversos clientes estaduais, municipais e privados. 

Para a comprovação da experiência compatível com o objeto da licitação, o 
Consórcio Supervisor ENGEVVIA GO apresenta uma série de atestados emitidos 
por clientes relevantes, tanto da esfera pública quanto privada, deixando evidente a 
expertise necessária para atendimento de todos os itens do escopo. 

Da mesma forma, a equipe técnica apresentada reúne, com sobras, a formação 
e experiência requeridas para o desempenho das funções para as quais estão sendo 
indicados.  

No que diz respeito à demonstração do conhecimento do objeto, a proponente 
percorreu todos os trechos e realizou ampla pesquisa sobre as obras em execução e 
a serem executadas, consolidando este conhecimento em mais de 60 páginas que, 
certamente, serão devidamente reconhecidas pela comissão de licitações da 
GOINFRA. 

Ressalta-se, ainda, que a ENGEFOTO possui conhecimento específico da 
região, uma vez que é detentora, atualmente, de contratos junto à GOINFRA para 
supervisão das obras de manutenção e conserva dos lotes 15, 16 e 17. 

Por fim, o Consórcio Supervisor ENGEVVIA GO discorre por cerca de 50 
páginas acerca da metodologia e programa de trabalho propostos a serem 
empregados na execução dos trabalhos, lançando mão de amplos recursos 
tecnológicos, sejam de software, hardware e equipamentos, bem como de métodos e 
processos desenvolvidos e aprimorados por mais de 40 anos e aplicados em mais de 
150 obras e empreendimentos. 

Desta forma, entendemos que o Consórcio Supervisor ENGEVVIA GO 
consegue comprovar sua ampla capacitação para atender a GOINFRA na prestação 
dos serviços de supervisão ora licitados.  

______________________________________ 
Roberto Costa 

Representante Legal do Consórcio 
Engenheiro Civil - CREA PR nº 6258/D 

RG nº 841.376-2 SSP-IIPR - CPF nº 184.999.709-82 
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2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 Fase 1 - capacidade e experiência da licitante  
2.1.1 Atestados de capacidade técnica e operacional 
2.1.1.1 Serviços de supervisão, assessoria/assistência técnica, fiscalização 

      Os atestados de capacidade técnica operacional serão apresentados no 
ANEXO A - Serviços de supervisão, assessoria/assistência técnica, fiscalização. 
Constante entre as páginas 145 a 164.

2.1.1.2 Elaboração de projetos básicos e executivos 

Os atestados de capacidade técnica operacional serão apresentados no 
ANEXO B - Elaboração de projetos básicos e executivos.  Constante entre as 
páginas 166 a 195.

2.1.1.3 Planilha resumo conforme - Anexo XIX 

A planilha de resumo da capacidade técnica operacional será apresentada  
no ANEXO C - Planilha resumo conforme - Anexo XIX. Constante entre as páginas 
197 a 199.
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2.2 Fase 2 - qualitativa  
2.2.1 Conhecimento do objeto 
2.2.1.1 Descrição do escopo dos serviços 

 
Para o perfeito atendimento ao previsto no subitem 2.4.2 do Anexo VII do Edital 

e visando a melhor facilidade de análise por parte do D. Agente de 
Contratação/Comissão, o Consórcio Proponente segregou o conteúdo da Descrição 
do Escopo dos Serviços em 3 (três) partes, consecutivamente e de forma integrada 
apresentadas na sequência.  

Na primeira delas o foco está centrado nas atividades desenvolvidas pela 
Diretoria de Manutenção da GOINFRA, abrangendo uma ampla gama de inter-
relações da referida diretoria nas estruturas superiores – SEINFRA e GOINFRA, 
assim como atribuições e organização destes agentes.  

Na segunda parte deste importante capítulo da Proposta Técnica, apresenta o 
Consórcio Proponente, com destaque, seu conhecimento dos serviços de 
manutenção contratados, permeando pelo processo licitatório levado a efeito em 2023 
sob as regras do Pregão Eletrônico 001/2023 - Contratação de empresas 
especializadas na execução dos serviços de manutenção da malha rodoviária 
estadual pavimentada e não pavimentada, incluindo balsas, pista e alambrados dos 
aeródromos.  

A terceira parte consolida a descrição do Consórcio Proponente 
especificamente dos serviços de supervisão ora em licitação. 

 
2.2.1.1.1  Atividades desenvolvidas pela diretoria de manutenção rodoviária 

 
DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA (SEINFRA) 

 
Preambularmente, temos que a Lei Ordinária nº 21.792, de 16 de fevereiro de 

2023, estabeleceu a organização administrativa básica do Poder Executivo do 
Governo do Estado de Goiás. Neste cômputo, integrou à sua administração direta, a 
(SEINFRA) Secretaria de Estrado de Infraestrutura, para a qual, em consonância com 
o Art. 27, compete: 

 
I – A formulação das políticas estaduais de habitação e obras públicas, bem como 
o planejamento, o monitoramento e o acompanhamento de sua execução, de seu 
fornecimento ou da prestação de serviços a elas relacionadas, também a 
respectiva captação de recursos, em especial:  

a) da infraestrutura dos transportes rodoviário, ferroviário, aeroviário e 
hidroviário;  
b) da estrutura operacional de transportes;  
c) das obras públicas estaduais;  
d) do apoio e do fomento ao desenvolvimento das infraestruturas municipais;  
e) do saneamento básico; e 
f) da habitação e da regularização fundiária das ocupações de imóveis 
urbanos de interesse social;  

II – a formulação da política pública, o inter-relacionamento institucional com os 
órgãos federais competentes e a elaboração de planos relativos ao setor do 
transporte aeroviário, bem como as pesquisas científica e tecnológica nas áreas 
de transportes e obras públicas;  
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III – a formulação da política dos distritos agroindustriais; 
IV – a celebração de convênios, acordos, contratos e demais instrumentos legais, 
dentro de suas competências;  
V – a participação nas negociações de empréstimos com instituições públicas ou 
privadas, nacionais ou internacionais, para o financiamento de programas, projetos 
e obras de sua competência;  
VI – o planejamento, a direção, a execução, o controle, a regulação e a avaliação 
das ações setoriais a cargo do Estado relativas às concessões e a outras parcerias 
público-privadas sob sua competência; e  
VII – a participação, como interveniente, nos convênios cujo objeto faça parte de 
suas atribuições, de forma a exercer o controle das políticas públicas relacionadas.  

 
Através do Art. 30, a referida lei ainda integrou à SEINFRA, os órgãos 

colegiados a saber: 
 

a) Conselho Estadual de Saneamento; 
b) Conselho Gestor do FUNDAINFRA; 
c) Conselho Gestor de Infraestrutura e Habitação. 

 
O parágrafo único do referido artigo estabeleceu que o Conselho Gestor de 

Infraestrutura e Habitação possuirá a função consultiva para as políticas públicas nas 
áreas de infraestrutura e habitação, composto pelos titulares das unidades abaixo 
elencadas: 

 
d) Secretaria de Estado da Infraestrutura, na função de Presidente; 
e) Agência Goiana de Infraestrutura e Transporte – GOINFRA; 
f) Agência Goiana de Habitação S.A – AGEHAB; 
g) Saneamento de Goiás S.A – SANEAGO; 
h) Companhia de Desenvolvimento Econômico de Goiás – CODEGO; 
i) Subsecretaria de Políticas Públicas para Obras e Habitação, da SEINFRA. 

 
Diante das competências aqui expostas, temos que a Secretaria foi criada com 

o objetivo de concentrar a formulação e a execução de políticas públicas de habitação 
e obras, além de efetuar o monitoramento, o acompanhamento do seu desempenho 
e do uso dos recursos destinados a essa finalidade. Para o desenvolvimento de tais 
funções, a estrutura organizacional da SEINFRA está arranjada de acordo com o 
apresentado no organograma da página seguinte: 
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Figura 1 – Organograma Secretaria de Estado de Infraestrutura (SEINFRA) 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Infraestrutura (2024)1

 

1 Organograma da Secretaria de Estado de Infraestrutura da SEINFRA disponível em: chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://goias.gov.br/seinfra/wp-content/uploads/sites/6/2024/02/Organograma-Seinfra_2024.pdf. Acesso em 
12 de março de 2024. 
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Dado o contexto inicial e conforme observado no organograma referido, 
temos que a Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes (GOINFRA) figura 
como unidade autônoma, de gestão administrativa e financeira descentralizada 
e que participa do Conselho Gestor de Infraestrutura e Habitação de função 
consultiva para as políticas públicas nas áreas de infraestrutura e habitação 
atribuídas à SEINFRA. 

Considerando que o objeto desta proposta trata de licitação no âmbito da 
referida Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes, por intermédio de sua 
Comissão Permanente de Licitação, na sequência trataremos especificamente 
de sua regulamentação. 

 
REGULAMENTAÇÃO DA AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E 

TRANSPORTES (GOINFRA) 
 

Para além das disposições acerca da Secretaria de Estrado de 
Infraestrutura (SEINFRA) anteriormente abordadas, a Lei Ordinária nº 21.792, 
de 16 de fevereiro de 2023, dispôs sobre a administração indireta do Estado de 
Goiás através do capítulo III e em seu Art. 51, elencou as entidades autárquicas 
e fundacionais que a integra, dentre elas, a GOINFRA.  

Neste compêndio, o Art. 57, abarcou as competências da Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transportes (GOINFRA), a saber: 

“Art. 57. À GOINFRA competem: 
 

I – a execução da política estadual de transporte e obras públicas, com 
a realização de obras civis e de infraestrutura;  
II – a administração de aeródromos e vias públicas sob sua jurisdição 
ou sua responsabilidade, inclusive a permissão ou a concessão do uso 
das faixas de domínio e dos sítios aeroportuários; 
III – a execução da cobrança de pedágio e outras taxas de utilização e 
contribuições de melhoria a elas referentes;  
IV – quanto às vias públicas sob sua administração:  
a) a execução e a fiscalização de trânsito, a autuação, a aplicação de 
penalidades e outras medidas administrativas cabíveis, com a 
notificação dos infratores e a arrecadação das multas que aplicar;  
b) a fiscalização, a autuação, a aplicação de penalidades e outras 
medidas administrativas cabíveis em caso de infração por excesso de 
peso, dimensão e lotação de veículos, com a notificação dos infratores 
e a arrecadação das multas que aplicar;  
c) a identificação das necessidades e a determinação das diretrizes 
operacionais, estruturais e administrativas a serem estabelecidas e 
observadas nos aeroportos e nos aeródromos do Estado de Goiás; e  
d) execução das sinalizações turísticas, observado o mapeamento, 
planejamento e padronização realizado pela GOIÁS TURISMO.  
V – regular, normatizar, controlar e fiscalizar, nos limites da lei, os 
serviços públicos prestados diretamente pelo Estado de Goiás ou 
prestados indiretamente por meio de delegação à iniciativa privada por 
meio de concessão, permissão ou autorização referentes a transporte 
ferroviário de bens e passageiros, bem como suas respectivas tarifas. 
- Acrescido pela Lei nº 21.882, de 24-04-2023.” 

 
Por conseguinte, o Governador do Estado de Goiás, no uso de suas 

atribuições constitucionais, em 07 de fevereiro de 2023, através do Decreto Nº 
10.213, aprovou o Regulamento da GOINFRA, entidade autárquica estadual da 
administração indireta do Poder Executivo do Estado de Goiás, com autonomia 
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administrativa, financeira e patrimonial, jurisdicionada à Secretária-geral da 
Governadoria – SGG. 

 
O Art. 2º do referido decreto dispõe acerca das competências da 

GOINFRA, a saber: 
 

I – promover e executar a política estadual de transporte e obras 
públicas, com a realização de obras civis e de infraestrutura; 
II – administrar os aeródromos e as vias públicas sob sua jurisdição ou 
sua responsabilidade, inclusive quanto à permissão ou à concessão de 
uso das faixas de domínio e dos sítios aeroportuários; 
III – planejar e executar a cobrança de pedágio, bem como de outras 
taxas de utilização e contribuições de melhoria a elas referentes; e 
IV – no que se refere às vias públicas sob sua administração: 
a) a execução e a fiscalização de trânsito, a autuação, a aplicação de 
penalidades e outras medidas administrativas cabíveis, com a 
notificação dos infratores e a arrecadação das multas que aplicar; 
b) a fiscalização, a autuação, a aplicação de penalidades e outras 
medidas administrativas cabíveis, em caso de infração por excesso de 
peso, dimensão e lotação de veículos, com a notificação dos infratores 
e a arrecadação das multas que aplicar; e 
c) a identificação das necessidades e a determinação das diretrizes 
operacionais, estruturais e administrativas a serem estabelecidas e 
observadas nos aeroportos e nos aeródromos do Estado de Goiás, 
bem como a respectiva captação de recursos.” 

 
Para que as competências atribuídas à entidade fossem atingidas, o 

regulamento disciplinou a estrutura organizacional da agência conforme ilustrado 
no organograma da página seguinte. 
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Figura 2 - Organograma da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA 

 
Fonte: Reprodução do Organograma GOINFRA (2024)2

 

2 Reprodução do Organograma da GOINFRA. Disponível em: https://www.goinfra.go.gov.br/Organograma/213. Acesso em 12 de março de 2024. 
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O referido decreto, além de disciplinar a organização da agência de modo geral, 
estabeleceu as atribuições e responsabilidades de cada unidade administrativa, que 
através da organização de funções e da comunicação entre elas, corroboram para o 
funcionamento geral da autarquia, que por sua vez atuará conforme as diretrizes 
estabelecidas no planejamento governamental, orientada pelos princípios da gestão 
por resultados. 

Dentre as unidades que compõe a Agência Goiana de Infraestrutura e 
Transportes, o referido instrumento disciplina as competências da Diretoria de 
Manutenção, que trataremos exclusivamente no tópico a seguir. 

 
DAS ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA DE MANUTENÇÃO (GOINFRA) 
 

O Art. 41 do Decreto Nº 10.213 de 2023, dispõe sobre as competências da 
Diretoria de Manutenção. A seguir descreveremos o que compreende cada atribuição 
a ela vinculada.  

I) Desenvolvimento, Orientação e Fiscalização de Obras e Serviços 

Conforme o inciso I do Art. 41, compete à Diretoria de Manutenção o 
desenvolvimento, orientação e fiscalização, por execução direta ou por meio de 
terceiros, de obras e serviços de manutenção, operação, sinalização, segurança e 
monitoramento das rodovias estaduais e das delegadas, pavimentadas e não 
pavimentadas, das faixas de domínio, também dos aeródromos do Estado de Goiás, 
sob jurisdição e/ou operação da GOINFRA. 

Considerando a relevância deste inciso no cenário desta proposta e o rol de 
informações nele inseridos, abordaremos detalhadamente o que trata cada termo. 
Inicialmente, vejamos no que se resumem os termos (i) desenvolvimento, (ii) 
orientação e (iii) fiscalização, preambularmente mencionados. 

(I) Desenvolvimento – No sentido da competência aqui descrita, trata-se do ato 
ou efeito de executar/fazer determinada obra ou serviço; 
(II) Orientação – Se configura no ato de instruir a execução de determinada obra 
ou serviço ou supervisão e fiscalização destes; 
(III) Fiscalização – No contexto inserido, trata da atividade de verificar a execução 
de determinada obra ou serviço, a fim de assegurar a prestação dos serviços de 
acordo com o escopo de cada projeto, bem como os parâmetros que venham a 
ser estabelecidos. 

Dados os conceitos, trazemos também uma observância importante. O decreto 
prevê que as atividades acima elencadas e vinculadas à esta Diretoria de 
Manutenção, poderão ser executadas direta ou indiretamente, por meio de terceiros, 
o que guarda razão no Art. 37, inciso XXI da Constituição Federal de 1988, que 
doutrina: 

“Ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, 
compras e alienações serão contratados mediante processo de licitação 
pública que assegure igualdade de condições a todos os concorrentes, com 
cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as 
condições efetivas da proposta, nos termos da lei, o qual somente permitirá 
as exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia 
do cumprimento das obrigações.” 
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Na sequência, o item em discussão dispõe sobre as obras e sobre os serviços 
de (i) manutenção, (ii) operação, (iii) sinalização, (iv) segurança e (v) monitoramento 
das rodovias estaduais e das delegadas, pavimentadas e não pavimentadas, das 
faixas de domínio, também dos aeródromos do Estado de Goiás, sob jurisdição e/ou 
operação da GOINFRA. 

Para prosseguirmos com a análise, apresentaremos o conceito de cada um dos 
serviços acima mencionados, estritamente relacionados ao contexto rodoviário, 
segundo o Glossário de Termos Técnicos Rodoviários do DNER3, o Manual de 
Terminologias Rodoviárias Usualmente Utilizadas do DNIT4 e o Manual de Segurança 
Viária do DER5. 

(i) Manutenção – Qualquer ação que mantém a rodovia em satisfatórias 
condições de operação, podendo ser preventiva ou corretiva e que se dá com a 
utilização de vários tipos de intervenções ou através de programas da 
manutenção, tais como recuperação, limpeza, substituição de elementos, dentre 
outros. Neste serviço, não há, portanto, alterações estruturais ou funcionais na 
estrutura e as atividades poderão ser realizadas com base em um Plano de 
Trabalho e Orçamento de Manutenção. 
(ii) Operação – É o conjunto de atividades de atendimento, fiscalização e 
informação aos usuários das rodovias, bem como o gerenciamento dessas e 
outras atividades também relacionadas com segurança, conforto e a fluidez do 
tráfego.  Os padrões devem ser compatíveis com cada trecho da via, considerando 
seus aspectos funcionais e o tráfego que nele circula, o uso do solo, sua situação 
orográfica e ainda os aspectos climáticos e sazonais próprios de determinados 
trechos. 
(iii) Sinalização – Conjunto dos sinais destinados a regular o trânsito. Portanto, a 
sinalização de trânsito consiste num conjunto de processos de comunicação visual 
e/ou sonora, que servem para informar os usuários e tornar as operações das 
redes viárias mais seguras, além de favorecer o aumento das vazões das vias, 
pelo ordenamento dos fluxos de veículos e/ou pedestres. 
(iv) Segurança Viária - Ausência de acidentes e lesões no trânsito, em 
decorrência dos atributos intrínsecos do sistema viário e do comportamento dos 
seus usuários. Está relacionada ao conjunto de normas, análises e ações 
responsáveis por prevenir e reduzir o risco e a severidade de acidentes, garantindo 
a circulação segura de pessoas e veículos.  

Já no que se refere ao Monitoramento das Rodovias, vejamos o consenso 
comercial sobre esta atividade. 

(v)  Monitoramento das Rodovias – Sinteticamente, compreende o emprego de 
tecnologias, tais como câmeras, sensores, semáforos inteligentes e outros para 
fins de fiscalização de irregularidades, controle da movimentação de veículos e, 
principalmente, acompanhamento e segurança dos usuários. 

Apresentados os conceitos dos serviços, há de se observar também que o 
inciso faz menção à sua jurisdição das rodovias contempladas, quais sejam (i) 

 

3 DNER, Glossário de Termos Técnicos Rodoviários – IPR. Publ.,700 – 1997.  
4 DNIT, Manual de Terminologias Rodoviárias Usualmente Utilizadas – Versão 1.1 – 2007. 
5 DER, Manual de Segurança Viária – 2023. 
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rodovias estaduais e (ii) rodovias delegadas. Então, vejamos a definição de cada uma 
delas segundo o Manual de Terminologias Rodoviárias Usualmente Utilizadas do 
DNIT de 2007. 

 

(i) Rodovias Estaduais - São aquelas, cujos trechos estão sob regime de 
administração direta ou indireta, controladas pelos órgãos rodoviários estaduais e 
que constam do plano de viação de cada estado. 
(ii) Rodovia Delegada - É aquela cuja responsabilidade pelos programas de 
operação, manutenção, conservação, restauração ou construção de rodovias foi 
transferida ao Município, Estado ou Distrito Federal através de convênio de 
delegação. 

O trecho ainda faz referência às rodovias quanto a sua situação física, 
classificando-as em (i) pavimentadas e (ii) não pavimentadas. Então, vejamos um 
dos conceitos6 à elas atribuídos: 

(i) Rodovia Pavimentada – A Rodovia Pavimentada (PAV), consiste na via com 
revestimento superior. É aquela implantada e que apresenta sua superfície com 
pavimento asfáltico, de concreto, cimento ou alvenaria poliédrica.  
(ii) Rodovia Não Pavimentada – Consiste na rodovia construída em primeira 
abertura, em terreno natural, sem atendimento às normas, podendo eventualmente 
receber revestimento primário. No primeiro caso sua superfície de rolamento se 
apresenta no próprio terreno natural, enquanto no segundo caso o revestimento 
primário impõe melhores condições de rolamento. 
(iii) Não menos importantes, mencionam-se as (i) faixas de domínio e os (ii) 
aeródromos do Estado de Goiás, sob jurisdição e/ou operação da GOINFRA. 
Nesta mesma toada, temos que: 

 
a) Faixa de Domínio – É a base física sobre a qual se assenta uma rodovia. 
É constituída pelas pistas de rolamento, canteiros, obras-de-arte, 
acostamentos, sinalização e faixa lateral de segurança, até o alinhamento 
das cercas que separam a estrada dos imóveis marginais ou da faixa do 
recuo7. 
b) Aeródromos – É a área delimitada em terra ou água, destinada para uso, 
no todo ou em parte, para pouso, decolagem e movimentação em superfície 
de aeronaves, incluindo edificações, instalações, equipamentos de apoio e 
controle de operações aéreas8. 

 
Observadas todas as terminologias abarcadas no inciso I do Art. 41 do decreto 

em discussão, observa-se a amplitude e complexidade das responsabilidades 
atribuídas à Diretoria de Manutenção, enquanto unidade administrativa da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transporte (GOINFRA) através deste item. 

 

6 DNIT, Manual de Terminologias Rodoviárias Usualmente Utilizadas – Versão 1.1 – 2007 
7 DNER, Glossário de Termos Técnicos Rodoviários – IPR. Publ.,700 – 1997. 
8 Disponível em: 
https://www2.anac.gov.br/anacpedia/por_esp/tr60.htm#:~:text=%C3%81rea%20delimitada%20em%20terra
%20ou,de%20controle%20de%20opera%C3%A7%C3%B5es%20a%C3%A9reas. Acesso em: 08 mar. 
2024. 
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II) Promoção da gestão de contratos e controle físico-financeiro 
 

Conforme especifica o inciso II do Art. 41, compete à Diretoria de Manutenção, 
a promoção da gestão de contratos e o controle físico–financeiro das atividades de 
manutenção, operação, sinalização, segurança e monitoramento das rodovias 
estaduais e das delegadas, pavimentadas e não pavimentadas, das faixas de domínio, 
também dos aeródromos do Estado de Goiás, sob jurisdição e/ou operação da 
GOINFRA. 

O Manual de Gestão e Fiscalização de Contratos do Superior Tribunal de 
Justiça, 2ª edição9, elaborada a partir da Lei n. 14.133/2021, que dispõe sobre as 
Licitações e Contratos Administrativos, conceitua a Gestão de Contratos da seguinte 
maneira: 

“Gestão de contrato é o gerenciamento das atividades relacionadas à 
execução do contrato, à fiscalização técnica, administrativa e setorial, bem 
como dos atos necessários à formalização do contrato, da prorrogação, 
repactuação, reequilíbrio econômico-financeiro, da alteração, do acréscimo, 
da supressão, do pagamento, da aplicação de sanções, da extinção dos 
contratos, entre outros. 
(...) 
É permitida a contratação de terceiros para subsidiar e assistir a equipe de 
gestão na fiscalização do contrato com informações pertinentes a essa 
atribuição, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos...” 

 
Um novo elemento trazido neste item, é o controle físico-financeiro das 

atividades, que para os temas relacionados à infraestrutura, é representado pelo 
“Cronograma Físico-Financeiro”. Então, vejamos a definição trazida pelo Manual de 
Auditoria de Obras Públicas do Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da 
União10: 

“Cronograma Físico-Financeiro: representação gráfica do desenvolvimento 
dos serviços a serem executados ao longo do tempo de duração da obra, 
demonstrando, em cada período, o percentual de avanço físico a ser 
executado e o respectivo valor financeiro envolvido.” 
 

Desta forma, considerando todas os conceitos já abordados no tópico anterior 
e os novos elementos abarcados no inciso II, entende-se que neste capítulo, atribuiu-
se à Diretoria de Manutenção, não só a execução de obras e serviços direta ou 
indiretamente, mas também a gestão dos contratos dos serviços e obras delegadas à 
iniciativa privada.  

 
III) Coordenar as Obras de Arte Rodoviárias 

 
O inciso III também atribui à Diretoria de Manutenção, a coordenação das obras 

de arte rodoviárias conveniadas, quando essa ação for demandada. 
Inicialmente, o Glossário de Termos Técnicos Rodoviários da DNER11, 

estabelece que obra-de-arte é a designação tradicional de estruturas, tais como 
pontes, viadutos, túneis, muros de arrimo e bueiros, necessários à implantação de 
uma via. 

 

9 STJ – Manual de Gestão e Fiscalização de Contratos – 2 ª Edição - 2023 
10 CGU – Manual de Auditoria de Obras Públicas – Parte I - 2018 
11 DNER, Glossário de Termos Técnicos Rodoviários – IPR. Publ.,700 – 1997. 
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Para conceituarmos o termo convênio, vejamos a definição trazida no Art. 2º, 
inciso III do Decreto Estadual Nº 10.248, de 31 de março de 2023, que estabelece 
normas que regulamentam a celebração, a execução, o acompanhamento e a 
fiscalização dos convênios e dos termos de cooperação firmados no âmbito da 
administração pública direta, autárquica e fundacional do Estado de Goiás: 

 
“Instrumento de ajuste celebrado sem o objetivo de lucro no regime de mútua 
cooperação entre órgãos e/ou entidades da administração pública ou entre 
eles e pessoas jurídicas sem fins lucrativos não caracterizáveis como 
organizações da sociedade civil, para a realização de interesse comum dos 
partícipes, mediante a transferência de recursos financeiros para a execução 
do seu objeto, os quais, quando forem repassados por órgão ou entidade da 
administração pública, permanecerão com natureza de dinheiro público, 
independentemente da denominação utilizada, com a obrigação de prestar 
contas ao concedente e aos órgãos de controle interno e externo;” 

 

Portanto, temos que neste capítulo, atribuiu-se à Diretoria de Manutenção, a 
capacidade de organizar, planejar e monitorar, no sentido amplo da palavra 
coordenação, as atividades relacionadas às obras de arte que tenham sido 
conveniadas entre o Governo do Estado de Goiás e outros órgãos, entidades da 
administração pública ou pessoas jurídicas, sem fins lucrativos. 

IV) Atender as solicitações de serviços e obras de conservação de rodovias 

O inciso IV do Art. 41 do decreto estabelece que é função da Diretoria de 
Manutenção, atender às solicitações de serviços e obras de conservação de rodovias 
estaduais e delegadas em trecho urbano, inclusive os trevos e as vias de acesso aos 
aeródromos operados pela GOINFRA. 

Seguindo a didática adotada neste documento, o Manual de Terminologias 
Rodoviárias Usualmente Utilizadas12 conceitua a os serviços e obras de conservação 
como o “conjunto de operações destinadas a preservar as características técnicas e 
operacionais de uma rodovia ou obra-de-arte de acordo com sua concepção original” 
e que pode ser ação corretiva, periódica, preventiva periódica, rotineira ou de 
emergência. 

Neste ponto, chamamos atenção para a diferença entre os termos 
“manutenção” e “conservação”, haja visto que, como já apresentado anteriormente, a 
manutenção consiste na preservação das condições de tráfego, realizando reparos 
localizados e evitando o agravamento de danos que possam afetar o revestimento ou 
segurança da via, enquanto que a conservação abrange os serviços rotineiros que 
devem ser executados periodicamente para a garantia de uma boa trafegabilidade das 
rodovias, através de roçada da vegetação, recomposição das sinalizações e limpeza 
das drenagens, por exemplo. 

Diante do exposto, o item evidencia que é função desta diretoria, atender as 
solicitações de serviços e obras de conservação de rodovias, trechos urbanos, trevos 
e vias de acesso aos aeródromos operados pela GOINFRA. 

 
 
 
 

 

12 DNIT, Manual de Terminologias Rodoviárias Usualmente Utilizadas – Versão 1.1 – 2007 
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V) Coordenar a medição e/ou custeio de serviços 
 

O inciso V do Art. 41 do decreto, vincula à Diretoria de Manutenção, a 
coordenação da medição e do custeio de serviços de manutenção, operação, 
sinalização, segurança e monitoramento das rodovias estaduais e das delegadas, 
pavimentadas e não pavimentadas, das faixas de domínio, dos trevos, das vias de 
acesso e das áreas de movimentação dos aeródromos sob jurisdição e/ou operação 
da GOINFRA. 

Considerando a fundamental relevância da medição em todas as etapas e 
processos relacionados à execução de obras e prestação de serviços, é importante 
elucidarmos o significado do termo neste contexto.  

A medição, portanto, consiste num processo periódico de controle da evolução 
de obras e serviços que busca garantir o monitoramento do andamento físico das 
atividades e dos custos realizados. Logo, a medição é o evento que reconhece e 
posteriormente paga os serviços e obras entregues ao longo de um período pré-
determinado.  

Então, à luz de todas os conceitos já trazidos em tópicos anteriores, o inciso 
aqui abordado atribui à Diretoria de Manutenção, a responsabilidade de coordenar a 
medição e o custeio dos serviços vinculados à esta diretoria. 

   
VI) Planejar, coordenar e controlar as atividades de gestão de bens públicos 
relacionados à faixa de domínio 

 
O inciso VI do Art. 41 do decreto, vincula à Diretoria de Manutenção, a 

responsabilidade de planejar, coordenar e controlar as atividades de gestão dos bens 
públicos relacionados a faixa de domínio, por meio da realização de vistoria e análise 
de viabilidade técnica, fiscalização dos empreendimentos comerciais, residenciais 
e/ou industriais implantados e/ou a serem implantados às margens das rodovias 
estaduais delegadas. 

Temos neste tópico, complexas e importantes atividades relacionadas à gestão 
de bens públicos relacionados à faixa de domínio, já conceituada anteriormente. 

Considerando que, neste contexto, bens públicos são todos os bens que 
pertencem à pessoa jurídica de direito público, ou seja, o Estado de Goiás, bem como 
os que, embora não pertencentes a esta figura esteja afetado para a prestação de um 
serviço público, tem-se que a gestão dos bens públicos seja guiada pelos princípios 
constitucionais da legalidade, moralidade e impessoalidade, evitando-se qualquer ato 
de favorecimento pessoal e guiado pelo interesse público. 

Considerando que o estudo de viabilidade técnica trata da etapa anterior à 
realização de toda e qualquer obra e que figura como uma análise conduzida que tem 
o objetivo de avaliar se determinado projeto é viável, considerando seus custos, riscos 
e as possibilidade de retorno financeiro. 

Considerando todos os conceitos já abarcados nos tópicos anteriores, temos 
que as atividades aqui descritas, contemplam etapas fundamentais no processo de 
gestão dos bens públicos relacionados a faixa de domínio das rodovias estaduais 
delegadas. 
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VII) Coordenar os serviços de sinalização rodoviária e dos aeródromos 
 

O inciso VII do Art. 41 do decreto estabelece que é função da Diretoria de 
Manutenção, a coordenação dos serviços de sinalização rodoviária e dos aeródromos, 
que compreendem a aprovação dos projetos, bem como a fabricação, a pintura e a 
montagem de placas, as recomposições vertical e horizontal de placas e a aprovação 
da implantação de quebra–molas após vistorias técnicas, defensas e outros 
dispositivos afins. 

Observa-se então que, neste tópico, atribui-se a Diretoria de Manutenção, a 
coordenação dos serviços inerentes à sinalização rodoviária, apontando algumas das 
etapas relacionadas ao processo de implantação da sinalização vertical, horizontal, 
bem como outros dispositivos e elementos de segurança viária e dos aeródromos. 

 
VIII) Coordenar as atividades de educação de trânsito 

 

O inciso VIII do Art. 41 do decreto estabelece que é função da Diretoria de 
Manutenção, a coordenação, com o DETRAN, também com outros órgãos e 
instituições com atividades correlatas, a educação de trânsito por meio de campanhas 
educativas e atividades de prevenção de acidentes no trânsito, além de prestar 
informações aos usuários nas rodovias estaduais e nas delegadas. 

A educação de trânsito consiste em importante ferramenta para a redução de 
acidentes. Constitui-se no de conjunto de ações para a conscientização e a orientação 
dos usuários sobre a importância do conhecimento e do aprendizado no processo de 
mudança comportamental no trânsito, que acontece quando há entendimento sobre o 
trânsito, suas regras, leis e seu funcionamento, com olhar voltado para o coletivo. 

O inciso em comento, além de celebrar a responsabilidade de educação de 
trânsito e prestação de informações aos usuários das rodovias estaduais e delegadas 
à Diretoria de Manutenção, ainda estabelece a comunicação e trabalho conjunto com 
os órgãos e instituições de trânsito. 

 
IX) Coordenar o monitoramento do tráfego nas rodovias estaduais 

 

O inciso IX do Art. 41 do decreto estabelece que é função da Diretoria de 
Manutenção, a coordenação do monitoramento eletrônico quanto ao controle de 
tráfego. 

Como já vimos, tal monitoramento compreende o emprego de tecnologias, tais 
como câmeras, sensores, semáforos inteligentes e outros para fins de fiscalização de 
irregularidades, controle da movimentação de veículos e, principalmente, 
acompanhamento e segurança dos usuários. Logo, o inciso atribui à esta diretoria, a 
responsabilidade de coordenação deste monitoramento. 

 
X)  Gerenciar e conceder Autorizações Especiais de Trânsito – AET’s 

 

O inciso X do Art. 41 do decreto estabelece que é função da Diretoria de 
Manutenção, o gerenciamento e a concessão das Autorizações Especiais de Trânsito 
– AET’s. 
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A Resolução CONTRAN Nº 882, de 13 de dezembro de 2021, conceituou que 
Autorização Especial de Trânsito – AET, é o documento em formato eletrônico ou não, 
emitido única e exclusivamente pelos órgãos ou entidades executivas rodoviárias da 
União, dos Estados, dos Municípios ou do Distrito Federal (OEER), ao veículo ou à 
combinação de veículos e/ou carga que não se enquadrem nos limites de peso e 
dimensões. 

Então, o inciso vincula à esta diretoria, a responsabilidade de conceder e 
gerenciar às referidas autorizações no âmbito das rodovias estaduais sob a jurisdição 
da Agência. 

Há de se mencionar que o sítio de internet da GOINFRA13, através do ambiente 
“Acesso à Informação, Carta de Serviços”, integra-se à plataforma “Expresso Goiás” 
do Governo do Estado de Goiás, por onde os usuários poderão acessar o referido 
serviço. 

  
XI)  Analisar dos pedidos de instalação dos dispositivos e equipamentos de 
controle viário  
 

O inciso XI do Art. 41 do decreto em comento, estabelece que é função da 
Diretoria de Manutenção, a análise dos pedidos de instalação dos dispositivos e dos 
equipamentos de controle viário (radar fixo, estático, barreira eletrônica e balança de 
pesagem), com a verificação da necessidade e, se for o caso, com o 
acompanhamento da implantação, da manutenção e da operação deles. 

Conforme já ilustrado nos tópicos anteriores, a instalação de dispositivos e 
equipamentos de controle viário corroboram para o monitoramento e segurança das 
vias e a instalação de quaisquer destes equipamentos em vias ou faixa de domínio 
sob a jurisdição do estadual demandam autorização legal. Portanto, o referido inciso 
atribui à esta diretoria, além da análise dos pedidos de instalação de tais dispositivos, 
o acompanhamento da implantação, da manutenção e da operação de tais 
equipamentos. 

 
XII)  Acompanhar, validar e expedir os autos de infração gerados por 
equipamentos eletrônicos 

 
Em decorrência da instalação dos dispositivos de monitoramento, o inciso XII 

do Art. 41 do decreto em exposição, estabelece que é função da Diretoria de 
Manutenção, a realização do acompanhamento, da validação e da expedição dos 
autos de infração gerados pelos equipamentos eletrônicos instalados nas vias sob a 
jurisdição da agência, bem como possibilitar que se compartilhem com as autoridades 
policiais e judiciais, as informações relacionadas ao rastreamento de veículos e ao 
fluxo de tráfegos capturados pelos equipamentos de controle viário, para auxiliar em 
instrução processual e afins. 

 
 
 

 

13 Disponível em: https://www.goinfra.go.gov.br/-Acesso-a-Informacao/78. Acesso em: 11 de março de 2024. 
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XIII)  Gerenciar os sistemas de videomonitoramento e fiscalização do excesso de 
peso 
 

O inciso XIII do Art. 41 do decreto que regulamenta a GOINFRA, estabelece 
que é função da Diretoria de Manutenção, gerir os sistemas de videomonitoramento e 
a fiscalização do excesso de peso nas rodovias estaduais e nas delegadas. 

Tal atribuição está diretamente ligada a operacionalização dos dispositivos de 
monitoramento de tráfego, conforme já mencionado nos tópicos anteriores. 

 

XIV)  Coordenar a realização de vistorias técnicas  

Considerando que a vistoria técnica, dentre outros aspectos, se configura num 
importante procedimento de avaliação das condições atuais de uso e de manutenção 
de uma instalação ou para a identificação e descrição de uma problema, o inciso XIV 
do Art. 41, estabelece que é função da Diretoria de Manutenção, a coordenação da 
realização destas para a implantação de passarelas, redutores de velocidade, 
dispositivos de segurança rodoviária, acessos a empreendimentos residenciais e 
comerciais, duplicação e vias laterais em perímetros urbanos, bem como trevos e vias 
de acesso aos aeródromos operados pela Agência Goiana de Infraestrutura e 
Transportes. 

 
XV)  Coordenar a análise e a aprovação de projetos geométricos de acesso  
 

O inciso XV do Art. 41, estabelece que é função da Diretoria de Manutenção, 
coordenar a análise e a aprovação de projetos geométricos de acesso aos 
empreendimentos lindeiros às rodovias. 

Considerando que um projeto geométrico tem por objetivo o estudo e a 
consequente definição geométrica de uma rodovia e de suas características técnicas 
com a precisão que permita sua conformação espacial, sua quantificação, dentre 
outros aspectos que deem embasamento para o planejamento, projeto e construção 
de estradas seguras e eficientes. 

Considerando que acesso é a interseção de uma rodovia com uma via de 
ligação a propriedades marginais, de uso particular ou público, conforme conceito 
trazido pelo Manual de Projeto Geométrico de Travessias Urbanas do DNIT14, o inciso 
em evidência aponta a responsabilidade desta diretoria na análise e aprovação deste 
tipo de projeto em relação aos empreendimentos as margens das rodovias sob a 
jurisdição da autarquia. 

 
XVI)  Informar as condições das rodovias 
 

O inciso XVI do Art. 41, estabelece que é função da Diretoria de Manutenção, 
informar as condições das rodovias e os percursos para os deslocamentos 
pretendidos, com alternativas de segmentos. 

 

14 DNIT – Manual de Projeto Geométrico de Travessias Urbanas – Publicação IPR – 740, 2010. 
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Neste sentido, o sítio de internet da GOINFRA15, através do ambiente 
“Perguntas e Respostas Frequentes da Sociedade, Sobre Rodovias”, disponibiliza 
informações ao público geral a respeito das condições atuais das rodovias de Goiás, 
seja em razão de feriados prolongados, férias, festas populares, execução de obras e 
serviços ou ações da polícia rodoviária estadual. 

 
XVII)  Gerir os programas de gerenciamento e supervisão 
 

O inciso XVII do Art. 41, vinculou à Diretoria de Manutenção, o papel de gerir 
os programas de gerenciamento e supervisão de obras de manutenção, operação, 
sinalização, segurança e monitoramento das rodovias estaduais e das delegadas, 
pavimentadas e não pavimentadas, das faixas de domínio, também dos aeródromos 
do Estado de Goiás, sob jurisdição e/ou operação da GOINFRA. 

Ao encontro do disposto no inciso I do Art. 41 do decreto em exposição, que 
dispõe sobre o desenvolvimento, orientação e fiscalização, por execução direta ou por 
meio de terceiros, de obras e serviços de manutenção, operação, sinalização, 
segurança e monitoramento das rodovias por parte desta diretoria, a atribuição 
descrita no inciso XVII faz alusão a figura das empresas supervisoras neste cenário. 

 
XVIII)  Fazer cumprir exigências técnicas complementares – Licenças Ambientais 
 

O inciso XVIII do Art. 41, atribuiu à Diretoria de Manutenção, o papel de fazer 
cumprir as exigências técnicas complementares das licenças ambientais no âmbito de 
sua competência.  

Primariamente, a Lei Nº 20.694, de 26 de dezembro de 2019, que dispõe sobre 
as normas gerais para o Licenciamento Ambiental do Estado de Goiás, tem que a 
licença ambiental é o ato administrativo em que a autoridade licenciadora declara a 
viabilidade ambiental de atividade ou empreendimento sujeito ao referido 
licenciamento, aprova sua localização e autoriza sua instalação, ampliação, 
modificação ou operação, estabelecendo as condicionantes ambientais identificadas 
no processo de sua obtenção. 

Considerando que este é um instrumento fundamental para a conciliação do 
desenvolvimento econômico com o uso dos recursos naturais disponíveis e escassos, 
o inciso XVIII tratou de reservar a esta diretoria, o papel de fazer cumprir as exigências 
técnicas necessárias e complementares quando da emissão das referidas licenças 
ambientais para as obras e/ou serviços de sua jurisdição. 

 
XIX)  Coordenar o gerenciamento, a exploração, a manutenção e as adequações 
dos aeródromos e ou/aeroportos 
 

Considerando que, de acordo com o Art. 57 da Lei Nº 21.792, de 16 de fevereiro 
de 2023, compete também a GOINFRA, a administração de aeródromos e vias 
públicas sob sua jurisdição ou sua responsabilidade, inclusive a permissão ou a 
concessão do uso das faixas de domínio e dos sítios aeroportuários. 

 

15 Disponível em: https://www.goinfra.go.gov.br/Sobre-rodovias/320. Acesso em: 11 de março de 2024. 
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O inciso XIX do Art. 41 do Decreto Nº 10.213, de 7 de fevereiro de 2023, atribuiu 
à Diretoria de Manutenção, a função de coordenar o gerenciamento, a exploração 
própria e/ou de terceiros, a manutenção integral do sítio aeroportuário e as 
adequações dos aeródromos e/ou dos aeroportos, em conformidade com a legislação 
vigente, bem como oferecer condições para viabilizar a segurança operacional dos 
aeródromos e/ou dos aeroportos sob a operação da GOINFRA. 

 
XX) Dispor de condições e meios para a contratação de consultoria para a 
elaboração de projetos aeroportuários 
 

À luz do Art. 57 da Lei Nº 21.792, de 16 de fevereiro de 2023, que versa sobre 
a competência da GOINFRA no que se refere a administração de aeródromos e vias 
públicas sob sua jurisdição ou sua responsabilidade, inclusive a permissão ou a 
concessão do uso das faixas de domínio e dos sítios aeroportuários, o inciso XX do 
Art. 41 do Decreto Nº 10.213, de 7 de fevereiro de 2023, vinculou à Diretoria de 
Manutenção, atribuições neste sentido. 

Portanto, o inciso supracitado estabeleceu a competência de que esta diretoria 
disponha de condições e meios, bem como informe a projeção de recursos financeiros 
para a contratação de consultoria destinada à elaboração de projetos aeroportuários, 
em conformidade com a legislação vigente. 

 
XXI) Oferecer condições para o exercício das atividades nos aeródromos e 
aeroportos 
 

Ainda sobre as matérias relacionados aos aeródromos e aeroportos, o inciso 
XXI do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 vinculou à Diretoria de Manutenção, o dever de 
oferecer condições para o exercício das atividades nos aeródromos e nos aeroportos, 
em conformidade com os convênios, a legislação e outras normas exigidos pelo 
Ministério da Infraestrutura e demais órgãos correlatos. 

 
XXII) Designar fiscais e gestores de contratos 
 

O Art. 51 da Lei nº 17.928, de 27 de dezembro de 2012, que dispõe sobre 
normas suplementares de licitações e contratos pertinentes a obras, compras e 
serviços, bem como convênios, outros ajustes e demais atos administrativos negociais 
no âmbito do Estado de Goiás, prevê: 
 

“Toda contratação de obra, serviço de engenharia, serviços continuados ou 
fornecimentos parcelados celebrada pela administração estadual terá 
obrigatoriamente a indicação de um servidor responsável pelo 
acompanhamento, gerenciamento físico e financeiro e fiscalização de sua 
execução, denominado gestor do contrato”. 
 

Nesta seara, o inciso XXII do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 vinculou à Diretoria 
de Manutenção, a competência de designar fiscais e gestores de contratos e ajustes 
sob sua gestão. 
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XXIII) Expedir atestado de capacidade técnica 
 

Sinteticamente, o Atestado de Capacidade Técnica é uma declaração expedida 
por uma empresa ou órgão que, anteriormente, já tenha contratado determinada 
empresa fornecedora. Tal documento serve para comprovar que esta empresa tem 
competência para cumprir o objeto de determinada contratação. 

Nesse sentido, o inciso XXIII do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 vinculou à 
Diretoria de Manutenção, a competência de expedir os referidos atestados, quando 
solicitados. 

 
XXIV) Expedir ordens de serviço 
 

Em síntese, a Ordem de Serviço (OS) é o documento que reúne as informações 
sobre uma atividade a ser realizada e é utilizada, principalmente, na prestação de 
serviços. A OS desempenha diversas funções, tais como organizar e distribuir 
atividades, comunicar e informar detalhes sobre determinado serviço, autorizar o início 
de atividades e comprovar a finalização e entrega de trabalhos. 

À vista disso, o inciso XXIV do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 vinculou à Diretoria 
de Manutenção, a responsabilidade de expedição das ordens de serviços, quando 
necessárias para o desempenho/execução de obras e serviços de sua competência. 

 
XXV) Expedir notificações extrajudiciais  
 

O inciso XXV do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 vinculou à Diretoria de 
Manutenção, a atribuição de expedir notificações extrajudiciais para assegurar o 
cumprimento de regras legais e contratuais. 

Considerando que a notificação extrajudicial é um mecanismo utilizado para 
informar determinada pessoa, física ou jurídica, sobre um pedido, realizar um 
comunicado ou até mesmo solucionar um conflito, sem a necessidade de protocolar 
uma ação junto ao Poder Judiciário, o inciso em comento propõe que cabe a esta 
diretoria expedir tais notificações, a fim de assegurar que regras legais e contratuais 
sejam cumpridas. 

 

XXVI) Informar os bens de infraestrutura sob sua responsabilidade 
 

O inciso XXVI do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 atrelou à Diretoria de 
Manutenção, o dever de informar os bens de infraestrutura sob sua responsabilidade.   

Neste sentido, o sítio de internet da GOINFRA16, através do ambiente “Acesso 
à Informação, Patrimônio Público”, disponibiliza ao público geral, a lista de bens 
imóveis, móveis e a relação de veículos sob sua jurisdição. 

 
 

 

16 Disponível em: https://www.goinfra.go.gov.br/-Acesso-a-Informacao/78. Acesso em: 11 de março de 
2024. 
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XXVII)  Elaborar os termos de recebimento de obras 
 

Conforme prevê o Art. 73 da Lei nº 8.666/93, toda obra de engenharia 
contratada pelo Poder Público deve ser precedida de procedimento administrativo em 
que se exige constar os termos de recebimento de obras como comprovante 
documental de que o objeto de contratação foi concluído e aceito pela administração 
pública. 

Consonante o artigo supracitado, o inciso XXVII do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 
vinculou à Diretoria de Manutenção, a competência de elaborar os termos de 
recebimento de obras dos contratos sob sua responsabilidade. 

 

XXVIII) Desempenhar outras competências 
 

Por fim, o inciso XXVIII do Art. 41 do Decreto Nº 10.213 atribuiu à Diretoria de 
Manutenção, o desempenho de outras competências decorrentes do pleno exercício 
do cargo e as que lhe forem atribuídas pelo Presidente. 

Além das competências acima citadas, o parágrafo único do Art. 41 do 
regulamento ainda estabelece que compete à Diretoria de Manutenção, as funções 
de organização, coordenação e supervisão técnica das gerências de (i) Manutenção 
Viária, (ii) Medição de Manutenção, (iii) Segurança Rodoviária, (iv) Melhoramentos 
Rodoviários e Urbanos, (v) Monitoramento de Faixa de Domínio, (vi) Aeródromos e 
(vii) Administração e Fiscalização. 

Então, na figura a seguir, apresentamos o organograma da Diretoria de 
Manutenção e a representação nominal de cada gerência no cenário da apresentação 
desta proposta. 
 

Figura 3 – Organograma da Diretoria de Manutenção 

 

Fonte: Ilustração elaborada pelo autor 
 

Diante de todas as competências atribuídas à Diretoria de Manutenção 
descritas neste capítulo e considerando toda a sua complexidade, temos que todas 
estas gerências estão estatuariamente interligadas e diretamente voltadas para o 
atingimento das atribuições desta diretoria, que por conseguinte corroboram para os 
objetivos da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes e para as políticas 
públicas do Estado de Goiás no sentido amplo. 
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DA RELAÇÃO DA DIRETORIA DE MANUTENÇÃO COM AS CONTRATADAS  

 

Considerando todas as competências atribuídas à Diretoria de Manutenção 
frente as contratações amplamente expostas e comentadas nos capítulos anteriores, 
este tópico buscará apresentar a atuação e a relação desta diretoria com as 
contratadas, sejam elas no papel de executoras ou de supervisoras.  

Com a riqueza de informações que o tema requer serão apresentados em itens 
subsequentes desta proposta técnica tanto o resultado das contratações das atuais 
executoras decorrente do Pregão Eletrônico No. 01/2023 e a situação presente do 
avanço dos contratos celebrados com a GOINFRA, assim como a estruturação 
estabelecida pela agência para a contratação das supervisoras, estando esta última 
abrigada aos ditames do Edital No. 01/2024. 

Trataremos de demonstrar a relação das executoras contratadas com a 
Diretoria de Manutenção, à luz das competências atribuídas através do Art. 41 do 
decreto nº 10.213 de 7 de fevereiro de 2023. 

Há que se considerar que o Termo de Referência do Pregão Eletrônico Nº. 
01/2023 estabelece os requisitos mínimos para o início de cada serviço, que além da 
ordem de serviço, pode demandar o atendimento de condicionantes de licenciamentos 
ambientais, plano de controle quantitativo, demarcação de campo, dentre outros. 

A seguir, sinteticamente, apresentamos o mapeamento das etapas que 
envolvem a execução dos serviços de manutenção, conforme o escopo de trabalho 
contratado junto às executoras. 

 
Figura 4 - Mapeamento dos Processos Básicos da Comunicação GOINFRA e as 

Contratadas para a Execução dos Serviços de Manutenção 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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As etapas e atividades apresentadas na figura anterior representam o fluxo 
básico e ordinário para a execução dos serviços, da medição e dos pagamentos das 
contratadas e revelam como se dá a comunicação destas com a Diretoria de 
Manutenção. 

 A seguir, abordaremos do que trata algumas destas etapas e como a 
GOINFRA, a supervisora e a executora participam. 

 

DO PLANO DE TRABALHO 

 
Os serviços executados pelas executoras seguem os Planos de Trabalho e as 

Ordens de Serviço, nos padrões estabelecidos pela GOINFRA. 
Atualmente, os referidos planos são elaborados pela GOINFRA, na figura do 

Fiscal do Contrato e a executora e são aprovados pelo Gestor do Contrato e 
adicionado ao módulo WEB do Programa de Fiscalização de Obras Rodoviárias da 
GOINFRA (FOR/GOINFRA). Há de se mencionar que, nesta etapa, o Termo de 
Referência faz alusão à figura e responsabilidades da Supervisora, objeto de 
contratação deste certame. 

Neste âmbito, o Termo de Referência prevê que a executora, em conjunto com 
a Fiscalização da GOINFRA e com a Supervisora, tem a prerrogativa de revisar o 
Plano de Trabalho a qualquer tempo, desde que com prévia aprovação do Gestor do 
Contrato. Além disso, a partir das reuniões semanais, o plano de trabalho também 
pode ser ajustado a partir das necessidades de manutenção detectadas nas vistorias. 

Por outro lado, é dever da executora, seguir o Plano de Trabalho aprovado e 
não mudar a sequência de execução dos serviços sem autorização prévia do Gestor 
do Contrato e da Ordem de Serviço. 

 Considerando que a execução dos serviços se dá sob demanda, o início das 
atividades por parte das contratadas se dá a partir da expedição de Ordem de Serviço 
(OS) por parte da contratante. 

 A OS consolida documentos técnicos que complementam e orientam a 
execução dos serviços, indica local de execução, área de intervenção, custo 
preliminar estimado do serviço, desenhos, diagrama linear, dentre outras informações 
importantes, elaboradas pela empresa Supervisora. 

A apropriação das quantidades executadas de cada serviço fará parte de um 
Inventário de Execução, e subsidiará a medição dos serviços. 
Da Medição e do Pagamento 

A Medição figura como atestado do montante a ser pago para a executora. A 
partir da execução dos serviços dispostos em cada ordem de serviço, estes são 
medidos conforme especificações da GOINFRA e memória de medição padronizadas 
pela Agência. 

Logo, os serviços são medidos a partir da apropriação de quantidades 
executadas, aplicadas aos preços unitários da proposta da contratada. Esta 
apropriação deve ser feita pela empresa Supervisora e coordenada pelo Fiscal do 
Contrato, à medida em que os serviços são executados, com lançamento da 
consolidação das memórias de cálculo no Diário de Obras, feito pelo menos 1 (uma) 
vez por semana. 

Toda a documentação de medição mensal consolidada deve ser entregue pela 
Supervisora, assinada por esta, com aprovação formal do Fiscal e do Gestor do 
Contrato, até o 3º (terceiro) dia útil do mês subsequente ao de referência. 
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É válido salientar que as medições acolhem as deduções relativas às 
penalidades aplicadas, ou seja, considerando que estas penalidades são em 
percentuais, no caso de ocorrência de mais de uma para o mesmo mês, elas são 
acumuladas e aplicadas sobre o valor total da medição do mês de ocorrência. 

Ademais, o Termo de Referência, no que se refere à medição, dispõe de várias 
tratativas específicas quando à ocorrência ou enquadramento de serviços em 
situações específicas, como por exemplo a execução de serviços em trechos que 
estejam em garantia quinquenal e a retenção cautelar. 

 

2.2.1.1.2  Conhecimento dos serviços de manutenção rodoviária contratados 
 

Resgatando o arcabouço do Art. 41 do decreto nº 10.213, observamos que o 
Inciso I prevê o desenvolvimento, a orientação e a fiscalização, por execução direta 
ou por meio de terceiros, obras e serviços de manutenção, operação, sinalização, 
segurança e monitoramento das rodovias estaduais e das delegadas sob jurisdição 
e/ou operação da GOINFRA. 

 À luz desta previsão e resgatando o histórico para fins de contextualização, em 
04 de janeiro de 2023, a referida Agência tornou pública a realização de licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico para a contratação de empresa(s) especializada(s) 
para a execução de alguns destes serviços. 

O Pregão Eletrônico Nº 01/2023 – GOINFRA, sob processo Nº 
202200036005690, do tipo maior desconto por lote, teve por objeto a contratação de 
empresa(s) especializada(s) na execução dos serviços de manutenção da malha 
rodoviária estadual pavimentada e não pavimentada do Estado de Goiás dividida em 
20 (vinte) lotes, incluindo balsas, pistas e alambrados dos aeródromos, por 24 (vinte 
e quatro) meses, sob o regime de execução de empreitada por preço unitário. 

Para a contratação do objeto do referido pregão eletrônico, o edital estabeleceu 
o valor total máximo autorizado de R$ 1.794.365.160,59 (um bilhão, setecentos e 
noventa e quatro milhões, trezentos e sessenta e cinco mil, cento e sessenta reais e 
cinquenta e nove centavos), divididos entre os 20 (vinte) lotes. 

 
Tabela 1 – Reprodução da divisão dos Lotes de acordo com o Edital do Pregão 

Eletrônico Nº 01/2023 - GOINFRA 

LOTE VALOR (R$) LOTE VALOR (R$) LOTE VALOR (R$) 

1 77.325.789,32 8 R$ 84.776.739,85 15 121.971,228,36 
2 78.541.760,92 9 117.027.096,93 16 138.344.501,60 
3  111.250.895,83 10 69.931.769,42 17 101.594.483,45 
4 91.321.275,12 11 60.918.613,95 18 73.651.750,70 
5 100.643.998,16 12 85.140.170,09 19 63.301390,76 
6 94.927.889,30 13 73.375.575,44 20 90.387.432,22 
7 81.651.176,64 14 78.735.575,44   

Fonte: Tabela elaborada pelo autor 2024. 
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Figura 5 – Mapa das Regiões de Conservação

 
Fonte:  Recorte do Termo de Referência – Pregão Eletrônico Nº 01/2023 – 

GOINFRA 

No que se refere a extensão aproximada das rodovias regionais de 

manutenção, vejamos o a figura a seguir. 

 

Tabela 2 – Extensão das rodovias regionais de manutenção 
REGIÕES Rodovias Pavimentadas Rodovias não Pavimentadas TOTAL_PAV TOTAL_NP 

PAV DUP EOD EOP EOP IMP LEN PLA 

1 436,64 15,83 0,00 39,15 39,15 22,14 492,14 60,27 507,45’ 613,70 

2 647,73 12,84 0,00 83,18 83,18 0,00 390,61 39,41 756,60 513,20 

3 387,16 5,69 0,00 25,30 25,30 142,76 570,87 25,25 423,84 764,18 

4 416,10 6,94 0,00 0,00 0,00 25,23 422,01 0,00 429,98 447,25 

5 564,66 7,85 0,00 83,71 83,71 62,95 452,97 37,44 664,07 637,07 

6 562,48 29,89 0,00 4,31 4,31 1,07 434,36 28,79 626,58 468,53 

7 418,90 10,65 0,00 16,70 16,70 0,00 494,49 57,81 456,90 569,00 

8 539,13 39,35 12,58 15,48 15,48 21,20 336,95 0,00 658,46 373,63 

9 463,23 8,05 0,00 26,55 26,55 0,00 578,92 0,00 505,88 605,48 

10 595,14 15,92 0,00 0,00 0,00 77,72 268,32 35,36 626,98 381,40 

11 496,31 182,46 29,93 13,62 13,62 0,00 162,03 16,67 934,72 192,32 

12 709,35 112,26 0,00 8,26 8,26 22,14 238,28 9,66 942,13 278,34 

13 765,37 17,84 0,00 6,00 6,00 0,00 286,71 21,49 807,05 314,20 

14 546,72 71,08 0,00 0,00 0,00 0,00 342,24 121,45 688,88 463,68 

15 421,14 0,93 0,00 96,91 96,91 0,00 527,90 0,00 519,91 624,81 

16 440,71 6,86 0,00 16,67 16,67 221,44 460,70 83,00 471,10 781,81 

17 831,63 13,25 0,00 0,00 0,00 0,00 343,80 12,65 858,12 356,44 

18 636,38 13,37 0,00 14,17 14,17 0,00 196,57 53,22 677,28 263,96 
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REGIÕES Rodovias Pavimentadas Rodovias não Pavimentadas TOTAL_PAV TOTAL_NP 

PAV DUP EOD EOP EOP IMP LEN PLA 

19 626,51 32,05 38,58 0,00 0,00 0,00 182,33 1,68 767,76 184,00 

20 631,53 9,11 0,00 0,00 0,00 0,00 388,70 26,89 649,75 415,59 

TOTAL 11136,82 612,22 81,09 450,02 450,02 596,66 7570,89 631,03 12973,45 9248,59 

Fonte : Reproduzido do Termo de Referência – Pregão Eletrônico Nº 01/2023 – 
GOINFRA 

 

Anexo ao edital do referido processo licitatório, a GOINFRA através da Diretoria 
de Manutenção, publicou o Termo de Referência, documento que apresenta os 
elementos necessários e suficientes para a caracterização do objeto da licitação, além 
de estabelecer os termos em que os serviços relacionados no objeto do pregão devem 
ser entregues pelos contratados.  

Para o objeto da contratação em síntese, o Termo de Referência ainda 
estabeleceu que: 

a) Os serviços de manutenção rodoviária são os serviços comuns de engenharia 
de natureza contínua; 

b) Prazo da contratação de 24 (vinte e quatro) meses, prorrogável até o limite legal 
para serviços de natureza contínua 60 (sessenta) meses. 

c) Quanto ao prazo de vigência da contratação de 24 (vinte e quatro) meses, 
prorrogável até o limite de 60 (sessenta) meses, se justificou considerando que 
um período de vigência contratual ampliado contribui para que a contratação 
possa ser considerada mais atrativa pelo mercado por meio de uma maior 
diluição dos custos com depreciação e manutenção dos equipamentos, 
podendo ter impactos sobre o preço final proposto pela licitante vencedora do 
certame, favorecendo a administração em termos de economicidade e 
ampliação da competitividade. 

d) O objeto da contratação abrange os serviços básicos de manutenção 
rodoviária, aplicando operações rotineiras e especiais, com o objetivo de 
preservar as características técnicas e funcionais da malha rodoviária, dentro 
de padrões e diretrizes estabelecidos neste documento. 

e) O objeto de contratação contempla as rodovias estaduais pavimentadas e não 
pavimentadas administradas pela GOINFRA ou outras à ela delegadas 
(municipais, federais, etc.), com tutela vigente, por instrumento legalmente 
apropriado. Além das rodovias, o escopo abarca serviços de manutenção as 
balsas, as pistas e alambrados dos aeródromos. Desta forma, a contratação 
tinha características de multimodalidade no sistema de transportes de Goiás. 
 

No Termo de Referência, a GOINFRA fundamentou a contratação dos serviços 
através do referido processo licitatório considerando a importância das atividades de 
manutenção no processo de mitigação dos riscos que conduzam as vias para 
funcionamento defeituoso, paralisação completa ou a perigos ainda maiores. 
Na ocasião, trouxe à discussão a falta de compreensão do que significa a conservação 
das estradas para muitos órgãos rodoviários, que inclusive pelo desconhecimento do 
conceito de manutenção, limitando-os a tapar os buracos, ou a remediar as falhas 
mais evidentes das estradas, já destruídas por falta de conservação, uma atividade 
verdadeiramente complexa na área rodoviária, sobretudo em seu aspecto de 
planejamento. 
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Ademais, a agência considerou que diante de tal complexidade, a conservação 
de estradas requer a intervenção de profissionais dos mais capacitados, preparados 
e empreendedores da área rodoviária, além de demandar uma estrutura 
administrativa capaz de gerir sistemas gerenciais que estabeleçam as melhores 
estratégias e as executem diante das disponibilidades dos recursos usualmente 
insuficientes. 

Neste termo, justificou que a contratação postulada figura como importância 
estratégica, por contemplar os serviços básicos de manutenção de toda malha 
rodoviária do Estado de Goiás, buscando atingir uma trafegabilidade segura aos 
usuários e garantir a conservação do patrimônio público representando pelas 
rodovias, que possuem elevado custo de construção e de restauração.  
Trouxe à luz a realidade de que o custo de restauração aumenta muito na medida em 
que não se realizam as intervenções rotineiras e emergenciais na pista e outros 
elementos da rodovia, já que estas atividades mitigam a entrada de água nas camadas 
subjacentes do pavimento, protegendo-as e mantendo o custo de restauração em um 
patamar equilibrado. 

A partir da apresentação destes elementos, apontou para a essencialidade da 
contratação dos serviços de manutenção da malha rodoviária estadual pavimentada 
e não pavimentada do Estado de Goiás, com vistas ao conforto, à segurança dos 
usuários e à preservação do patrimônio público. 

Instaurado o processo licitatório, concluída a fase de classificação e julgamento 
das propostas, indicados os vencedores do certame e homologados os procedimentos 
conforme o Art. 43, inciso VI da Lei nº 8.666/93, o objeto da licitação foi adjudicado 
aos seguintes vencedores, listados apenas os de interesse direto ao objeto do 
contrato de supervisão objeto desta Proposta Técnica17: 

 

Quadro 1 - Contratos das Executoras alocadas ao Lote 04 de Supervisão 

DESCRIÇÃO 

LOTE 04 - EDITAL Nº 01/2024  

CONTRATOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

13 15 16 17 

NÚMERO CONTRATO 11/2023 - GOINFRA 
26/2023 - 
GOINFRA 

033/2023-
GOINFRA 

12/2023 - 
GOINFRA 

EMPRESA 
CONSÓRCIO BRAVIA 

- CFA - CNB. 

ÉTICA 
CONSTRUTORA 

LTDA 

CONSTRUTORA 
CAIAPÓ LTDA 

RODOCON 
CONSTRUÇÕES 
RODOVIÁRIAS 

LTDA 

VALOR DO CONTRATO A PI (R$) 39.423.874,12 60.961.219,50 79.340.571,67 50.177.648,91 

EXTENSÃO 
(km) 

PAVIMENTADA 807,05 519,91 471,10 858,12 

NÃO-PAVIMENTADA 314,20 624,81 781,81 356,44 

DATA DE INÍCIO 01/04/2023 01/04/2023 17/04/2023 16/04/2023 

VENCIMENTO DO CONTRATO 01/04/2025 01/04/2025 17/04/2025 16/04/2025 

Fonte: Site da GOINFRA 
 
 

 

17 As extensões de malha indicadas no Pregão Eletrônico 01/2023 foram atualizadas no Edital da 
Licitação objeto desta Proposta Técnica 
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Superadas as fases preliminares, as adjucatárias assinaram contrato para a 
realização dos serviços conforme estabelecido no Termo de Referência do edital, que 
através do item 3, os organizou em grupos de manutenção de rodovias pavimentadas 
e não pavimentadas da seguinte maneira: 

 

a) Grupo 01 – Manutenção rotineira da faixa de domínio e dispositivos rodoviários 
em rodovias pavimentadas e não pavimentadas; 

b) Grupo 02 – Manutenção rotineira e emergencial da pista de rolamento e 
acostamento em rodovias pavimentadas; 

c) Grupo 03 – Serviços especiais em rodovias pavimentadas e não pavimentadas; 
d) Grupo 04 – Manutenção rotineira da faixa de domínio e dispositivos rodoviários 

em rodovias não pavimentadas; 
e) Grupo 05 – Manutenção rotineira da pista de rolamento em rodovias não 

pavimentadas; 
f) Grupo 06 – Manutenção preventiva periódica e melhoramentos da pista de  
g) rolamento em rodovias não pavimentadas; 
h) Grupo 07 – Manutenção em pontes mistas e de madeira em rodovias não 

pavimentadas; 
i) Grupo 08 – Manutenção e operação de balsas em rodovias não pavimentadas; 
j) Grupo 09 – Administração e Mobilização.  
k) Detalhadamente, o instrumento vinculou cada grupo à um rol de serviços 

específicos, a constar: 

 

Quadro 2 - Reprodução do quadro de serviços de manutenção do Termo de 
Referência 

Grupo Serviço 

Grupo 01 – Manutenção rotineira da 
faixa de domínio e 

dispositivos rodoviários 
(Rodovias pavimentadas) 

e 
(Rodovias não pavimentadas) 

1.Roçada mecanizada. 

2. Roçada manual. 

3. Capina manual. 

4. Limpeza de elementos de drenagem superficial. 

5. Limpeza de pontes e talvegues. 

6. Caiação. 

7. Poda de árvores e arbustos. 

8. Remoção de lixo. 

9. Desobstrução de bueiro/dreno 

Grupo 02 – Manutenção rotineira e 
emergencial da pista de 

rolamento e acostamento 
(Rodovias e aeródromos pavimentados) 

1. Reparo superficial e Profundo 

2. Recuperação de ponto crítico em pista (recuperação de subbase e 
base + Tratamento Superficial Duplo (TSD) ou CBUQ). 

Grupo 03 – Serviços especiais 
(Rodovias pavimentadas e não pavimentadas) 

e 
(Aeródromos pavimentados) 

1. Recomposição mecânica de aterro. 

2. Recomposição manual de aterro. 

3. Estabilização de solo com baixa capacidade de suporte com 
rachão 

4. Remoção mecanizada de barreira. 

5. Contenções (Gabião). 

6. Contenções (Rip-rap). 

7. Recomposição de estruturas de concreto. 

8. Recomposição de bueiro tubular de concreto. 

9. Recomposição de bueiro celular de concreto 

10. Recomposição de bueiro metálico tubular 

11. Corta rio. 
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Grupo Serviço 

12. Recomposição de guarda corpo de concreto (pontes). 

13. Instalação de placas institucionais informativas. 

14. Meio-fio 

15. Sarjeta 

16. Entrada d´água 

17. Descida d´água. 

18. Dissipador de energia 

19. Recomposição de drenagem superficial 

20. Dreno profundo 

21. Colchão drenante 

22. Barreiras físicas de interdição 

23. Desvios 

24. Demolição e retirada de construções e obstáculos (faixa de 
domínio) 

25. Construção de redutores de velocidade (quebra-molas) 

26. Recomposição de defensa metálica 

27. Recomposição de alambrado em aeródromo 

Grupo 04 – Manutenção dos dispositivos 
de drenagem 

(Rodovias não pavimentadas) 

1. Execução de valeta não revestida 

2. Execução de lombadas 

3. Execução de caixas (bacias) de retenção 

Grupo 05 - Manutenção rotineira da 
pista de rolamento. 

(Rodovias não pavimentadas) 

1. Reconformação da plataforma. 

Grupo 06 – Manutenção preventiva periódica e 
melhoramentos da pista de rolamento. 

(Rodovias não pavimentadas) 

1. Revestimento primário. 

2. Terraplenagem 

3. Bueiro tubular de concreto. 

Grupo 07 – Manutenção em pontes mistas e de 
madeira 

(Rodovias não pavimentadas) 

1.Recuperação de pontes de madeira 

2. Recuperação de pontes mistas 

Grupo 08 – Manutenção e operação de balsas 
(Rodovias não pavimentadas) 

1. Serviços corretivos em balsas 

2. Serviços de operação das embarcações 

Grupo 09 – Administração e Mobilização   

Fonte:  Reprodução do quadro de serviços de manutenção do Termo de Referência 
– Anexo do Edital Nº 01/2023 - GOINFRA 

 
Através do item 3.5 do Termo de Referência apresenta-se, com excelente nível 

de detalhamento, a descrição de cada serviço listado, além de estabelecer os 
requisitos para seu início, a especificação e o procedimento executivo, bem como a 
unidade de medição e os critérios para seu recebimento. Os itens de serviço 
contratados voltarão a ser tratados no subitem 2.2.1.II desta Proposta Técnica. 
 
2.2.1.1.3 Descrição do escopo dos serviços de Supervisão 

 
Inicialmente reportaremos as referências ao escopo de Supervisão contidas no 

Termo de Referência do Pregão Eletrônico No. 01/2023. 
O item 3.3 do citado Termo de Referência disciplinou que os serviços que 

compõem cada grupo sejam executados sob demanda, a partir do planejamento 
estabelecido pela GOINFRA, em conjunto com a Supervisora e a Executora, 
devidamente detalhado nos Planos de Trabalho e nas Ordens de Serviço.  

O item 3.4 regulamentou que os documentos técnicos necessários para 
complementar a orientação de execução dos serviços serão elaborados por empresa 
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Supervisora, antes da execução dos serviços e consolidados na Ordem de Serviço, e 
que a apropriação das quantidades efetivamente executadas de cada serviço, 
também tarefa a cargo da empresa Supervisora, fará parte do Inventário de Execução, 
e subsidiará a medição dos serviços da contratada. 

Não menos importante, os itens 3.5 e 3.6 do Termo de Referência em tela, 
regem, respectivamente, que os serviços serão recebidos a cada Ordem de Serviço 
executada e fechada, após aprovação da empresa Supervisora, do Fiscal e do Gestor 
de Contrato, bem como doutrina que o Inventário de Execução seja incorporado ao 
Diário de Obras pelo menos uma vez por semana pela empresa de Supervisão, com 
os ajustes demandados por alterações de execução realizadas em relação ao 
inicialmente previsto na Ordem de Serviço. 

Também se vincula à empresa Supervisora, a realização do controle qualitativo 
dos serviços de manutenção executados, que serão realizados de forma 
independente aos ensaios da contratada, conforme dita o item 5.10 do Termo de 
Referência. 

Conforme descrito no item 5.24, ainda caberá à GOINFRA, por meio da 
Diretoria de Manutenção, a coordenação da gestão e fiscalização dos contratos de 
manutenção, que estabelecerá diretrizes, designará gestores e fiscais para os 
contratos e padronizará as rotinas e processos de trabalho, com apoio da empresa de 
Supervisão, que atuará de forma a permitir que a fiscalização seja efetiva, para a 
garantia do perfeito cumprimento dos contratos de manutenção. 

Finalmente, o item 5.33 regulamenta que o Gestor de Contrato, Fiscal de 
Contrato e as Supervisoras, sempre que vistoriarem as rodovias, caso sejam 
constatadas não conformidades contratuais, lavrem notificação formal à contratada, 
fornecendo elementos suficientes e claros sobre cada não conformidade ou falta. 

Como visto anteriormente, e em perfeita integração ao Edital de Supervisão, os 
ditames contidos no Termo de Referência do Pregão Eletrônico No. 01/2023 alinham 
diversas das principais atribuições do escopo de trabalho da Supervisora a ser 
contratada. 

Importante destacar que a GOINFRA já conta com apoio de Supervisoras nos 
serviços dos diversos lotes de manutenção e conservação, sendo que as executoras 
dos lotes 15, 16 e 17 são atualmente supervisionadas pela ENGEFOTO, integrante 
do Consórcio Proponente. Estas supervisoras foram contratadas através do RDC 
Presencial Nº. 064/2022 e serão sucedidas pelas vencedoras do pleito objeto da 
presente licitação. 

Também importante registrar que a GOINFRA conta com apoio de uma 
Gerenciadora para o seu amplo e abrangente programa de manutenção e 
recuperação rodoviária, tendo sido contratado para esta finalidade o consórcio 
DYNATEST-STE., o qual encontra-se ainda nos primeiros meses de seu contrato.  

Considerando a previsão da figura da Supervisora como ente participativo no 
processo de abertura, execução, supervisão e conclusão dos serviços contratados, 
em 26 de janeiro de 2024, foi publicado no Diário Oficial/GO, o aviso de edital para 
concorrência, na forma eletrônica, do tipo técnica e preço nº 01/2024 – GOINFRA, 
tendo por objeto a execução de serviços técnicos especializados de supervisão 
regional em apoio à fiscalização na execução das ações de manutenção e 
recuperação da malha rodoviária sobre a jurisdição da Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transportes (05 lotes), processo nº 202300005026987, nos termos da 
Lei nº 14.133/2021, do decreto 10.359/2023 e demais legislações aplicáveis, sendo 
descritos os lotes com suas respectivas regiões de manutenção: 

035



 

      

a) Lote 01 compreende as regiões de manutenção sendo elas 01, 02, 05 e 06, 
totalizando 4.573,94 km.  

b) Lote 02 compreende as regiões de manutenção sendo elas 03, 04, 07 e 12, 
totalizando 4.161.76 km.   

c) Lote 03 compreende as regiões de manutenção sendo elas 08, 09, 10 e 11, 
totalizando 3933,63 km.  

d) Lote 04 compreende as regiões de manutenção sendo elas 13, 15,16 e 17 
totalizando 4.574,90 km.  

e) Lote 05 compreende as regiões de manutenção sendo elas 14, 18,19 e 20 
totalizando 3.932,54 km.   

 
Figura 6 – Regiões contempladas em cada lote de supervisão 

 
Fonte: Anexo I do Edital Nº 01/2024-GOINFRA 

 

Considerando que a contratação dos serviços de supervisão está diretamente 
relacionada à contratação dos serviços de manutenção licitados conforme exposto 
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nos capítulos anteriores, no que se refere à extensão dos lotes para manutenção 

e supervisão18, vejamos a representação na figura a seguir: 

Tabela 3 – Extensões estimadas para os lotes de supervisão
Região Lote/Supervisão Regiões Manutenção Extensão (KM) 

1 01, 02, 05 e 06 4.573,94 
2 03, 04, 07 e 12 4.161,76 
3 08, 09, 10 e 11 3.933,63 
4 13, 15, 16 e 17 4.574,90 
5 14, 18, 19 e 20 3.932,54 

Fonte: Anexo I do Edital Nº 01/2024-GOINFRA 

Tendo a descrição do objeto de contratação proposta pelo Edital Nº 01/2024 - 
GOINFRA, o item 2.2 do ANEXO I do edital regrou que os Serviços de Supervisão e 
Apoio à Fiscalização deverão ser executados por empresa de consultoria 
especializada em engenharia rodoviária, com a habilitação pré-definida para a 
prestação de suporte técnico necessário e indispensável para o exercício das 
atribuições da GOINFRA na fiscalização da execução das ações de manutenção e 
recuperação da malha rodoviária, aeródromos e balsas. 

O item 2.3 do documento ainda discriminou que a supervisão se dará através 
do acompanhamento, diário, semanal e mensal das atividades desempenhadas pelas 
empresas executoras nos serviços de manutenção, com a elaboração de relatórios 
periódicos dos serviços desenvolvidos, que verificará ainda o cumprimento das 
cláusulas contratuais e cronograma físico-financeiro, do levantamento, estudos e 
projetos desenvolvidos pela executora. 

Para atingimento do escopo, o item 2.4 do instrumento regra a entrega de 6 
(seis) produtos, conforme abaixo ilustrado: 

Quadro 3– Relação de produtos a serem entregues pela Supervisora 
Produto Descrição 

1 0lS - Coordenação Geral e Elaboração dos Relatórios 

2 02S - Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de manutenção - rodovias pavimentadas, aeródromos, 
rodovias não pavimentadas e balsas 

3 03S - Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de manutenção - (melhoria funcional em rodovias 
pavimentadas e não pavimentadas no contrato manutenção) 

4 04S - Projeto de recuperação de obras de Arte Especiais (PROJETO ESTRUTURAL DE PCA) 

5 04AS - Sondagem de Material de 1ª Categoria - Solo 

04BS - Sondagem de Material de 2ª Categoria - Pedregulho 

04CS - Sondagem de Material de 3ª Categoria - Rocha Pouco Abrasiva 

04DS - Sondagem de Material de 3ª Categoria - Rocha Média Abrasiva 

04ES - Sondagem de Material de 3ª Categoria - Rocha Muito Abrasiva 

04FS - Transporte de Equipamento de Sondagem 

05S - Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha não pavimentada (PROJETO BÁSICO E 
NOTAS DE SERVIÇO REGIÃO PLANA) 

6 06S - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (SERVIÇOS DE 
ESCRITÓRIO) 

18 As extensões do Edital No. 01/2024 foram atualizadas em relação à apresentadas no Pregão 
Eletrônico No. 01/2023. 

037



 

      

Produto Descrição 

06AS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (SERVIÇOS 
TOPOGRÁFICOS) 

06BS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (SERVIÇOS 
GEOTÉCNICOS) 

06CS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada 
(DEFLECTOMETRIA - PRR) 

60DS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (MEDIDAS DE 
IRREGULARIDADE (IRI/QI) P/ PRR) 

06ES - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (CONTAGEM DE 
TRÁFEGO) 

Fonte: Anexo I do Edital Nº 01/2024-GOINFRA 
 

O anexo em tela ainda estabelece em seus itens 2.6 e 2.7. respectivamente, 
que os controles dos serviços executados obedeçam às normas e especificações 
vigentes na GOINFRA e que, nos casos omissos, as supervisoras realizarão os 
controles necessários normatizados pelo DNIT ou ABNT após a anuência do Gestor 
do Contrato de Execução que integra a fiscalização da Agência Goiana. 

O item 2.8 atribui à Supervisora, a responsabilidade de verificação da qualidade 
e quantidade dos serviços e materiais entregues pela executora dos serviços, além 
da verificação do cronograma físico-financeiro, das condicionantes ambientais e das 
demais cláusulas previstas no contrato das executoras contratadas. 

Ademais, o item 2.9 dispõe que cabe às empresas de supervisão o 
acompanhamento dos levantamentos topográficos e controle tecnológico necessários 
para a realização das apropriações referentes aos serviços previstos. 

Na linha do exposto anteriormente e após detalhada análise de todos os 
documentos editalícios o Consórcio Proponente sintetiza, na sequência, o seu 
entendimento do escopo de trabalho e das linhas gerais a serem seguidas no contrato 
de Supervisão, com o foco no Lote 4, objeto desta Proposta Técnica: 

a) Objeto: Execução dos serviços técnicos especializados de supervisão regional 
em apoio à fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação 
da malha rodoviária sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e 
Transportes. 

b) Extensões aproximadas da malha rodoviária a ser supervisionada19: 
- Pavimentada: 2.656,18 km  
- Não Pavimentada: 1.918,72 km  
- Total: 4.574,90 km 

 
Quadro 4 - Rodovias Integrantes do Lote 13 

ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

G0-568  Entr. GO-567  Entr. GO-156  37,89 38,21 0,8 PAV 

GO-408  
Início perímetro urbano(Palmeiras 

de Goiás) 
Início duplicação 43,29 43,68 0,39 PAV 

GO-162  Início perímetro urbano(Jandaia) Entr. GO-333(Jandaia) 21,54 22,04 0,5 PAV 

GO-567 Entr. GO-156 Entr. GO-050 0 0,52 0,52 PLA 

GO-050 Entr. GO-156(B) Entr. GO-567 77,6 78,13 0,53 PAV 

GO-162 Entr. GO-320(A) 
Entr. GO-320(B) Fim perímetro 

urbano (Jandaia) 
22,81 23,37 0,56 PAV 

GO-050 
Entr. GO-162(A) - Início perímetro 

urbano(Palminópoli 
Entr. GO-162(B) 103,16 103,75 0,59 PAV 

 

19 As extensões aqui consideradas foram totalizadas a partir do Anexo I – Projeto Básico, diferindo 
das apresentadas no Pregão Eletrônico No. 01/2023. 
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ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-319 Entr. GO-413(A) Entr. GO-413(B) 234,44 235,03 0,59 LEN 

GO-408 
Início perímetro 

urbano(Palmeúna) 
Fim perímetro urbano(Palmeúna) 2,72 3,36 0,64 DUP 

GO-408 Entr. GO-567 
Início perímetro urbano(Palmeiras de 

Goiás) 
42,58 43,29 0,71 PAV 

GO-325 Início duplicação Entr. GO-513 78,2 78,93 0,73 DUP 

GO-162 Entr. GO-333(Jandaia) Entr. GO-320(A) 22,04 22,81 0,77 PAV 

GO-050 Entr. GO-162(B) Fim perímetro urbano(Palminópolis) 103,75 104,62 0,87 PAV 

GO-333 Início pavimentação(Jandaia) Entr. GO-162(Jandaia) 139,89 140,76 0,87 PAV 

GO-050 Entr. GO-164(A) Entr. GO-445(São João da Paraúna) 135,05 135,96 0,91 PAV 

GO-568 Entr. BR-060 Fim Perímetro Urbano (Indiara) 0 0,97 0,97 PAV 

GO-548 Entr. BR-060 Linda Vista 0 0,98 0,98 PAV 

GO-050 Início perímetro urbano(Paraúna) Entr. GO-164(B)/320(B) (Paraúna) 152,38 153,49 1,11 PAV 

GO-325 Entr. GO-513 Fím perímetro urbano(Arantina) 78,93 80,05 1,12 DUP 

GO-217 Entr. GO-413 (Mairipotaba) Fim perímetro urbano(Mairipotaba) 93,7 94,84 1,14 DUP 

GO-413 Início perímetro urbano(Varjão) Fim perímetro urbano(Varjão) 37,6 38,89 1,29 PAV 

GO-050 Fim duplicação Entr. GO-444 156,21 157,55 1,34 PAV 

GO-320 Entr. GO-162(B)(Jandaia) Fim perímetro urbano(Jandaia) 180,99 182,33 1,34 PAV 

GO-410 Entr. GO-210(B) Fim perímetro urbano(Porteirão) 26,84 28,23 1,39 DUP 

GO-050 Entr. GO-408(Palmeiras de Goiás) Entr. GO-156(B) 76,2 77,6 1,4 PAV 

GO-156 Entr. BR-060 Entr. GO-545(Cezarina) 0 1,46 1,46 PAV 

GO-545 Início perímetro urbano(Cezarina) Entr. GO-156(Cezarina) 3,84 5,31 1,47 DUP 

GO-571 
Fim Perímetro Urbano (Palmeiras 

de Goiás) 
Entr. GO-567 0 1,49 1,49 EOP 

GO-162 Início perímetro urbano(Turvânia) 
Entr. GO-060Fim perímetro 

urbano(Turvânia) 
71,68 73,25 1,57 PAV 

GO-513 Entr. BR-060(Acreúna) Fim perímetro urbano(Acreúna) 0 2,04 2,04 PAV 

GO-408  Início duplicação  Entr. GO-050/156 43,68 45,77 2,09 DUP 

GO-217 Entr. GO-319(8) Entr. GO-325 120,32 122,82 2,5 PAV 

GO-164 Entr. GO-320(A)(Paraúna) Entr. GO-050(A)(Paraúna)  332,12 334,71 2,59 DUP 

GO-050 Entr. GO-164(B)/320(B) (Paraúna) Fim duplicação 153,49 156,21 2,72 DUP 

GO-408 Entr. GO-320 Início perímetro urbano(Palmeúna) 0 2,72 2,72 PAV 

GO-050 Entr. GO-156(A) 
Início perímetro urbano(Palmeiras de 

Goiás) 
69,49 72,25 2,76 PAV 

GO-320 Entr. GO-325(A)(Edéia) Entr. GO-325(B) 134,55 137,49 2,94 PAV 

G0-567  Entr. GO.408  Entr. GO.571  4,49 7,58 3,09 PAV 

GO-320 Entr. GO-215  Entr. GO-325(A)(Edéia)  131,35 134,55 3,2 PAV 

GO-545 Entr. BR-060 Início perímetro urbano(Cezarina) 0 3,84 3,84 PAV 

GO-050 
Início perímetro urbano(Palmeiras 

de Goiás) 
Entr. GO-408(Palmeiras de Goiás) 72,25 76,2 3,95 DUP 

GO-567 Entr. GO.050 Entr. GO.408 0,52 4,49 3,97 PAV 

GO-217 Entr. GO-319(A) Entr. GO-569 115,81 120,32 4,51 EOP 

GO-567 Entr. GO.571 Entr. GO.568  7,58 12,1 4,52 PAV 

GO-050 Entr. GO-320(A) Início perímetro urbano(Paraúna) 147,34 152,38 5,04 PAV 

GO-050 Entr. GO-444 Entr. 60-411 157,55 164,05 6,5 PAV 

GO-413 Entr. GO-319(B) Início perímetro urbano(Varjão) 31,01 37,6 6,59 LEN 

GO-217 Entr. GO-569 Entr. GO-319(B) 120,32 127,77 7,45 PAV 

GO-319  Entr. GO-413(B) Acesso p/ Varjão 235,03 243,47 8,44 LEN 

GO-060 Entr. GO-156(A)(Nazário) Entr. GO-156(B) 63,27 72,11 8,84 PAV 
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ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-164 Santo Antônio Novo Planalto 364,77 373,79 9,02 PAV 

GO-217 Entr. GO-325 Entr. BR-060 122,82 133,06 10,24 PAV 

GO-162 Entr. GO-408 Entr. GO-050(A) (Palminópolis) 40,92 51,3 10,38 PAV 

GO-050 
Entr. GO-445(São João da 

Paraúna) 
Entr. GO-320(A) 135,96 147,34 11,38 PAV 

GO-164 
Entr. GO-050(B)(São João da 

Paraúna) 
Santo Antônio 353,22 364,77 11,55 PAV 

GO-164 Novo Planalto Entr. GO-060(A) (Firminópolis) 373,79 385,4 11,61 PAV 

GO-413 Fim perímetro urbano(Varjão) Entr. BR-060 38,89 50,65 11,76 PAV 

GO-215 Entr. GO-569 Entr. GO-320 71,4 83,52 12,12 PAV 

GO-408 Fim perímetro urbano(Palmeúna) Entr. 60-162 3,36 15,84 12,48 PAV 

GO-215 Entr. Entr. GO-569 57,17 71,4 14,23 PAV 

GO-319 Entr. GO-217(B) Entr. GO-413(A) 220,17 234,44 14,27 LEN 

GO-050 Entr. GO-411 Entr. GO-405 164,05 178,68 14,63 PAV 

GO-320 Fim perímetro urbano(Jandaia) Entr. GO-408 182,33 197,67 15,34 PAV 

GO-320 Entr. GO-408 Início perímetro urbano(Paraúna) 197,67 214,69 17,02 PAV 

GO-325 Entr. G0-320(B)(Edéia) Entr. G0-410 39,67 56,97 17,3 PAV 

GO-162 
Entr. G0-320(B)Fim perímetro 

urbano(Jandaia) 
Entr. GO-408 23,37 40,92 17,55 PAV 

GO-060 Entr. GO-162(Turvânia) 
Entr. G0-164(A)lnício perímetro 

urbano(Firminópolis), 
90,56 108,89 18,33 PAV 

GO-333 Lobeira Início pavimentação(Jandaia) 121,5 139,89 18,39 LEN 

GO-060 Entr. G0-156(B) Entr. G0-162(Turvânia) 72,11 90,56 18,45 PAV 

GO-320  Entr. BR-060(lndiara) 
Entr. G0-162(A)lnício perímetro 

urbano(Jandaia) 
160,86 180,39 19,53 PAV 

GO-333 Entr. G0-164 Lobeira 101,33 121,5 20,19 LEN 

GO-156 Entr. G0-545(Cezarina) Entr. G0-050(A) 1,46 21,71 20,25 PAV 

GO-162  Entr. GO-050(B) (Palminópolis) Início perímetro urbano(Turvânia) 51,3 71,68 20,38 PAV 

GO-487 Entr. G0-595 Entr. G0-320 19,31 40,23 20,97 PLA 

GO-217  
Fim perímetro 

urbano(Mairipotaba) 
Entr. GO-319(A) 94,84 115,81 20,97 PAV 

GO-050 Entr. G0-154  Entr. G0-156(A) 48,33 69,49 21,16 PAV 

GO-325 Entr. G0-410 Início duplicação 56,97 78,2 21,23 PAV 

GO-162 Entr. BR-060 Início perímetro urbano(Jandaia) 0 21,54 21,54 LEN 

GO-164 
Entr. BR-0_60(B)/GO-

513(Acreúna) 
Entr. GO-333 280,26 302,31 22,05 PAV 

GO-319 Acesso p/ Varjão Entr. G0-040(A)/2l 9(A) (Aragoiânia) 243,47 265,78 22,31 LEN 

GO-320 Entr. GO-325(B) Entr. BR-060(lndiara) 137,49 160,86 23,37 PAV 

GO-156 Entr. GO-050(B) Entr. 29,91 53,55 23,64 PAV 

GO-325 Fím perímetro urbano(Arantina) Entr. GO-409 78,2 101,88 23,68 PAV 

GO-513 Fim perímetro urbano(Acreúna) Entr. GO-325(Arantina) 2,04 26,51 24,47 PAV 

GO-050 Entr. GO-567 
Entr. GO-162(A) - Início perímetro 

urbano(Palminópolis) 
78,13 103,16 25,03 LEN 

GO-319 Entr. GO-215(B)(Edealina) Entr. GO-217(A) 182,43 208,21 25,78 LEN 

GO-154 
Entr. GO-050(p/ Campestre de 

Goiás) 
Entr. GO-060(A)(Santa Bárbara de 

Goiás) 
0 25,97 25,97 LEN 

GO-408 Entr. GO-162 Entr. GO-567 15,84 42,58 26,74 PAV 

GO-569 Entr. GO-215 Entr. GO-217 0 27,72 27,72 PAV 

GO-164 Entr. GO-333 Entr. GO-320(A)(Paraúna) 302,31 332,12 29,81 PAV 

GO-413  Entr. G0-217(Mairipotaba)  Entr. G0-319(A 0 30,41 30,41 LEN 

GO-050 
Fim perímetro 

urbano(Palminópolis) 
Entr. GO-164(A) 104,62 135,05 30,43 LEN 
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ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-325 Entr. GO-217 Entr. GO-215/320(A) (Edéia) 0 36,77 36,77 LEN 

GO-568 Fim Perímetro Urbano (Indiara) Entr. GO-567 0,97 37,89 36,92 PAV 

GO-410  Fim perímetro urbano(Porteirão) Entr. GO-325 28,23 72,58 44,35 PAV 

GO-320 Entr. GO-319{B)  Entr. GO-215 83,59 131,35 47,76 PAV 

Fonte: Reproduzido pelo autor do Anexo I do Edital Nº. 01/2024 
 

Quadro 5 - Rodovias Integrantes do Lote 15 

ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-206 
Entr. BR-060{B)GO-050{B) 

(Chapadão do Céu) 
Fim pavimentação(Chapadão do 

Céu) 
432,73 433,32 0,59 PAV 

GO-050 
Início perímetro 

urbano(Chapadão do Céu) 
Entr. GO-206(A)(Chapadão do Céu) 525,62 526,55 0,93 DUP 

GO-220 
Início perímetro 

urbano(Perolândia) 
Entr. GO-516Fim perímetro 

urbano(Perolândia) 
120,55 121,82 1,27 PAV 

GO-461 
Entr. BR-364 Início perímetro 

urbano(Sta Rita Araguaia 
Fim perímetro urbano(Sta Rita 

Araguaia) 
0 1,72 1,72 PAV 

GO-220 Entr. GO-341(A) Entr. GO-341(B) 167,53 170,26 2,73 LEN 

GO-194 Entr. GO-541 Entr. GO.461(A) 47,83 50,68 2,85 PAV 

GO-306  Fim Pavimentação Início Pavimentação 272,85 275,84 2,99 EOP 

GO-194  Entr. BR-364 Entr. GO-220(Portelândia)  0 4,63 4,63 PAV 

GO-306  Início Pavimentação Fim Pavimentação 267,75 272,85 5,1 PAV 

GO-306  Início Pavimentação Fim Pavimentação 275,84 283,47 7,63 PAV 

GO-050 
Entr. GO-206(A)(Chapadão do 

Céu) 
Entr. GO-206(B) 526,55 534,84 8,29 PAV 

GO-050 Entr. GO-306(A) Início pavimentação 457,28 466,02 8, 74 EOP 

GO-206 
Fim pavimentação(Chapadão do 

Céu) 
Div.GO/MS 433,32 443,52 10,2 LEN 

GO-306 Fim Pavimentação Início Pavimentação 283,47 293,68 10,22 EOP 

GO-341 Entr. GO-306 Entr. 101,68 113,81 12,13 PAV 

GO-194 Entr. GO.461(A) Entr. GO-461(B) 50,68 62,88 12,2 PAV 

GO-306 Início Pavimentação Entr. BR-359/GO-341(p/ Mineiros) 293,68 306,31 12,64 PAV 

GO-341 Entr. BR-364 (B) Entr. GO-220(A) 125,42 138,25 12,83 LEN 

GO-194 Entr. GO-220 (Portelândia) São Pedro 4,63 17,72 13,09 PAV 

GO-341 Entr. GO-220{B) Entr. GO-465 140,95 158,85 17,09 LEN 

GO-050  Início pavimentação  Entr. GO-306{B) 466,02 487,27 21,23 PAV 

GO-220  Entr. GO-341(B) Entr. GO-194(Portelândia) 170,26 194,67 24,41 LEN 

GO-306 Entr. BR-060{B)/GO-050{B) Início Pavimentação 242,25 267,75 25,51 EOP 

GO-220 Entr. BR-158(B) Início perímetro urbano(Perolândia) 93,73 120,55 26,82 PAV 

GO-516 Entr. BR-364 Entr. GO-220(Perolândia) 0 26,87 26,87 PAV 

GO-050 Entr. GO-206(B) Div.GO/MS 534,84 563,91 29,07 PAV 

GO-194 São Pedro Entr. GO-541 17,72 47,83 30,11 PAV 

GO-194 Entr. GO-461(B) Entr. GO-542(Ponte Branca) 62,88 95,86 32,98 LEN 

GO-461 Entr. GO-542 Entr. GO-194{A) 54,23 89,01 34,78 LEN 

GO-050 Entr. GO-306(B) 
Início perímetro urbano(Chapadão do 

Céu) 
487,25 525,62 38,37 PAV 

GO-541 Entr. GO-194/461 Entr. GO-465 0 40,9 40,9 LEN 

GO-542 Entr. GO-461 Entr. GO-194(Ponte Branca) 0 43,18 43,18 LEN 

GO-220 
Entr. GO-516Fim perímetro 

urbano(Perolândia) 
Entr. GO-341(A) 121,82 167,53 71 LEN 

GO-050 Entr. BR-364{B) Entr. GO-306{A) 407,83 457,28 49,45 EOP 
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SUPERF. 

GO-461  
Fim perímetro urbano(Sta Rita 

Araguaia) 
Entr. GO-542 1,72 54,23 52,51 LEN 

GO-194  Entr. GO-542(Ponte Branca)  Entr. 60-221 95,86 148,75 52,89 LEN 

GO-461 Entr. GO-194(B)  Entr. GO-221 101,21 154,44 53,23 LEN 

GO-206 Entr. (Itumirim) Entr. 050(A) 359,61 424,43 64,82 PAV 

GO-341 Entr. BR-359(A)(Div.GO/MS) Entr. GO-306 0 101,68 101,68 PAV 

GO-306 Entr. BR-158(B)/GO-184(B) Entr. 050(A) 117,36 221,02 103,66 LEN 

Fonte: Reproduzido pelo autor do Anexo I do Edital Nº. 01/2024 
 

Quadro 6 - Rodovias Integrantes do Lote 16 

ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-180 Inicio duplicação Entr. GO-302(B) 27,7 27,94 0,24 DUP 

GO-184 Fim duplicação Fim perímetro urbano(Aporé) 0 0,32 0,32 PAV 

GO-302 Entr. GO-180(B) Entr. GO-184(Aporé) 131,02 131,39 0,37 DUP 

GO-180 Início perímetro urbano(Aporé) Inicio duplicação 27,21 27,7 0,49 PAV 

GO-164 
Entr. BR- 483(A)Div.GO/MS(Rio 

Aporé) 
Entr. GO-302(A) 0 0,66 0,66 LEN 

GO-180 Entr. GO-302(8) Fim Duplicação(Aporé 27,94 28,72 0,78 DUP 

GO-164 Entr. GO-302(A) li Entr. GO-302(8) 0,66 1,48 0,82 LEN 

GO-302  Entr. GO-178(B)(ltajá) Fim perímetro urbano(ltajá) 84,39 85,3 0,91 DUP 

GO-180 Div.GO/MS(p/ Cassilândia) Entr. GO-302(A 0 0,95 0,95 PAV 

GO-164  Início perímetro urbano(ltaguaçú) Fim perímetro urbano(ltaguaçú) 66,58 67,72 1,14 DUP 

GO-306 Início Duplicação(Caçu) Fim Duplicação(Caçu) 1,04 2,43 1,39 DUP 

GO-050 Início perímetro urbano(Jataí) Entr. BR-158(A) 359,06 360,52 1,46 PAV 

GO-206 Inicio Perimetro Urbano (Itarumã) Entr. GO-178(A)(ltarumã) 256,11 257,74 1,63 PAV 

GO-184 
Início perímetro 

urbano(Serranópolis) 

Fim perímetro 
urbano(Serranópolis)/Entr. GO-

306(A) 
93,86 95,87 2,01 PAV 

GO-178 
Entr. GO-302(A)lnício perímetro 

urbano(ltajá) 
Entr. GO-302(B)Fim perímetro 

urbano(ltajá) 
7,81 9,84 2,03 DUP 

GO-206 Entr. GO-406 Inicio Perimetro Urbano (Itarumã) 251,98 256,11 4,13 PAV 

GO-174 Div.GO/MS Entr. GO-302 0 4,17 4,17 LEN 

GO-184 
Fim perímetro 

urbano(Serranópolis)/Entr. GO-
306(A) 

Entr. GO-306(B) 95,87 100,14 4,27 PAV 

GO-178 Div.GO/MS 
Entr. GO-302(A)lnício perímetro 

urbano(ltajá) 
0 7,81 7,81 PAV 

GO-180  Entr. GO-306(A) Entr. GO-306(B) 114,68 122,87 8,19 IMP 

GO-050 início pavimentação Entr. GO-184(A) 335,28 343,7 8,42 PAV 

GO-164 Fim perímetro urbano(ltaguaçú) Entr. BR-364(A) 67,72 76,35 8,63 PAV 

GO-306 Entr. GO-178(A) Entr. GO-180(A) 43,28 53,06 9,78 LEN 

GO-184 Entr. GO-220(A) Entr. GO-220(B) 228,27 238,36 10,09 PAV 

GO-206 Entr. BR-364 Entr. GO-306(Caçu) 213,3 223,47 10,17 PAV 

GO-178 Entr. GO-467 Entr. BR-364 126 136,21 10,21 IMP 

GO-184 Entr. GO-467 Entr. BR- 134,18 144,61 10,43 PAV 

GO-184 
Entr. BR-158(A)/GO-206(A) 

(Itumirim) 
Entr. GO-206(B) 63,98 74,59 10,61 PAV 

GO-178  Entr. GO-206(B)  Entr. GO-306(A) 72,95 84,49 11,54 IMP 

GO-206  Entr. GO-178(B) Entr. GO-180(A) 280,54 292,9 12,36 IMP 

GO-180  Entr. GO-206(B) Entr. GO-306(A) 101,93 114,68 12,78 PLA 

GO-178  Entr. GO-306(A) Entr. GO-306(B) 84,49 97,6 13,11 IMP 
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GO-184 Entr. BR-158 (Estreito) Entr. GO-467 120,48 134,18 13,7 PAV 

GO-050  Entr. GO-184(A) Início perímetro urbano(Jataí) 343,7 359,06 15,36 PAV 

GO-184  Fim pavimentação Entr. GO-220(A) 211,6 228,27 16,67 EOP 

GO-180  Entr. GO-467 Entr. BR-364 164,31 181,98 17,67 IMP 

GO-220 Entr. GO-184(B) Entr. BR-158(A) 47,16 65,68 18,52 PAV 

GO-302 Entr. BR-483 (B) /164 (B) Entr. GO-174 25,06 43,72 18,66 LEN 

GO-302  Fim perímetro urbano(ltajá)  Entr. BR-158/GO-180 85,3 104,03 18,73 PAV 

GO-302  Lagoa Santa 
Entr. GO-178(A)lnício perímetro 

urbano(ltajá) 
63,39 82,39 19 PAV 

GO-184  Entr. GO-206(B) Início perímetro urbano(Serranópolis) 74,59 93,86 19,27 PAV 

GO-302 Entr. GO-174 Lagoa Santa  43,72 63,39 19,67 LEN 

GO-184 Entr. GO-306(B) Entr. BR-158(A)(Estreito) 100,14 120,48 20,34 PAV 

GO-467 Entr. GO-180  Entr. GO-184(p/ Jataí) 27,35 49,48 22,13 LEN 

GO-178 Entr. GO-206(A)(ltarumã) Entr. GO-206(B)  50,46 72,95 22,49 IMP 

GO-302 Olaria da Fumaça Entr. BR-483 (A) / GO-164 (A) 0 24,26 24,26 LEN 

GO-164 Entr. GO-406 Início perímetro urbano(ltaguaçú) 42,16 66,58 24,42 LEN 

GO-180 Entr. GO-206(A) Entr. GO-206(B) 77,4 101,93 24,53 IMP 

GO-180 Entr. GO-302(A) Início perímetro urbano(Aporé) 0,95 27,21 26,26 PAV 

GO-467 Entr. GO-178 Entr. GO-180 0 27,35 27,35 LEN 

GO-178 Entr. GO-306(B) Entr. GO-467 97,6 126 28,4 IMP 

GO-206 Entr. GO-306(Caçu) Entr. GO-406 223,47 251,98 28,51 PAV 

GO-206 Entr. GO-180(B) Entr. 184(A) 317,43 348,91 31,48 IMP 

GO-406 Entr.GO-050 Entr. 60-174 0 33,1 33,1 PLA 

GO-174 Entr. GO-302 Entr. 60-406 4,17 40,85 36,68 LEN 

GO-220 Entr. GO-050 Entr. GO-184(A) 0 37,06 37,06 PAV 

GO-406 Entr. GO-174 Entr. GO-206(ltarumã) 33,1 70,21 37,11 PLA 

GO-184 Entr. GO-050(B) Fim pavimentação 174,37 211,6 37,23 PAV 

GO-174 Entr. GO-406 Entr. BR-364(A) 40,85 79,14 38,29 LEN 

GO-178  
Entr. GO-302(B) Fim perímetro 

urbano(ltajá) 
Entr. GO-206(A)(ltarumã)  9,84 50,46 40,62 PAV 

GO-164  Entr. GO-302(B) Entr. GO-406 1,48 42,16 40,68 LEN 

GO-306  Fim Duplicação(Caçu) Entr. GO-178(A) 2,43 43,28 40,85 LEN 

GO-180 Entr. GO-306(B) Entr. GO-467 122,87 164,31 41,44 IMP 

GO-180 Fim Duplicação (Aporé) Entr. GO-206(A) 28,72 77,4 48,68 LEN 

GO-050 Entr. GO-220 Início pavimentação 285,79 335,28 49,49 LEN 

GO-306 Entr. GO-180(B) Entr. GO-184(A) 61,25 115,36 54,11 LEN 

GO-184 Fim perímetro urbano(Aporé) Entr. BR-l55(A)/GO-206(A)(ltumirim) 0,32 63,98 63,66 PAV 

Fonte: Reproduzido pelo autor do Anexo I do Edital Nº. 01/2024 
 

Quadro 7 - Rodovias Integrantes do Lote 16 

ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-164 Entr. GO.210(A) Entr. GO-210(B) 222,81 223,18 0,37 PAV 

GO-164 
Inicio dupicação(Santa Helena de 

Goiás) 
Entr. GO.210(A) 222,41 222,81 0,4 PAV 

GO-319 Fim duplicação Fim perímetro urbano(Castelândia) 52,62 53,11 0,49 PAV 

GO-164 
Entr. BR-483(B)/GO-206(B) 

(Quirinópolis) 
Entr. GO-319 146,83 147,41 0,58 PAV 

GO-319 
Início perímetro 

urbano(Castelândia) 
Fim duplicação 52,03 52,62 0,59 DUP 
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ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-210  Início Duplicação Entr. GO.407 420,59 421,22 0,63 DUP 

GO-164 Entr. GO-210(B) Fim duplicação  223,18 223,82 0,64 PAV 

GO-210 Fim duplicação 
Entr. GO-410(B)Fim perímetro 

urbano(Porteirão) 
370,11 370,88 0,77 PAV 

GO-527 
Início perímetro 

urbano(Riverlândia) 
Fim perímetro urbano(Riverlândia) 2,84 3,69 0,85 PAV 

GO-174 Entr. BR-060(B) Fim duplicação 230,9 231,94 1,04 DUP 

GO-174 Início pavimentação Entr. GO-422 190,24 191,47 1,23 PAV 

GO-210 Entr. GO.407 
Fim duplicação(Fim perímetro 

urbano) 
421,22 422,45 1,23 DUP 

GO-210 
Entr. GO-410(A)lnício perímetro 

urbano(Porteirão) 
Fim duplicação 368,58 370,11 1,53 DUP 

GO-407 
Entr. GO-210(Santa Helena de 

Goiás) 
Fim perímetro urbano(Santa Helena 

de Goiás) 
0 1,57 1,57 PAV 

GO-210 
Fim duplicação(Fim perímetro 

urbano) 
Entr. GO.590 422,45 424,11 1,66 PAV 

GO-570 Entr. GO-210 Entr. GO-333 0 1,68 1,68 LEN 

GO-333 Entr. GO-210(p/RioVerde) 1 Entr. 570 0 1,73 1,73 PAV 

GO-409 
Início perímetro 

urbano(Maurilândia) 
Fim perímetro urbano(Maurilândia) 4,18 5,92 1,74 DUP 

GO-206 
Início perímetro 

urbano(Quirinópolis) 
Fim perímetro urbano(Quirinópolis) 143,48 145,3 1,82 DUP 

GO-206 
Fim perímetro 

urbano(Quirinópolis) 
Entr. GO-596 145,3 147,3 2 PAV 

GO-407 
Fim perímetro urbano(Santa 

Helena de Goiás) 
Entr. GO-590 1,57 3,63 2,06 LEN 

GO-206 Entr. GO-596  Entr. GO-401 147,3 149,66 2,36 PAV 

GO-210 Entr. GO-333  Entr. GO-174 462,61 465,07 2,46 PAV 

GO-501 Ouroana Entr. GO-527 0 2,53 2,53 PAV 

GO-527 Entr. GO-164 Início perímetro urbano(Riverlândia) 0 2,84 2,84 PAV 

GO-206 
Entr. BR-483(8)/GO-
164(B)Quirinópolis 

Início perímetro urbano(Quirinópolis) 140,52 143,48 2,96 PAV 

GO-590 Entr. GO-407 Entr. 60-164/325 5,19 8,35 3,16 PAV 

GO-174 Montividiu Entr. 284,74 287,93 3,19 PAV 

GO-164 Fim duplicação Entr. 60.590 223,82 227,22 3,4 PAV 

GO-319 
Fim perímetro 

urbano(Castelândia) 
Entr. BR-452(A) 53,11 56,69 3,58 PAV 

GO-210 
Entr. GO.164(A) Início perímetro 

urbano(Santa Helena) 
Início Duplicação 416,86 420,59 3,73 PAV 

GO-210 Fim perímetro urbano(Rio Verde) Entr. GO-333 458,78 462,61 3,83 PAV 

GO-164 Entr. GO-206(A)(p/Quirinópolis) 
Entr. BR-483 (B)/G0-
206(B)(Quirinópolis) 

142,98 146,83 3,85 PAV 

GO-210 Turvelândia Entr. GO-409 387,13 391,09 3,96 PAV 

GO-409 Entr. BR-452 Início perímetro urbano(Maurilândia) 0 4,18 4,18 PAV 

GO-210 Entr. GO-590 
Entr. GO.164(A) Início perímetro 

urbano(Santa Helena) 
412,44 416,86 4,42 PAV 

GO-210 Entr. BR-060/452(B) Fim perímetro urbano(Rio Verde) 454,12 458,78 4,66 DUP 

GO-590 
Entr. GO-210 (P/ Sta Helena de 

Goiás) 
Entr. GO-407 0 5,19 5,19 PAV 

GO-590  Entr. GO-164/325 Entr. GO-210 8,35 13,61 5,26 PLA 

GO-570 Início pavimentação Entr. GO-060 8,83 14,32 5,49 PAV 

GO-174 Entr. GO-422 Entr. GO-401 191,47 197,84 6,37 PAV 

GO-570 Entr. GO-333 Início Pavimentação 1,68 8,83 7,15 LEN 

GO-596 Entr. GO-164/206 Entr. GO-206 0 7,39 7,39 PLA 

GO-206 Entr. GO-174(B) Entr. BR-364 203,98 213,3 9,32 PAV 

GO-164 Entr. BR-452(B) 
Inicio dupicação(Santa Helena de 

Goiás) 
211,49 222,41 10,92 PAV 

GO-527 Fim perímetro urbano(Riverlândia) Entr. GO-501 3,69 16,61 12,92 LEN 

044



 

      

ROD. INÍCIO FINAL Km Km 
Ext 

(Km) 
SUPERF. 

GO-164 Entr. GO-527(p/ Riverlândia)  Entr. BR-452(A) 191,29 204,69 13,4 PAV 

GO-409 
Fim perímetro 

urbano(Maurilândia) 
Entr. GO-210 5,92 19,62 13,7 PAV 

G0-174 11 Fim duplicação Entr. GO-210 231,94 246,57 14,63 PAV 

GO-050  Entr. GO-174(B)(p/ Montividiu) Entr. GO-220 269,9 285,79 15,89 PAV 

GO-210  
Entr. GO-410(B)Fim perímetro 

urbano(Porteirão) 
Turvelândia 370,88 387,13 16,25 PAV 

GO-319 Entr. GO-164(Quirinópolis Denislópolis 0 17,05 17,05 PAV 

GO-050  Entr. GO-174(A) Entr. GO-174(B)(p/ Montividiu) 251,89 269,9 18,01 PAV 

GO-174 Entr. GO-206(A)  Entr. GO-206(B) 122,27 140,79 18,52 PAV 

GO-210 Entr. GO-409   Entr. GO-590  391,09 412,44 21,35 PAV 

GO-501 Entr. GO-527 Entr. BR-452 2,53 24,23 21,7 PAV 

GO-409 Entr. GO-325 Entr. BR-060 46,73 70,03 23,3 LEN 

GO-410 Entr. BR-452/GO-319 Entr. GO-210(A) 0 24,54 24,54 PAV 

GO-407 Entr. GO-590 Entr. BR-060 3,63 30 26,37 LEN 

GO-409 Entr. 60-210 Entr. GO-325 19,62 46,73 27,11 LEN 

GO-210 Entr. GO.590 
Entr. BR-452(A)lnício perímetro 

urbano(Rio Verde) 
424,11 451,25 27,14 PAV 

GO-174 Entr. GO-401 Entr.  verde) 197,84 225,54 27,5 PAV 

GO-405 
Entr. BR-457(8)/GO 
219/309(Buritizinho) 

Entr.GO-050 0 28,32 28,32 PAV 

GO-422 
Entr. BR-364(Aparecida do Rio 

Doce) 
Entr. 60-174 0 28,56 28,56 PAV 

GO-164 Entr. GO.590 Entr. BR-060(A) 227,22 256,58 29,36 PAV 

GO-325 Entr. GO-409 
Entr. GO-164(p/Santa Helena de 

Goiás) 
101,88 131,8 29,92 PAV 

GO-319 Denislópolis Início perímetro urbano(Castelândia) 17,05 52,03 34,98 LEN 

GO-206 Entr. GO-401 Entr. GO-174(A) 149,66 185,48 35,82 PAV 

GO-333  Entr. GO-405 Entr. GO-164 65,43 101,33 35,9 LEN 

GO-174  Entr. BR-364(B)(Cachoeira Alta) Entr. GO-206(A) 84,69 122,27 37,58 LEN 

GO-174  11Entr. GO-210 Montividiu 246,57 284,74 38,17 PAV 

GO-164  Entr. GO-319 Entr. GO-527(p/ Riverlândia) 147,41 191,29 43,88 PAV 

GO-174  Entr. GO-206(B) Início pavimentação 140,79 190,24 49,45 LEN 

GO-174  Entr. GO-050(B) Entr. GO-411 306,03 356,01 49,98 PAV 

GO-164  Entr. BR~364(B) (Paranaiguara) Entr. GO-206(A)(p/ Quirinópolis) 82,01 142,98 60,97 PAV 

GO-333 Entr. 570 Entr. GO-405 1,73 65,43 63,7 PAV 

GO-050  Entr. GO-405 Entr. GO-174(A) 178,68 251,89 73,21 PAV 

GO-401 Entr. GO-206(p/ Quirinópolis) Entr. 60-174 0 85,29 85,29 LEN 

Fonte: Reproduzido pelo autor do Anexo I do Edital Nº. 01/2024 
 

c) Aeródromos (3): 
- Palmeiras de Goiás (Regional 13); 
- Mineiros (Regional 15); 
- Quirinópolis (Regional 17). 
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Figura 7 - Aeroporto de Palmeira de Goiás (Lote 13) 

 
Fonte: https://www.flightmarket.com.br/pt/aeroportos/SWGP; Imagens Google 
Earth 2024 
 
 

 

 
 

 
 

Código ICAO: SWGP 
Localização: 16°49'36"S 
49°52'45"W 
Elevação: 608 m 
Pista: 1140m x 20m 
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Figura 8 - Aeroporto de Palmeira de Goiás (Lote 13) 

 
Fonte: https://www.flightmarket.com.br/pt/aeroportos/SWME; Imagens Google Earth 

2024 

 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Código ICAO: SWME 
Localização: 17º33’05’’S 
52º33’24’’W 
Elevação: 843 m 
Pista: 1000m x 16m 
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Figura 9 - Aeroporto de Quirinópolis (Lote 17) 

 
Fontes: https://www.flightmarket.com.br/pt/aeroportos/SJQN; Imagens Google Earth 

2024 
 

 
 

 

 

Código ICAO: SJQN 
Localização: 18º26’456’’S 
50º24’33’’W 
Elevação: 586m 
Pista: 1500m x 30m 
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d) Balsas: não previstas 
e) Obras de artes especiais:  

 
Quadro 8 - Obras de Arte Especiais integrantes do lote 13 

Tipo estrutura unidades 

Pontes em concreto 64 

Pontes em madeira 9 

Total 73 

Fonte: Elaborado pelo autor 2024. 
 

Quadro 9 –  Obras de Arte Especiais integrantes do lote 15 

Tipo estrutura unidades 

Pontes em concreto 22 

Pontes em madeira 6 

Metálica 1 

Total 29 

Fonte: Elaborado pelo autor 2024. 
 

Quadro 10 –  Obras de Arte Especiais integrantes do lote 16 

Tipo estrutura unidades 

Pontes em concreto 27 

Pontes em madeira 26 

Mista 2 

Total 55 

Fonte: Elaborado pelo autor 2024. 
 

Quadro 11 –  Obras de Arte Especiais integrantes do lote 17 

Tipo estrutura unidades 

Pontes em concreto 62 

Pontes em madeira 8 

Total 70 

Fonte: Elaborado pelo autor 2024. 
 

As quantidades de Obras de Arte Especiais dos lotes 13, 15, 16 e 17 foram 
determinadas em campo. 

 
f) Prazo de execução: 24 meses 
g) Prazo de vigência contratual: 30 meses 
h) Gestão contratual, fiscalização e medições: Diretoria de Manutenção – 

Gerência de Manutenção Viária da GOINFRA 
i) Corpo Normativo aplicável: normas e especificações vigentes na GOINFRA. 

Em casos omissos, normas do DNIT e ABNT 
j) Responsabilidades e Principais Macro Atividades da Supervisora: 

- Prover suporte técnico necessário à atribuição da GOINFRA de fiscalizar a 
execução das ações de manutenção e recuperação da malha e 
aeródromos; 
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- Subsidiar a GOINFRA com informações necessárias ao cumprimento de
suas atribuições, em acordância ao estabelecido no Art. 117 da Lei
14.133/202120, que define o seguinte:

“A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por 1 (um) 
ou mais fiscais do contrato, representantes da Administração especialmente 
designados conforme requisitos estabelecidos no art. 7º desta Lei, ou pelos 
respectivos substitutos, permitida a contratação de terceiros para assisti-los 
e subsidiá-los com informações pertinentes a essa atribuição.” 

- Avaliar o Plano de Trabalho apresentado pelas Executoras, e contribuir com 
eventuais sugestões de melhorias;

- Apresentar e aprovar junto à GOINFRA seu Plano de Trabalho, para o 
adequado desenvolvimento da Supervisão;

- Executar o acompanhamento das atividades desempenhadas pelas 
Executoras nos serviços de manutenção da malha rodoviária (pavimentada 
e não pavimentada) e aeródromos21;

- Periodicidade do acompanhamento: diário, semanal e mensal;
- Elaboração de relatórios periódicos dos serviços desenvolvidos;
- Verificação do cumprimento das cláusulas contratuais e acompanhamento 

físico e financeiro dos contratos de manutenção e recuperação;
- Acompanhamento e verificação das condicionantes ambientais envolvidas 

nos contratos das Executoras;
- Execução de todos os controles dos serviços executados, ao abrigo das 

normas e especificações aplicáveis;
- Verificação da qualidade de materiais aplicados;
- Verificação das quantidades de serviços executados e materiais aplicados;
- Execução de levantamentos topográficos para apoio ao controle geométrico 

e medições de serviços executados;
- Execução de sondagens geotécnicas para apoio a projetos de recuperação 

de Obras de Arte Especiais;
- Elaboração de projetos de recuperação de Obras de Arte Especiais;
- Elaboração de levantamentos e projetos de melhoramento funcional para 

rodovias não pavimentadas;
- Elaboração de serviços topográficos e geotécnicos, llevantamentos 

deflectométricos, de irregularidade e contagens de tráfego, para apoio a 
projetos de melhoramento funcional de rodovias pavimentadas;

- Elaboração de projetos de melhoramento funcional para a malha 
pavimentada;

- Verificação das demais cláusulas contratuais das Executoras, não 
relacionadas anteriormente;

- Registro no Diário de Obras dos serviços executados, fatos relevantes e 
ocorrências acontecidas no decorrer das obras e serviços, equipes e 
equipamentos disponibilizados, fotografias datadas e georreferenciadas. 
Caberá ao Consórcio Gerenciador disponibilizar o aplicativo ou sistema para 
os registros digitais no Diário de Obras;

20 Lei no. 14.133 de 01 de abril de 2021 – Lei de Licitações e Contratos Administrativos, vigente a 
partir de janeiro de 2024. 
21 Não há previsão de balsas nas regionais 13, 15, 16 e 17 

050



 

      

- Efetuar os registros cabíveis no Livro de Ordem e no Livro de Ocorrências; 
- Ao final do contrato repassar à GOINFRA (e à empresa supervisora que 

venha a sucedê-la) todas as informações necessárias à transição 
contratual, inclusive com transferência de conhecimento, tecnologia e 
técnicas empregadas e, se necessário, prover a capacitação dos técnicos 
que darão continuidade aos serviços; 

- Consolidar, por lote de execução, o Projeto como Construído (“As Built”). 
l) Produtos a serem entregues pela Supervisora: 

- Produto 01: 
▪ 01S – Coordenação Geral e Elaboração dos Relatórios 

✓ Frequência: mensal 
✓ Unidade de medição: relatório 

- Produto 02: 
▪ 02S – Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de manutenção 

– rodovias pavimentadas, aeródromos, rodovias não pavimentadas 
✓ Frequência: mensal 
✓ Unidade de medição: relatório 

- Produto 03: 
▪ 03S – Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de manutenção 

– melhoria funcional em rodovias pavimentadas e não pavimentadas nos 
contratos de manutenção 
✓ Frequência: mensal 
✓ Unidade de medição: relatório 

- Produto 04: 
▪ 04S – Projeto de recuperação de obras de arte especiais (projeto 

estrutural de PCA) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: m 

▪ 04AS – Sondagem de Material de 1ª. Categoria – Solo 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: m 

▪ 04BS – Sondagem de Material de 2ª. Categoria – Pedregulho 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: m 

▪ 04CS – Sondagem de Material de 3ª Categoria – Rocha Pouco Abrasiva 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: m 

▪ 04DS – Sondagem de Material de 3ª. Categoria – Rocha Média Abrasiva 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: m 

▪ 04ES – Sondagem de Material de 3ª. Categoria – Rocha Muito Abrasiva 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: m 

▪ 04FS – Transporte de Equipamentos de Sondagem 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: ton x km 

- Produto 05: 
▪ 05S – Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha não 

pavimentada (Projeto Básico e Notas de Serviço – Região Plana) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
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✓ Unidade de medição: km 
- Produto 06: 

▪ 06S – Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 
Malha Pavimentada (Serviços de Escritório) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: km 

▪ 06AS – Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional Malha Pavimentada (Serviços Topográficos) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: km 

▪ 06BS – Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional Malha Pavimentada (Serviços Geotécnicos) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: km 

▪ 06CS – Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional Malha Pavimentada (Deflectometria – PRR) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: km 

▪ 06DS – Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional Malha Pavimentada (Medidas de Irregularidade – IRI/QI para 
PRR) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: km 

▪ 06ES – Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional Malha Pavimentada (Contagem de Tráfego) 
✓ Frequência: sob demanda da GOINFRA 
✓ Unidade de medição: km 

 

O item 2.2.2 desta Proposta Técnica é dedicado à apresentação da 
Metodologia e Programa de Trabalho, no qual são apresentados detalhadamente 
todos os procedimentos metodológicos serem adotados e a estruturação prevista para 
a supervisão.  

 
2.2.1.2 Descrição geral dos trabalhos a serem executados pelas construtoras 

 
Como visto anteriormente o Lote 04 do Edital nº 01/2024 é composto pelos 

Lotes 13, 15, 16 e 17 do Pregão Eletrônico Nº 01/2023 – GOINFRA. Estão contidos 

nestes lotes aproximadamente 4.574,90 km de rodovias, pavimentadas ou não-

pavimentadas e 3 aeródromos. Também como já informado em capítulo anterior, não 

existem travessias com balsas nesses lotes22. 

Os trechos que compõem o Lote 04 se encontram em obras e serviços de 

manutenção e recuperação desde abril de 2023, com término previsto para abril de 

2025, estando este escopo contido em 4 (quatro) contratos, firmados no valor total 

inicial de R$ 229.903.314,20. Esses contratos passaram por aditivos de quantidades 

 

22 Informações extraídas dos Quadros 01, 02 e 03 do Termo de Referência do Pregão Eletrônico Nº 01/2023. 
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e valores, resultando num montante total atualizado de R$ 284.605.635,89 quando da 

elaboração desta proposta técnica.  

Ou seja, as atividades que estarão sob responsabilidade da Supervisora já se 
encontram em andamento, tratando-se de continuidade dos serviços previstos nos 
contratos vigentes. Conclui-se que previamente ao término dos contratos ora em curso 
haverá nova licitação de mesma natureza, com eventual adequação de quantitativos. 

O quadro a seguir apresentado ilustra a situação contratual, incluindo os 
valores objeto de aditivos e o valor total dos contratos a nível de preços iniciais. 

 
Quadro 12 – Contrato das Executoras alocadas ao Lote 04 de Supervisão 

DESCRIÇÃO 

LOTE 04 - EDITAL Nº 01/2024  

IDENTIFICAÇÃO DOS LOTES DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023 TOTAL 

13 15 16 17  

NÚMERO 
CONTRATO 

11/2023 - 
GOINFRA 

26/2023 - 
GOINFRA 

033/2023-
GOINFRA 

12/2023 - GOINFRA - 

EMPRESA 
CONSÓRCIO 

BRAVIA - CFA - 
CNB. 

ÉTICA 
CONSTRUTORA 

LTDA 

CONSTRUTORA 
CAIAPÓ LTDA 

RODOCON 
CONSTRUÇÕES 
RODOVIÁRIAS 

LTDA 

- 

VALOR (R$) 39.423.874,12 60.961.219,50 79.340.571,67 50.177.648,91 229.903.314,20 

EXTENSÃO (km) 1.121,25 1.144,72 1.252,91 1.214,56 4.733,44 

BALSA (ud.) - - - - - 

AERÓDROMO 
(ud.) 

PALMEIRAS DE 
GOIÁS 

MINEIROS - QUIRINÓPOLIS 3 

DATA DA 
ASSINATURA 

25/03/2023 25/03/2023 14/04/2023 04/04/2023   

DATA DE INÍCIO 01/04/2023 01/04/2023 17/04/2023 16/04/2023 - 

VENCIMENTO DO 
CONTRATO 

01/04/2025 01/04/2025 17/04/2025 16/04/2025 - 

ADITIVOS 

1o. 8.022.453,83 11.604.098,47 15.639.206,06 9.721.845,74 44.987.604,10 

2o.   3.341.302,47 3.853.686,66 2.519.128,46 9.714.117,59 

VALOR PÓS 
ADITIVOS (R$) 

47.446.327,95 75.906.620,44 98.833.464,39 62.418.623,11 284.605.035,89 

Fonte:  Site da GOINFRA e DOE 
 

As Executoras atuando no Lote 04 têm suas obrigações definidas em contrato, 
em atendimento ao Pregão Eletrônico Nº 01/2023 – GOINFRA. Referido pregão 
organizava essas atividades em 9 grupos, posteriormente desmembrados e 
detalhados por tipos de serviços. Os 9 grupos são apresentados a seguir. 

a) Grupo 01 – Manutenção rotineira da faixa de domínio e dispositivos rodoviários 
em rodovias pavimentadas e não pavimentadas; 

b) Grupo 02 – Manutenção rotineira e emergencial da pista de rolamento e 
acostamento em rodovias pavimentadas; 

c) Grupo 03 – Serviços especiais em rodovias pavimentadas e não pavimentadas; 
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d) Grupo 04 – Manutenção rotineira da faixa de domínio e dispositivos rodoviários 
em rodovias não pavimentadas; 

e) Grupo 05 – Manutenção rotineira da pista de rolamento em rodovias não 
pavimentadas; 

f) Grupo 06 – Manutenção preventiva periódica e melhoramentos da pista de 
rolamento em rodovias não pavimentadas; 

g) Grupo 07 – Manutenção em pontes mistas e de madeira em rodovias não 
pavimentadas; 

h) Grupo 08 – Manutenção e operação de balsas em rodovias não pavimentadas; 
i) Grupo 09 – Administração e Mobilização. 

 
1) Grupo 01 – Manutenção rotineira da faixa de domínio e dispositivos rodoviários em 

rodovias pavimentadas e não pavimentadas 
 

As faixas de domínio das rodovias contemplam não apenas o corpo estradal, 
como também seus acessos, obras-de-arte especiais, sinalização, drenagem etc., 
bem como os espaços laterais até o limite das propriedades lindeiras. 

A faixa de domínio é de extrema importância para uma rodovia. Ela garante 
melhores condições de segurança ao tráfego e funciona como área reservada para 
futuras expansões, acomodando dispositivos de drenagem, sinalização e segurança, 
os “off-sets” de cortes e aterros, além da plataforma da rodovia. Muito importante, 
portanto, é a correta manutenção deste espaço. 

Executora é responsável pelos seguintes serviços dentro das faixas de 
domínio: 

a) Roçada mecânica e manual; 
b) Capina manual; 
c) Limpeza de elementos de drenagem;  
d) Limpeza de pontes e talvegues; 
e) Caiação; 
f) Poda de árvores e arbustos; 
g) Remoção de lixo; 
h) Desobstrução de bueiros e drenos. 

 
Serviços de roçada e limpeza estão associados à segurança viária, pois 

melhoram a visibilidade geral, aumentam os espaços laterais, melhorando a 
percepção do motorista, e preservam o sistema de drenagem e sua fluência. 

A limpeza periódica de pontes e talvegues, bem como os serviços de caiação, 
ajudam a preservar obras-de-arte especiais e correntes, garantindo sua vida útil. 

A remoção de lixo, além dos benefícios sanitários, ajuda a manter os 
dispositivos de drenagem em pleno funcionamento, mesmo resultado da 
desobstrução de bueiros e drenos, evitando acúmulo de água na pista de rolamento, 
alagamentos e danos ao sistema de drenagem das vias como um todo, além de 
eventuais erosões e colapsos em terraplenos. 
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Figura 10 - Exemplo de via pavimentada com problemas de drenagem, limpeza e 
pavimento. 

 
Fonte:  acervo de fotos do autor. 

 
Figura 11 - Limpeza de meio-fio. 

 
Fonte:  acervo de fotos do autor 
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Figura 12 - Desobstrução de bueiro. 

 
Fonte:  acervo de fotos do autor 

 

Figura 13 - Execução de roçada manual.  

 
Fonte:  acervo de fotos do autor 

 

 
 

056



 

      

2) Grupo 02 – Manutenção rotineira e emergencial da pista de rolamento e 
acostamento em rodovias pavimentadas 

 
Os pavimentos são de extrema importância para o tráfego, sendo responsáveis 

por boa parte dos custos de implantação e de conservação de rodovias. 
Pavimentos em más condições oferecem riscos à segurança do usuário, bem 

como aumento dos custos de operação dos usuários, refletidos no acréscimo no 
consumo de combustível e nos custos de manutenção dos veículos. 

A Executora é responsável pelos seguintes serviços com relação à manutenção 
de pavimentos: 

a) Reparos superficiais e profundos; 
b) Recuperação de ponto crítico em pista (recuperação de sub-base e base + 

Tratamento Superficial Duplo -TSD ou CBUQ). 
 

Esses serviços especializados consistem de intervenções de menor (reparos 
localizados superficiais ou profundos) ou maior monta (reconstrução de segmentos 
críticos), tendo como objetivo trazer trechos de pavimentos deteriorados para dentro 
de níveis de serviço aceitáveis, oferecendo maior conforto e segurança ao motorista. 
 

Figura 14 - Execução de reparos superficiais em pista pavimentada. 

 
Fonte:  acervo de fotos do autor 
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Figura 15 - Execução de reparos superficiais em pista pavimentada. 

 
Fonte:  acervo de fotos do autor 

 

3) Grupo 03 – Serviços especiais em rodovias pavimentadas e não pavimentadas 
 

Esse grupo contempla uma ampla gama de serviços a serem executados em 
rodovias pavimentadas e não pavimentadas, bem como nos aeródromos 
pavimentados, tendo um viés de recuperação ou inclusão de elementos que possam 
ser considerados como faltantes ou ineficazes. 

Estão previstas intervenções que visam a recuperação de dispositivos de 
drenagem, de terraplenos, dispositivos de segurança e sinalização, bem como 
serviços que visam a preservação das faixas de domínio, conforme relação a seguir 
apresentada: 

a) Recomposição mecânica de aterro; 
b) Recomposição manual de aterro; 
c) Estabilização de solo com baixa capacidade de suporte com rachão; 
d) Remoção mecanizada de barreira; 
e) Contenções (Gabião); 
f) Contenções (Rip-rap); 
g) Recomposição de estruturas de concreto; 
h) Recomposição de bueiro tubular de concreto; 
i) Recomposição de bueiro celular de concreto; 
j) Recomposição de bueiro metálico tubular; 
k) Corta rio; 
l) Recomposição de guarda corpo de concreto (pontes); 
m) Instalação de placas institucionais informativas; 
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n) Meio-fio; 
o) Sarjeta; 
p) Entrada d´água; 
q) Descida d´água; 
r) Dissipador de energia; 
s) Recomposição de drenagem superficial; 
t) Dreno profundo; 
u) Colchão drenante; 
v) Barreiras físicas de interdição; 
w) Desvios; 
x) Demolição e retirada de construções e obstáculos (faixa de domínio); 
y) Construção de redutores de velocidade (quebra-molas); 
z) Recomposição de defensa metálica; 
aa) Recomposição de alambrado em aeródromo. 

 
A recuperação dos alambrados que promovem a vedação dos aeródromos é 

de suma importância para a segurança de operação desses aeródromos.  
 
4) Grupo 04 – Manutenção rotineira da faixa de domínio e dispositivos rodoviários em 

rodovias não pavimentadas 
 

De forma análoga às atividades do Grupo 01, os serviços aqui previstos visam 
garantir a integridade do corpo estradal e das faixas de domínio em rodovias não 
pavimentadas, conforme se observa pela relação a seguir apresentada: 

a) Roçada manual; 
b) Limpeza de pontes e talvegues; 
c) Execução / limpeza de valeta não revestida; 
d) Execução de lombadas; 
e) Execução de caixas (bacias) de retenção; 
f) Limpeza de bueiros; 
g) Poda de árvores e arbustos; 
h) Remoção de lixo. 

 

As atividades de roçada e poda de árvores melhoram as condições de 
visibilidade da via, principalmente em curvas e nos encontros com pontes. 

A execução e manutenção de lombadas e dispositivos de drenagem (bueiros e 
bacias de retenção) garantem o tratamento adequado das águas pluviais, melhorando 
as condições de segurança e preservando a via, objetivo semelhante à limpeza e 
manutenção de pontes e talvegues. 

Por fim, a remoção de lixo (animais mortos, veículos acidentados, árvores 
caídas, etc.) melhora a condição geral de segurança e sanitária da via. 
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Figura 16 - Exemplo de via não pavimentada com graves problemas de processos 
erosivos causados pela inexistência de dispositivos de drenagem. 

 

Fonte:  acervo de fotos do autor 
 

Figura 17 - A construção de bacias de retenção melhora as condições de drenagem 
das vias. 

 
Fonte:  acervo de fotos do autor 
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5) Grupo 05 – Manutenção rotineira da pista de rolamento em rodovias não 
pavimentadas 

 
Este Grupo, composto por uma única atividade, contempla o serviço de 

recuperação de plataformas das pistas de rolamentos em rodovias não pavimentadas, 
visando a correção de irregularidades severas, valas, panelas e eventualmente do 
greide ou de seções transversais, caso estes se apresentem em condições não 
satisfatórias. 

Entre outros benefícios, busca-se a eliminação de pontos de acúmulo de água 
na pista e a adequada conformação da plataforma. 

 

Figura 18 - Execução de vala não revestida em via não pavimentada. 

 

Fonte:  acervo de fotos do autor 

 
6) Grupo 06 – Manutenção preventiva periódica e melhoramentos da pista de 

rolamento em rodovias não pavimentadas 
 

Esse grupo de atividades visa a execução de serviços que garantam a 
longevidade da via, contemplando etapas de terraplenagem, aplicação de 
revestimento primário e drenagem, conforme relação a seguir apresentada: 

a) Revestimento primário; 
b) Terraplenagem; 
c) Bueiro tubular de concreto. 

 
Cabe às construtoras a recuperação da plataforma com substituição ou adição 

de novas camadas de revestimento primário. Esses serviços podem, ou não, estar 

061



 

      

associados à eventuais correções de greide (planta e perfil), que visam ajustar o 
traçado às condições compatíveis com o tráfego e a destinação principal da via. 

Eventualmente faz-se necessária a recuperação ou construção de novos 
bueiros, em função das atividades anteriormente descritas.  

 

Figura 19 - Exemplo de execução de revestimento primário em vias não 
pavimentadas. 

 

Fonte:  acervo de fotos do autor 

 
7) Grupo 07 – Manutenção em pontes mistas e de madeira em rodovias não 

pavimentadas 
 

Está prevista no escopo de obrigações das construtoras a recuperação das 
pontes inseridas nos trechos de rodovias não pavimentadas do Lote 04, conforme 
relação de serviços a seguir apresentada: 

a) Recuperação de pontes de madeira 
b) Recuperação de pontes mistas 

 
Entre os serviços contemplados, está a recuperação ou reconstrução de 

elementos estruturais de concreto (blocos, sapatas, alas, pegões, paredes, vigas, 
etc.), bem como a substituição de elementos não estruturais em madeira (ou não), tais 
como vigas de tabuleiro, guarda-rodas, etc. 

 

 

 

 

062



 

      

Figura 20 - Exemplo de ponte em madeira a ser recuperada. 

 

Fonte:  acervo de fotos do autor 
 

 
Essas intervenções são de suma importância para a segurança das vias e 

garantia da fluência do tráfego.  
 
8) Grupo 08 – Manutenção e operação de balsas em rodovias não pavimentadas 
 

Dada a ausência de balsas nos lotes 13, 15, 16 e 17, não estão previstas as 
atividades para este grupo. 

 
9) Grupo 09 – Administração e Mobilização 
 

Etapa que diz respeito à gestão de cada Executora contratada. 
 

2.2.1.3 Condições da malha a ser supervisionada do Lote 04 (CMS) 
 

O levantamento das Condições da Malha Supervisionada (CMS) consistiu no 
emprego de metodologias para o conhecimento das condições de manutenção da 
malha rodoviária pavimentada e não pavimentada do Estado de Goiás. 

Para tanto, os segmentos da malha foram avaliados por amostragem e de 
acordo com os 13 (treze) SRE’s indicados pela GOINFRA, correspondente à 
aproximadamente 10% da malha pavimentada e não pavimentada do Lote 04 de 
supervisão.   

Os levantamentos tiveram como base a observação dos seguintes itens: 
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2.2.1.3.1 Rodovias Pavimentadas 

a) Superfície do Pavimento: Número de buracos, panelas e/ou remendos;
b) Conservação da Rodovia: Roçada, sinalização e elementos de drenagem.

2.2.1.3.2 Rodovias Não Pavimentadas: 

Superfície da Pista: Número de buracos e erosões, “costelas de 
vaca”/corrugações, excesso de poeira, seção transversal imprópria/sistema de 
drenagem ineficiente. 

No que se refere à metodologia, os levantamentos foram realizados de 
quilômetro em quilômetro ou fração, quando não foi possível aferir um número inteiro. 
A vistoria foi realizada em veículo utilitário específico, numa velocidade máxima de 40 
km/h, otimizando a realização de filmagem.  

Foram utilizados celulares, tablet, vídeo registro e drone e todas as ocorrências 
foram anotadas em formulário próprio, o que subsidiou a realização dos cálculos dos 
trechos, nos moldes da Planilha disponibilizada no ANEXO XVIII do edital. 

A seguir, apresentaremos uma síntese das informações sobre o levantamento 
realizado em cada Sistema Rodoviário Estadual (SRE) indicado pela GOINFRA. Há 
de se mencionar que a planilha com o detalhamento de todo o levantamento de cada 
SRE será apresentada no ANEXO G  desta proposta e disponível em ".xls" no link: 
https://drive.google.com/drive/folders/1VrMTkc2b3WRQHGqpGXihnXVt6l50WYCk?
usp=drive_link

1. SRE 341EGO0010

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 0 
Km Final: 100,6 
Extensão: 100,6 km 
Data do Levantamento: 29/02/2024 
Condições Climáticas: Sol 

2. SRE 206EGO0250

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 201,42 
Km Final: 229,93 
Extensão: 28,51 km 
Data do Levantamento: 05/03/2024 
Condições Climáticas: Chuva/Nublado 

3. SRE 206EGO0260

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 229,93 
Km Final: 234,06 
Extensão: 4,13 km 
Data do Levantamento: 05/03/2024 
Condições Climáticas: Chuva/Nublado 
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4. SRE 178EGO0030 

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 9,93 
Km Final: 50,56 
Extensão: 40,64 km 
Data do Levantamento: 05/03/2024 
Condições Climáticas: Chuva/Nublado 
 

5. SRE 302EGO0050 

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 62,61 
Km Final: 81,61 
Extensão: 19 km 
Data do Levantamento: 05/03/2024 
Condições Climáticas: Nublado/Sol 
 

6. SRE 156EGO0090 

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 21,69 
Km Final: 45,33 
Extensão: 23,61 km 
Data do Levantamento: 06/03/2024 
Condições Climáticas: Chuva/Nublado 
 

7. SRE 156EGO0030 

Situação: Pavimentada 
Km Inicial: 2,77 
Km Final: 21,69 
Extensão: 18,92 km 
Data do Levantamento: 06/03/2024 
Condições Climáticas: Chuva/Nublado 
 

8. SRE 154EGO0010 

Situação: Não Pavimentada 
Km Inicial: 0 
Km Final: 25,97 
Extensão: 25,97 km 
Data do Levantamento: 06/03/2024 
Condições Climáticas: Sol 
 

9. SRE 194EGO0050 

Situação: Não Pavimentada 
Km Inicial: 62,85 
Km Final: 95,83 
Extensão: 32,98 km 
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Data do Levantamento: 05/03/2024 
Condições Climáticas: Nublado/Sol 
 

10. SRE 306EGO0090 

Situação: Não Pavimentada 
Km Inicial: 107,08 
Km Final: 210,72 
Extensão: 103,64 km 
Data do Levantamento: 04/03/2024 
Condições Climáticas: Sol 
 

11. SRE 409EGO0050 

Situação: Não Pavimentada 
Km Inicial: 19,64 
Km Final: 46,76 
Extensão: 27,11 km 
Data do Levantamento: 06/03/2024 
Condições Climáticas: Sol 
 

12. SRE 409EGO0060 

Situação: Não Pavimentada 
Km Inicial: 46,76 
Km Final: 70,07 
Extensão: 23,31 km 
Data do Levantamento: 06/03/2024 
Condições Climáticas: Sol 
 

13. SRE 527EGO0020 

Situação: Não Pavimentada 
Km Inicial: 3,69 
Km Final: 16,62 
Extensão: 12,93 km 
Data do Levantamento: 06/03/2024 
Condições Climáticas: Sol 
 
Para a apresentação dos resultados obtidos a partir dos levantamentos acima 

mencionados, vejamos as especificações e instruções para o cálculo do Índice da 
Condição da Malha Supervisionada (CMS) e do Índice da Condição da Malha 
Supervisionada Não Pavimentada (CMSNP) de acordo com o item 2.5 do ANEXO XVI 
do edital. 
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Rodovia Pavimentada 
 

Quadro 13 – Avaliação da Sinalização Rodovia Pavimentada 

Descrição do elemento Avaliação Índice Descrição 

Elementos verticais e horizontais 
visíveis e em boas condições. 

Se todas as avaliações 
forem boas 

0,25 Bom 

Elementos verticais e horizontais 
parcialmente faltantes e 
desgastados 

Se tiver, ao menos, uma 
avaliação 

0,50 Regular 

Elementos verticais e horizontais 
totalmente faltantes e desgastados 

Se tiver, ao menos, uma 
avaliação 

1,00 Ruim 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 

 

Quadro 14– Avaliação dos Dispositivos Superficiais de Drenagem Rodovia 
Pavimentada 

Descrição do elemento Avaliação Índice Descrição 

Íntegros e limpos 
Se todas as avaliações forem 
boas 

0,25 Bom 

Quebras localizadas ou sujos 
Se tiver, ao menos, uma 
avaliação 

0,50 Regular 

Totalmente Quebrados ou 
ausentes 

Se tiver, ao menos, uma 
avaliação 

1,00 Ruim 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

Quadro 15 - Avaliação da Roçada Rodovia Pavimentada 

Descrição do elemento Avaliação Índice 
Descriçã
o 

Vegetação rasteira com altura 
máxima de 30 cm 

Menos que 40% do 
trecho tem vegetação 
rasteira alta 

0,25 Bom 

Alta, que afeta a visibilidade da 
sinalização vertical 

40% ou mais do trecho 
tem vegetação rasteira 
alta 

1,00 Ruim 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

 Quadro 16 – Avaliação da Pista Rodovia Pavimentada 

Patologia Baixo Médio Alto Unidade 

Panela e/ou 
Remendo 

Até 2 3 a 5 
Maior que 
5 

Quantidade / 
Km 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
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Quadro 17  – Valores a serem utilizados de acordo com Frequência de Ocorrências 
Relacionadas ao índice do Pavimento (IP) Rodovia Pavimentada 

Patologia Baixo Médio Alto 

Panela e/ou 
Remendo 

0,25 0,5 1,00 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

Quadro 18 - Correspondência da Condição Conforme Faixa do Índice de Condição 
da Malha Supervisionada (CMS) e Classificação por Cores Rodovia Pavimentada 

Cor Faixa Condição 

  CMS < 30 Bom 

  30 ≤ CMS < 50 Regular  

  50 ≤ CMS < 70 Ruim 

  CMS ≥ 70 Péssimo  

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

Observadas as especificações e instruções para os cálculos do CMS, vejamos 
a fórmula apresentada no item 2.5 do ANEXO XVI do edital. 

 
CMS = IP x 0,30 + IC x 0,70 
IP = 100 x P(panelas/remendos) 
IC= 50 x P(roçada) + 20 x P(drenagem) + 30 x P(sinalização) 
 
Onde: 
CMS - Índice da Condição da Malha Supervisionada; 
IP - Índice do Pavimento; 
IC - Índice da Conservação de Conservação 
P(panela/remendo) - valor conforme Quadro 14; 
P(roçada) - valor conforme Quadro 12; 
P(drenagem) - valor conforme Quadro 11; 
P(sinalização) - valor conforme Quadro 10. 
 

Rodovia Não Pavimentada 

 
Quadro 19 - Avaliação do Nível de Severidade 

Tipo de Defeito 

Nível de Severidade 
Unidade 

Avaliativa 
Baixa / Bom 

Média / 
Regular Alta / Ruim 

Buracos e Erosões Até 2 3, 4 ou 5 Maior que 5 Quantidade/km 
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Tipo de Defeito 

Nível de Severidade 
Unidade 

Avaliativa 
Baixa / Bom 

Média / 
Regular Alta / Ruim 

Costelas de 
Vaca/Corrugações 

Extensão da 
Faixa de tráfego 
com presença de 

"costelas de 
vaca"/corrugaçõe
s < 100 metros 
(10%) do km 

avaliado 

100 metros 
(10%) < 

Extensão da 
faixa de tráfego 
com presença 
de "costelas de 

vaca" / 
corrugações < 

500 metros 
(50%) do km 

avaliado 

Extensão da 
faixa de tráfego 
com presença 
de "costelas de 

vaca" / 
corrugações > 

500 metros 
(50%) 

% da extensão 

Excesso de poeira 

Tráfego produz 
poeira que não 

prejudica a 
visibilidade 

Tráfego produz 
moderada 
nuvem de 
poeira com 
obstrução 
parcial da 
visibilidade 

com diminuição 
a velocidade de 

operação da 
rodovia 

Tráfego produz 
grande nuvem 
de poeira com 

obstrução 
severa de 

visibilidade com 
tráfego lento ou 

parado 

Visibilidade 

Seção transversal 
imprópria/Sistema 

de drenagem 
ineficiente 

Presença de até 
2 poças de água 
ou indicação de 

presença de 
áreas úmidas ou 

a rodovia não 
apresenta 
nenhuma 

declividade 
transversal 

Entre 3 a 4 
poças de água 

ou com 
indicação de 
umidade ou a 

seção 
transversal da 

rodovia 
apresenta 

forma 
parabólica 

5 ou mais 
poças ou com a 
indicação ou a 
rodovia contém 

severas 
depressões na 

pista 

Quantidade / 
Forma Seção 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

Quadro 20 - Valores a Serem Utilizados de Acordo com o Nível de Severidade 

Defeito Nível de Severidade 

Buracos e 
Erosões 

Bom Regular Ruim 

0,25 0,50 1,0 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
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Quadro 21  - Valores a serem utilizados de acordo com a frequência de ocorrência 
relacionadas ao CMSNP 

Defeito 
Nível de Severidade 

Bom Regular  Ruim 

"Costelas de Vaca" / Corrugações 0,25 0,50 1,0 

Excesso de Poeira 0,25 0,50 1,0 

Seção transversal imprópria/Sistema de drenagem ineficiente 0,25 0,50 1,0 

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

Observadas as especificações e instruções para os cálculos do CMSNP, 
vejamos a fórmula apresentada no item 2.5 do ANEXO XVI do edital. 

 
CMSNP=32xP(Buracos e Erosões) + 40xP(“Costelas de Vaca”/Corrugações) + 
8xP(Excesso de Poeira) + 20xP(Seção transversal imprópria/Sistema de drenagem 
ineficiente) 
 
Onde: 
CMSNP- Índice da Condição da Malha Supervisionada Não pavimentada; 
P(Buracos e Erosões) - valor conforme Quadro 19; 
P((“Costelas de Vaca”/Corrugações) - valor conforme Quadro 20; 
P(Excesso de Poeira) - valor conforme Quadro 20. 
P(Seção transversal imprópria/Sistema de drenagem ineficiente) - valor conforme 
Quadro 20; 

 
Quadro 22  - Correspondência da Condição conforme faixa do Índice de Condição 

da Malha Supervisionada Não Pavimentada – CMSNP 

Cor Faixa Condição 

  CMS < 30 Bom 

  30 ≤ CMSNP < 50 Regular  

  50 ≤ CMSNP < 70 Ruim 

  CMSNP ≥ 70 Péssimo  

Fonte: ANEXO XVI – Edital Nº 001/2024-GOINFRA 
 

Apresentadas as instruções e metodologias empregadas nos levantamentos 
para o conhecimento da malha pavimentada e não pavimentada, de acordo com os 
parâmetros e cálculos estabelecidos no ANEXO XVI do edital, apresentaremos a 
seguir, os painéis com os resultados obtidos a partir dos levantamentos de campo 
realizados pelo este Consórcio Proponente. 
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Figura 21 – Resultado obtido nos levantamentos de campo - Índice da Condição da 
Malha Supervisionada (CMS) 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 2024. 

 
Figura 22 - Resultado obtido nos levantamentos de campo - Índice da Condição da 

Malha Supervisionada Não Pavimentada (CMSNP) 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 2024. 
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Figura 23 - Resultado obtido nos levantamentos de campo – Malha Pavimentada e 
Não Pavimentada 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 2024. 

 

Sinteticamente, vejamos também o Mapa Retigráfico com a representação visual 
dos resultados obtidos em cada SRE. 
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Figura 24 – Mapa Retigráfico com os SRE’s do Lote 04 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 2024. 

 
Figura 25 – Resumo dos Levantamentos por Segmento Homogêneo de cada SRE 

do Lote 04

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 2024. 
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2.2.1.4 Problemas que possam interferir no desenvolvimento dos trabalhos 

 
As equipes técnicas do Consórcio Proponente que colaboraram na 

estruturação e elaboração da presente Proposta Técnica trabalharam à exaustão 
sobre as informações disponíveis e pesquisadas a respeito dos serviços objeto do 
escopo de trabalho das Executoras, assim como da própria Supervisão, e buscaram 
resgatar as próprias experiências profissionais, dentre as quais aquelas enquadradas 
no grupo das “lições aprendidas”, para consolidar a redação deste relevante capítulo 
da proposta. 

Inicialmente, há que se dar destaque à matriz de risco apresentada no Anexo 
XI do Edital Nº. 01/2024, por consolidar a forte experiência da GOINFRA e sua 
Diretoria de Manutenção em contratos de mesma natureza, sejam eles de obras e 
serviços de manutenção e recuperação como de supervisão destes. Adicionalmente, 
a matriz em questão tem bastante consistência e está muito bem concebida nos itens 
que a compõem. 

Com o intuito de focar nos aspectos de maior impacto quanto à potencialidade 
de se transformarem em problemas reais, bem como conscientes e confiantes de que 
da parte da GOINFRA os itens levantados na Matriz de Risco como de 
responsabilidade da Contratante serão seguramente atendidos, optamos por tratar 
aqui as questões apontadas para a Supervisora, no campo dos riscos principais, 
Médios e Altos. 

Seguindo o sentido da maior para a menor relevância, pela classificação da 
Matriz de Risco e segundo a percepção da equipe do Consórcio Proponente, 
abordaremos os 5 (cinco) aspectos mais críticos, bem como as ações que propomos 
para evitar sua ocorrência: 

a) Risco Alto: 
- Etapa: atestação dos serviços executados pelas Executoras das Regionais 

(R9) 
- Evento de risco: falhas na aferição/não atendimento às necessidades 

exigidas pela Contratante  
- Categoria: operacional 
- Causa: má qualidade dos produtos, relatórios, estudos, projetos e 

levantamentos 
- Consequência: retrabalhos, atraso no cronograma 
- Medidas de mitigação GOINFRA: contratação de profissionais qualificados 

para o desenvolvimento das atividades e produtos 
- Ações propostas: o Consórcio Proponente tratará de alocar equipes 

experientes, qualificadas e comprometidas com o sucesso dos contratos, 
desta forma assegurando que os produtos, relatórios, estudos, projetos e 
levantamentos tenham a qualidade desejada e sejam temporalmente 
apresentados. O Sistema de Gestão da Qualidade da consorciada 
ENGEFOTO será aplicado no sentido de assegurar a excelência dos 
padrões desenvolvidos. 
 

b) Risco Médio: 
- Etapa: atestação dos serviços executados pelas Executoras das Regionais 

(R10) 
- Evento de risco: atraso temporal na conclusão dos produtos  
- Categoria: operacional 
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- Causa: os resultados dos levantamentos são uma atividade pré-requisito 
para fins de emissão de OS  

- Consequência: retrabalhos, atraso no cronograma e aumento de custos 
- Medidas de mitigação GOINFRA: contratação de profissionais qualificados 

e alocação de equipamentos, máquinas e materiais em plena atividade para 
atendimento das demandas exigidas no Termo de Referência 

- Ações propostas: o Consórcio Proponente tratará de alocar equipes 
experientes, qualificadas e comprometidas com o sucesso dos contratos, 
bem como mobilizar os equipamentos, máquinas e materiais necessários 
para assegurar que os produtos, relatórios, estudos, projetos e 
levantamentos tenham a qualidade desejada e sejam temporalmente 
apresentados. Os equipamentos serão todos revisados e calibrados antes 
de sua mobilização, e assim mantidos ao longo do contrato. O Sistema de 
Gestão da Qualidade da consorciada ENGEFOTO será aplicado no sentido 
de assegurar a excelência dos padrões desenvolvidos. 
 

c) Risco Médio: 
- Etapa: planejamento (R1) 
- Evento de risco: falha no desenvolvimento das atividades de campo e de 

escritório, falha na contratação de profissionais 
- Categoria: operacional 
- Causa: inadequação para provimento dos serviços, qualidade, quantidade, 

curso e tempo  
- Consequência: aumento nos custos de implantação e inadequação dos 

serviços, atrasos nos resultados 
- Medidas de mitigação GOINFRA: buscar profissionais com conhecimento 

específico compatível com a exigência dos serviços e na quantidade 
adequada 

- Ações propostas: o Consórcio Proponente tratará de alocar equipes 
experientes, qualificadas e comprometidas com o sucesso dos contratos. O 
dimensionamento destas equipes será sempre previamente alinhado com a 
GOINFRA/Diretoria de Manutenção e mantido em plena aderência às 
necessidades contratuais. Treinamento adicional será aplicado, sempre que 
se detectar a necessidade de reforçar algum aspecto técnico de membros 
da equipe 
 

d) Risco Médio: 
- Etapa: fiscalização e gestão do contrato (R8) 
- Evento de risco: situações de caso fortuito ou força maior, como desastres 

naturais e eventos imprevisíveis ou de difícil previsão, que não podem ser 
evitados  

- Categoria: operacional 
- Causa: descontinuidade da prestação dos serviços e perda de 

produtividade  
- Consequência: atraso no cronograma e aumento de custos  
- Medidas de mitigação GOINFRA: as medidas deverão ser analisadas de 

acordo com o caso e/ou acontecimento 
- Ações propostas: na impossibilidade de previsão e na inevitabilidade da 

ocorrência, caberá ao Consórcio Proponente ter agilidade na sua 

075



 

      

contribuição à Contratante na montagem e operacionalização de um plano 
de ação capaz de mitigar os efeitos do ocorrido.  
 

e) Risco Médio: 
- Etapa: paralização da execução das obras (R11) 
- Evento de risco: paralização/atraso na execução do contrato 
- Categoria: operacional 
- Causa: ocorrência de eventos no empreendimento que impeçam o 

andamento dos serviços de obras, o cumprimento do prazo ou que 
aumentem os custos  

- Consequência: repactuação do cronograma 
- Medidas de mitigação GOINFRA: redução de mobilização da contratada e 

adequação do cronograma 
✓ Ações propostas: o Consórcio Proponente estará atento a medidas que 
estejam ao seu alcance e que possam ser temporalmente levadas à 
apreciação da GOINFRA para buscar evitar a paralização das obras. Em 
caso da inevitabilidade deste fato é natural um ajuste entre as partes para 
equilibrar o contrato de Supervisão à nova situação 
 

Vistas estas questões ligadas aos riscos e problemas potenciais no contrato de 
Supervisão, trataremos na sequência de aspectos de atenção na execução dos 
contratos de manutenção e recuperação da malha. 

Procurando criar uma estruturação de análise semelhante à da Matriz de Risco 
da GOINFRA, selecionamos como principais 6 (seis) aspectos ligados aos tipos de 
serviços a serem executados e à sua ambientação no âmbito das Regionais 13, 15, 
16 e 17, todos eles classificáveis em níveis de risco Médio ou Alto, como segue: 

a) Risco Alto: 
- Etapa: exploração de jazidas existentes 
- Evento de risco: características técnicas inadequadas para a finalidade 

desejada e/ou volumes insuficientes. Os cascalhos lateríticos de melhor 
qualidade ficam na parte superior das jazidas, ali formados pelo próprio 
processo de laterização, remanescendo materiais com características mais 
pobres após a retirada da camada superior 

- Categoria: operacional 
- Causa: a intensa exploração tem levado à exaustão ou limitação do volume 

disponível nas jazidas usualmente utilizadas. Remanescem, em diversas 
situações, volumes limitados e/ou materiais inadequados  

- Consequência: o uso de materiais inadequados levaria ao insucesso ou 
redução da durabilidade dos serviços; a opção por novas fontes de materiais 
apresenta dificuldades que serão tratadas adiante, e podem levar ao 
aumento de custos pelas maiores distâncias de transporte 

- Ações mitigadoras propostas: refugar materiais que não sejam adequados 
aos fins pretendidos ou estudar misturas com outros materiais que sejam 
viáveis economicamente; buscar jazidas alternativas, já ao início do contrato 
 
 

b) Risco Alto: 
- Etapa: exploração de novas jazidas 
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- Evento de risco: dificuldades no licenciamento de novas jazidas, na 
obtenção de autorização pelos proprietários e longa demora para os 
processos de desapropriação e para o próprio licenciamento 

- Categoria: operacional 
- Causa: a intensa exploração tem levado à exaustão ou limitação do volume 

disponível nas jazidas usualmente utilizadas. Remanescem, em diversas 
situações, volumes limitados e/ou materiais inadequados  

- Consequência: atrasos nos cronogramas de obras, aumento nos custos de 
transporte 

- Ações mitigadoras propostas: estudar misturas com outros materiais que 
sejam viáveis economicamente; agilidade em todas as etapas na busca de 
novas jazidas – seleção de jazidas já licenciadas e com materiais 
adequados, mesmo a distâncias maiores; suprir temporalmente as 
informações para o licenciamento e desapropriação de novas jazidas 
 

c) Risco Alto: 
- Etapa: manutenção do tráfego em vias não pavimentadas nos períodos 

chuvosos 
- Evento de risco: as chuvas mais intensas ocorrentes na região do Lote 4 

ocorrem aproximadamente entre os meses de outubro a maio, sendo mais 
críticas ainda entre novembro e abril. Nestes períodos o risco de 
alagamentos em vias não pavimentadas aumenta expressivamente 

- Categoria: operacional 
- Causa: chuvas intensas típicas da região  
- Consequência: restrições ao tráfego, aumento dos tempos de viagem, 

aumento dos custos de operação dos usuários, insatisfação dos usuários. 
Evento crítico por prejudicar o escoamento da produção do Agronegócio, a 
principal atividade econômica do Estado de Goiás 

- Ações mitigadoras propostas: colaborar para o planejamento das 
intervenções nas rodovias pavimentadas, em acordância com a GOINFRA, 
para que ao início do período chuvoso os pontos mais críticos estejam 
atendidos, em termos de drenagem e revestimento primário. Apoiar as 
ações das Executoras em caso de ocorrência de alagamentos. 
 

d) Risco Alto: 
- Etapa: manutenção do tráfego em vias não pavimentadas nos períodos 

chuvosos 
- Evento de risco: as sucessivas intervenções por ação de motoniveladoras, 

atuando em operação de raspagem e reconformação das plataformas, 
rebaixam os greides e impedem em alguns locais a saída das águas 
pluviais, em chuvas mais intensas (período mais crítico entre novembro e 
abril). Formam-se os chamados atoleiros. Nestes locais e período o risco de 
alagamentos em vias não pavimentadas aumenta expressivamente 

- Categoria: operacional 
- Causa: ações com emprego de motoniveladora e chuvas intensas típicas 

da região  
- Consequência: restrições ao tráfego, aumento dos tempos de viagem, 

aumento dos custos de operação dos usuários, insatisfação dos usuários 
- Ações mitigadoras propostas: planejar a reconformação do greide por 

alteamento nestes locais, ajustar a drenagem e efetuar a proteção com 
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revestimento primário. Apoiar as ações das Executoras em caso de 
ocorrência de alagamentos. 
 

e) Risco Médio: 
- Etapa: manutenção do tráfego das vias, tanto pavimentadas como não 

pavimentadas, em caso de eventos extraordinários, em geral associados a 
ações climáticas imprevisíveis, como alagamentos, deslizamentos, 
solapamentos, assoreamentos, rupturas de aterros, bueiros e pontes, 
dentre outros eventos  

- Evento de risco: chuvas excepcionais são mais prováveis entre os meses 
de novembro e abril, podendo potencializar eventos que bloqueiem ou 
cerceiem a circulação do tráfego 

- Categoria: operacional 
- Causa: chuvas intensas típicas da região  
- Consequência: restrições ao tráfego, aumento dos tempos de viagem, 

aumento dos custos de operação dos usuários, insatisfação dos usuários. 
Evento crítico por prejudicar o escoamento da produção do Agronegócio, a 
principal atividade econômica do Estado de Goiás, com impacto nos 
quantitativos das Executoras e consequente aumento de custos 

- Ações mitigadoras propostas: na impossibilidade de previsão e na 
inevitabilidade da ocorrência, caberá ao Consórcio Proponente ter agilidade 
na sua contribuição à Contratante na montagem e operacionalização de um 
plano de ação capaz de mitigar os efeitos do ocorrido. 
 

f) Risco Médio: 
- Etapa: obtenção de pedra britada em pedreiras comerciais em exploração 
- Evento de risco: número limitado de pedreiras. A exemplo, para atendimento 

aos lotes 15, 16 e 17 existem apenas 4 (quatro) pedreiras2324 

- Categoria: operacional 
- Causa: provavelmente limitação da demanda, associada a aspectos 

geológicos, não proporcionou oportunidade e incentivo para outros 
licenciamentos e exploração de ocorrências de materiais pétreos 

- Consequência: nas distâncias de transporte elevadas (acima de 100 km) e 
consequente aumento de custos, dificultando a aprovação de soluções 
técnicas mais adequadas para execução de camadas de base e sub-base 
de pavimentos 

- Ações mitigadoras propostas: problema de difícil solução, estando o 
Consórcio disponível para estudar para a GOINFRA tanto soluções 
alternativas que possam minimizar o uso de brita em camadas de base e 
sub-base, como a comparar soluções com o uso de materiais das atuais 
pedreiras em operação 

 

 

23 Pedreira Rio Claro, a cerca de13 km do centro de Jataí, na BR-364; Pedreira Rio Verde Fortaleza, 
em Santa Helena de Goiás, a 26 km de Rio Verde na BR-452; Pedreira Mineração Fortaleza, em 
Caçu, a 119 km de Jataí na GO-206; Pedreira Britaminas Fortaleza, em Portelândia, a 20 km de 
Mineiros pela BR-364. Fonte: pesquisa de campo efetuada pelo Consórcio Proponente 
24 A pedreira Mineração Fortaleza apresenta restrições ao uso em camadas de pavimento, conforme 
atestam resultados de ensaios consultados quando da pesquisa de campo 
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2.2.2 Metodologia e programa de trabalho  
2.2.2.1 Introdução 

 
O Consórcio Proponente detalha, neste capítulo, a sua metodologia e plano de 

trabalho visando o atendimento ao escopo para a Execução de Serviços Técnicos 
Especializados de Supervisão Regional em Apoio à Fiscalização nas Ações de 
Manutenção e Recuperação da Malha Rodoviária sob a Jurisdição da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes. 
 

Os serviços técnicos abordados nesta contratação estão fundamentados na 
entrega de seis (6) produtos: 
 

a) Produto 1 - 01S Coordenação geral e elaboração de relatórios; 
b) Produto 2 - 02S Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de 

manutenção – rodovias pavimentadas, aeródromos, rodovias não 
pavimentadas e balsas; 

c) Produto 3 - 03S Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de 
manutenção – (melhoria funcional em rodovias pavimentadas e não 
pavimentadas no contrato de manutenção); 

d) Produto 4 - 04S Projeto de Recuperação de Obras de Arte Especiais (Projeto 
Estrutura de PCA), incluindo seis serviços complementares: 
- 04AS Sondagem de material de 1ª categoria- solo; 
- 04BS Sondagem de material de 2ª categoria- pedregulho; 
- 04CS Sondagem de material de 3ª categoria- rocha pouco abrasiva; 
- 04DS Sondagem de material de 3ª categoria- rocha média abrasiva; 
- 04ES Sondagem de material de 3ª categoria- rocha muito abrasiva; 
- 04FS Transporte de equipamento de sondagem; 

e) Produto 5 - O5S Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha 
não pavimentada (Projeto Básico e Notas de Serviço- Região Plana);  

f) Produto 6 - 06S Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional Malha pavimentada (Serviços de Escritório), que inclui; 
- 06AS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 

Malha pavimentada (Serviços topográficos); 
- 06BS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 

Malha pavimentada (Serviços geotécnicos); 
- 06CS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 

Malha pavimentada (Deflectometria -PRR); 
- 06DS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 

Malha pavimentada (Medidas de Irregularidade (IRI/QI) p/ PRR; 
- 06ES - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 

Malha pavimentada (Contagem de Tráfego).  
 

2.2.2.2 Metodologia de planejamento  
2.2.2.2.1 Compreensão dos objetivos do Trabalho 
 

A presente metodologia visando o acompanhamento técnico, monitoramento e 
controle, além de desenvolvimento de projetos básicos e a definição dos principais 
critérios para assegurar a qualidade em cada atividade, está pautada nas diretrizes e 
responsabilidades elencadas na sequência:  
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01S Coordenação geral e elaboração de relatórios, parte central do contrato 

responsável pelas atividades de gestão, comunicação e qualidade que nortearão 
todas as demais, envolvendo, mas não se restringindo, ao seguinte:  

 

a) Dotar o GOINFRA de suficientes, corretas e tempestivas informações sobre as 
obras, participando de tratativas relativas às questões administrativas do 
contrato de supervisão,  

b) Garantir os recursos necessários a execução e suporte de todos os serviços e 
atividades do contrato, incluindo equipe administrativa, pessoal de informática;  

c) Atendimento às demandas da Diretoria de Manutenção e suas Gerências 
através da alocação de consultores especializados 

d) Providenciar junto ao CREA regional a devida Anotação de Responsabilidade 
Técnica - ART, relativa aos serviços objeto do presente Projeto Básico; 

e) Garantir aderência ao Projeto Básico, às normas internas da GOINFRA e à 
legislação em vigor, através de auditoria interna contínua, visando a eficácia 
de suas atribuições; 

f) Organizar as viagens e visitas técnicas dos profissionais tecnicamente 
habilitados no contrato, acompanhadas ou não pelos profissionais da 
GOINFRA e órgãos de controle, aos locais de obra; 

g) Minimizar riscos ocupacionais, fornecendo todos equipamentos de segurança 
necessários e garantindo o atendimento às normas e procedimentos de 
segurança através de fiscalização contínua; 

h) Atestar quantidades e qualidade dos serviços prestados pelos produtos de 
supervisão das obras e serviços, consolidando as informações em 
relatórios mensais. 

 

02S e 03S Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de 
manutenção – rodovias pavimentadas, aeródromos, rodovias não pavimentadas e 
balsas (melhoria funcional em rodovias pavimentadas e não pavimentadas no contrato 
de manutenção): 

 

a) as ações pertinentes a estes produtos objetivam: 
- Acompanhamento técnico, ambiental e controle das ações de manutenção, 

conservação e restauração em andamento; 
- Emissão de relatórios mensais das atividades desenvolvidas conforme 

modelo da GOINFRA; 
- Avaliar a qualidade executiva, operacional, equipamentos, produtividade, o 

cumprimento dos prazos, e a questão financeira dos contratos e demais 
questões através de acompanhamento constante, visando a condução 
adequada das ações em andamento; 

- Eficiente e ágil comunicação, atuando na busca de informações junto às 
Regionais, gerencias e equipes técnicas alocadas em todos os produtos do 
contrato, organizando e garantindo informações atualizadas e claras;  

- Monitorar continuamente as condições de trafegabilidade e segurança dos 
usuários em todos os SREs do Lote 04, munindo a Diretoria de Manutenção 
de informações suficientes para tomada de decisão de medidas preventivas 
que se façam necessárias;  
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- Monitorar e acompanhar todas as empresas envolvidas, executoras, 
projetistas, e prestadores de serviço de manutenção e restauração, 
avaliando o correto cumprimento de suas respectivas obrigações 
contratuais, relatando quaisquer desvios à GOINFRA. 

- Planejar e controlar a execução, através de cronogramas físicos-financeiros 
e curva S, de todos contratos e serviços em andamento, registrando, 
através de relatórios fotográficos, todas as etapas relevantes para a 
fiscalização. Estes controles, juntamente com as análises comparativas da 
execução física X financeira, constituirão ferramentas de apoio e 
planejamento para a Gerência de Manutenção Viária - MA-GEMVI  

- Atualizar mensalmente o sistema de acompanhamento e monitoramento de 
contratos e serviços utilizado pela GOINFRA. 

- Prestar serviços de consultoria rodoviária para dirimir questões técnicas e 
contratuais rotineiras ou por iniciativa da Fiscalização da GOINFRA. 

- Atuar dando suporte e assessoria a Diretoria de Manutenção – DMA, por 
ocasião das decisões para assegurar a qualidade dos trabalhos a serem 
executados, e à Gerência e à Diretoria, atuando nos relacionamentos com 
órgãos públicos e privados, concessionárias de serviços públicos e 
entidades intervenientes.  

- Realizar viagens de inspeção aos locais das obras e serviços, verificando 
andamento dos trabalhos e propondo planos de ação para correção de 
desvios, se necessário; 

- Apoiar a Administração nos recebimentos Provisórios e Definitivos das 
obras e serviços executados; 

- Consolidar e organizar mensalmente os dados obtidos nos levantamentos 
do Índice de Condição da Manutenção (ICM e ICMNP), e encaminha-los à 
fiscalização do contrato, responsável por enviá-los à Gerência e à Diretoria. 

- Efetuar registros, análises e emitir pareceres referentes às obras e serviços 
e às empresas; 

- Conforme demanda, analisar propostas de alterações de projeto em fase de 
obras ou prazos e emitir pareceres técnicos, apoiando revisão de atividades 
e produtos correlatos; 

- Contribuir realizando detalhamento de itens de projetos, caso necessário 
para implantação no campo;  

- Auxiliar a MA-GEMVI na elaboração e aprovação de composições de preços 
novos que não constem na Tabela de Custo Referencial de Serviços da 
GOINFRA, caso necessário;  

- Emitir informes de "Não Conformidade" referentes a qualidade, custo e 
prazo das obras e/ou serviços, seguindo o disposto no item 8.2.21 do edital 
anexo I-Projeto Básico;  

- Coletar, organizar e manter dados e informações relacionados aos projetos 
das obras e empresas envolvidas, disponíveis para a fiscalização; 

- Prestar consultoria técnica para as ações de segurança viária em geral, 
abrangendo casos de remanejamento e transporte, sob ordem judicial, de 
pessoas e imóveis relacionadas a invasão da faixa de domínio, verificação 
e análise de locais críticos e/ou potencialmente inseguros, além de apoiar a 
fiscalização no monitoramento das Permissões Especiais de Uso da Faixa 
de Domínio - CPEU e TPEU e/ou no levantamento de decisões judiciais 
acerca de ocupações da faixa de domínio que necessitam de cumprimento 
por parte do GOINFRA. 
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- Acompanhar o andamento das obras, identificando trechos descobertos que 
necessitem de ação imediata, e trechos com execução deficitária em 
relação ao previsto, apoiando a DMA dos contratos e/ou instrumentos 
congêneres com justificativas e planos de ação para correção;  

- Organizar e registrar dados históricos de intervenções realizadas e níveis 
de esforços demandados nos serviços executados nas rodovias fornecendo 
informações para contratações futuras. 

- Assistir o Setor de Manutenção na elaboração, verificação e análise dos 
Planos de Manutenção Rodoviária, abrangendo orçamentos baseados nos 
levantamentos de inventários e necessidades de campo. Os planos de 
trabalho viabilizarão licitações futuras e planejamento de intervenções nos 
trechos; 

- Mitigar riscos ocupacionais de equipe envolvida, garantindo o uso de 
equipamentos de proteção individuais - EPl's necessários; 

- Por delegação específica da GEMVI, verificar o cumprimento das diretrizes 
e orientações estabelecidas pela Autarquia, e ainda conformidade da 
execução com seus termos de referência, normas internas do GOINFRA e 
legislação aplicável, para os contratos e/ou instrumentos similares sob sua 
supervisão;   

- Realizar o controle orçamentário e financeiro dos contratos abrangidos pela 
sua área de competência, de obras e serviços, além do próprio contrato de 
supervisão; 

-  Verificar e garantir a eficácia da gestão dos controles internos dos contratos 
e/ou instrumentos congêneres; 

- Propor, caso cabível, aperfeiçoamento das normas e procedimentos de 
controles adotados, contribuindo para melhoraria de gestão, e minimizar 
gargalos de desempenho das unidades afetadas;  

- Contribuir para a sistematização, padronização e simplificação de normas e 
procedimentos operacionais de interesse comum da Instituição; 

- Gestão de prazos e validade das apólices de seguros dos contratos de 
execução de obras e de elaboração de projeto de engenharia na malha sob 
sua responsabilidade; 

- Comunicar frequentemente à fiscalização da GOINFRA, as possíveis não 
conformidades quanto ao cumprimento, tanto pelas empresas executoras 
das obras quanto às de elaboração de projetos, de requisitos exigidos nas 
apólices de seguro, possibilitando a GOINFRA acionar a Seguradora quanto 
às respectivas coberturas dos Seguros Garantia, caso necessário; 

- Caso a situação anterior se materialize, o consórcio proponente 
assessorará a GOINFRA na preparação de Notificações Extrajudiciais 
dirigidas às Construtoras e/ou Consultoras e às Seguradoras; 

- Elaborar os projetos "As Built" de todas as obras integrantes das Ações de 
Manutenção Rodoviária concluídas; 

- Disponibilizar à DMA informações para inclusão das OAEs reabilitadas, 
inventariadas, ou com inspeções extraordinárias, nos sistemas de gestão 
da Agência. 

- Inserir informações necessárias para a gestão dos contratos no sistema 
disponibilizado pela GOINFRA, nos formatos e padrões definidos pela DMA; 

- Colaborar com a GOINFRA no licenciamento de jazidas necessárias às 
ações de manutenção rodoviária; 

082



 

      

- Monitorar a implementação do componente ambiental nos anteprojetos e 
projetos de engenharia, garantindo a conformidade com as exigências dos 
órgãos ambientais e o cumprimento das normas ambientais da GOINFRA, 
em relação aos serviços realizados pelas empresas executoras; 

- Garantir atendimento as especificações ambientais dos projetos, as 
licenças ambientais, aos estudos ambientais, as normas da legislação 
ambiental e normas do GOINFRA, com orientação in loco, quando 
necessário, monitorando para que as ações de engenharia e os programas 
exigidos pelo órgão ambiental sejam realizados de forma adequada e com 
qualidade;  

- Verificar as licenças ambientais dos areais, caixas de empréstimo, 
pedreiras, jazidas, bota-fora, usinas de asfalto, e canteiro de obras. 
Registrar, com fotografias datadas, as intervenções e ocorrências de 
interesse ambiental nos relatórios de acompanhamento das atividades de 
obra; 

- Considerar as restrições ambientais no planejamento das atividades de 
obras junto às construtoras, buscando soluções viáveis para sanar tais 
entraves a fim de garantir a liberação das obras, em prazo adequado, e em 
conformidade com a legislação ambiental; 

- Comunicar qualquer irregularidade ambiental nos serviços em execução 
aos fiscais dos contratos para que estes notifiquem as construtoras;  

- Apontar árvores que possam apresentar risco de queda em função de 
eventos que comprometam sua integridade (queimadas, chuvas, ventanias 
etc.); 

- Identificar e cadastrar passivos ambientais; 
- Monitorar as licenças ambientais vigentes; 
- Lista de tipologias e atividades disponíveis para licenciamento. 
- Programa ambiental contemplando as manutenções em trecho da rodovia: 

OA, OAE, cortes e aterros, sistema de drenagens pluviais associados a via, 
equipamentos de travessia de animais, faixas de domínio, sistema de 
sinalização horizontal e vertical, com respectiva ART. 

-  Programa de atendimento de acidentes envolvendo elementos 
contaminantes e perigosos, com respectiva ART. 

- Supervisionar e apoiar a fiscalização da GOINFRA na execução das ações 
de manutenção vinculadas ao produto;  

- Acompanhar a execução das obras diariamente in loco; 
- Consolidar as informações técnicas das obras e/ou serviços 

supervisionados em relatórios; 
- Verificar se as empresas contratadas estão executando os serviços em 

conformidade com o Plano de Trabalho ou Projeto Executivo ou Ordem de 
Serviço - OS, conforme o caso, bem como atendendo as exigências 
dispostas nos normativos e instruções pertinentes às obras e serviços em 
questão; 

- No caso da identificação vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 
execução ou dos materiais utilizados, apontar se foram reparados, 
corrigidos, removidos, reconstruídos ou substituídos, às expensas das 
empresas executoras, no total ou em parte, no prazo máximo de 05 (cinco) 
dias, contados da ciência da licitante vencedora, ou, no prazo estabelecido 
pela fiscalização; 

083



 

      

- Verificar a eficácia dos controles de qualidade das empresas executoras 
das obras e/ou serviços, e se equipamentos, materiais e pessoal estão 
compatíveis com as exigências dispostas nos respectivos contratos; 

- Monitorar o cumprimento do cronograma físico-financeiro por parte das 
empresas executoras, e, caso demandado pela fiscalização, promover sua 
revisão em conjunto com as executoras e a DMA; 

- Monitorar as áreas afetadas pela execução dos serviços avaliando quanto 
ao   perfeito estado de limpeza, e destino adequado dos resíduos;    

- Quanto as áreas afetadas pelos serviços, verificar quanto a sua total 
recuperação e limpeza, contemplando replantio de gramas nas valas, 
recomposição de calçadas, asfaltos e outros, conforme a necessidade; 

- Na ocorrência de desvios em relação às prescrições das normas em vigor 
e/ou ao projeto, o serviço será apontado como não concluído, sem 
liberação, consequentemente, para execução das etapas seguintes dos 
trabalhos, e com comunicação imediata a fiscalização da GOINFRA para 
providências;  

- Verificar a eficácia dos serviços e medidas visando à efetiva redução dos 
acidentes e melhoria em geral do nível de segurança do trânsito, propondo 
aprimoramentos, ou sanando outros aspectos inadequados ou insuficientes 
constatados in loco. 

- Informar tempestivamente à fiscalização da Regional a constatação de 
problemas, bem como demais ocorrências em que caibam o registro e 
comunicação formal; 

- Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos às obras e 
às empresas executoras. 

- Executar controles tecnológicos e geométricos, em conformidade com o 
normativo pertinente, necessários a mensuração da qualidade dos materiais 
utilizados e serviços executados, e comparativamente avaliar a fidelidade 
dos controles tecnológicos realizados pelas empresas executoras; 

- Supervisionar o diário de obras, seguindo as diretrizes estabelecidas pela 
GOINFRA, para avaliar a validade dos registros e garantir sua atualização, 
submetendo-o à Fiscalização conforme necessário; 

- Efetuar medições mensais dos serviços supervisionados, certificando os 
quantitativos e a qualidade dos serviços realizados e submetendo-os, 
juntamente com os elementos e dados de campo, à aprovação da 
Fiscalização da GOINFRA. Os documentos serão elaborados conforme o 
modelo especificado pela GOINFRA. 

- Aferir e validar as efetivas DMTs para aquisição dos diversos insumos antes 
do início dos serviços, evitando pagamentos indevidos.  

- Executar registros, levantamentos e ensaios, conforme necessário, com 
apoio dos produtos por demanda, visando caracterizar tecnicamente e dar 
suporte ao Produto 02S na elaboração de pareceres e outros documentos 
relevantes. 

- Sob demanda da GOINFRA, apropriar produtividade da execução dos 
serviços, com vistas ao aprimoramento do dimensionamento da produção 
de equipes mecânicas e de insumos utilizados no Manual de Custos da 
GOINFRA;  

- Garantir comunicação eficiente, com presteza de informações sempre que 
uma atividade for iniciada ou concluída;   
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- Atuar na assessoria técnica com orientações, sugestões, instruções, 
recomendações, exemplos de aplicação em outros serviços e assistências 
técnicas de interesse da Regional, em relação a serviços incluídos nos 
projetos e atividades supervisionadas, fornecendo apoio para aperfeiçoar 
as normas e garantir eficiência aos serviços; 

- Atuar como consultoria rodoviária para dirimir questões técnicas e 
contratuais, de forma rotineira ou por iniciativa da Fiscalização da 
GOINFRA; 

- Esclarecer dúvidas e prestar as informações de projeto necessárias à 
completa e adequada execução das obras e/ou serviços pelas empresas 
executoras. 

- Coletar, organizar e manter, à disposição da Fiscalização, dados e 
informações relativas aos projetos das obras e das respectivas empresas 
construtoras.   

- Participar de soluções para questões técnicas e/ou contratuais das obras 
em conjunto com as empresas executoras e/ou a GOINFRA, de forma 
rotineira ou por demanda de qualquer das partes envolvidas; 

- Alocar sempre que necessário os profissionais tecnicamente habilitados dos 
Produtos 01, 02 e 03 para apoiar na realização das atividades supracitadas. 

 
04S - Projeto de Recuperação de Obras de Arte Especiais - Projeto 

Estrutural de PCA, constitui um produto sob demanda que envolve a alocação de 
profissionais e recursos para desenvolvimento de projetos básicos e executivos 
conforme escopo seguinte:  
 
Obras de Contenções; 
Obras Geotécnicas; 
Pontos Críticos e/ou Localizados, e, 
Reabilitação de OAE. 

 

a) Para o projeto de recuperação de pontes será seguido, no que couber, a IP-14-
2018/001 da GOINFRA.  

b) Todos os estudos, projetos, básico e executivos, atenderão necessariamente 
as especificações e as normas técnicas vigentes da GOINFRA, DNIT, e ABNT, 
bem como as constantes das recomendações e determinações da Fiscalização 
e dos Órgãos Ambientais e de Controle; 

c) Obedecendo as métricas de boa gestão, cada etapa a ser desenvolvida no 
projeto será obrigatoriamente precedida da conclusão e aceitação pela 
GOINFRA dos trabalhos relativos às etapas anteriores, preliminarmente como 
minuta, e posteriormente em forma de impressão definitiva; 

d) Para todos projetos desenvolvidos serão emitadas ART da equipe técnica 
alocada. 

e) O produto 04S engloba como produtos complementares as atividades 04AS -
sondagem de material de 1ª. categoria - Solo, 04BS - sondagem de material de 
2ª. categoria - Pedregulho, 04CS - sondagem de material de 3ª. categoria – 
Rocha pouco Abrasiva, 04DS - sondagem de material de 3ª. categoria – Rocha 
média Abrasiva, 04ES sondagem de material de 3ª. categoria – Rocha muito 
Abrasiva e, 04FS – transporte de equipamento de sondagem,  que consistem 
em serviços de sondagens realizados sob demanda de acordo com as 
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diretrizes da IP- 14-2018/001 da GOINFRA, no que couber, e a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6484/2001 - Solo - Sondagens de 
Simples Reconhecimento com SPT - Método de Ensaio e a IP- 14-2018/001 da 
GOINFRA. Para atendimento serão executados quando demandado: 
- Coleta de amostras de Jazidas e Realização de Ensaios, atividade a ser 

realizada com profissionais, veículos e equipamentos integrantes da 
planilha de composição do preço unitário do Produto 04, e seus resultados 
subsidiarão elaboração de projetos e/ou anteprojetos de obras integrantes 
das ações de manutenção e restauração rodoviária; 

- Sondagem sem Apoio Náutico: serão realizadas campanhas de 
investigação geotécnica do subsolo, através de sondagens à percussão de 
simples reconhecimento dos solos, regulada pela Norma NBR-6484, e, 
sondagens do tipo rotativa, seguindo a norma DNER- PRO 102/97, nos 
locais com ocorrência de formações rochosas próximas à superfície, 
obtendo-se os  perfis estratigráficos, resistência à penetração do 
amestrador-padrão (NSPT), caracterização geotécnica dos materiais (solos 
e rochas), anotação do nível  d’água (NA), obtenção de testemunhos das 
ocorrências de rochas, classificação geotécnica das rochas e identificação 
de ocorrências de interesse geotécnico para fins de projeto de fundações 
de obras-de-arte especiais; 

- As sondagens serão desenvolvidas mediante o procedimento de sondagens 
mistas, aquelas executadas por sondagem à percussão, em todos os tipos 
de terreno penetráveis por este processo e, por meio de sondagem rotativa, 
onde for inoperante o sistema à percussão, face a impenetrabilidade no 
terreno prospectado. Os dois métodos, portanto, deverão ser utilizados 
alternadamente, de acordo com a natureza do terreno atravessado, até ser 
atingida a cota do estudo e/ou critérios estabelecidos em especificação para 
sua paralisação; 

- A paralisação da sondagem à percussão obedecerá aos critérios 
estabelecidos na Norma NBR-6484;conforme descrito no edital – Anexo I – 
projeto básico; 

- O padrão para apresentação do boletim de sondagem de campo (relatório 
de campo) e o relatório de apresentação final, será o modelo apresentado 
na norma NBR 6.484/2001, item 7, que determina as informações que 
devem conter no documento. 

- Cada sondagem realizada será representada por desenho específico (no 
formato A-4 da ABNT), contendo o perfil individual do furo, na escala de 
1:100, com a cota de boca de cada furo, a identificação das diferentes 
camadas atravessadas pela sondagem, as profundidades onde forem 
realizados os ensaios de penetração e coletadas as amostras, com os 
respectivos índices de resistência a penetração (inicial e final); o gráfico de 
penetração relativo às penetrações inicial e final e à cota de paralisação da 
sondagem. Deve constar ainda no relatório final o desenho com a 
localização das sondagens em relação a pontos bem determinados do 
terreno, amarradas a RN fixo e indestrutível. 

- Serão atendidas as instruções constantes do item 8.4.3 do Anexo I – projeto  
básico, que demandam a alocação geólogo/geotécnico para classificação 
dos testemunhos de rocha, observando, classificação litológica 
macroscópica, grau de alteração da rocha. Análise da resistência à 
compressão da rocha, mediante ensaio de compressão centrada em 
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amostras cilíndricas obtidas à partir de testemunhos de boa qualidade em 
barriletes de amostragem rotativa, classificação do maciço em função do 
RQD (Rock Quality Designation - Designação Qualitativa da Rocha), 
aspectos relacionados ao grau de fraturamento (quantidade de fraturas com 
que se apresenta a rocha numa determinada direção), grau de coerência (e 
função das características físicas, tais como resistência ao impacto e ao 
risco. 

- Os resultados obtidos na sondagem rotativa serão consolidados em um 
Relatório, nele constando, basicamente, as seguintes informações: nome e 
local da obra; nome da firma; número, inclinação e rumo da sondagem; data 
do início e do término da sondagem; cota da boca do furo e do nível d'água 
subterrâneo (com data e se necessário a hora da leitura do nível d'água 
final); profundidade e cotas na vertical; diâmetros de sondagem e 
profundidade dos revestimentos; comprimento de cada manobra; 
recuperação dos testemunhos (efetiva e/ou RQD); graus de fraturamento, 
de alteração e de coerência da rocha; classificação geológica das rochas; 
perfil gráfico geológico, locação em planta da sondagem e assinatura do 
geólogo/geotécnico responsável; 

- Os serviços de sondagem serão realizados em locais lindeiros às diversas 
OAE's , emlocais para instalação de passarelas dentro do segmento objetos 
do contrato e por demanda da Superintendência Regional. 

- Sondagem com Apoio Náutico: para a realização de Sondagem Mista em 
OAE's com apoio náutico, permanecem válidas todas as diretrizes já citadas 
incluindo os seguintes recursos complementares, uso de equipamento 
flutuante com capacidade de 3 t, barco de transporte da margem para o 
flutuante e para reboque, coletes salva-vidas, combustível para barco, 
autorização do órgão de controle de navegação e alocação de um 
barqueiro. 

  
05S Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha não 

Pavimentada (Projeto Básico e Notas de Serviço Região Plana) - O desenvolvimento 
das atividades referentes a este produto serão realizadas sob demanda e seguirão a 
Instrução de Projetos Rodoviários IP- 08 GOINFRA- Projeto Geométrico. 
 

06S Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha 
Pavimentada (Serviço de Escritório)  Também executado sob demanda, as 
atividades pertinentes a este poduto  seguirão a Instrução de Projetos Rodoviários IP-
11 GOINFRA - Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução de Projetos Rodoviários 
IP-06 GOINFRA- LVC. 
 

O produto 06S engloba, como produtos complementares, as atividades 06AS, 
06BS, 06CS, 06DS, e 06ES, todos também executados sob demanda e que 
consistem em:  

a) A6AS - serviços topográficos: executados conforme a Instrução de Projetos 
Rodoviários IP-11 GOINFRA - Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução de 
Projetos Rodoviários IP-02 GOINFRA- Estudos Topográficos. 

Fase Preliminar – esta fase é destinada a obtenção de modelos topográficos 
digitais do terreno, para estudo dos corredores e à seleção da melhor 
alternativa de traçado. A precisão deve ser compatível com escala 1:5.000. 
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O edital indica a obtenção do modelo preferencialmente por processo  
aerofotogramétrico, conforme item 8.7.2.2 do Anexo I projeto basico. 
Fase de Projeto Básico, nesta fase o modelo digital do terreno (MDT) é subsídio 
para a definição da geometria da rodovia e forneça os elementos topográficos 
necessários à elaboração dos estudos e projetos que compõe o projeto básico, 
sendo então a precisão exigida compatível com a escala 1:2.000, e que será 
materializada através das seguintes atividades:   

- Implantação de rede de apoio básico com marcos de concreto; 
- Implantação e nivelamento de rede de referências de nível (RRNN); 
- Levantamento planialtimétrico cadastral do terreno; 
- Locação de pontos do eixo, ou bordo, da rodovia existente o que permita 

sua perfeita identificação no campo; 
- Levantamento planialtimétrico cadastral dos locais de jazidas e interseções; 
- Locação do eixo do projeto; 
- Nivelamento do eixo do projeto; 
- Levantamento de seções transversais; 
- Levantamento de ocorrências de materiais; 
- Levantamentos específicos de Áreas para postos de polícia, balança e 

pedágio, Locais para interseção e acessos; postos de serviços e parques; 
Cursos d'água e Levantamento cadastral da faixa de domínio; 

- Está prevista o uso de softwares internos com formato de saída ASCII, DXF 
ou DGN, editando os desenhos através da função "CAD".; 

- Para rastreamento GPS serão utilizados receptores de precisão geodésica. 

 
Para o Caso de Obras-de-Arte Especiais será obedecido ao preconizado nas 

especificações técnicas, abrangendo os seguintes pontos apresentando-se o  perfil 
longitudinal do terreno, ao longo do eixo do traçado, greide cotado, desenhado em 
escala de 1:100 ou 1:200, contendo amarrações ao estaqueamento e RRNN do 
projeto da rodovia, e localizações, em extensão total que permita a definição da obra 
e dos aterros de acesso. 

Para transposição de cursos d'água, se apresentará levantamento da seção 
transversal, com indicação das cotas de fundo, a cada de 5 m, planta topográfica do 
trecho em que será implantada a obra, apresentada na escala 1:100 ou 1:200, com 
curvas de nível de metro a metro, contendo o eixo do traçado, interferências 
existentes, como limites de divisas, linhas de transmissão,  esconsidade em relação 
ao obstáculo a ser vencido, abrangendo área suficiente para definição da obra e 
acessos; e ainda amarrações ao estaqueamento e RRNN do projeto da rodovia, e 
suas localizações. 

Em complemento as diretrizes o Consórcio Proponente avaliará cada demanda 
para estudo topográfico, em termos de extensão e condições meteorológicas vigentes, 
propondo a metodologia mais assertiva para atendimento as precisões e prazos 
contratuais, podendo mobilizar aeronave tripulada ou não tripulada (drone), e ou 
levantamento planialtimétrico convencional. 
 

a) A6BS - serviços geotécnicos contempla as sondagens so demanda para 
verificação da estrutura do pavimento que deverão ser posicionadas entre a 
faixa de tráfego e o acostamento, no bordo, e serão executadas apenas para 
os segmentos cuja solução indicada seja de intervenção estrutural 
(reconstruções parciais e/ou reciclagem de base), sendo realizadas na 
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estrutura do pavimento, obrigatoriamente com registro fotográfico. Os ensaios 
a serem realizados seguirão a Instrução de Projetos Rodoviários IP-11 
GOINFRA - Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução de Projetos 
Rodoviários IP-07 GOINFRA- Estudos Geotécnico. Se demandado pela 
fiscalização, nessa atividade a consultora realizará os Estudos Geológicos e 
Geotécnicos para obras em Ponto Localizado, ou Ponto Crítico, ou Obras de 
Arte Especiais, ou Obras Geotécnicas, ou em Obras de Contenção, devendo 
para tanto, obedecer, no que couber, os procedimentos e atividades elencados 
em outros produtos e/ou subprodutos que sejam pertinentes para a 
materialização da Atividade A6BS, sempre acompanhado da apresentação das 
respectivas ARTs. 

 

b) A6CS - Deflectometria - PRR, atividade sob demanda que será realizada 
conforme a Instrução de Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA - Projeto de 
Reabilitação Funcional e Instrução de Projetos Rodoviários IP-07 GOINFRA - 
Estudos Geotécnicos. DNER- ME 024/1994 (Pavimento - Determinação das 
Deflexões pela Viga Benkelman), ou com a utilização de deflectômetros de 
impacto Falling Weight Deflectometer (FWD); 
Nos casos em que for utilizado equipamento FWD em substituição à Viga 
Benkelman, serão fornecidas as equações de correlação com o levantamento 
em pelo menos 10% (dez por cento) da extensão em Viga Benkelman e 
tratamento estatístico da equação. As medidas serão espaçadas de, no 
máximo, 20 em 20 metros, alternadamente, em relação ao eixo das pistas ou, 
40 em 40 metros, em uma mesma faixa de tráfego. 

 

c) A6DS - Medidas de Irregularidade (IRI/QI) P/ PRR) atividade sob demanda 
que que seguirá o disposto na Instrução de Projetos Rodoviários IP- 11 
GOINFRA - Projeto de Reabilitação Funcional. Medição da Irregularidade 
Longitudinal (IRI) das pistas da rodovia (por faixas de rolamento). E será 
constituída por Avaliação Objetiva da Superfície do Pavimento, de 20 em 20 
metros alternados, em toda a extensão do lote, visando a contagem e 
classificação de ocorrências aparentes e da medida das deformações 
permanentes nas trilhas de roda. 

Além das ocorrências de defeitos, o inventário do estado da superfície do 
pavimento conterá o tipo de seção de terraplenagem ocorrente na estação de 
avaliação, o tipo de revestimento da pista de rolamento e as flechas nas trilhas 
de roda interna e externa, em milímetros. 8.10.4 Para os acostamentos, 
constará o tipo de revestimento, estado da superfície e degrau existente entre 
a pista de rolamento e o acostamento, em centímetros. Deverão ser registrados 
no campo observação todos os pontos notáveis, como pontos de referência, 
perímetros urbanos, interseções, acessos, faixas de 
aceleração/desaceleração, existentes no trecho; 
No caso de rodovia de pista única, serão avaliadas as duas faixas de tráfego, 
e mais a 3 faixa (em separado) quando houver. Em rodovias duplicadas, é 
necessário realizar o levantamento nos dois sentidos, sendo avaliadas as faixas 
de tráfego mais solicitadas de cada pista. 
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a) A6ES - CONTAGEM DE TRÁFEGO atividade sob demanda que segue a -
Seguir a Instrução de Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA - Projeto de 
Reabilitação Funcional e Instrução de Projetos Rodoviários IP-05 GOINFRA- 
Estudos de Tráfego. As diretrizes para as contagens estão aqui elencadas:  
- Contagens de tráfego volumétricas e classificatórias, com duração mínima 

de 24 h para cada posto, durante um período de 07 (sete) dias corridos para 
determinação do volume de tráfego da rodovia, considerando um Posto de 
Contagem de Tráfego a cada 100,00 km; 

- Apresentação dos serviços realizados em relatórios, conforme os modelos 
e apresentando os conteúdos indicados no Edital, seguindo as instruções 
da Goinfra.  

 
Além dos produtos descritos, o consórcio proponente também se compromete 

a cumprir todas as obrigações contratuais estabelecidas no edital, conforme descrito 
no item 14 do Anexo I – Projeto básico.  
 
2.2.2.2.2 Premissas básicas 

 

Na continuação do presente capítulo, apresentamos as proposições em relação 
à Metodologia de Planejamento a ser seguida na supervisão das obras, proposições 
estas pautadas nos seguintes princípios de ordem geral: 

a) Princípio 1: buscar a máxima aderência ao Termo de Referência, salvo quando 
julgado essencial algum ajuste ou complementação; 

b) Princípio 2: assegurar a obtenção de alto padrão de qualidade para as obras; 
c) Princípio 3: assegurar o pleno respeito às prescrições ambientais 

estabelecidas; 
d) Princípio 4: contribuir ativamente para que as condições de execução das obras 

e serviços se deem ao abrigo da segurança, de forma a evitar a ocorrência de 
riscos aos usuários das vias e demais atores envolvidos nas obras; 

e) Princípio 5: colaborar para a minimização dos transtornos causados pelas 
obras aos usuários da rodovia envolvidos e à população lindeira. 

 
2.2.2.2.3 Ações da Supervisora 

 
Na atividade de implantação de uma obra rodoviária, três fases muito 

importantes e inter-relacionadas imediatamente se apresentam: o planejamento, o 
controle de prazos (cronologia das ações) e o controle das tarefas necessárias 
para obtenção do resultado final, com o padrão de qualidade requerido. 

No caso específico de supervisão, o planejamento é atividade típica do 
construtor, que as desenvolverá de acordo com as soluções projetadas, com os 
interesses mútuos do contratante (GOINFRA) e os seus próprios e de acordo com o 
ambiente em que a obra se desenvolverá. O controle de prazos é uma tarefa mútua 
entre a empresa construtora, a empresa supervisora e a contratante da obra, tendo 
como meta o cumprimento dos prazos definidos por esta última. A construtora deverá 
desmembrar o cronograma macro previsto pela GOINFRA, de forma a planejar todas 
as suas atividades de tal sorte que os prazos estabelecidos venham a ser cumpridos; 
já a empresa supervisora deverá verificar a compatibilidade e a factibilidade da sua 
aplicação e promoverá o acompanhamento de todas as fases da obra para verificar o 
andamento do cronograma assim estabelecido. A atividade de controle dos serviços 
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executados, deve ser exercida sob a responsabilidade do construtor, mas com 
acompanhamento e verificação da empresa Supervisora, como prerrogativa do 
contratante, por meio de delegação para empresa supervisora. 

A supervisão da implantação de uma obra rodoviária exige a dedicação de uma 
equipe de profissionais altamente especializados, não apenas em conduzir obras, mas 
conhecedora dos pormenores dos projetos, dos aspectos técnicos de cálculo e 
construção e dos custos orçados para cada parte do empreendimento. A equipe 
deverá estar treinada para entrar nos detalhes técnicos da obra e não só para 
diligenciar, ou melhor, cobrar a sua elaboração por outrem, deve ser capaz de se 
antecipar de maneira proativa aos problemas que inevitavelmente ocorrem nas obras 
por fatores supervenientes, minimizando ao máximo a influência de erros, de 
omissões e de falhas na programação. Considerando o escopo da licitação deve 
dispor adicionalmente, de profissionais para elaboração de projetos de melhoramento 
funcional da malha não pavimentada (projeto básico e notas de serviço região plana) 
e para elaboração de projetos de melhoramento funcional da malha pavimentada, 
para atuar sob demanda. 
 
2.2.2.2.4 Modelo de Gestão – Processos Tecnológicos e Científicos 

 
Apresentamos alguns produtos que poderão ser empregados, a critério da 

contratante: 

Sistema de Informação Computadorizado: Para o melhor atendimento ao 
escopo de trabalho e aos objetivos maiores pretendidos pela GOINFRA25 a Consultora 
Proponente propõe-se a aplicar um modelo de gestão estribado nos princípios do 
PMBOK®26. 

Gerenciar um empreendimento de qualquer natureza, seguindo as melhores 
práticas de mercado e atender ao preconizado pelo guia PMBOK®, com o volume de 
dados e recursos envolvidos, requer a utilização de tecnologias que possam auxiliar 
o gestor no planejamento, monitoramento e controle de todas as fases do projeto e 
em todos os níveis, de forma eficaz e efetiva. Desta forma, utilizará um sistema de 
informação computadorizado para a Supervisão e Apoio à Fiscalização, denominado 
Sistema de Gestão da Supervisão (SGS), com o objetivo principal de proporcionar ao 
Coordenador do contrato e às demais partes interessadas, o monitoramento e o 
controle do andamento físico das obras, bem como dos custos, orçamentos e recursos 
empregados na execução dos produtos e serviços.  

A implantação do SGS é suportada por um software de gerenciamento (EPM - 
Enterprise Project Management) que se constitui em uma ferramenta que auxilia os 
gerentes e as partes interessadas no acompanhamento do progresso da obra e de 
suas fases, no compartilhamento de informações, na elaboração de planos de ação e 
na execução de ajustes ao longo de todas as suas fases. 

O SGS permite a disponibilização das informações ao Coordenador e demais 
interessados por meio dos seguintes módulos especializados:  

a) Planejamento; 

 

25 A aprovação do sistema proposta caberá à GOINFRA e será complementar ao módulo WEB do programa de 
Fiscalização de Obras Rodoviárias da GOINFRA (FOR/GOINFRA)  
26PMBOK® - Project Management Body of Knowledge 
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b) Orçamento; 
c)  Gerenciamento de Documentos (GED) e Relatório Gerencial, sendo 

que, aliadas ao SGS, também se empregam soluções de 
geoprocessamento (SIG) que permitem o acompanhamento da obra por 
meio de entidades espaciais georreferenciadas, as quais propiciam a 
visualização gráfica e geolocalizada das informações que são 
monitoradas e controladas pelo sistema.  

 

Na sequência são descritos os módulos do SGS.: 
 

Figura 26 - módulos do SGS 

 
Fonte: elaborada pelo autor 2024. 

 
Módulo Planejamento: A partir da estrutura analítica do projeto (EAP) o 

Coordenador inicia a definição das fases, atividades, recursos, insumos e demais 
elementos para cumprir com o objetivo da obra, no período determinado. Com apoio 
do MS Project®, será possível suportar o planejamento de todas as atividades do 
contrato, permitindo uma visão geral do escopo, das atividades previstas e realizadas, 
e acompanhar/controlar a evolução das fases e atividades. 

 
Módulo Orçamento: O módulo orçamento tem por objetivo a gestão cadastral 

de todos os itens mensuráveis economicamente no contrato, com suas respectivas 
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quantidades e preços unitários. É por meio deste módulo que documentos de medição 
serão gerados, possibilitando controlar e monitorar a execução dos serviços. Os 
documentos correspondentes à memória de cálculo são gerenciados pelo módulo 
orçamentário e mantidos ao longo de todo o ciclo de vida do projeto. 

 
Módulo Gerenciamento de Documentos (GED): O SGS requer um fluxo de 

comunicação simples e eficiente permitindo transmitir todas as informações relevantes 
entre as partes interessadas. Isso requer um sistema de gerenciamento eletrônico de 
documentos (GED), que permite a definição de fluxos de trabalho (workflow) com 
controle de documentos de qualquer natureza. O módulo de gerenciamento de 
documentos permite o cadastro, controle, avaliação e transmissão de documentos 
digitalizados inerentes ao contrato, como: arquivos técnicos de engenharia, relatórios 
gerenciais, correspondências, atas, relatórios técnicos, fotografias, e-mails, dentre 
outros necessários para tomadas de decisão, assim como para o controle, avaliação 
e aprovação dos serviços e produtos executados. Visando permitir o gerenciamento 
dos documentos, bem como garantir a eficiência na transferência dos mesmos, o 
Consórcio propõe-se a utilizar a ferramenta de gestão de documentos Greendocs, 
conforme detalhado no item B.4.3. Inter-relacionamento com a SEINFRA na 
transferência de dados, documentos e relatórios.  

 
Módulo Relatório Gerencial: O acompanhamento de todas as fases do contrato 

e a recuperação de dados quantitativos e qualificativos das atividades executadas são 
realizados por meio de relatórios gerenciais, que têm o objetivo de apresentar dados 
estruturados para que o Coordenador e demais interessados possam avaliar, 
monitorar e gerar informações de cada contrato de obra. O módulo relatório gerencial 
permite obter informações em tempo real, dispondo de acesso aos módulos de 
planejamento, orçamentário e controle de documentos. 

 
Sistema de Informações Georreferenciadas (SIG): Um sistema de 

informações georreferenciadas (SIG) é entendido como um conjunto de 
programas, equipamentos, metodologias, dados e usuários, 
perfeitamente integrados, de forma a tornar possível a coleta, o 
armazenamento, o processamento e a análise de dados 
georreferenciados, bem como a produção de informação derivada de sua 
aplicação. No contexto da gestão da supervisão, um SIG torna possível a 
espacialização dos elementos que fazem parte da obra em sua posição real do espaço 
geográfico ocupado, permitindo verificar a localização dos elementos de forma gráfica, 
relacionado informações às atividades 
executadas. Coletas de dados em 
campo tornam-se mais ágeis e práticas 
com a unificação das informações 
cadastrais e a representação espacial 
do elemento, o que é possível por meio de um sistema de informação, como um SIG.  

 
A Consultora oferece à GOINFRA, como inovação, integrar ao sistema 

informatizado proposto (SGS) à ferramenta composta por um eficiente sistema de 
informações geográficas – SIG, o GeoWise, proporcionando um considerável avanço 
nos processos de supervisão previstos no Termo de Referência. Com isto, almeja-se 
que todos os elementos de projeto incorporados nas obras a supervisionar sejam 
georreferenciados, reforçando sobremaneira a capacidade de gestão pelas equipes 
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da SEINFRA ao longo de todo o ciclo de vida das obras. Disponível e implantado de 
forma modular, operacionalizado em ambiente web e em dispositivos móveis, o 
Geowise apresenta arquitetura totalmente construída com software livre para 
funcionamento 100% web, a solução dispensa custos com licenças adicionais. Seus 
aspectos configuráveis permitem a integração de dados espaciais de diversas fontes. 
Esta proposição – SGS apoiado por um SIG – terá suporte de outros processos 
tecnológicos e científicos, conforme se expõe em continuação.  
 

Recobrimento Aéreo com VANT: O emprego de VANT (drone) é uma 
tecnologia relativamente nova que possibilita, entre outras aplicações, 
a obtenção de imagens aéreas estáticas (fotografias) ou dinâmicas 
(vídeos) com grande definição e precisão. Em razão disto, e 
vislumbrando a oportunidade de utilizá-los para no monitoramento das 

obras, a Consultora prevê a utilização desses equipamentos.   
A Supervisora promoverá uma cobertura com drone durante o andamento das 

obras, com a produção de vídeos periódicos que demonstrem a evolução dos 
trabalhos, e ao final das mesmas, registrando ampla e detalhadamente as obras 
concluídas. 

As fotografias e filmagens aéreas poderão, ainda, ser utilizadas em campanhas 
de divulgação e esclarecimento ao público de interesse da SEINFRA. 

 
 
 
 

Sistema Multifuncional LandRunner: A Consultora realizará o Levantamento 
Visual Contínuo (LVC) do pavimento com a utilização do Sistema LandRunner, 
desenvolvido pela ENGEFOTO. O sistema de coleta de imagens de pavimento faz a 
aquisição de fotos georreferenciadas de faixas através de uma câmera de 12MP 
gerando ortofotos do pavimento com 4X4m e alta precisão com GSD de 1 mm.  

 
Figura 27 – Sistema Landrunner 

 
Fonte: elaborada pelo autor 2024. 

094



 

      

O produto ficará disponível na web em link a ser disponibilizado à fiscalização 
do contrato.   

Apresenta-se a seguir algumas imagens obtidas com a utilização do sistema 
em questão: 

 

Figura 28 - Exemplo de telas de visualização do levantamento via web 

         
Fonte: elaborada pelo autor 2024. 

 

Figura 29 - Exemplo de registro fotográfico 

 
Fonte: elaborada pelo autor 2024. 

 
Aquisição Georreferenciada de Dados com uso de Tablet : As equipes de 

supervisão estarão equipadas com Tablets, especificamente programados para a 
aquisição de informações em campo, com as seguintes características: i) coleta de 
informações georreferenciadas e relacionadas à hora; ii) aquisição de imagens ou 
inserção de textos e dados de qualquer natureza; iii) tabelas pré-formatadas para 
todos os registros necessários ao pessoal de campo: engenheiros, técnicos de obras, 
equipe de topografia e de inspeção de campo; iv) transmissão de dados em tempo 
real para o SGS e SIG (GeoWise). 
 

Software de Georreferenciamento para Sondagens e Levantamentos 
Cadastrais: A Supervisora contará com a ferramenta de 
georreferenciamento ArcGIS Survey123 da Esri para as atividades de 
sondagens, coleta de amostras, ensaios e levantamentos topográficos, 

referentes às atividades do Serviço ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 
MELHORAMENTO FUNCIONAL DA MALHA PAVIMENTADA. Este programa 
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permite a coleta de dados em campo de forma simples e intuitiva, centralizada em 
formulários específicos personalizáveis, e tem sido utilizado pelo Consórcio 
Proponente no acompanhamento das atividades de sondagens e levantamentos 
topográficos cadastrais de forma a garantir não somente a verificação do andamento 
destes serviços, mas também o acesso imediato às informações coletadas em campo. 
A coleta de dados é realizada por meio de equipamentos do tipo Tablet ou 
Smartphone, apoiados pelo aplicativo que funciona em ambiente de 
geoprocessamento. O aplicativo funciona com a personalização formulários de acordo 
com as informações, inclusive fotografias, que são obtidas em campo, dando agilidade 
e confiabilidade aos dados coletados.  

Com base na coleta dos dados de campo o sistema permite, além da 
verificação das informações cadastradas em campo, a visualização de dashboards 
que propiciam a visualização gráfica do andamento das atividades, além da análise 
de informações e resultados obtidos decorrentes dos dados cadastrados. 
Tanto os dashboards, como as informações georrefenciadas obtidas em campo, 
poderão ser acessadas a qualquer momento por meio de um link que será utilizado 
pela equipe projetista e que será disponibilizado à GOINFRA. O link disponibilizado 
poderá ser acessado através de qualquer navegador da web, tanto na versão desktop 
quanto mobile. Além disso, todas as informações serão apresentadas em interfaces 
simples e intuitivas, facilitando a navegação dos usuários. 

Com o acesso a todas estas informações será possibilitado o acompanhamento 
das atividades de sondagem e levantamentos cadastrais através da visualização de 
gráficos de andamento, localização exata dos locais em serviço e todas as 
informações coletadas pelas equipes de campo.  
Apresentamos a seguir algumas funções apresentadas pelo sistema em questão, 
especificamente para as atividades de acompanhamento de sondagens: 

a) visualização das informações levantadas em campo para cada ponto de 
prospecção, contemplando: identificação do ponto, trecho, subtrecho, equipe, 
profundidade programada, profundidade executada, data inicial, data final, 
motivo da paralização, observações, status da prospecção; 

b) visualização no mapa do status de cada ponto programado conforme 
convenção específica, sendo eles: pontos concluídos, pontos em andamento, 
pontos não iniciados, pontos cancelados ou pontos reaproveitados; 

c) visualização gráfica com o percentual de número de pontos concluídos, em 
andamento ou não iniciados; 

d) visualização gráfica do total de prospecções programadas e prospecções 
executadas; 

e) visualização gráfica da profundidade programada e profundidade executada; 
f) verificação do total de pontos de prospecção finalizados, não iniciados, em 

andamento e finalizados; 
g) verificação dos valores de profundidade executada na semana e profundidade 

executada no mês. 

 
 
 
 
 
 
 

096



 

      

Figura 30 – Survey123 for ArcGIS 

 
Fonte: elaborada pelo autor 2024. 

 
Além do acompanhamento dos serviços, o sistema indicado também permite a 

geração automática de planilhas com as informações coletadas em campo, através 
da programação de rotinas específicas de computação. Como exemplo, poderão ser 
geradas planilhas de monitoramento indicando-se as quantidades programadas e 
realizadas, planilhas com as profundidades verificadas por prospecção e indicação do 
material (solo ou rocha), tudo visando facilitar o processo de monitoramento e 
avaliação dos resultados, e principalmente garantir sua assertividade e transparência. 
Ressalta-se que, além das informações coletadas em campo inerentes para o 
acompanhamento dos serviços de sondagens, serão também realizadas fotografias 
dos boletins de sondagens que poderão ser acessadas instantaneamente pela equipe 
de escritório. Ademais, serão também realizadas fotografias do andamento dos 
serviços, das amostras obtidas pelos ensaios e demais fotografias visando 
caracterizar e evidenciar as atividades desenvolvidas e os resultados obtidos.  

Com o objetivo de conciliar conhecimento técnico e tecnologia de ponta, a 
Consórcio Proponente, possui equipe de tecnologia da informação altamente 
qualificada, com engenheiros de computação, analistas de sistemas, programadores 
e profissionais com especialização em geoprocessamento, que atuam no apoio às 
demandas das equipes de Engenharia de Transportes. Através da atuação conjunta 
e da sinergia entre ambas as equipes, o sistema indicado é constantemente 
aprimorado, visando atender às necessidades de projeto e do cliente.  
 
2.2.2.3 Estrutura organizacional da supervisão 
 

De acordo com o Anexo 1-Projeto Básico do Edital Nº 01/2024 da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes-GOINFRA o escopo dos serviços a serem 
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prestados, contempla a entrega de 6 (seis) produtos, listados anteriormente no item 
2.2.5.1 Introdução. 

A estrutura organizacional da Supervisora, para a efetivação dos trabalhos, 
prevê uma Coordenação Geral, diretamente ligada a GOINFRA, que ficará a cargo de 
um engenheiro sênior, que atuará na gestão integral das atividades, incluindo a 
intermediação nas tratativas entre o órgão e com as empresas executoras, bem como 
com as demais entidades envolvidas. 

A seguir apresentamos o organograma mostrando a hierarquização das 
diversas funções. 

Figura 31 – Organograma  

Coordenador Geral

Serviços sob 

Demanda

Serviço 04S

Serviço 05S

Serviço 06S

Serviço 01S

Engenheiro Sênior
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Engenheiro Júnior
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Laboratoristas
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Fonte: Elaborado pelo Autor 2024. 
 
A Coordenação Geral, será chefiado pelo Coordenador Geral, função está a 

ser desempenhada por um engenheiro com mais de 40 anos de experiência em 
engenharia rodoviária, em serviços de gerenciamento, supervisão e fiscalização de 
obras de pavimentação, duplicação, restauração, manutenção rodoviária e 
implantação de obras de arte especiais.  

Além do coordenador geral, este setor será dotado de uma equipe de 
informática para o atendimento de todas as atividades a serem desenvolvidas, assim 
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como de uma equipe administrativa, que atuará no suporte necessário aos demais 
setores. Para este setor será disponibilizado um escritório em Rio Verde, conforme 
previsão do Projeto Básico para o Lote 04. 

O fornecimento dos serviços deste setor corresponde ao Produto 01S 
Coordenação geral e elaboração de relatórios, de frequência mensal. Logo, o setor 
em questão ficará mobilizado durante todo o período de vigência do contrato. 
O setor de Coordenação Geral terá as seguintes funções principais: 

• Promover a gestão integral das atividades de supervisão e apoio à 
Fiscalização; 

• Manter o relacionamento direto com o órgão contratante e todas as suas 
unidades; 

• Intermediar as tratativas entre o órgão contratante e demais entidades 
envolvidas, no âmbito de competência da SEINFRA; 

• Manter o relacionamento com as empresas construtoras contratadas para a 
execução de obras e dos serviços de manutenção; 

• Manter o relacionamento com as empresas contratadas para a execução de 
levantamentos, estudos e projetos para apoio ao SEINFRA; 

• Efetuar revisão do plano de trabalho ora proposto, no início dos serviços e em 
estreita relação com a Fiscalização; 

• Promover o controle técnico e administrativo de todos os processos advindos 
do contrato firmado entre o Consórcio Proponente e a GOINFRA, visando ao 
cumprimento das metas e objetivos estatuídos; 

• Verificar o estrito cumprimento dos controles internos dos contratados com 
vistas à garantia da qualidade dos serviços prestados; 

• Revisar todos os relatórios emitidos pelos demais setores do Consórcio; 

• Preparar o Relatório de Atividades da Gerenciadora a ser apresentado 
mensalmente à GOINFRA; 

• Garantir a disponibilização das ARTs relativas aos serviços técnicos de 
supervisão, assim como aos demais serviços técnicos desenvolvidos em apoio 
à Fiscalização da GOINFRA; 

• Providenciar o fornecimento de todos os equipamentos de proteção individuais 
necessários, além da promoção de medidas de proteção para a redução de 
riscos ocupacionais dos colaboradores da Supervisora envolvidos nos serviços; 

• Assessorar a GOINFRA na preparação de Notificações Extrajudiciais a serem 
dirigidas à(s) Construtoras(s) e/ou Consultora(s) e à(s) Seguradora(s), caso 
seja verificada alguma irregularidade na elaboração dos projetos ou 
implantação das obras; 

• Apoiar a GOINFRA na melhoria de normas e procedimentos operacionais de 
interesse comum da Instituição; 

• Executar o controle orçamentário e financeiro dos contratos sob sua 
supervisão, bem como do próprio contrato de supervisão; 

• Assegurar que os ententes envolvidos nos serviços de supervisão, assim como 
nos demais serviços de apoio, realizem suas atividades com o restrito 
cumprimento das diretrizes e orientações da GOINFRA, bem como que os 
serviços prestados se encontram aderentes aos contratos firmados com o 
Órgão, seus respectivos termos de referência, normas internas da GOINFRA e 
legislação vigente. 
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2.2.2.3.1 Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de Manutenção 

 
O setor de Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de Manutenção, 

correspondente aos Serviços 02S Acompanhamento Técnico, Ambiental e 
Controle de Manutenção-rodovias pavimentadas, aeródromos, rodovias não 
pavimentadas e balas, de realização mensal  e O3S Acompanhamento Técnico, 
Ambiental e Controle de Manutenção-melhoria funcional em rodovias pavimentadas 
e não pavimentadas no contrato de manutenção, cuja equipe será disponibilizada 
apenas quando houver serviço de melhoria funcional, também de realização mensal, 
deverá promover o acompanhamento dos contratos das obras sob supervisão, com o 
intuito de manter a GOINFRA informada de todas as ocorrências havidas, inclusive 
alertando-a em tempo hábil quanto à necessidade de ações para garantir a o bom 
andamento dos contratos. Atuará ainda, relação ao controle de qualidade das obras 
executadas e a sua conformidade com os planos de trabalho estabelecidos e com a 
legislação vigente. 

Atuará no controle e otimização do Plano de Manutenção Rodoviária, tanto no 
que concerne à reabilitação de obras de arte especiais quanto com relação às obras 
de restauração e de manutenção. 

Este setor terá, também, sob seu encargo a realização das atividades de 
supervisão ambiental das obras, verificando a adequação tanto da execução das 
mesmas quanto das áreas de exploração de materiais de construção, de usinas e de 
deposição de materiais inservíveis. 
 
2.2.2.4 Identificação dos macroprocessos para a realização dos serviços de 
supervisão 
 

O Consórcio Proponente levando em conta sua experiência em trabalhos 
semelhantes e após o estudo dos Projeto Básico do presente edital de licitação, reuniu 
as atividades necessárias à realização dos serviços de Supervisão de Obras em 18 
Macroprocessos, a seguir relacionados e descritos, os quais figuram, também, do 
Fluxograma apresentado na página seguinte, que foi desenvolvido para traduzir 
graficamente a integração entre os diversos macroprocessos. 

O fluxograma e o texto a seguir têm abrangência para a supervisão de obras 
completas para a implantação de rodovias, abrangendo as atividades necessárias ao 
acompanhamento e fiscalização de obras.  
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Figura 32 – Fluxograma supervisão 

 
Fonte: elaborada pelo autor 2024. 

 
Macroprocesso 1 – Apoio ao Projeto e Providências Iniciais – Ação Técnica 

a) Objetivos: 
- Implantar o Sistema de Gerenciamento e Supervisão – SGS e Sistema 

de Informações Geográficas - Geowise, efetuando testes de 
consistência; 

- Efetuar testes de campo com o sistema de aquisição de informações 
georreferenciadas via Tablet; 

- Apresentar os sistemas SGS e SIG (GeoWise) à GOINFRA, efetuando 
eventuais ajustes sugeridos;  

- Analisar, atualizar detalhadamente e em tempo hábil e/ou revisar, se 
necessário, cada Projeto de Engenharia, dotando-o de todos os 
elementos necessários à desembaraçada execução das obras;  

- Verificar a compatibilidade dos projetos com os padrões especificados 
pela GOINFRA;  

- Inspecionar o trecho “a priori” do início das obras;  
- Analisar os documentos apresentados pelas Executoras, mormente o 

Plano de Trabalho e o Programa Geral de Qualidade e, se for o caso, 
efetuar adequações em conjunto com a respectiva Executora e a 
GOINFRA;  

- Programar as atividades iniciais da Supervisão. 
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b) Metodologia:  
- Realização de treinamento da equipe técnica no uso dos sistemas, 

equipamentos, aplicativos e softwares que serão utilizados no decorrer 
dos trabalhos, incluindo treinamentos de SMS – Segurança, Saúde e 
Meio Ambiente, SQG – Sistema de Gestão da Qualidade e normas 
aplicáveis; 

- Análise e interpretação dos projetos, realizada pelos técnicos de nível 
superior lotados na supervisão;  

- Visita e inspeção detalhada do trecho, verificando eventuais alterações 
havidas desde a elaboração do projeto, registrando e identificando 
aspectos de interesse, inclusive aspectos de desapropriações e 
interferências, verificando, ainda, a adequação das soluções propostas 
nos projetos e a necessidade de adequações e/ou complementações; 

- Inspeção de fontes de materiais, verificando as atuais condições de 
exploração, volumes disponíveis e a existência/atualização do 
licenciamento ambiental das mesmas;  

- Inspeção das condições iniciais do trecho com utilização de Drone, 
visando principalmente documentar a situação de imóveis e outros 
elementos localizados nas proximidades das futuras obras; 

- Verificação das interferências existentes, comparando-as com as 
soluções indicadas nos projetos;  

- Verificação da viabilidade dos desvios de tráfego propostos;  
- Atualização dos elementos dos projetos e/ou sua revisão;  
- Análise da documentação da obra, incluindo contrato firmado entre a 

GOINFRA e as empresas executoras, o Plano de Trabalho e o Plano 
Geral de Qualidade das mesmas. Especial atenção será dada ao 
Cronograma Físico-Financeiro, aos recursos humanos, a materiais e 
equipamentos e ao Plano Geral de Qualidade, verificando a sua 
exequibilidade e compatibilidade face às características da obra;  

- Verificação do cumprimento das Executoras às formalidades requeridas 
pelos órgãos competentes para a instalação da obra, incluindo 
Anotações de Responsabilidade Técnica e Licenças Ambientais.  

c) Controle de Qualidade:  
Como resultado do exame dos projetos e da documentação da obra, com 
ênfase nas Especificações de Serviço do Projeto Executivo, nas Especificações 
adotadas pela GOINFRA, nas Normas Técnicas da ABNT, nas Normas 
Ambientais aplicáveis, bem como nas indicações da Fiscalização, será 
procedida a determinação dos tipos e quantidades de controles a realizar em 
cada fase da obra, de forma a garantir a qualidade dos serviços executados, 
estabelecendo-se as responsabilidades das equipes de supervisão.  
Serão estabelecidos os sistemas de acompanhamento dos serviços, os quais 
utilizarão o processo de “ação corretiva” para cada “não conformidade” 
detectada. Isto se fará por meio de formulários padronizados para a abertura 
da ação corretiva a ser entregue à executante, a qual deverá, no prazo 
estabelecido, propor e implementar a correção cabível, executada sem ônus ao 
contratante. A eficácia da ação corretiva será verificada pela equipe de 
Supervisão e, se julgada efetiva, proceder-se-á o fechamento desta ação, com 
todos estes procedimentos devidamente registrados no formulário atrás citado. 
Constará ainda, desta fase, o estabelecimento da sistemática a ser adotada 
para o controle de equipamentos de laboratórios, topográficos e outros. As 
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calibrações – inicial e periódicas – serão atestadas por laboratórios 
pertencentes à Rede Brasileira de Calibração (RBC) ou representantes 
credenciados pelos fabricantes.  
 

Macroprocesso 2 - Orientação para Execução das Obras: 
Ação Técnica 

a) Objetivo: Orientar a execução dos serviços por parte das Executoras, 
fornecendo-lhes, tempestivamente, todos os elementos necessários ao início e 
ao avanço das obras. 

b) Metodologia:  

- Orientação às Executoras, a partir da análise dos conteúdos dos 
Projetos e dos Planos de Trabalho, com detalhamento, quando 
necessário, de soluções projetadas;  

- Orientação às Executoras nos casos em que surgirem dúvidas com 
relação ao entendimento dos projetos;  

- Orientação quanto à sequência de realização das obras, com vistas ao 
atendimento aos cronogramas;  

- Localização e detalhamento de serviços complementares, incluindo aqui 
as obras necessárias aos desvios de tráfego. 

c) Controle de Qualidade: 
Neste caso, o controle de qualidade estará ligado à compreensão do 
executante quanto ao projeto e ao serviço a realizar. Para certificar-se dessa 
compreensão, os técnicos da Supervisão questionarão quanto à existência de 
dúvidas, esclarecendo-as sempre que necessário, e acompanharão em 
campo a realização dos trabalhos. 
 

Macroprocesso 3 - Acompanhamento da Execução de Cada Etapa das Obras – 
Ação Técnica 

a) Objetivo:  
Acompanhar a execução de cada etapa da obra, verificando a adequabilidade 
das técnicas e materiais empregados, da realização dos controles previstos 
pelas especificações, etc. Compreende, ainda, emissão de liberação para 
execução da etapa subsequente, quando atendido os controles previstos.  

b) Metodologia:  
- Todos os serviços executados pelas Executoras terão acompanhamento 

direto em campo pela respectiva equipe da Supervisora;  
- Acompanhamento permanente dos trabalhos de escavação e transporte 

e etapas de compactação de aterros, caracterizando os locais de 
escavação – cortes e ou empréstimos –, os tipos de materiais extraídos, 
distâncias de transportes, graus de compactação, equipamentos em 
serviço, e locais para depósito de materiais inservíveis;  

- Acompanhamento dos trabalhos de pista, exploração de jazidas, 
inspeção dos equipamentos em operação, verificações dos controles de 
execução e compactação nas fases executivas dos pavimentos;  

- Acompanhamento dos serviços de fundações, bem como do corpo das 
estruturas das obras de arte especiais, com inspeções em todas as fases 
de escavação, execução de formas, armaduras e concretagens, ou 
instalação e fixação das peças metálicas, quando for o caso;  
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- Acompanhamento da execução dos dispositivos de drenagem 
superficial e profunda, galerias de águas pluviais, bueiros, sinalização 
horizontal e vertical, obras complementares, paisagismo e outras 
previstas.  

c) Controle de Qualidade:  
Esta atividade, mais do que qualquer outra, será desenvolvida com foco na 
qualidade dos serviços realizados, exigindo da executante o cumprimento de 
todas as determinações e especificações técnicas previstas. A liberação de 
serviços executados, ou de suas fases, será feita sempre por escrito, em 
formulários próprios, após a aprovação dos ensaios e demais controles – 
tecnológicos, geométricos ou de qualidade – especificados em cada caso, 
conforme previsto nos projetos e/ou em outas especificações aplicáveis, 
fazendo-se a respectiva anotação no "Livro de Ocorrências".  
 

Macroprocesso 4 - Definição de Soluções Técnicas para Problemas Surgidos 
nas Obras – Ação Técnica 

a) Objetivo:  
Participar e acompanhar a definição de soluções técnicas para problemas 
normais ocorrentes nas obras, assim como para problemas imprevistos que 
venham a surgir em decorrência de fatores fortuitos, ou mesmo de falhas e/ou 
omissões do Projeto de Engenharia.  

b) Metodologia:  
A consecução desta atividade será levada a efeito pela equipe técnica 
diretamente alocada ao contrato de Supervisão ou, para os casos específicos 
que assim o requeiram, será apontado à GOINFRA, a necessidade de revisão 
do projeto.  

c) Compreenderá:  
- constante suporte técnico às equipes de campo, com análise dos 

problemas porventura encontrados e tempestiva indicação e 
detalhamento das soluções pertinentes, incluindo, se cabível, a 
indicação de alterações em relação ao projeto original;  

- estudo e avaliação técnico-econômica de alternativas de projeto, 
submetendo-se a solução melhor avaliada à aprovação da GOINFRA;  

- avalição dos reflexos das alterações propostas no orçamento global e 
no cronograma previsto;  

- iocumentação das alterações em relatórios mensais ou especiais e 
arquivamento das mesmas visando a oportuna execução do As Built. 

d) Inovações Tecnológicas:  
No controle de obras de pavimentação, para a verificação das dosagens de 
misturas asfálticas densas, o Consórcio Proponente se propõe a agregar ao 
que consta da Figura 8-tabela 3 Cesta de Instalações de Laboratório de Asfalto 
do Projeto Básico, os equipamentos necessários para realização dos ensaios 
DNIT 180/2018 ME Pavimentação - Misturas asfálticas - Determinação do dano 
por umidade induzida e DNIT 427/2020 Pavimentação – Misturas asfálticas – 
Determinação da densidade relativa máxima medida e da massa específica 
máxima medida em amostras não compactadas (denominado Rice Test).  

e) Controle de Qualidade: Serão verificados todos os elementos componentes 
das soluções técnicas indicadas para garantir a melhor solução técnico-
econômica ao problema detectado. 
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Macroprocesso 5 - Controle Tecnológico e de Qualidade – Ação de Controle de 
Qualidade 

a) Objetivo:  
Validar os procedimentos empregados pelas Executoras com relação à 
qualidade, abrangendo o acompanhamento e monitoramento dos controles 
tecnológicos previstos nas especificações para etapa dos serviços realizados, 
assim como dos materiais aplicados. 

b) Metodologia:  
Esta atividade, considerada como uma das mais importantes de todo o 
trabalho, compreenderá:  

- acompanhamento na realização, pelas Executoras, de testes ou de 
ensaios para recebimento de materiais e misturas a serem utilizados, 
assim como na realização do controle tecnológico previsto para todas as 
fases das diversas obras;  

- realização direta de ensaios amostrais, num total de dez por cento de 
todos os ensaios previstos nas especificações, para validação daqueles 
efetuados pelas Executoras;  

- na realização dos controles tecnológicos serão empregados métodos de 
ensaios indicados nas especificações de serviços e normatizados por 
órgãos oficiais (GOINFRA, DNIT e ABNT);  

- no caso de materiais, além dos testes e/ou ensaios de recebimento, 
serão verificadas as suas condições de estocagem para impedir a 
deterioração das suas características. 

c) Para o controle deflectométrico das camadas dos pavimentos, será utilizada 
viga Benkelman eletrônica. (O caminhão para aplicação da carga será 
compartilhado a Executora, uma vez que haverá simultaneidade dos trabalhos 
em decorrência da verificação amostral sob responsabilidade da supervisora 
para todas as camadas de pavimento). 
 

Macroprocesso 6 – Controle Geométrico e Topográfico: 
Ação Técnica e de Controle de Qualidade 

a) Objetivo:  
Proceder ao controle geométrico dos serviços executados pelas Executoras. 

b) Metodologia:  
Esta atividade será executada por meio de acompanhamento e execução por 
amostragem com equipe própria, dos seguintes itens de serviços: 

- controle e verificação das referências de nível primitivas do projeto; 
- controle e conferência dos serviços de locação, relocação, 

nivelamentos, contranivelamentos, amarrações, medidas destinadas à 
execução dos diversos serviços e obras;  

- acompanhamento das fases de execução das obras, controlando-se 
cotas e dimensões indicadas em projeto; 

- levantamento de campo e desenho dos elementos visando alimentar o 
sistema de automação do processo de medição dos serviços;  

- realização dos serviços com utilização de estação total e níveis 
eletrônicos (levantamentos de campo) e do software AutoCad® Civil 3D 
(processamento dos dados). 
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c) Controle de Qualidade:  
Caberá à equipe de Supervisão cuidar para que todos os preceitos relativos 
aos controles topográficos especificados para os diversos serviços sejam 
devidamente cumpridos e estejam conformes. Os controles aqui tratados 
normalmente dizem respeito a duas atividades principais:  

- controles relativos aos elementos topográficos que servem de base para 
a execução da obra e;  

- controles geométricos de serviços executados. No primeiro caso, serão 
levadas em consideração as indicações cabíveis, contidas nas 
Instruções de Serviço para Estudos Topográficos para Projetos 
Executivos de Engenharia, do DNIT, além das especificações da Norma 
ABNT-NBR 13133/94. Já, no segundo caso, será verificado o exato 
cumprimento das exigências contidas nas respectivas especificações de 
serviço para cada obra realizada. De forma semelhante ao indicado para 
os controles tecnológicos, a equipe da supervisora deverá executar 
diretamente, a título de amostragem, 10% dos controles topográficos / 
geométricos indicados pelas especificações aplicáveis. 

 

Macroprocesso 7 – Preparação, Manutenção e Registros de Eventos no “Diário 
de Obras” “Livro de Ordem” e “Livro de Ocorrências” – Ação de Apoio Gerencial 
O DIÁRIO DE OBRAS: 

é o livro de registros da obra, preenchido diariamente pela SUPERVISORA 
onde são anotados os fatos relevantes e ocorrências acontecidas no decorrer da 
execução da obra/serviço, podendo ser utilizado também pela fiscalização para 
quaisquer registros que julgar necessário. Deve conter três campos de observações: 
um para a EXECUTORA, outro para a SUPERVISORA e o terceiro para o fiscal (será 
verificado o modelo adotado pela GOINFRA). Deve ainda conter fotos, de preferência 
com data e coordenadas geográficas de cada serviço realizado diariamente. Ressalta-
se que a EXECUTORA é obrigada a fornecer todas as informações, que no seu 
entendimento devam ser registradas no Diário de Obras, à SUPERVISORA e ao 
FISCAL diariamente. 

O LIVRO DE ORDEM: é um documento instituído pela Resolução 1094 de 31 
de outubro de 2017 do CONFEA e que tem o objetivo de se constituir na memória 
escrita de todas as atividades relacionadas com a obra ou serviço de engenharia. O 
Livro de Ordem é um documento obrigatório para toda solicitação de CAT de obra ou 
fiscalização iniciada a partir de 1º de janeiro de 2018. 

O LIVRO DE OCORRÊNCIAS: é o livro que registra a ocorrência de não 
conformidades da obra, incluindo as comunicações, providências realizadas e 
conclusões responsáveis por sanar tais não conformidades 

a) Objetivo: 
Os três documentos são elementos fundamentais para o registro e informação 
às partes envolvidas – Executora, Supervisora e Contratante – de todas as 
ocorrências importantes havidas na obra, com o objetivo de evitar problemas 
relacionados a “ruídos de comunicação” na transmissão de mensagens, tarefas 
e comunicados. 
 

a) Metodologia:  
A comunicação a todos os envolvidos deve ser imediata. Assim, a Supervisora 
utilizará um sistema informatizado, acessado pelos credenciados via um 
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aplicativo disponível para SmartPhone ou Tablet, permitindo a inserção de 
elementos justificativos, como fotos, vídeos e mensagens de texto. O sistema 
de aquisição de informações via Tablet da Supervisora estará integrado ao 
Diário de Obras digital, respeitado o direito de acesso aos credenciados. Dentre 
várias situações que requerem anotações no Livro de Ocorrências, se 
sobressaem pela sua importância:  

- anotações sobre todas as ocorrências capazes de interferir no 
transcorrer normal da obra e/ou gerar situações de conflito com as partes 
envolvidas, seus empregados, ou com terceiros;  

- liberação de etapas concluídas da obra, em função da aprovação dos 
controles geométrico, tecnológico e de qualidade aplicáveis, de acordo 
com as especificações pertinentes;  

- rejeição de serviços executados que não tenham cumprido com todos 
os itens prescritos pelas respectivas especificações;  

- Paralisação parcial ou total dos serviços que estejam em desacordo com 
o projeto e/ou especificações.  

O acesso remoto e digital ao “Livro de Ocorrências” se dará às pessoas 
credenciadas, e nele serão registrados, mediante senhas, os eventos verificados nas 
obras e os serviços executados. Constituirá obrigação da Supervisora controlar e 
permitir o acesso de pessoas autorizadas da Executora ao "Livro de Ocorrências", no 
qual poderá registrar suas opiniões sobre aspectos da obra, bem como refutar 
registros anteriores constantes do Livro. 

O Livro de Ordem deverá ser elaborado de forma individual pela Supervisora e 
pela Executora, disponibilizando-se o acesso às anotações, entre as partes. 

 

Macroprocesso 8 – Controle das Quantidades dos Serviços Executados e 
Elaboração de Medições – Ação Técnica 

a) Objetivo:  
Preparar, consoante as instruções indicadas pela Contratante, as medições 
dos serviços concluídos para fins de pagamento às Construtoras, 
encaminhando-os imediatamente à GOINFRA para atestação de 
conformidade. 

b) Metodologia:  
- a preparação dos elementos para a medição dos serviços executados 

pelas Executoras será realizada em tempo hábil, respeitando-se a 
periodicidade e datas estipuladas, conforme disposto em contrato;  

- Inicialmente serão coletados todos os elementos de campo, relativos à 
apropriação dos serviços executados e devidamente aprovados pelos 
controles geométricos, tecnológicos e de qualidade previstos pelas 
respectivas especificações;  

- além da aprovação dos controles técnicos, serão verificadas as medidas 
de segurança e higiene no trabalho, a severa disciplina e a limpeza dos 
canteiros dos locais de trabalho e adjacências;  

- os técnicos da Supervisora, sob a orientação direta dos Engenheiros 
Senior e Pleno, executarão diretamente as medições dos serviços 
concluídos e aceitos, sendo os formulários digitais de medição inseridos 
no aplicativo via Tablet;  
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- os dados obtidos serão processados posteriormente no escritório, 
visando à preparação dos resumos de medições;  

- os resumos, depois de certificados pelo Engenheiro Coordenador Geral, 
serão remetidos à GOINFRA. 

c) Controle de Qualidade:  
Os dados necessários às medições dos serviços executados serão obtidos 
diretamente do campo pelos técnicos da Supervisora, após a aprovação formal 
dos respectivos controles de qualidade, o que garantirá a segurança do 
processo.  

 
Macroprocesso 9 - Efetuar e Manter Atualizado um Sistema de Controle Físico-
Financeiro das Obras – Ação de Apoio Gerencial 

a) Objetivo: 
- acompanhar o desenvolvimento das obras, comparando-o com a 

previsão contratual, para possibilitar o planejamento das próximas 
ações, assim como a tomada de ações corretivas; 

- antever eventuais necessidades de aditivos de valor e/ou dos prazos 
contratuais; 

- dar conhecimento tempestivo à Contratante da situação da obra no seu 
desenvolvimento temporal, quantitativo e financeiro, assegurando-lhe 
condições de decidir, em tempo hábil, quanto à tomada de ações para 
prevenir e/ou corrigir desvios indesejáveis. 

b) Metodologia:  
- para efetuar o controle físico-financeiro, a Supervisão utilizará o sistema 

SGS, que permite a rastreabilidade das obras em andamento, dotado de 
banco de dados com registros sobre o andamento de cada serviço e, 
ainda, o software MS Project®, que permite o acompanhamento físico 
das obras através de redes de PERT-CPM e Diagramas de Barras, 
identificando caminhos críticos a serem respeitados;  

- mensalmente, quando da conclusão das medições, serão efetuados 
planejamentos para os meses seguintes, contendo previsões do 
andamento físico-financeiro das obras e sendo analisados os seguintes 
aspectos: confrontações sobre as realizações físicas previstas e o 
cronograma inicial das obras e confrontação das realizações financeiras 
com os valores contratuais;  

- emissão de parecer conclusivo da análise realizada, alertando a 
SEINFRA sobre discordâncias;  

- emissão de recomendações para prevenir ou solucionar problemas 
detectados;  

- fornecimento de elementos técnicos e justificativos no caso de eventual 
necessidade de aditivos. 

 

Macroprocesso 10 - Verificação do Atendimento às Medidas Legais e 
Contratuais Pertinentes à Preservação do Meio Ambiente – Ação Técnica 

a) Objetivo:  
Prover ações para verificar o atendimento às medidas pertinentes à 
preservação do meio ambiente e dos patrimônios histórico, cênico, 
arqueológico e geológico. 

b) Metodologia:  
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Para o atendimento desta atividade, serão seguidas as recomendações de 
preservação ambiental dos projetos de engenharia, bem como de outros 
elementos porventura existentes, tais como EIA, RIMA, RAP, EAS, etc., além 
da observância das medidas de ordem legal cabíveis. Serão verificados, dentre 
outros, os seguintes itens:  

- instalação da Obra: quanto à higiene no acampamento, poluição do ar, 
da água e sonora;  

- desmobilização: quanto à mitigação de degradações nos canteiros;  
- regulamentação de Usinas de Asfaltos e Centrais de Concretagem – uso 

de filtros para reduzir poluição do ar, por exemplo;  
- execução de vegetação nos taludes ou áreas resultantes de operações 

de terraplenagem;  
- operações de desmatamento e de recuperação da vegetação nas áreas 

desmatadas;  
- locais para deposição de materiais escavados e/ou demolições;  
- exploração de materiais de construção. 

c) Controle de Qualidade:  
Todas as atividades necessárias à preservação do meio ambiente serão 
acompanhadas pela Supervisão, abrindo-se ações corretivas, a cada não 
conformidade detectada. 
 

Macroprocesso 11 - Gestões para Resolver Problemas de Interferências e 
Desapropriações – Ação de Apoio Gerencial  

a) Objetivo: 
- Caso venha a ser necessário, a atuação da Supervisão servirá para 

apoiar a GOINFRA na realização de gestões junto às concessionárias 
e/ou outras entidades responsáveis por quaisquer elementos que 
possam interferir na execução regular das obras;  

- apoiar a GOINFRA nos procedimentos de desapropriação ou de 
relocação populacional; 

- acompanhar/orientar a execução remoções e/ou relocações de 
interferências, quando estes forem de responsabilidade das Executoras. 

b) Metodologia: 
- no início de atuação da Supervisão, como já citado, será realizada a 

verificação inicial da consistência dos elementos de projeto quanto às 
interferências existentes, de forma a permitir que ações de 
remanejamento não comprometam o cronograma físico das obras, ou 
mesmo provoquem danos às redes ou dutos existentes; 

- durante o decorrer das obras, a equipe da Supervisão estará sempre 
atenta ao surgimento de novas interferências, no sentido de impedir 
atrasos das obras ou danos às redes de serviços públicos;  

- o trabalho será desenvolvido, inicialmente e quando necessário, por 
meio de reuniões e entrevistas com técnicos responsáveis por 
equipamentos e/ou serviços públicos com interferência sobre a obra. 
Abrangerá o levantamento, com utilização de plantas e inspeções de 
campo, para identificar e detectar a posição de redes aéreas e 
subterrâneas;  

- no caso de desapropriações, a equipe técnica prestará todo apoio à 
GOINFRA, quer no levantamento topográfico das áreas, na elaboração 
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de desenhos e laudos de desapropriação, ou em demais ações por ela 
demandada, principalmente nas obras referentes ao serviço 05S.  

 

Macroprocesso 12 - Exame de Reivindicações das Executoras – Ação Técnica 

a) Objetivo:  
Emitir pareceres conclusivos com respeito às reivindicações das Executoras. 

b) Metodologia:  
Esta atividade será assim realizada:  

- propostas das Executoras, envolvendo alterações de projeto ou adoção 
de métodos executivos não previstos, serão submetidas a uma análise 
técnica e, se a mesma se apresentar conveniente, serão procedidos 
estudos, para verificar as consequências que a sua adoção poderá 
causar ao orçamento e aos prazos do contrato;  

- a seguir, será emitido parecer conclusivo endereçado à GOINFRA, 
fundamentado nos resultados nos estudos detalhados da reivindicação, 
considerando-se as normas, especificações e metodologias técnicas, 
incluindo os reflexos físicos e financeiros. 

 

Macroprocesso 13 - Assessoramento em Relação a Modificações de Itens do 
Contrato – Ação de Apoio Gerencial 

a) Objetivo:  
Assessorar a GOINFRA em relação a temas que envolvam modificações de 
contrato, suspensão parcial ou total de serviços, execução de serviços não 
previstos, alterações de preços unitários ou elaboração de preços para novos 
serviços, tendo em vista a repercussão destes assuntos nos custos e prazos 
contratuais. 

b) Metodologia:  
Esta tarefa, de caráter esporádico e sob demanda específica, exigirá a 
realização de análises técnico-econômicas a respeito de:  

modificações contratuais;  
- suspensões parciais ou totais de serviços;  
- serviços não previstos no contrato;  
- modificações de preços unitários;  
- preços unitários de novos serviços. A Supervisão procederá às análises 

desses itens e emitirá parecer conclusivo, estudando os reflexos físicos 
(nos prazos) e financeiros (nos valores contratuais). 

 
 
 

Macroprocesso 14 - Inspeções Regulares dos Recursos Empregados – Ação de 
Apoio Gerencial 

a) Objetivo: Verificar a adequabilidade dos recursos humanos, de materiais e 
equipamentos alocados à obra, com aqueles previstos no Contrato e/ou no 
Plano de Trabalho aprovado. 

b) Metodologia: Realização de inspeções regulares às instalações das 
Construtoras com o objetivo de:  

- verificar o número de funcionários, por função, alocados aos serviços da 
obra e as suas qualificações;  
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- verificar as condições de armazenamento dos materiais mantidos em 
estoque;  

- verificar a quantidade e a qualidade dos equipamentos operacionais 
empregados;  

- verificar as condições de implantação, conservação e manutenção do 
canteiro de obras;  

- verificar as condições de alimentação e transporte dos funcionários;  
- verificar as condições de higiene, notadamente de cantinas, dormitórios 

e instalações sanitárias, dentre outras. Todas as verificações acima 
contarão com apoio do sistema desenvolvido em Tablet para aquisição 
de dados georreferenciados. 

  

Macroprocesso 15 - Verificação do Atendimento às Normas de Segurança – Ação 
Técnica 

a) Objetivo:  
Verificar o cumprimento, por parte das Executoras, das normas de segurança 
da obra, inclusive do tráfego e do pessoal encarregado da execução dos 
serviços. 

b) Metodologia:  
Trata-se de buscar assegurar adequadas condições de segurança, por meio de 
sinalização de obras e posturas que atendam às normas, especificações e 
preceitos de engenharia de segurança. Deverão ser implementados 
dispositivos de sinalização horizontal e vertical, assim como dispositivos 
reflexivos ou de iluminação noturna eficientes, observando-se as orientações 
específicas da GOINFRA, bem como o que preconiza o Manual de Sinalização 
de Obras, do DNIT. Esta atividade se reveste de grande importância, 
principalmente quando as obras se desenvolvem nas proximidades de 
perímetros urbanos, fábricas, igrejas, escolas, etc.;  

- os esquemas de sinalização deverão ser submetidos à aprovação da 
Supervisão antes do início dos serviços;  

- será, ainda, objeto de verificação o cumprimento às demais Normas de 
Segurança e de Medicina do Trabalho, analisando sua aplicação em 
cada caso. Além dos equipamentos de segurança e demais medidas 
protetivas para a realização dos trabalhos, aos trabalhadores das obras 
(tanto pertencentes às empresas Executoras, como à Supervisora e aos 
demais entes envolvidos) deverá ser assegurada alimentação, repouso, 
jornadas de trabalho adequadas, de forma a não os conduzir à estafa. A 
equipe de Supervisão diligenciará para que as Executoras mobilizem 
equipes para prestar socorro médico e mecânico imediato às pessoas e 
veículos envolvidos em situações de acidentes e/ou incidentes;  

- a equipe da Supervisão, além de fiscalizar as ações de segurança, 
envidará esforços no sentido de propor ações de aprimoramento, com 
objetivo de reduzir os acidentes e elevar o nível de segurança do trânsito 
e dos trabalhadores da obra.  

 

Macroprocesso 16 - Verificação Quanto ao Cumprimento das Condições 
Contratuais pelas Executoras – Ação de Apoio Gerencial 

a) Objetivo:  
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Verificar quanto ao cumprimento geral das condições contratuais pelas 
Executoras, além daquelas específicas já tratadas em atividades anteriores, e 
alertar à Fiscalização da GOINFRA sobre eventuais desvios identificados. 

b) Metodologia:  
Com base nas informações colhidas durante a supervisão, acompanhamento 
e controle das obras, será verificado se as Executoras estão cumprindo de 
forma geral todas as condições e cláusulas contratuais, alertando-se no 
momento oportuno a Fiscalização da GOINFRA sobre eventuais desvios 
ocorridos. Esta atividade inclui, ainda, a realização de avaliações periódicas 
quanto à efetividade do Sistema Geral de Qualidade adotado por cada 
Executora. 

Atividade 17 - Elaboração de Relatórios de Andamento da Obra de Manutenção 
e outros – Ação Técnica 

a) Objetivo:  
Apresentar a descrição dos serviços realizados no período, constituindo-se no 
documento base para a realização da medição dos serviços O1S, 02S e 03S, 
que são por frequência mensal e por unidade mês. Tais relatórios são 
fundamentais para documentar e manter informada a Fiscalização da 
Contratante sobre os problemas verificados e as providências necessárias a 
serem tomadas.  

b) Metodologia:  
Os dados e informações relativos à obra, rotineiramente coletados e 
organizados, alimentarão continuamente o Sistema de Gerenciamento e 
Supervisão - SGS, estabelecendo-se um banco de dados que permanecerá à 
disposição da Contratante. O item 9 Elaboração dos Relatórios e Estrutura, do 
Projeto Básico, apresenta a listagem das informações a serem apresentadas. 
Os resultados dos serviços realizados sob demanda, serão apresentados em 
relatórios específicos, em separado, contendo, no mínimo, a descrição do 
produto apresentado e das metodologias empregadas no seu desenvolvimento, 
os resultados obtidos, os quantitativos resultantes para sua execução, a 
localização da origem dos materiais a serem empregados, indicações 
especificas para elaboração do Plano de Execução a ser implementado e a 
indicação das especificações a serem observadas.  

 
Atividade 18 - Elaboração dos Relatórios de As Built e Relatório Final – Atividade 
Técnica 

a) Objetivo:  
Elaborar o Relatório As Built, cujo objetivo é registrar textualmente e 
representar graficamente todas as obras efetivamente executadas, bem como 
o Relatório Final da Obra informando seus históricos e antecedentes, desde a 
fase de Projeto, e todos os eventos técnicos, administrativos e financeiros 
relevantes ocorridos, assim como fornecer indicações sobre alterações de 
Projeto ocorridas e seus motivos, serviços necessários não realizados e 
recomendações para os serviços de conservação rotineira. O Relatório As Built 
será apresentado individualmente para cada obra contratada. O Relatório Final 
apresentará a descrição sucinta das atividades da Supervisora ao longo de todo 
o período contratual e uma compilação dos diversos Relatórios As Built, de 
cada obra, das diversas executoras. 
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b) Metodologia: 
A equipe da Supervisora irá compilar e organizar, ao longo do desenvolvimento 
das obras, todas as alterações porventura introduzidas no Projeto de 
Engenharia, incluindo as justificativas técnicas e econômicas e todos os 
desenhos, e demais peças técnicas cabíveis, de forma a mostrar como cada 
obra realmente foi executada;  

- informações de interesse para a Gerência de Pavimentos serão 
organizadas, compiladas e repassadas à Contratante, dentre as quais a 
composição e espessuras das camadas de pavimento aplicadas nos 
diversos segmentos;  

- Para a elaboração do As Built, além do registro convencional dos 
elementos que traduzam as obras como construídas, será incorporado 
o conjunto de tecnologias avançadas conforme já descrito neste Plano 
de Trabalho, tais como: tomadas de imagens de pontos importantes da 
obra com drone, antes e depois da obra realizada, bem como os 
resultados obtidos nos controles geométrico e tecnológicos realizados, 
inclusive do levantamento deflectométrico com viga Benkelman, de 
todos os pavimentos construídos. Quanto à formatação dos relatórios de 
As Built e Final, serão seguidas as recomendações da GOINFRA sobre 
o assunto. 

 

2.2.2.5 Modelo administrativo a ser utilizado  

 
O item 2.2.2.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL, preteritamente apresentado 

nesta proposta técnica, define e descreve a estrutura organizacional concebida e 
considerada pela Supervisora Proponente, de forma que a mesma seja capaz de 
atender a todas as expectativas da GOINFRA, em todos os aspectos abordados no 
Projeto Básico e demais documentações do Edital.  

Tendo em vista o Organograma Geral idealizado pela Supervisora, bem como 
as principais funções estabelecidas para cada um dos setores previstos, o presente 
capítulo, em continuidade, descreve o modelo administrativo idealizado para a 
prestação dos serviços ora licitado. 

 
2.2.2.5.1 Atuação da Equipe Técnico-Administrativa 
 
2.2.2.5.1.1 Estrutura de Apoio Técnico-Administrativo 

Visando a estreita colaboração com a GOINFRA, o Consórcio Proponente, 
como futura Contratada para exercer as funções de supervisão, atuará no sentido de 
prover o apoio à fiscalização e a supervisão da execução das ações de manutenção 
e recuperação da Malha Rodoviária do Lote 4 dentro dos padrões contratados, 
estando sempre presente na solução dos problemas que vierem a ocorrer, 
promovendo sua análise e estudando as soluções técnicas cabíveis a cada caso, além 
de controlar e fiscalizar a execução e a qualidade de cada um dos serviços que a 
integram e que se encontram abrangidos pelo escopo da presente Licitação.  

A atuação da futura Contratada se dará sob o regime de subordinação direta à 
fiscalização da GOINFRA, dando o suporte necessário e indispensável na condução 
adequada e eficiente das obras e serviços. 
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Tendo isto em vista, o Consórcio Proponente desenvolveu uma estrutura 
técnico-administrativa a ser mobilizada para a execução dos serviços de apoio à 
fiscalização e supervisão fundamentada na sua experiência prévia, apoiada no 
estabelecimento de setores interdisciplinares com atribuições específicas, vinculados 
sob o ponto de vista de sua coordenação e direcionamento, voltado para o pleno 
atendimento ao objeto da presente licitação.  

Uma vez que a apresentação da estrutura organizacional desenvolvida para a 
prestação dos serviços, sob o ponto de vista do organograma e da função de cada um 
dos setores envolvidos, já foi feita no item B.3.ESTRUTURA ORGANIZACIONAL, 
apresentamos a seguir a estrutura de apoio logístico prevista: 

 

a) Equipe Técnico-Administrativa: A equipe técnica e administrativa a ser alocada 
para a prestação dos serviços ora licitados, atende o previsto no Projeto Básico, 
Anexo 1 do Edital, conforme o organograma apresentado. 

b) Escritório e Laboratório: A instalação do Escritório da Supervisão e do 
laboratório de solos, betume e de concreto, atendendo a relação dos 
equipamentos previstos no Anexo 1 do Edital, acrescidos dos equipamentos 
necessários para realização dos ensaios DNIT 180/2018 ME e DNIT 427/2020, 
como citado anteriormente, bem como as instalações para a topografia, a 
serem alocados para o Lote 04, estará sediado em Rio Verde. No escritório 
estarão concentradas todas as informações disponíveis e processados todos 
os produtos gerados, o que permitirá à GOINFRA um acompanhamento 
frequente das atividades em desenvolvimento e da documentação produzida. 
No decorrer dos trabalhos, conforme o desenvolvimento dos trabalhos das 
executoras dos serviços 02S e 03S, poderão ser instalados escritórios e 
laboratórios de apoio, bem como alojamentos, em outras cidades, nas sedes 
das Regionais 13, 15,16 ou 17, que integram o lote 4, como forma de acelerar 
o atendimento das demandas de campo, com a redução dos deslocamentos. 

c) Alojamento das Equipes: Os componentes da equipe técnica a ser alocada 
permanentemente ao longo do contrato serão alojados em imóveis residenciais 
situados nas proximidades do escritório, em Rio Verde. Estes alojamentos 
terão todas as condições para a moradia dos funcionários, pelo período do 
contrato. As equipes que atuarão integralmente em campo, ficarão hospedadas 
em hotéis ou em residências alugadas em locais estratégicos, em função da 
localização dos serviços, de forma a diminuir as distâncias a serem percorridas 
diariamente. 

d) Refeições:  As refeições da equipe técnica alocada ao contrato serão efetuadas 
em restaurantes próximos aos locais das obras ou do escritório central de Rio 
Verde, em restaurantes selecionados, para atender padrões adequados de 
higiene e qualidade. 

e) Recursos Materiais: Para o pleno atendimento às atividades previstas no Anexo 
1-Projeto Básico do Edital Nº 01/2024 da Agencia Goiana de Infra Estrutura e 
Transportes-GOINFRA, para realização dos serviços 01S, 02S e 03S, serão 
disponibilizados e empregados, tanto no Escritório como nos laboratórios de 
solos, betume e concreto, os recursos materiais listados nas tabelas 
apresentadas no Anexo 1, além dos equipamentos citados anteriormente no 
item B.2.4 Modelo de Gestão – Processos Tecnológicos e Cientifico e no 
Macroprocesso 4 do item B 4, desta proposta. Para realização dos serviços 
05S e 06S serão ainda alocados, sob demanda, equipamentos para 
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levantamento deflectométrico dos pavimentos, para levantamento de 
irregularidade longitudinal de pavimentos, aeronaves VANT ou tripuladas, 
assim como o equipamento multifuncional LandRunner, também citado no item 
B.2.4 Modelo de Gestão. 

Escritório, os computadores disporão dos programas normais de redação de 
textos (Word), elaboração de planilhas (Excel) e, do software AutoCad® Civil 
3D (para processamento dos dados e projetos básicos e notas de serviço de 
região plana referente ao produto 05S) e softwares para estabilidade de 
taludes. Além de tablets para coleta de dados e aplicativos específicos. Para o 
produto 4S (Projeto de recuperação de OAEs – Projeto Estrutural de PCA) 
serão utilizados Software SCIR ENGINEER V21 (modelagem 3D, análise e 
dimensionamento de estruturas pela metodologia de elementos finitos , e 
Software ALLPLAN ENGINEERING CUBED 2022 (modelagem 3D, 
detalhamento e extração de quantitativos de estruturas). As equipes de campos 
disporão de veículos em número suficiente para atender as demandas de 
deslocamento do pessoal para acompanhamento dos serviços 
 

2.2.2.5.1.2 Equipe Técnica 

Quanto as atribuições dos cargos integrantes da estrutura organizacional da 
equipe, listamos a seguir para os principais integrantes: 

 

a) Coordenador Geral :Coordenação de todas as atividades de Supervisão e 
Apoio à GOINFRA relativas ao contrato, incluindo processos de medição, 
planejamento e controle. 
Gerenciamento das atividades da Supervisora e ser seu principal porta-voz 
junto à GOINFRA e às empresas executoras. Integrar as equipes da 
Supervisora no sentido de alimentar e operar o Sistema de Gestão da 
Supervisão - SGS.  
Coordenar a elaboração dos projetos relativos aos serviços executados sob 
demanda da GOINFRA, incluindo os levantamentos e estudos necessários 
para a elaboração de projetos. 
Coordenar a qualidade de todos os serviços prestados pela Supervisora. 
Apoiar os Engenheiros da equipe de Acompanhamento Técnico, Ambiental e 
Controle de Manutenção na elaboração de pareceres especializados para 
atender a problemas surgidos nas obras, ou em função de demandas da 
GOINFRA. 
Providenciar, quando necessário, a contratação de empresas especializadas 
para a execução de levantamentos e ensaios especiais demandados pela 
GOINFRA. Atuar na interlocução com as executoras, em apoio à GOINFRA. 

b) Engenheiro Sênior com Qualificação para acompanhamento do Serviço 
02S: Realizar o acompanhamento da atuação das equipes de 
Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de Manutenção, na sua 
atuação junto às empresas executoras. 
Comunicar eventuais não conformidades verificadas nos serviços realizados 
pelas executoras, sustando a execução das etapas subsequentes, elaborando 
relatórios relativos aos descumprimentos verificados e emitindo pareceres 
sobre as ações propostas para o saneamento e aceite dos serviços. 
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Assessorar o Coordenador Geral e a GOINFRA, quanto a solicitações das 
executoras com respeito a aditivos, proposição de preços para serviços não 
previstos e outros assuntos correlatos. 
Proceder à verificação de conformidade das ações de controle de qualidade, 
recebimento e medição dos serviços realizados pelas empresas construtoras 
Coordenar a elaboração do Relatório Mensal quanto aos serviços da sua área 
de atuação, apresentado todas as informações solicitadas, conforme o modelo 
constante do Anexo 1 Projeto Básico, fornecendo uma visão geral das 
atividades desenvolvidas e parecer conclusivo sobre o andamento e os 
quantitativos das obras. 
Coordenar e acompanhar as anotações no Diário de Obras, Livro de 
Ocorrências e Livro de Ordem, comunicando imediatamente ao Coordenador 
Geral e/ou à Goinfra quando surgirem assuntos que possam impactar a 
realização dos contratos de forma relevante, quanto a prazos e custos.  

c) Engenheiro Pleno com Qualificação para acompanhamento do Serviço 
03S: Atuar integralmente na frente das obras, executando junto com a equipe 
de campo, o Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de Manutenção 
de todas as etapas de implantação junto às empresas executoras e em perfeita 
consonância com a atuação do Engenheiro Sênior. 
Assessorar o Coordenador Geral e a GOINFRA, quanto a solicitações das 
executoras com respeito a aditivos, proposição de preços para serviços não 
previstos e outros assuntos correlatos 
Coordenar a elaboração do Relatório Mensal quanto aos serviços na sua área 
de atuação, apresentado todas as informações solicitadas, conforme o modelo 
constante do Anexo 1 Projeto Básico, fornecendo uma visão geral das 
atividades desenvolvidas e parecer conclusivo sobre o andamento e os 
quantitativos das obras. 
Proceder à verificação de conformidade das ações de controle de qualidade, 
recebimento e medição dos serviços realizados pelas empresas executoras, 
nos serviços relativos à sua área de atuação, sustando a execução das etapas 
subsequentes em caso de não conformidades, elaborando relatórios relativos 
aos descumprimentos verificados e emitindo pareceres sobre as ações 
propostas para o saneamento e aceite dos serviços. 

Colaborar no acompanhamento das anotações no Diário de Obras, Livro de 
Ocorrências e Livro de Ordem, comunicando imediatamente ao Coordenador 
Geral e/ou à Goinfra quando surgirem assuntos que possam impactar a 
realização dos contratos de forma relevante, quanto a prazos e custos. 

d) Engenheiros Junior: Atuar integralmente na frente das obras, executando 
junto com a equipe de campo, o Acompanhamento Técnico, Ambiental e 
Controle de Manutenção de todas as etapas de implantação junto às empresas 
executoras, liberando a execução da etapa subsequente, com base nos 
resultados dos controles topográficos e tecnológicos previstos. Em casos de se 
constatar não conformidades em algum serviço, comunicar ao seu Superior 
hierárquico para sustar a execução da etapa subsequente, até o saneamento. 
Apoiar a execução de pareceres especializados para atender a problemas 
surgidos nas obras, ou em função de demandas da GOINFRA ou das 
Executoras. Executar, com apoio dos demais componentes da equipe de 
supervisão, as medições dos serviços executados pelas empresas executoras. 
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Coordenar a coleta de informações para elaboração do Relatório Mensal, assim 
como do relatório As Built e relatório Final. Manter a relação direta do dia a dia 
das obras com as Executoras. 

  

e) Topógrafos e Auxiliares: Realizar o acompanhamento dos trabalhos da 
equipe de topografia das executoras, conferindo os serviços e alertando sobre 
eventuais alterações. Proceder os levantamentos topográficos necessários 
para a realização do controle geométrico, por amostragem, e para elaboração 
da medição dos serviços executados. 
Proceder a comparação entre os resultados obtidos nos controles realizados 
pela equipe das executoras e pela Supervisão, verificando a aderência entre 
os resultados.  

f) Laboratoristas e auxiliares: Realizar o acompanhamento dos trabalhos da 
equipe de controle tecnológico das executoras, conferindo os serviços e 
alertando sobre eventuais alterações nas metodologias adotadas. 
Realizar o acompanhamento dos trabalhos da equipe de laboratório das 
executoras, alertando sobre eventuais alterações nas metodologias adotadas 
Proceder os controles tecnológicos, por amostragem, dos serviços executados 
para aceite e liberação para execução das etapas subsequentes. 
Proceder a comparação entre os resultados obtidos nos controles realizados 
pela equipe das executoras e pela Supervisão, verificando a aderência entre 
os resultados.  

g) Técnicos de Estradas: Para atuação em escritório:  
- Atuar na elaboração de cálculos e planilhas para medição dos serviços 

executados; 
- Elaborar desenhos, formatação de documentos, e demais atividades de 

apoio no desenvolvimento dos trabalhos para elaboração de relatórios; 
- Para atuação em campo: Apoiar diretamente como auxiliares dos 

Engenheiros Junior, em todas as suas atividades. 

 
2.2.2.5.2 Inter-relacionamento com a GOINFRA na transferência de dados, documentos e 
relatórios 

 

Para atendimento as atividades A4S, A5S, A6S, o Consórcio proponente 
alocará equipes especializadas, lideradas por profissional sêniores e plenos, com 
experiência em projetos de engenharia, para elaboração dos projetos básicos e 
executivos necessários ao cumprimento do contrato.  

As equipes serão dimensionadas, a cada demanda, de forma a garantir o 
cumprimento dos prazos contratuais estabelecidos, e constituídas por profissionais 
capacitados para desenvolvimento de soluções confiáveis e aderentes às normas 
indicadas no edital. Cada demanda ensejará a emissão de ART do profissional 
responsável. 

 Visando a organização e o controle da documentação dos relatórios a serem 
apresentados à fiscalização do contrato, o Consórcio Proponente prevê a utilização 
da ferramenta de gestão de documentos Greendocs. Com a utilização desta 
ferramenta torna-se possível o controle de revisões; a visão total das etapas da 
documentação; o controle de registros e ações de qualidade; a gerência de filas de 
trabalho, solicitações, aprovações e prazos.  
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Figura 33 – Plataforma Greendocs 

 
Fonte: https://www.w3k.com.br/gestao-de-documentos/ 

 
Dentre as funcionalidades do programa estão a busca inteligente por 

documentos, acesso e auditabilidade de documentos, além da visualização das 
etapas por meio de dashboard e relatórios. Além disso, o Greendocs é uma plataforma 
alinhada com as políticas de proteção de dados previstas na LGPD, com o foco na 
rastreabilidade das informações.   

Apresentamos a seguir algumas das principais funcionalidades providas pela 
Plataforma Greendocs:  

a) Recursos de GED / ECM /EDMS:  
- Armazenamento estruturado de documentos digitais; 
- Busca de Documentos: 

✓ Busca por termo e palavras-chave, estilo Google 
✓ Busca avançada por campos / Metadados 
✓ Busca por conteúdo de documento (full text-retrieval) 

- Navegação e Listagem de Documentos: 
✓ Busca por navegação / categorização dinâmica em função dos 

metadados; 
✓ Listagem de documentos em função de sua situação de workflow. 

- Metadados e Tipos de Documentos configuráveis; 
- Controle de histórico e revisões; 
- Categorizações dinâmicas; 
- Regras de geração automática de nome/número de documentos; 
- Documentos multiarquivo (mais de um arquivo por registro documental); 
- Controle de comentários; 
- Execução de carga de documentos e cadastramento em lote; 
- Controle Automatizado de Guias de Remessa de Documentos (GRD); 
- Controle Automatizado de Listas de Documentos (LDs) e Controle de Avanço 

de Engenharia; 
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b) Recursos de Workflow / BPM: 
- Modelagem de Fluxo de Trabalho e regras de negócio aderente à BPMN 2.0; 
- Controle de itens (Instâncias de Processo) como Eventos, Atividades e 

Registros em geral; 
- Agrupamento de processos por área de negócio; 
- Controle de prazos e temporalidades; 
- Notificações por e-mail em alterações de status ou em função dos prazos; 
- Execução de ações de workflow em lote; 
- Formulários customizáveis; 
- Mesma interface (ambiente de execução) e funcionalidades do ECM para 

navegação, listagem, taxonomia dinâmica, comentários e controle de 
histórico dos itens controlado; 

- Relatórios e indicadores gráficos, customizáveis; 
- Criação de instâncias em lote via interface ou por meio de planilhas (XLS, 

CSV). 

 
Visando garantir a organização e controle da documentação, a presente 

proposta considera a utilização da ferramenta em questão no desenvolvimento dos 
serviços ora previstos.  

 

2.2.2.6 Objetivos específicos para os serviços de supervisão e indicadores da 
qualidade para avaliar a evolução da implantação e da eficiência na execução dos 
serviços. 

 

O Consórcio Proponente desenvolveu toda a sua Metodologia de Execução da 
Supervisão regional calcada no atendimento ao preconizado no Projeto Básico do 
Edital 01/2024 e, fundamentalmente, em sólidos e bem fundamentados princípios de 
Qualidade. Entendem os consultores que a melhor aplicação dos recursos públicos a 
serem alocados ao amplo pacote de obras previstos pela GOINFRA só será alcançada 
em sua plenitude, com o justo retorno para a sociedade, se todas as atividades 
previstas forem executadas com a Qualidade almejada. Para alcançar este objetivo 
os três atores principais – a GOINFRA como contratante, as Executoras selecionadas 
para as obras como construtores e o Consórcio Proponente, como Supervisora, 
enquanto agente de apoio à fiscalização da GOINFRA – atuarão de forma integrada 
no cumprimento de suas respectivas missões, sendo bastante otimista a visão dos 
Proponentes de que os objetivos gerais serão em sua plenitude alcançados. 
Neste ambiente, os objetivos maiores e específicos da Qualidade para os serviços de 
Supervisão, serão os seguintes: 

a) Assegurar a Qualidade dos Serviços como um todo:  
- Atender na plenitude aos padrões mínimos definidos pelas Especificações 

de Serviços e de Materiais no que respeita ao Controle Tecnológico; 
- Verificar e assegurar o atendimento dos padrões Geométricos estabelecidos 

nas Especificações de Serviços, através do Controle Geométrico. 
b) Contribuir para o Cumprimento dos Prazos Contratuais: 

- Acompanhar o passo-a-passo do avanço dos Cronogramas de Obra em 
todas as suas etapas, contribuindo temporalmente para identificação de 
atrasos potenciais e na busca de soluções para recompor e recuperar 
prazos. 
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c) Saúde, Meio Ambiente e Segurança: 
- Atuar continuamente nas ações de SMS ligadas à Supervisão, não somente 

de suas próprias equipes, mas também na orientação das Executoras. Foco 
especial será conferido nas questões da segurança e influência das obras 
sobre lindeiros, veículos e pedestres.  

d) Meio-Ambiente: 
- Acompanhar continuamente as ações das Executoras nas fontes de 

materiais e nos canteiros de obras, atuando temporalmente e de forma 
propositiva no sentido de minimizar impactos ambientais, ao respaldo da 
legislação aplicável e licenciamentos concedidos. Ao mesmo tempo, e 
sempre que necessário, apoiar a GOINFRA em eventuais percalços ligados 
aos licenciamentos ambientais, que dependam de informações e outros 
subsídios alcançáveis pelas equipes de supervisão alocadas. 

 
Para atender aos objetivos da Qualidade, no que tange às ações inerentes à 

Supervisão, destacam-se os seguintes recursos e princípios previstos no presente 
capítulo da Metodologia de Execução e nesta Proposta Técnica como um todo, como 
elementos colaborativos e decisivos para o atingimento dos padrões de Qualidade 
desejados pela GOINFRA: 

a) Proposição de uma equipe técnica amplamente experiente e ambientada em 
contratos de natureza semelhante, conduzidos com sucesso conforme 
atestação técnica acostada à Proposta apresentada, atestação esta que 
suporta também a experiência específica da Proponente; 

b) Atuação embasada no Sistema de Gestão da Qualidade do Consórcio 
Proponente, focado em todos os princípios da ISO 9001:2008, sistema este 
amplamente testado e aprimorado em condições contratuais, desde sua versão 
original datada de 2007; 

c) A incorporação, conforme metodologia aqui apresentada, de diversas técnicas 
e recursos inovadores ou avançados27 como fatores de aprimoramento da 
Qualidade, tanto nas ações de Supervisão como nas atividades de 
Levantamentos, Estudos e Projetos; 
 
Além dos indicadores constantes do Sistema de Gestão da Qualidade do 

Consórcio Proponente que serão aplicados em todos os processos contratuais, e 
como contribuição ao processo de acompanhamento das obras, será proposto se 
houver concordância e interesse da GOINFRA, ao início dos trabalhos, um sistema 
de Qualificação do Desempenho das Construtoras, que visará conferir uma Nota 
de Desempenho (NMD) baseada nos seguintes princípios:  

a) A Nota de Desempenho terá avaliação mensal e cumulativa (até o mês corrente 
da última avaliação), e será baseada nos 5 (cinco) objetivos maiores da 
Qualidade: Atendimento do Controle Geométrico (NCG); Atendimento do 
Controle Tecnológico (NCT); Atendimento do Cronograma (KCR); Atendimento 
das Questões Ambientais (KMA), e Atendimento às questões de SMS (KSMS). 

 

27 Sistema de Gestão da Qualidade – SGS; princípios aderentes ao PMBOK®; Gestão de documentos 
pelo GreenDocs; Uso de VANT e LandRunner; Coleta de dados em campo com Tablet; Sistema de 
Informações Georreferenciadas GEOWISE; Tecnologia BIM em estudo piloto; ArcGis Survey 123 
ESRI para apoio a sondagens; Método de Rice e DUI em misturas asfálticas. 
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b) A expressão de cálculo a seguir será incialmente aplicada a cada item de 
serviço mensal objeto de medição (SVi), levando em conta apenas as notas 
ligadas aos controles geométrico (peso de 30%) e tecnológico (peso de 70%): 

NDSVi = 30% x (NCG)SVi + 70% x (NCT)SVi 

c) As notas individuais mensais de atendimento aos itens de controle de cada 
serviço objeto de medição mensal, (NCG)SVi e (NCT)SVi, serão as percentagens 
de atendimento aos respectivos controles efetuados, portanto objetivamente 
quantificadas. A exemplo, se em um determinado serviço todos os controles 
tecnológicos foram aprovados à vista do especificado, a nota (NCT)SVi seria de 
100%. Já se 20% dos controles geométricos tiveram reprovação, a nota 
(NCG)SVi seria de 80%. Um serviço plenamente aprovado teria nota individual de 
100%. 

d) A avaliação mensal do desempenho na questão dos controles (NDmês) teria 
uma ponderação proporcional ao valor respectivo na medição do serviço no 
mês (VMi), levando em conta o valor mensal de medição de todos os serviços 
(VMt):   
 

NDmês =  Σ {
NDSVIxVMI

VMt
}                         (1) 

 
e) Por fim, a nota mensal de desempenho da Construtora no mês (NMD) teria a 

aplicação de 3 (três) fatores de desempenho ligados às questões de 
cumprimento do cronograma (KCR), SMS (KSMS) e meio ambiente (KMA), como 
segue: 
 

NMD = NDmês x KCR x KSMS x KMA                       (2) 

                                                        

f) Os três fatores atuariam como redutores das notas de desempenho, em caso 
de ocorrerem problemas de ordem geral no decurso das obras no mês de 
avaliação, de acordo com o estabelecido no quadro a seguir apresentado: 

 
Quadro 23 - Correspondência da Condição conforme faixa do Índice de Condição 

da Malha Supervisionada Não Pavimentada – CMSNP 

FATOR DE DESEMPENHO 
CRITÉRIO 

Atendimento do Cronograma (KCR ) 
% média de atraso em relação aos serviços 
executados no mês, ponderada com os 
valores correspondente de medição. 

Atendimento Questões Ambientais 
(KMA) 

Sem problemas ambientais no mês: 1,0 
Problemas pontuais e de baixo impacto: 0,8 
Problemas relevantes e de alto impacto: 0,3 

Atendimento SMS (KSMS) 
Sem problemas de SMS no mês: 1,0 
Problemas pontuais e de baixo impacto: 0,8 
Problemas relevantes e de alto impacto: 0,3 

Fonte: elaborada pelo autor 2024. 
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A proposição aqui contida poderá ser ajustada em consenso com a GOINFRA 
ao início dos trabalhos, conciliada com padrões de avaliação desejáveis ou já 
disponíveis, com apoio dos registros no SGS, tornada automatizada e de aplicação 
simples. Em caso de sua boa aceitação, pode se constituir num relevante Indicador 
da Qualidade do prestador de serviços 

2.2.2.7 Registros e Controles 

O evidenciamento e caraterização da execução de todos os processos e 
atividades previstos, suas conformidades, seus registros e controles estão descritos 
no conjunto dos textos e princípios estabelecidos neste capítulo da Metodologia de 
Execução da Supervisão, podendo ser aquilatados nos seguintes e principais pontos 
estruturantes da Proposta apresentada: 

a) Emissão de Relatórios Técnicos: Pleno atendimento à estruturação e
entrega de Relatórios Técnicos, consolidando todas as informações previstas
no Projeto Básico.

b) Controle de Emissão e Tramitação de Documentos: Organização e
documentação exemplar da tramitação de documentos, com o uso proposto do
sistema GreenDocs®.

c) Aquisição de Informações em Campo: Uso de tecnologias avançadas e
informatizadas para a aquisição, registro digital de informações de campo, com
apoio de sistemas estruturados em Tablets, coleta de imagens aéreas com
Drones, de imagens terrestres com LandRunner, uso do ArcGis Survey 123
da ESRI em apoio ao controle de sondagens.

d) Registro Diário de Ocorrências: Uso extensivo e temporal do Livro Diário e
Livro de Ocorrências, bem como do Livro de Ordem em ambiente digital.

e) Indicadores da Qualidade: Avaliação do Desempenho das Executoras
através da metodologia aqui proposta, com registro no Sistema de Gestão da
Supervisão, além dos demais indicadores da Qualidade ou de Sistema próprio
da GOINFRA.

f) Sistemas de Gestão – SGS e SGPG:  Uso efetivo de todos os módulos
previstos no Sistema de Gestão da Supervisão – SGS e no Sistema de
Gerenciamento de Projetos e Georreferenciamento - SGPG. Estes sistemas
propostos serão os principais repositórios de todas as informações e registros
do contrato.
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3 QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

a) Engº Civil Roberto Costa – Coordenador Geral

Engenheiro civil, graduado pela UFPR em 1977, acumula uma vasta 

experiência em supervisão, fiscalização, planejamento e controle de obras 

rodoviárias. Sua trajetória inclui o papel de coordenador de serviços de supervisão em 

obras rodoviárias tanto no âmbito público quanto privado, onde foi responsável por 

gerenciar e coordenar atividades de supervisão, incluindo processos de medição, 

planejamento e controle de qualidade das obras. 

Além de sua competência na supervisão de obras, o profissional desempenhou 

papéis-chave na coordenação e elaboração de projetos de infraestrutura rodoviária, 

especialmente na área de geometria. 

Ao longo de vários anos, ocupou cargos como chefe do setor de geometria, 

coordenador de projetos e diretor em empresas de engenharia, incluindo a Engefoto 

– Engenharia e Aerolevantamentos. Na ENGEFOTO, atua como diretor, contribuindo 
para o desenvolvimento de diversos projetos viários, como projetista de geometria e 
interseções, e na elaboração de Planos Funcionais.

Registrado no CREA-PR, o Engenheiro possui 46 anos de experiência em 

serviços de supervisão de obras, consolidando sua expertise e conhecimento no setor 

rodoviário. 

Os documentos para comprovação da qualificação profissional do Engenheiro 

Roberto Costa serão apresentados no ANEXO D – Roberto Costa – Coordenador 

Geral. Constante entre as páginas 201 a 267.

b) Engº Civil Rodrigo Slompo Costa -  Equipe Chave (supervisão)

Engenheiro Civil com 46 anos de experiência em supervisão de obras e 

serviços rodoviários, bem como no suporte técnico na elaboração e revisão de 

projetos de engenharia rodoviária.  

Sua experiência inclui a coordenação de diversos contratos, tanto no setor 

público quanto no privado, destacando-se sua atuação na supervisão, planejamento 

e controle de obras rodoviárias, bem como na coordenação de projetos rodoviários. 

Além disso, o profissional possui habilidades na área comercial, com foco em vendas 

de logística rodoferroviária; gestão de contratos; planejamento e programação de 

vendas de transportes; estudo de mercado e serviços de pós-venda. 

Com vasta experiência também no segmento ferroviário, atuou no 

gerenciamento de operação ferroviária em centro de controle, pátios e terminais; 

estudos e projetos de engenharia ferroviária e desenvolvimento de projetos de 

logística. 

Os documentos para comprovação da qualificação profissional do Engenheiro 

Rodrigo Slompo Costa serão apresentados no ANEXO E – Rodrigo Slompo Costa – 

Equipe Chave (supervisão). Constante entre as páginas 269 a 295.
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c) Engº. Civil MEng. Djalma M. Pereira - -  Equipe Chave (projeto)

Engenheiro Civil formado pela UFPR em 1977 e Mestre em Engenharia de 
Transporte pela USP em 1992, tendo atuado durante vários anos como Professor 

Titular do Setor de Transportes da UFPR.  

Possui ampla experiência na elaboração de projetos rodoviários, tendo 

participado como responsável técnico e líder de diversos projetos rodoviários, 

notadamente na área de pavimentos novos e restauração de pavimentos. Além disso, 

oferece serviços de consultoria para empresas e órgãos envolvidos na construção de 

obras rodoviárias, contribuindo com seu conhecimento especializado. 

Desde 1991, desempenha funções diretivas na Engefoto – Engenharia e 

Aerolevantamentos, ocupando cargos como diretor e chefe do setor de Pavimentação. 

Sua atuação na empresa abrange a elaboração de uma variedade de projetos e 

serviços de consultoria no campo da pavimentação.  

Possui registro profissional no CREA-PR e tempo de experiência em serviços 

de pavimentação de aproximadamente 46 anos, consolidando sua expertise e 

conhecimento no setor rodoviário. 

Os documentos para comprovação da qualificação profissional do Engenheiro 

Djalma M. Pereira serão apresentados no ANEXO F– Djalma M. Pereira - Equipe 

Chave (projeto). Constante entre as páginas 297 a 395.
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4 RELAÇÃO DOS PRODUTOS A SEREM ENTREGUES 
 

Para a execução dos serviços técnicos especializados de supervisão regional 
em apoio à fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação da 
malha rodoviária sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes, 
o item 7 do Anexo I do Edital Nº 01/2024 – GOINFRA, disciplinou o escopo básico dos 
serviços e produtos, a saber: 

 
Quadro 24 - Relação de produtos a serem entregues pela Supervisora 

Produto Descrição 

1 0lS - Coordenação Geral e Elaboração dos Relatórios 

2 02S - Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de manutenção - rodovias pavimentadas, aeródromos, 
rodovias não pavimentadas e balsas 

3 03S - Acompanhamento Técnico, Ambiental e Controle de manutenção - (melhoria funcional em rodovias 
pavimentadas e não pavimentadas no contrato manutenção) 

4 04S - Projeto de recuperação de obras de Arte Especiais (PROJETO ESTRUTURAL DE PCA) 

5 04AS - Sondagem de Material de 1ª Categoria - Solo 

04BS - Sondagem de Material de 2ª Categoria - Pedregulho 

04CS - Sondagem de Material de 3ª Categoria - Rocha Pouco Abrasiva 

04DS - Sondagem de Material de 3ª Categoria - Rocha Média Abrasiva 

04ES - Sondagem de Material de 3ª Categoria - Rocha Muito Abrasiva 

04FS - Transporte de Equipamento de Sondagem 

05S - Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha não pavimentada (PROJETO BÁSICO E 
NOTAS DE SERVIÇO REGIÃO PLANA) 

6 06S - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (SERVIÇOS DE 
ESCRITÓRIO) 

06AS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (SERVIÇOS 
TOPOGRÁFICOS) 

06BS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (SERVIÇOS 
GEOTÉCNICOS) 

06CS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada 
(DEFLECTOMETRIA - PRR) 

60DS - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (MEDIDAS DE 
IRREGULARIDADE (IRI/QI) P/ PRR) 

06ES - Serviços para elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional Malha pavimentada (CONTAGEM 
DE TRÁFEGO) 

Fonte: Recorte dos produtos elencados no Anexo I do Edital Nº 01/2024 

 
Considerando tal diretriz, passaremos a descrever do que trata cada produto, 

seu conteúdo, a periodicidade de entrega e sua forma de medição. 

 
4.1 Produto 01S – Coordenação geral e elaboração dos relatórios 

 
Para a execução do contrato, a Coordenação Geral fará a gestão integral das 

atividades e dos recursos materiais e humanos necessários para a conformidade da 
prestação de serviços no que se refere aos prazos, especificações, valores, normas, 
planos de trabalho e outros elementos que garantam o pleno atendimento de seu 
escopo contratual, ou seja, a execução de serviços técnicos especializados de 
Supervisão e Apoio à Fiscalização da GOINFRA na execução das ações de 
Manutenção Rodoviária na malha rodoviária (pavimentada e não pavimentada) do 
Estado de Goiás. 
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Do exercício da coordenação geral resultarão os relatórios periódicos, que 
consistirão na descrição e apresentação de todas as atividades desenvolvidas no 
período e acumuladas até a data de sua apresentação. 

 
4.1.1 Conteúdo 

 
Do exercício da coordenação, será apresentado à Diretoria de Manutenção 

(DMA)/Gerência de Manutenção Viária (GEMVI) da GOINFRA, o Relatório de 
Coordenação, que será elaborado de acordo com a estrutura estabelecida no item 9 
do ANEXO I deste edital e abarcará a descrição de todas as atividades desenvolvidas 
no período de referência, nos moldes do item 8.1 do mesmo anexo supracitado. Sem 
prejuízo de qualquer uma das atividades inerentes à coordenação, o relatório incluirá 
o conteúdo abaixo sintetizado. 

a) Descrição dos recursos materiais e não materiais mobilizados para a execução 
das atividades de Supervisão no período de referência; 

b) Descrição dos recursos tecnológicos empregados; 
c) Descrição das principais tratativas com os gestores da GOINFRA no mês de 

referência; 
d) Descrição dos programas, planos e medidas de proteção adotadas para a 

redução ou neutralização de riscos operacionais que seus empregados estejam 
expostos no exercício de suas atividades; 

e) Descrição do sistema interno de auditoria permanente da Supervisora para o 
acompanhamento da aderência ao edital, seus anexos, normas internas da 
GOINFRA e legislação vigente; 

f) Descrição das visitas técnicas realizadas no mês de referência, com registros 
fotográficos, gráficos, tabelas e outros elementos necessários; 

g) Consolidação das atestações das quantidades e qualidade dos serviços 
prestados pelos produtos de supervisão das obras e serviços no período e 
acumulados até a data de apresentação do relatório. 

Este relatório será elaborado e apresentado em formato digital, por meio de 
sistema indicado pela GOINFRA, que será avaliado pela equipe de Gestão de 
Contrato da Unidade Gestora e pela Fiscalização do Contrato. 

A aceitação e aprovação do relatório será realizada por meio de processo SEI 
específico. 

 
4.1.2 Periodicidade 

 
O Produto 01S será apresentado mensalmente, até o 5º dia útil do mês 

subsequente ao período de referência. 

 
4.1.3 Medição 

 
O Produto 01S será medido por frequência mensal, por unidade mês e se for o 

caso, por fração de mês e será passível de pagamento mediante apresentação, 
aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 
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O valor total mensal será igual ao produto correspondente ao preço unitário do 
Resumo do Orçamento Proposto por este Consórcio Proponente, multiplicado pela 
unidade mês ou fração de mês correspondente aos dias efetivamente trabalhados. 

 
4.2 Produto 02S – Acompanhamento técnico, ambiental e controle de 
manutenção – rodovias pavimentadas, aeródromos, rodovias não pavimentadas 
e balsas  

 
O acompanhamento técnico, ambiental e o controle de manutenção visará a 

promoção do monitoramento que garanta o cumprimento integral do escopo contratual 
pela(s) contratada(s) na execução dos serviços de manutenção rodoviária e para a 
detecção de situações que necessitem de ações corretivas para a eliminação ou 
redução de deficiências observadas no curso do(s) serviço(s), otimizando a aderência 
das contrações vigentes e auxiliando no planejamento de contratações futuras. 

Sem prejuízo de qualquer uma das atividades inerentes a este produto, 
conforme estabelecido no item 7.3 do ANEXO I deste edital, este Consórcio 
Supervisor promoverá o acompanhamento constante das obras e serviços de 
manutenção, conservação, restauração, sinalização e segurança rodoviária, 
abordando a qualidade executiva, a qualidade operacional e de equipamentos, a 
produtividade, aspectos financeiros e outros elementos relacionados à atividade de 
Supervisão. Ainda, elaborará os Planos de Trabalho e Orçamentos necessários para 
a contratação de serviços de conservação rodoviária.  

Será por meio deste acompanhamento que o ferramental desenvolvido durante 
a vigência do contrato se manterá atualizado e organizado de maneira que possibilite 
o fácil acesso da GOINFRA para a consulta e conhecimento de qualquer informação 
desejada, incluindo a consolidação dos dados gerados nos levantamentos 
instrumentais, o acompanhamento e controle do histórico de níveis de esforços e 
intervenções, dentre outros. 

Este Consórcio também apoiará a GOINFRA nas tomadas de decisões, no 
relacionamento com órgãos públicos e privados, concessionárias e outras entidades, 
inclusive com a emissão de pareceres técnicos. 

No aspecto ambiental, desenvolverá a supervisão por meio de vistorias de 
todas as frentes de obras e respectivas áreas de apoio, observando a existência de 
licenças ambientais vigentes junto aos órgãos ambientais competentes, registrando a 
mitigação dos impactos das obras, bem como a ocorrência de inconformidades 
ambientais. 

Ademais, realizará a gestão ambiental e florestal da faixa de domínio para 
atendimento das atividades rotineiras de conservação, além de elaborar estudos, 
cumprir condicionantes e outras iniciativas ambientais necessárias. Neste escopo, 
também apoiará e assessorará a GOINFRA tecnicamente nos assuntos ambientais 
desenvolvidos no âmbito deste contrato. 

 
4.2.1 Conteúdo mínimo 

 
Do exercício deste acompanhamento, será apresentado à Diretoria de 

Manutenção (DMA)/Gerência de Manutenção Viária (GEMVI) da GOINFRA, os 
relatórios mensais, que serão apresentados de acordo com a estrutura estabelecida 
no item 9 do ANEXO I deste edital e abarcará a descrição de todas as atividades 
desenvolvidas por este Consórcio no período de referência.  
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Sem prejuízo de qualquer uma das atividades inerentes a este produto, 
conforme disposto no item 8.2 do ANEXO I deste edital, resumidamente, os relatórios 
incluirão o conteúdo abaixo exemplificado.  

a) Acompanhamento técnico, ambiental e de controle das ações, obras e serviços 
de manutenção, conservação e restauração em andamento, em todos os seus 
aspectos;  

b) Acompanhamento da qualidade executiva, operacional e de equipamentos, a 
produtividade, o cumprimento de prazos, o aspecto financeiro dos contratos e 
demais questões necessárias para a adequada condução das ações; 

c) Compilado atualizado e organizado de informações sobre obras e serviços em 
andamento junto às Regionais, às Gerências, às equipes técnicas mobilizadas 
e observadas em suas inspeções; 

d) Monitoramento das condições de trafegabilidade e segurança dos usuários; 
e) Monitoramento e acompanhamento das empresas executoras das obras e 

serviços, empresas projetistas e outros prestadores vinculados às ações de 
manutenção, observando o cumprimento de suas obrigações e comunicando a 
GOINFRA no caso de desvios; 

f) Relatório Fotográfico de todas as etapas dos serviços supervisionados; 
g) Acompanhamento atualizado dos cronogramas físicos-financeiros e Curvas de 

Valor Agregado (Curva S) dos contratos das executoras e dos serviços em 
andamento, apoiando à Gerência de Manutenção Viária na comparação da 
execução física com a execução financeira das obras; 

h) Evidências da alimentação do sistema de acompanhamento e monitoramento 
de contratos e serviços utilizados pela GOINFRA;  

i) Descrição das principais atividades de apoio à GOINFRA no mês de referência, 
seja através de apoio à fiscalização, consultoria, assessoria técnica e 
contratual, emissão de pareceres técnicos, análise de seguros, emissão dos 
projetos “as built”, composições de preços, levantamentos instrumentais e 
outros no mês de referência; 

j) Descrição compilada das entregas à GOINFRA no mês referência, tais como 
planilhas, gráficos, planos e outros elementos, à luz do item 8.2 do ANEXO I do 
edital; 

k) Acompanhamento do atendimento das condicionantes ambientais para a 
execução das obras e serviços; 

l) Acompanhamento de todos os planos e programas a serem desenvolvidos por 
este Consórcio, conforme disposições contratuais; 

m) Informes de não conformidades, conclusões e recomendações; 
n) Acompanhamento dos serviços em que se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes da execução ou dos materiais utilizados pelas 
empresas executoras, a fim de garantir o reparo, a correção, a reconstrução ou 
outras medidas corretivas por parte da contratada; 

o) Acompanhamento das executoras no que se refere à disponibilização de 
equipamentos, materiais e pessoal compatível com as exigências dispostas 
nos contratos; 

p) Acompanhamento dos Diários de Obras, de acordo com as normativas 
GOINFRA, apresentando-os atualizados; 

q) Medição mensal dos serviços supervisionados, atestando quantidade e 
qualidade dos serviços executados; 

r) Compilado de todo o ferramental desenvolvido no período de referência, ou 
seja, todas as comunicações circuladas entre os entes no âmbito do contrato; 
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s) Apresentação de outras atividades desenvolvidas no mês de referência, de 
acordo com as atribuições relacionadas ao produto 02S no item 8.2 do ANEXO 
I deste edital. 

Este relatório será elaborado e apresentado em formato digital, por meio de 
sistema indicado pela GOINFRA, que será avaliado pela equipe de Gestão de 
Contrato da Unidade Gestora e pela Fiscalização do Contrato. 

A aceitação e aprovação do relatório será realizada por meio de processo SEI 
específico. 

 
4.2.2 Periodicidade 

 
O Produto 02S será apresentado mensalmente, até o 5º dia útil do mês 

subsequente ao período de referência. 

 
4.2.3 Medição 

 
O Produto 02S será medido por frequência mensal, por unidade mês e se for o 

caso, por fração de mês e será passível de pagamento mediante apresentação, 
aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 

O valor total mensal será igual ao produto correspondente ao preço unitário do 
Resumo do Orçamento Proposto por este Consórcio Proponente, multiplicado pela 
unidade mês ou fração de mês correspondente aos dias efetivamente trabalhados. 

 
4.3 Produto 03S – Acompanhamento técnico, ambiental e controle de 
manutenção – melhoria funcional em rodovias pavimentadas e não 
pavimentadas no contrato de manutenção  

 
Para o acompanhamento técnico, ambiental e controle de manutenção no que 

se refere à melhoria funcional das rodovias, este Consórcio monitorará in loco a 
execução dos serviços de manutenção sob a jurisdição da GOINFRA, bem como 
apoiará à fiscalização das obras de manutenção com intervenções na base da pista 
de rolamento e/ou acostamentos, a fim de garantir que as obras supervisionadas 
cumpram com o escopo contratual. 

 
4.3.1 Conteúdo mínimo 

 
Sem prejuízo de qualquer uma das atividades inerentes a este produto, 

conforme disposto no item 8.2 do ANEXO I deste edital, resumidamente, os relatórios 
incluirão o conteúdo abaixo exemplificado.  

a. Acompanhamento técnico, ambiental e de controle das ações, obras e serviços 
de manutenção, conservação e restauração em andamento, em todos os seus 
aspectos;  

b. Acompanhamento da qualidade executiva, operacional e de equipamentos, a 
produtividade, o cumprimento de prazos, o aspecto financeiro dos contratos e 
demais questões necessárias para a adequada condução das ações; 
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c. Compilado atualizado e organizado de informações sobre obras e serviços em 
andamento junto às Regionais, às Gerências, às equipes técnicas mobilizadas 
e observadas em suas inspeções; 

d. Monitoramento das condições de trafegabilidade e segurança dos usuários; 
e. Monitoramento e acompanhamento das empresas executoras das obras e 

serviços, empresas projetistas e outros prestadores vinculados às ações de 
manutenção, observando o cumprimento de suas obrigações e comunicando a 
GOINFRA no caso de desvios; 

f. Relatório Fotográfico de todas as etapas dos serviços supervisionados; 
g. Acompanhamento atualizado dos cronogramas físicos-financeiros e Curvas de 

Valor Agregado (Curva S) dos contratos das executoras e dos serviços em 
andamento, apoiando à Gerência de Manutenção Viária na comparação da 
execução física com a execução financeira das obras; 

h. Evidências da alimentação do sistema de acompanhamento e monitoramento 
de contratos e serviços utilizados pela GOINFRA;  

i. Descrição das principais atividades de apoio à GOINFRA no mês de referência, 
seja através de apoio à fiscalização, consultoria, assessoria técnica e 
contratual, emissão de pareceres técnicos, análise de seguros, emissão dos 
projetos “as built”, composições de preços, levantamentos instrumentais e 
outros no mês de referência; 

j. Descrição compilada das entregas à GOINFRA no mês referência, tais como 
planilhas, gráficos, planos e outros elementos, à luz do item 8.2 do ANEXO I do 
edital; 

k. Acompanhamento do atendimento das condicionantes ambientais para a 
execução das obras e serviços; 

l. Acompanhamento de todos os planos e programas a serem desenvolvidos por 
este Consórcio, conforme disposições contratuais; 

m. Informes de não conformidades, conclusões e recomendações; 
n. Acompanhamento dos serviços em que se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes da execução ou dos materiais utilizados pelas 
empresas executoras, a fim de garantir o reparo, a correção, a reconstrução ou 
outras medidas corretivas por parte da contratada; 

o. Acompanhamento das executoras no que se refere à disponibilização de 
equipamentos, materiais e pessoal compatível com as exigências dispostas 
nos contratos; 

p. Acompanhamento dos Diários de Obras, de acordo com as normativas 
GOINFRA, apresentando-os atualizados; 

q. Medição mensal dos serviços supervisionados, atestando quantidade e 
qualidade dos serviços executados; 

r. Compilado de todo o ferramental desenvolvido no período de referência, ou 
seja, todas as comunicações circuladas entre os entes no âmbito do contrato; 

s. Apresentação de outras atividades desenvolvidas no mês de referência, de 
acordo com as atribuições relacionadas ao produto 02S no item 8.2 do ANEXO 
I deste edital. 

Este relatório será elaborado e apresentado em formato digital, por meio de 
sistema indicado pela GOINFRA, que será avaliado pela equipe de Gestão de 
Contrato da Unidade Gestora e pela Fiscalização do Contrato. 

A aceitação e aprovação do relatório será realizada por meio de processo SEI 
específico. 
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4.3.2 Periodicidade 
 
O Produto 03S será apresentado mensalmente, até o 5º dia útil do mês 

subsequente ao período de referência. 
 

4.3.3 Medição 
 
O Produto 03S será medido por frequência mensal, por unidade mês e se for o 

caso, por fração de mês e será passível de pagamento mediante apresentação, 
aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 

O valor total mensal será igual ao produto correspondente ao preço unitário do 
Resumo do Orçamento Proposto por este Consórcio Proponente, multiplicado pela 
unidade mês ou fração de mês correspondente aos dias efetivamente trabalhados. 

 
4.4 Produto 04S – Projeto de recuperação de obras de arte especiais (projeto 
estrutural de PCA) 

 
O Produto 04S consistirá na disponibilização dos profissionais especializados, 

veículos e equipamentos necessários para a elaboração e/ou atualização de Projetos 
de Recuperação de Obras de Arte Especiais e no apoio à GOINFRA na realização de 
coleta de amostras de jazidas e ensaios de sondagem necessários para à elaboração 
de projetos e/ou anteprojetos relativos às ações de manutenção rodoviária.  

 
4.4.1 Conteúdo mínimo 

 
Quando demandado, sem prejuízo de qualquer uma das atividades e 

metodologias vinculadas a este produto, conforme disposto no item 8.3 do ANEXO I 
deste edital, na entrega dos projetos, serão abarcados os aspectos a seguir. 

a. Disponibilização e identificação de profissionais e descrição dos meios 
necessários para a elaboração dos Projetos Básicos e Executivo relacionados 
às obras de contenções, obras geotécnicas, pontos críticos e/ou localizados e 
reabilitação de OAE; 

b. Descrição dos métodos de dimensionamento, planilhas, plantas e/ou 
diagramas à luz das normas estabelecidas pela GOINFRA, DNIT e ABNT; 

c. Emissão e disponibilização de ART; 

 
4.4.2 Periodicidade 

 
O Produto 04S será apresentado por demanda. 

 
4.4.3 Medição 

 
O Produto 04S será medido por metro, mediante apresentação, aceitação e 

aprovação pela fiscalização do contrato. 
O valor total mensal será igual ao produto correspondente ao preço unitário do 

Resumo do Orçamento Proposto por este Consórcio Proponente, multiplicado pela 
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quantidade de metros de projetos apresentados, aceitos e aprovados pela fiscalização 
do contrato, de cada produto, no período correspondente ao da medição. 

O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 
modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

Particularmente, a elaboração e aceitação de um Projeto Básico representará 
60% da unidade (igual a 0,6 unidade), enquanto a aceitação do Projeto Executivo e 
Orçamento representa 40% da unidade (igual a 0,4 unidade). 

 
4.4.4 Produto 04AS – sondagem de material de 1ª categoria – solo  produto 04bs – 
sondagem de material de 2ª categoria –pedregulho produto 04cs – sondagem de 
material de 3ª categoria – rocha pouco abrasiva produto 04ds – sondagem de material 
de 3ª categoria – rocha média abrasiva produto 04es – sondagem de material de 3ª 
categoria – rocha muito abrasiva 

 
Os produtos 04AS, 04BS, 04CS, 04DS e 04ES consistirão no emprego de 

técnicas de perfuração do solo para a coleta de amostras que subsidiarão a 
investigação e o reconhecimento do solo. Desta forma, a finalidade é subsidiar a 
elaboração e/ou atualização de projetos demandados pela Diretoria de Manutenção 
da GOINFRA. 

Para tal, este Consórcio disponibilizará profissionais especializados, veículos e 
equipamentos necessários para a elaboração e/ou atualização de Projetos de 
Recuperação de Obras de Arte Especiais e apoiará a GOINFRA na realização de 
coleta de amostras de jazidas e ensaios de sondagem necessários para à elaboração 
de projetos e/ou anteprojetos relativos às ações de manutenção rodoviária. 

 
4.4.4.1 Conteúdo mínimo 

 
Sem prejuízo de qualquer uma das atividades diretamente relacionadas a estes 

produtos e metodologias disciplinas no item 8.4 do ANEXO I deste edital, o material 
contemplará: 

a. A descrição dos procedimentos realizados, equipamentos utilizados, 
identificação dos locais de coletas de amostras e metodologia empregada, à 
luz das normas estabelecidas pela GOINFRA e ABNT no que se refere à: 

- Coleta de amostras de Jazidas e Realização de Ensaios; 
- Sondagem sem Apoio Náutico; 
- Sondagem com Apoio Náutico; 

b. A apresentação dos resultados obtidos; 
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4.4.4.2 Periodicidade 

 
Os Produtos 04AS, 04BS, 04CS, 04DS e 04ES serão apresentados por 

demanda. 

 
4.4.4.3 Medição 

 
Os Produtos 04AS, 04BS, 04CS, 04DS e 04ES serão medidos por metro linear 

de ensaios de sondagem realizados em cada produto, mediante apresentação, 
aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato, de relatório que contenha as 
atividades executadas, de cada produto, realizadas segundo o que dispõem as 
normativas GOINFRA e/ou DNIT, no período correspondente ao da medição. 

O valor total mensal, de cada produto, será igual ao produto correspondente ao 
preço unitário constante do Resumo do Orçamento Proposto por este Consórcio 
Proponente, multiplicado pela respectiva extensão total em metros (m) de ensaio de 
sondagem concluídos, para cada um respectivamente. 

 
4.4.5 Produto 04FS – Transporte de Equipamento de Sondagem / O Produto 04FS 
consistirá no transporte dos equipamentos envolvidos na execução de sondagens 
relacionadas nos produtos 04AS, 04BS, 04CS, 04DS e 04ES. 

 
4.4.5.1 Conteúdo mínimo 

 
Quando demandado, o transporte dos equipamentos necessários para o 

desenvolvimento das atividades acontecerá de acordo com as diretrizes estabelecidas 
pela GOINFRA e/ou outras correlatas.  

A conclusão dos transportes referidos será evidenciada através da 
apresentação de mapa iluminado. 

 
4.4.5.2 Periodicidade 

 
O Produto 04FS será apresentado por demanda. 

 
4.4.5.3 Medição 
 

O valor total mensal será medido por tonelada por km de deslocamento. O 
conteúdo deste produto guarda restrita relação com os serviços executados e 
apresentados nos produtos 04AS, 04BS, 04CS, 04DS e 05ES, relação que será 
evidenciada por esta Supervisora. 

O transporte destes equipamentos será evidenciado por meio de mapa 
iluminado, conforme diretrizes indicadas pela GOINFRA. 

O valor total mensal a ser medido será igual ao produto obtido pelo preço 
unitário do produto constante do Resumo do Orçamento Proposta por este Consórcio, 
multiplicado pela quantidade de toneladas por quilômetro (ton x km) aceitos pela 
fiscalização do contrato, no período correspondente ao da medição. 
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4.5 Produto 05S – Elaboração de projetos de melhoramento funcional da malha 
não pavimentada (projeto básico e notas de serviço região plana) 

 
O Produto 05S buscará subsidiar, tecnicamente, a execução dos serviços de 

Melhoramento Funcional da Malha não pavimentada (Projeto Básico e Notas de 
Serviço Região Plana) das rodovias estaduais sob a jurisdição da GOINFRA.  

Para tanto, este Consórcio disponibilizará equipe formada por profissionais 
especializados, equipamentos e veículos necessários para a realização dos 
levantamentos de dados e informações a serem empregados nos referidos projetos. 

 
4.5.1 Conteúdo mínimo 

 
Quando demandado, o projeto será entregue à Diretoria de Manutenção de 

acordo com Instrução de Projetos Rodoviários IP-08 GOINFRA – Projeto Geométrico, 
no que se refere ao seu conteúdo, metodologias, formatação, apresentação e outros.  

 
4.5.2 Periodicidade 

 
O Produto 05S será apresentado por demanda. 

 
4.5.3 Medição 

 
O Produto 05S será medido por quilômetro (km) de projeto de melhoramento 

funcional da malha não pavimentada e só será passível de pagamento mediante 
apresentação, aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 

O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 
modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

 
4.6 Produto 06S – Serviços para elaboração de projetos de melhoramento 
funcional da malha pavimentada (serviços de escritório) 

 
O Produto 06S consiste no empenho dos recursos materiais e não materiais 

deste Consórcio para o levantamento de dados e informações necessárias para a 
elaboração e/ou atualização dos projetos de melhoramento funcional da malha 
pavimentada sob a jurisdição da GOINFRA. 

Para tal, quando demandado, este Consórcio disponibilizará profissionais 
especializados, veículos e equipamentos necessários para a realização de 
levantamento de dados e informações necessárias para a elaboração de Projetos de 
Melhoramento Funcional da Malha pavimentada. 
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4.6.1 Conteúdo mínimo 

 
Quando demandado, o projeto será entregue à Diretoria de Manutenção nos 

moldes da Instrução de Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA – Projeto de 
Reabilitação Funcional e Instrução de Projetos Rodoviários IP-06 GOINFRA-LVC no 
que se refere ao seu conteúdo, metodologias, formatação, apresentação e outros. 

 
4.6.2 Periodicidade 

 
O Produto 06S será desenvolvido por demanda. 

 
4.6.3 Medição 

 
O produto será medido por quilômetro (km), mediante apresentação, aceitação 

e aprovação pela fiscalização do contrato. 
O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 

modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

 
4.6.4 Produto 06AS – Serviços para Elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional malha pavimentada (Serviços Topográficos) 

 
Quando o Produto 06AS for demandado, este Consórcio disponibilizará 

profissionais especializados, veículos e equipamentos necessários para a realização 
de levantamento de dados e informações necessárias para a elaboração de Projetos 
de Melhoramento Funcional da Malha pavimentada sob a jurisdição da GOINFRA. 

 
4.6.4.1 Conteúdo mínimo 
 

Quando demandado, os serviços serão realizados de acordo com Instrução de 
Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA – Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução 
de Projetos Rodoviários IP-02 GOINFRA - Estudos Topográficos no que se refere ao 
seu conteúdo, metodologias, formatação, apresentação e outros. 

Sem prejuízo de toda a metodologia disposta no item 8.7 do ANEXO I deste 
edital, a apresentação deste produto se dará de acordo com as fases estabelecidas e 
com a descrição da metodologia disciplinada no que se refere à: 

- Fase Preliminar; 
- Fase do Projeto Básico; 

 
4.6.4.2 Periodicidade 

 
O Produto 06AS será apresentado por demanda. 

 

135



 

      

4.6.4.3 Medição 

 
O produto será medido por quilômetro (km) e serão passíveis de pagamento 

mediante apresentação, aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 
O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 

modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
a justificava da supervisora e aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

 
4.6.5 Produto 06BS – Serviços para Elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional malha pavimentada (Serviços Geotécnicos) 

 
O Produto 06BS consistirá no empenho dos recursos materiais e não materiais 

necessários para a execução dos serviços geotécnicos, subsídio para a elaboração 
dos projetos de melhoramento funcional da malha pavimentada. 

Para tal, quando demandado, este Consórcio disponibilizará profissionais 
especializados, veículos e equipamentos necessários para a realização de 
levantamento de dados e informações necessárias para a elaboração de Projetos de 
Melhoramento Funcional da Malha pavimentada sob a jurisdição da GOINFRA. 

 
4.6.5.1 Conteúdo mínimo 
 

Quando demandado, os serviços serão realizados de acordo com Instrução de 
Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA – Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução 
de Projetos Rodoviários IP-07 GOINFRA - Estudos Geotécnicos. 

Na apresentação destes serviços, será encaminhada a Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART), sem prejuízo de toda a metodologia e disposições 
do item 8.8 do ANEXO I deste edital. 

 
4.6.5.2 Periodicidade 

 
O subproduto 06BS será desenvolvido por demanda. 

 
4.6.5.3 Medição 

 
O produto será medido por quilômetro (km), mediante apresentação, aceitação 

e aprovação pela fiscalização do contrato. 
O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 

modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
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manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

 
4.6.6  Produto 06CS – Serviços para Elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional malha pavimentada (Deflectometria - PRR) 

 
O Produto 06CS consiste no empenho dos recursos materiais e não materiais 

necessários para o levantamento deflectométrico. 
Para tal, quando demandado, este Consórcio disponibilizará profissionais 

especializados, veículos e equipamentos necessários para a realização de 
levantamento de dados e informações necessárias para a elaboração de Projetos de 
Melhoramento Funcional da Malha pavimentada sob a jurisdição da GOINFRA. 

 
4.6.6.1 Conteúdo mínimo 

 
Quando demandado, os serviços serão realizados de acordo com Instrução de 

Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA – Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução 
de Projetos Rodoviários IP-07 GOINFRA - Estudos Geotécnicos. DNER-ME 024/1994 
(Pavimento – Determinação das Deflexões pela Viga Benkelman), ou com a utilização 
de deflectômetros de impacto Falling Weight Deflectometer (FWD), sem prejuízo da 
completa metodologia disciplinada no item 8.9 do ANEXO I deste edital. 

 
4.6.6.2 Periodicidade 

 
O Produto 06CS será apresentado por demanda. 

 
4.6.6.3 Medição 
 

O produto será medido por quilômetro (km) e serão passíveis de pagamento 
mediante apresentação, aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 

O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 
modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
a justificava da supervisora e aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

 
4.6.7 Produto 06DS – Serviços para Elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional malha pavimentada (Medidas de Irregularidade – IRI/QI P / PRR) 

 

O produto 06DS consiste no empenho dos recursos materiais e não materiais 
necessários para a medição de irregularidades no pavimento. 

Quando demandado, este Consórcio disponibilizará profissionais 
especializados, veículos e equipamentos necessários para a realização de 
levantamento de dados e informações necessárias para a elaboração de Projetos de 
Melhoramento Funcional da Malha pavimentada sob a jurisdição da GOINFRA. 
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4.6.7.1 Conteúdo Mínimo 

 
Quando demandado, os serviços serão realizados de acordo com Instrução de 

Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA – Projeto de Reabilitação Funcional.  Medição 
da Irregularidade Longitudinal (IRI) das pistas da rodovia (por faixas de rolamento) e 
respeitada toda a metodologia disposta no item 8.10 do ANEXO I deste edital. 

 
4.6.7.2 Periodicidade 

 
O Produto 06DS será desenvolvido por demanda. 
 

4.6.7.3 Medição 

 
O produto será medido por quilômetro (km) e serão passíveis de pagamento 

mediante apresentação, aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 
O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 

modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
a justificava da supervisora e aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 

 
4.6.8 Produto 06ES – Serviços para Elaboração de Projetos de Melhoramento 
Funcional malha pavimentada (Contagem de Tráfego) 

 

O Produto 06ES consiste no empenho dos recursos materiais e não materiais 
necessários para a contagem de tráfego. Logo, apoiará a GOINFRA na realização de 
levantamentos para fins de atendimento aos Órgãos de Controle Externo, Auditoria 
Interna, Revisão de Projetos em Fase de Obras e elaboração de projetos e/ou 
anteprojetos relativos às ações de manutenção rodoviária, promovendo Estudos, 
Levantamentos Topográficos e Estudos Geológicos e Geotécnicos, entre outros. 

 
4.6.8.1 Conteúdo Mínimo 

 
Quando demandado, os serviços serão realizados de acordo com Instrução de 

Projetos Rodoviários IP-11 GOINFRA – Projeto de Reabilitação Funcional e Instrução 
de Projetos Rodoviárias IP-05 GOINFRA – Estudos de Tráfego, sem prejuízo da 
completa metodologia disposta no item 8.11 do ANEXO I deste edital. 
4.6.8.2 Periodicidade 

 
O Produto 06ES será desenvolvido por demanda. 
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4.6.8.3 Medição 

 
O produto será medido por quilômetro (km) e serão passíveis de pagamento 

mediante apresentação, aceitação e aprovação pela fiscalização do contrato. 
O prazo para a conclusão do produto será de 01 (um) mês podendo ser 

modificado de acordo com a complexidade da demanda e poderá ser prorrogado com 
a justificava da supervisora e aprovação da fiscalização. 

Por sua vez, a fiscalização terá o prazo de 30 (trinta) dias para a análise, aceite 
e aprovação dos projetos, que poderá ser prorrogado por igual período, com 
manifestação formal do fiscal e deferimento do Gestor do Contrato. Se a análise não 
for concluída no prazo estipulado, a medição será processada. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste capítulo e em fechamento à sua Proposta Técnica o Consórcio 

Proponente apresenta suas considerações finais à GOINFRA. 
Inicialmente há que se destacar a importância dos serviços de manutenção e 

recuperação da malha rodoviária do Estado de Goiás, dos aeródromos e sistemas de 
travessias por balsas, contratados através do Pregão Eletrônico Nº. 01/2023, muito 
bem concebidos e estruturados de forma a buscar as melhores soluções possíveis 
para prover condições satisfatórias à infraestrutura de transportes sob jurisdição da 
Agência.  

Com as reconhecidas restrições orçamentárias que caracterizam nosso país, é 
sempre um pesado desafio fazer frente à manutenção e conservação dos sistemas 
de transporte estaduais, e o modelo adotado pela GOINFRA serve de exemplo a 
outros estados brasileiros, pela sua estruturação, continuidade e simplicidade de 
concepção. 

A destacar, também, a contratação dos serviços de gerenciamento do programa 
e de supervisão dos lotes, esta através do Edital Nº. 01/2024, provendo a GOINFRA 
de todos os recursos para melhor planejar, acompanhar e fiscalizar os serviços das 
Executoras, trazendo para a sociedade os melhores resultados na alocação dos 
recursos públicos. 

O Consórcio Proponente sente-se confortável em se apresentar como 
postulante à prestação dos serviços de supervisão do Lote 4, por dispor de ampla 
experiência em serviços de mesma natureza, conhecimento regional específico, 
equipes técnicas qualificadas, tecnologias atualizadas e avançadas, bem como 
capacidade operacional compatível com o porte dos contratos. 

Para demonstrar à GOINFRA suas aptidões, foi desenvolvida a presente 
Proposta Técnica com uma dedicação intensa de equipe multidisciplinar das 
consorciadas ENGEFOTO e EVVIA, buscando-se atender na íntegra as regras e 
ditames editalícios, tanto nos seus aspectos de formatação como de conteúdo. 
Inspeções de campo foram efetuadas, em apoio à pesquisa de informações 
disponíveis, somando-se a isto o aprimoramento de metodologias que vêm sendo 
consolidadas nas empresas ao longo de suas experiências no ambiente de supervisão 
de obras rodoviárias. 

Importante destacar, também, que as consorciadas têm trabalhado em conjunto 
e com sucesso em diversos contratos na região Centro-Oeste do país, fazendo valer 
a sinergia de seus conhecimentos, filosofias empresariais semelhantes, calcadas na 
qualidade e no atendimento exemplar aos seus clientes, isto sendo suportado pela 
harmonia e ótima integração entre seus corpos diretivos e técnicos. 

Buscou-se apresentar à GOINFRA uma Proposta Técnica bem embasada, com 
atestação robusta, conhecimento do objeto intenso e focado nos pontos considerados 
de maior relevância, proposição de metodologia aderente ao Termo de Referência e 
reforçada por proposições de alta tecnologia, além de um levantamento dos trechos-
amostra pela metodologia CMR efetuado por equipe experiente.  

Em caso do Consórcio Proponente vir a ser selecionado para a prestação dos 
serviços de supervisão do Lote 4, temos as melhores expectativas de podermos 
atender às melhores expectativas da GOINFRA. 
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ANEXO A - Serviços de supervisão, assessoria/assistência técnica, fiscalização. 
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CERTIFICAMOS,    em    cumprimento    ao    disposto   na   Resolução   n°   1.025,   de   30   de   outubro   de   2009, 
do    Confea,    que    consta    dos    assentamentos    deste    Conselho    Regional    de   Engenharia   e   Agronomia 
do        Paraná        -        Crea-PR,        o       Acervo       Técnico       do       profissional       ROBERTO       COSTA       referente       à(s) 
Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s): 

Profissional: ROBERTO COSTA
Registro: PR-6258/D
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

RNP: 1702487318

Número da ART: 20144455724   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 13/10/2014   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Substituição
   Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 23/07/2012 Vinculado a ART: 20123222224

Valor do contrato: R$ 10.264.470,87   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. FUNÇÃO: CO-RESPONSÁVEL TÉCNICO E 
ENGENHEIRO DE OBRAS DE ARTES ESPECIAIS.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003794
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Número da ART: 20145434305   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 08/12/2014   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 23/07/2012 Vinculado a ART: 20144455724

Valor do contrato: R$ 597.173,76   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
1º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 730 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/07/2016. 
REAJUSTE VALOR CONTRATO: R$ 597.173,76, ELEVANDO O VALOR TOTAL PARA R$ 10.861.644,63.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003794
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm
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Número da ART: 20163937054   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 22/09/2016   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/07/2016 Vinculado a ART: 20144455724

Valor do contrato: R$ 10.861.644,63   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. FUNÇÃO: CO-RESPONSÁVEL TÉCNICO E 
ENGENHEIRO DE OBRAS DE ARTES ESPECIAIS.

2º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 365 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/07/2017.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003794
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm
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Número da ART: 20173302108   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 07/08/2017   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/07/2017 Vinculado a ART: 20144455724

Valor do contrato: R$ 13.916.864,40   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. [986/12]

FUNÇÃO: CO-RESPONSÁVEL TÉCNICO E ENGENHEIRO DE OBRAS DE ARTES ESPECIAIS.

3º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 184 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/01/2018, 
ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ .3.055.219,77, ELEVANDO O TOTAL PARA R$ 13.916.864,40.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003794
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm
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Número da ART: 20180387220   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 05/02/2018   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/01/2018 Vinculado a ART: 20144455724

Valor do contrato: R$ 3.165.562,83   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. 
FUNÇÃO: CO-RESPONSÁVEL TÉCNICO E ENGENHEIRO DE OBRAS DE ARTES ESPECIAIS. [986/12]

4º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 182 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/01/2018, 
ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ 3.165.562,83, ELEVANDO O TOTAL PARA R$ 17.082.427,23.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS.

Certidão de Acervo Técnico nº 1720220003794/2022

19/08/2022 13:58

CERTIFICAMOS,      finalmente,      que      se     encontra     vinculado     à     presente     Certidão     de     Acervo     Técnico     -     CAT     o
atestado     contendo     8     folha(s),     expedido     pelo     contratante     da     obra/serviço,     a     quem     cabe    a    responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Observações da certidão:
O     Atestado     enexado     foi     assinado    eletronicamente    e    está    registrado    apenas    para    atividades    técnicas    constantes    da    ART,
desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional na área da Engenharia Civil.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003794
Atividade concluída
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A    CAT    à    qual    o    atestado    está    vinculado    é   o   documento   que
comprova o registro do atestado no Crea.

A    CAT    à    qual    o    atestado    está   vinculado   constituirá   prova   da
capacidade    técnico-profissional    da    pessoa    jurídica    somente
se      o      responsável      técnico      indicado      estiver     ou     venha     a     ser
integrado      ao      seu      quadro      técnico      por      meio      de      declaração
entregue       no       momento       da       habilitação       ou      da      entrega      das
propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A       CAT       perderá       a       validade       no       caso       de      modificação      dos
dados      técnicos      qualitativos      ou      quantitativos      nela      contidos
em razão de substituição ou anulação de ART.

A          autencidade          e          a         validade         desta         certidão         deve         ser
confirmada                  no                 site                 do                 Crea-PR,                 no                 endereço
https://www.crea-pr.org.br,               informando               o               número              do
protocolo: 249812/2022.

A      falsificação     deste     documento     constitui     crime     previsto     no
Código       Penal       Brasileiro,       sujeitando       o       autor       à       respectiva
ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003794
Atividade concluída
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�

�	����
����

�VaV� �X_eY� {_V�Y�ZX�X̂XWq��Y� }VbY_��x���

ilhglhfgi��iighfgi���i��aX_eY�

VZrar�Y�

{_Y__Y�V��Y�ZX�l�g�ZrV[�ZX�\_V�Y�X�

VW_�[WreY�ZX��VbY_�

igkf��k�lg�ol�

fghg�hfgi��f��aX_eY�VZrar�Y� ��m�ZrV[� g�gg�

imhgmhfgil����aX_eY�VZrar�Y� io��ZrV[� fkm��kiil�l��

glhifhfgil����aX_eY�VZrar�Y� iof�ZrV[� fkm��kiil�l��

�

�

�

P�� 
����
�

�

|̂XWq��Y�ZY[�[X_�r�Y[�ZX�vq\X_�r[�Y�ZV[�tc_V[�X�ZY[�vX_�r�Y[�xYZY�r�_rY[�X�ZX�vq\Y_aX���ẀrWY�
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M�NOPQRQSTUVW�O�TNTXQTUVW�YO�SWZRWP[QYTYO\�YT\�W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\�PWYWNQ̂PQW\_�

àbà�c�dWeTUVW�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk�YO�QZRWP[TUnO\o�SW[�[ p̂Q[W�YO�

YOeTXqO\�O�rPOSQ\VWo�YT\�W]PT\�Ws�YW\�\OPNQUW\o�O[�O\rOSQTXo�tsTZeW�M�tsTXQYTYO�YW\�\OPNQUW\�YO�

ST[rW�O�\sT�W]\OPNuZSQT�TW�rPWvOeW�YO�OZwOZqTPQT�seQXQxTYW�rOXT�yWZ\ePseWPT�rTPT�T�OpOSsUVW�YW\�

ePT]TXqW\�T�\Os�OZSTPwW_�

àbaz�c�{ẐXQ\O�YW\�rPWvOeW\�]̂\QSW\�OlWs�OpOSseQNW\�O�eWYW\�W\�YO[TQ\�YWSs[OZeW\�POXTeQNW\�M\�

W]PT\�O�TW\�\OPNQUW\�\srOPNQ\QWZTYW\o�QZeOQPTZYWc\O�YO�\sT\�STPTSeOP|\eQST\�e}SZQST\_�

àba~�c��WPZOSQ[OZeW�YO�\WXsUnO\�e}SZQST\�rTPT�W\�rPW]XO[T\�YOeOSeTYW\�YsPTZeO�T\�W]PT\�Ws�

\OPNQUW\_�

àba��c�isrWPeO�e}SZQSW�M�OXT]WPTUVW�YW\�rPWvOeW\�]̂\QSW\�Ws�OpOSseQNW\�YO�W]PT\�Ws�YO�\OPNQUW\�

PWYWNQ̂PQW\o�]O[�SW[W�ZT�PONQ\VW�YTtsOXO\�\WXQSQeTYW\�rOXW�djklmk_�

àba��c�{\\OwsPTP�W�Ss[rPQ[OZeW�YT\�POwPT\�T[]QOZeTQ\�ZW�tsO�SWZSOPZO�TW�TeOZYQ[OZeW�YW\�

tsO\QeW\�rPONQ\eW\�ZT�XOwQ\XTUVW�YO�POwgZSQT�O�ZT\�PO\rOSeQNT\��QSOZUT\�{[]QOZeTQ\_�

àba��c�{NTXQTUVW�YO�eWYW\�W\�YO[TQ\�T\rOSeW\�NQZSsXTYW\�M\�W]PT\�O�TW\�\OPNQUW\o�Q[rXO[OZeTYW\�

YsPTZeO�W�rPTxW�YO�YsPTUVW�YW�SWZePTeW_�

àba��c�mPO\eTUVW�YO�T\\O\\WPT[OZeW�e}SZQSW�M�isrOPQZeOZYgZSQT�kOwQWZTX�ZW\�rPW]XO[T\�

YOeOSeTYW\�ZT�[TXqT�PWYWNQ̂PQT�\W]�\sT�vsPQ\YQUVW_�

àba��c�jZNWXNQ[OZeW�YW\�T\rOSeW\�e}SZQSW\�O�TY[QZQ\ePTeQNW\�YO�tsTXtsOP�eQrW�YO�QZeOPNOZUVWo�Q\eW�}o�

ZT\�TeQNQYTYO\�YOSWPPOZeO\�YO�Q[rXTZeTUVWo�rTNQ[OZeTUVWo�PO\eTsPTUVWo�SWZ\OPNTUVWo�OXT]WPTUVW�

OlWs�PONQ\VW�YO�rPWvOeW\�YO�OZwOZqTPQT�PWYWNQ̂PQTo�T\�tsTQ\�RWPT[�TSW[rTZqTYT\�rOXT�fOPgZSQT�YO�

h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk_�

àbab��c�kO\rOQeW�TW�rPOSWZQxTYW�ZW��TZsTX�YO�fOPOZSQT[OZeW�YO�h]PT\�O��TZsTX�YO�

fOPOZSQT[OZeW�YO�mPWvOeW\�kWYWNQ̂PQW\�YW�djklmk�YsPTZeO�T�OpOSsUVW�YO�eWYW\�W\�\OPNQUW\�O�

TeQNQYTYO\�POtsOPQYT\�rTPT�W\�SWZePWXO\�wOW[}ePQSW�O�eOSZWX�wQSWa�
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à̀à�c�mPWwPT[T�YO�kO\eTsPTUVW�YO�kWYWNQT\�O�{SO\\W\�TW\��sZQS|rQW\_�

à̀az�c�mPWwPT[T�YO�yWZ\ePsUVW�O�kO\eTsPTUVW�YO�kWYWNQT\����WT�j\ePTYTa�
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àzab�c��OPQRQSTUVWo�O[�SWZvsZeW�SW[�T�yWZ\ePseWPT�O�W�djklmko�YW�SPWZWwPT[T�YO�OpOSsUVW�YT\�

W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\�SWZ\eTZeO\�YW\�rPWvOeW\�Oo�tsTZYW�ZOSO\\̂PQWo�OROesTYW�TYOtsTUnO\�YO�

TSWPYW�SW[�W�mXTZW�YO��PT]TXqW�WROPeTYW�rOXT�yWZ\ePseWPT_�

àzà�c�{NTXQTUVW�YT�OROeQNQYTYO�YW\�\Q\eO[T\�YO�wO\eVW�YT�tsTXQYTYO�TYWeTYW\�rOXT�yWZ\ePseWPT_�

àzaz�c��WPZOSQ[OZeW�YO�\s]\|YQW\�e}SZQSW\�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk�rTPT�

XQ]OPTUVW�YO�STYT�OeTrT�YT\�W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\_�

àza~�c�{SW[rTZqT[OZeW�OlWs�OpOSsUVW�YO�OZ\TQW\�eOSZWX�wQSW\_�

àza��c�jXT]WPTUVW�YO�XONTZeT[OZeW\�wOW[}ePQSW\_�

àza��c�is]\|YQW\�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YO�OXO[OZeW\�ZOSO\\̂PQW\�TW�QZ|SQW�O�TNTZUW�YT\�

W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\o�ZT�TrPWNTUVW�YW\�OZ\TQW\�YW\�[TeOPQTQ\�seQXQxTYW\�O�YW\�rPWvOeW\�O\rOS|RQSW\�

rTPT�W�rTNQ[OZeW�OpOSseTYWo�O�SWZ\OtsOZeO�XQ]OPTUVW�rTPT�TrXQSTUVW�ZT�W]PT�Ws�ZW�\OPNQUW_�
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MNONP�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\W�Z]ZŜ_̀T�\Z�SW\W�Z[WVW�\Wa�TbcWa�T̂�\Ta�aZcde_Taf�[ZX\T�

gZhW\T�VZhT�ŜUVceUZX[T�\Wa�\Z[ZcUeXW_iZa�VZc[eXZX[Zaj�

MNONk�Q�lZaTĥ_̀T�\Z�aTĥ_iZa�[mSXeSWa�WTa�VcTbhZUWa�\Z[ZS[W\Ta�XWa�TbcWa�T̂�XTa�aZcde_Taj�

MNONn�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\W�eUVhWX[W_̀Tf�XT�SWUVTf�\Wa�aTĥ_iZa�[mSXeSWa�eX\eSW\Waj�

MNONop�Q�qhWbTcW_̀T�Z�\Z[WhYWUZX[T�\Ta�aZcde_Ta�VTaaebehe[WX\T�âW�Z]ZŜ_̀Tf�r̂WX\T�Wa�aTĥ_iZa�

\Z�VcTsZ[T�X̀T�Za[WdWU�âteSeZX[ZUZX[Z�ShWcWaf�T̂�STU�XudZh�\Z�ZaVZSeteSe\W\Z�[Wh�r̂Z�

eUVTaaebehe[WaaZU�W�âW�eUVhZUZX[W_̀T�ZU�SWUVTj�

MNONoo�Q�RXvheaZ�\Ta�ZXaWeTa�\Z�SWcWS[ZcegW_̀T�\Z�[T\Ta�Ta�UW[ZceWea�̂[ehegW\Ta�XTa�aZcde_Taf�

eXSĥeX\T�Ta�UW[ZceWea�\Z�sWge\Waj�

MNONoM�Q�wZceteSW_̀T�\W�r̂Whe\W\Z�\Ta�UW[ZceWea�Z][cWu\Ta�xsWge\Waf�WcZWeaf�VZ\cZecWay�Z�

eX\̂a[ceWhegW\Ta�xSeUZX[Tf�tZccWzZXaf�tehhZc�Z�UW[ZceWea�Watvh[eSTayf�bZU�STUT�\Wa�Uea[̂cWa�\Z�aThTaf�

bce[Waf�bZ[̂UeXTaWa�Z�\Wa�STXScZ[WzZXa�Z]ZŜ[W\Wa�XT�SWUVTj�

MNONoO�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\Ta�ZXaWeTa�\Z�cZSZbeUZX[T�\Z�UW[ZceWeaj�

MNONo{�Q�|TU X̂eSW_̀T�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��l�\Z�\ZaSTXtTcUe\W\Z�\Ta�

aZcde_Ta�Z]ZŜ[W\Ta�ZU�cZhW_̀T�WT�cZaVZS[edT�VcTsZ[T�\Z�ZXzZXYWceW�Z�T̂�}a�ZaVZSeteSW_iZa�

[mSXeSWa�STccZhW[Waf�bZU�STUT�[T\Wa�Wa�\ZUWea�TSTcc�XSeWa�r̂Z�eX[ZctZcecWU�XT�ŜcaT�XTcUWh�\Ta�

[cWbWhYTaj�

MNONo�����ZdWX[WUZX[Taf�\Z�WSTc\T�STU�Wa�eXa[ĉ_iZa�dezZX[Za�XT��ql��lf�\Z�[T\Ta�Ta�ZhZUZX[Ta�

\Z�SWUVT�cZtZcZX[Za�WTa�aZcde_Ta�Z]ZŜ[W\Taf�XZSZaavceTa�}�ZhWbTcW_̀T�\Wa�cZaVZS[edWa�UZ\e_iZaf�

aZX\T�ZXSWUeXYW\Ta�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��lj�

MNONo��Q�wZceteSW_̀T�\Wa�UZ\e\Wa�W\T[W\Wa�VZhW�|TXa[ĉ[TcW�XW�UeXeUegW_̀T�\Wa�eX[ZctZc�XSeWaf�

WaaZẑcWX\T�W�aZẑcWX_W�\T�tĥ]T�\Z�[cvtZzTf�VceXSeVWhUZX[Z�ZU�cZhW_̀T�}�aeXWhegW_̀Tf�

cZSTUZX\WX\T�VcTde\�XSeWa�W\eSeTXWeaj�

MNONoP�Q��̂bau\eTa�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��l�STU�eXtTcUW_iZa�Z�ZaShWcZSeUZX[Ta�

aTbcZ�ZdZX[̂Wea�\�de\Wa�VTc�VWc[Z�\W�|TXa[ĉ[TcWf�cZhW[edWa�WT�VcTsZ[T�ZU�Z]ZŜ_̀Tj�

MNONok�Q�lZzea[cT�XTa�cZaVZS[edTa���edcTa�\Z��STcc�XSeWa��\Z�[T\Ta�Ta�ZdZX[Ta�cZhZdWX[Za�dZceteSW\Ta�

XWa�TbcWa�Z�XTa�aZcde_Taf�WVTX[WX\T�[T\Ta�Ta�[cWbWhYTa�Z]ZŜ[W\Taj�

MNONon�Q�qUeaàT�\Z�VWcZSZc�[mSXeST�aTbcZ�VcTVTa[Wa�\W�|TXa[ĉ[TcWf�ZU�ZaVZSeWh�Wa�Wh[ZcW_iZa�\Z�

VcTsZ[T�r̂Z�WSWccZ[WcWU�WScmaSeUT�\Z�aZcde_Ta�Z�T̂�Wh[ZcW_iZa�\Z�VcWgTaj�

MNONMp�Q�|ThZ[Wf�TczWXegW_̀T�Z�UWX̂[ZX_̀T�\Z�eXtTcUW_iZa�Z�\W\Ta�cZhW[edTa�}a�TbcWaf�WTa�aZcde_Ta�

Z�}�|TXa[ĉ[TcWf�aZX\T�SThTSW\Ta�}�\eaVTae_̀T�\T��ql��lj�

MNONMo���qhWbTcW_̀Tf�\Z�WSTc\T�STU�UT\ZhT�tTcXZSe\T�VZhT��ql��lf�\Z�lZhW[�ceT��eXWh�\Z�SW\W�

TbcWf�WSTUVWXYW\T�\T�cZaVZS[edT�����������N�

�
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MN{No�Q�wZceteSW_̀T�\W�r̂Whe\W\Z�\T�UW[ZceWea�WcUWgZXW\Taf�\Z�WSTc\T�STU�W�R����Z�\Ta��WX̂Wea�

\T��ql��lf�r̂Z�tTcWU�̂[ehegW\Ta�XW�Z]ZŜ_̀T�\Wa��Rqaf�[Wea�STUT�SeUZX[Tf�WcZeWf�bce[Wf�W_T�VWcW�

Wa�WcUW\̂cWaf�W_T�\Z�VcT[ZXàTf�WXSTcWzZXa�Z�bWeXYWaf�WVWcZhYTa�\Z�WVTeTf�UW[ZceWea�VWcW�

ZaSTcWUZX[T�Z�UW\ZecWa�̂[ehegW\Wa�XWa�tTcUWaj�

MN{NM�Q�|TXtcTX[W_̀T�Z�STXtZc�XSeW�\Wa�TbcWaf�\Z�WSTc\T�STU�T�VcTsZ[T�Za[ĉ[̂cWhj�

MN{NO�Q�RSTUVWXYWUZX[T�Z�teaSWhegW_̀T�\W�Z]ZŜ_̀T�\Z�aTX\WzZXa�XTa�WVTeTa�\Ta�VehWcZaf�bZU�

STUT�\W�hTSW_̀T�\W�TbcWj�

A
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MNONO�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�YcYRd̀aS�bV]�[SeTV]�Y�]Yd�V̂\WXVTYWZSf�

MNONg�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bS�RSeZYh�bSieVjYT�Y�YTYWbV]�bV]�VeTVbdeV]�Y�]dV�

RŜSRV̀aS�WS�\WZYe\Se�bV]�[SeTV]f�

MNONk�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bS�US]\R\SWVTYWZS�bV]�RSebSV̂XV]h�UeSZYW]aS�Y�

VWRSeVjYW]f�

MNONl�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�Y]UY]]deV�bY�RSie\TYWZS�Y�UeSZỲaS�bV]�VeTVbdeV]f�

MNONm�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV]�RSWReYZVjYW]�YcYRdZVbV]h�nYe\[\RVWbS�]Y�Y]ZVnVT�bY�

VRSebS�RST�S�ÛVWS�bY�RSWReYZVjYT�Y�]Y�S�RSWReYZS�[S\�n\ieVbS�bY�VRSebS�RST�V]�WSeTV]f�

MNONo�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV]�bY][SeTV]�Y�bV�eYTS̀aS�bS]�Y]RSeVTYWZS]f�

MNONpq�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�TŜbVjYT�bS]�RSeUS]�bY�UeSnV�bS]�RSWReYZS]�

YcYRdZVbS]h�iYT�RSTS�bS]�eY]UYRZ\nS]�YW]V\S]h�]Y�[SeVT�YcYRdZVbS]�bY�VRSebS�RST�V�WSeTV]�

ZrRW\RV]f�

MNONpp�P�sYV̂\_V̀aS�USe�VTS]ZeVjYW]�bY�YW]V\S]�RSTÛYTYWZVeY]�bS]�TVZYe\V\]�Y�RSWReYZS]�

Vbtd\e\bS]h�nYe\[\RVWbS�V�tdV̂\bVbY�bS]�TY]TS]f�

MNONpM�P�ûViSeV̀aS�bY�sŶVZve\S]�wYW]V\]�RST�\W[SeTV̀xY]�ZrRW\RV]h�[\WVWRY\eV]�Y�VbT\W\]ZeVZ\nV]�

]SieY�ZSbV]�V]�[V]Y]�bV]�SieV]h�iYT�RSTS�sŶVZve\S]�y\WV\]�bV]�zieV]h�VRSTUVWXVbS�bS�

eY]UYRZ\nS�{V]�id\̂Z|h�bY�VRSebS�RST�TSbŶS�Y�Y]UYR\[\RV̀xY]�dZ\̂\_VbS]�

UŶS�}us~�sN�

�

���	��������	
�	����������	

MNgNp�P��STUeYYWbYeVT�S�V]]Y]]SeVTYWZSh�S]�VRSTUVWXVTYWZS]h�Y]ZdbS]�Y�̂YnVWZVTYWZS]h�RST�

[SeWYR\TYWZSh���[\]RV̂\_V̀aSh�bY�]d[\R\YWZY]h�UeYR\]V]�Y�VZdV̂\_VbV]�\W[SeTV̀xY]�]SieY�V]�SieV]�Sd�

S]�]Yen\̀S]f�

MNgNM����Ye\[\RV̀aS�bV�tdV̂\bVbY�bS]�ZeViV̂XS]�YcYRdZVbS]�YT�RVTUSh�RSW[eSWZVWbS�RST�V]�

Y]UYR\[\RV̀xY]�RSWZ\bV]�WS]�UeS�YZS]�bY�YWjYWXVe\Vf�

MNgN����QRSTUVWXVTYWZS�bV�YcYRd̀aS�bY�RVbV�YZVUV�bV]�SieV]h�RST�n\]ZSe\V�bY�ZSbS]�S]�]Yen\̀S]�

YcYRdZVbS]f�

MNgNO���ySeWYR\TYWZS�bY�]di]�b\S]�ZrRW\RS]���[\]RV̂\_V̀aS�UVeV�̂\iYeV̀aS�bY�RVbV�YZVUV�bV]�SieV]�

Sd�]Yen\̀S]f�

MNgNk����Ye\[\RV̀aS�bY�ZSbS]�S]�TVZYe\V\]�YTUeYjVbS]�WV]�SieV]�Sd�]Yen\̀S]h�RST�[SRS�WS]�

Se\j\WVbS]�bY��V_\bV]h�iYT�RSTS�R̂V]]\[\RV̀aS�Y�tdVWZ\[\RV̀aSf�

MNgNl���QRSTUVWXVTYWZS�Y~Sd�YcYRd̀aS�bY�RSWZeŜY]�jYSTrZe\RS]�WYRY]]�e\S]���ŶViSeV̀aS�bV]�

TYb\̀xY]�bY�ZSbV]�V]�[V]Y]�bV]�SieV]�Sd�]Yen\̀S]f�

MNgNm���zi]YenV̀aS�e\jSeS]V�UVeV�S�bY]YTUYWXS�bY�ZSbS]�S]�]Yen\̀S]�Y�VZ\n\bVbY�bY�ZSUSjeV[\Vh�bY�

VRSebS�RST�S�wVWdV̂�bY��YeYWR\VTYWZS�bY�zieV]�bS�}us~�s�Y�bS�wVWdV̂�bY��YeYWR\VTYWZS�bY�

�eS�YZS]�sSbSn\�e\S]�bS�}us~�sN�

�

���	�������	�������	��	����������	�	�������	
�	��������	
�	����������	

MNkNp���z�]dUSeZY�ZrRW\RS�WV�ŶViSeV̀aS�Y�eYn\]aS�bY�UeS�YZS]�bY�YWjYWXVe\V�eSbSn\�e\V�YWĵSiSd�

ZSbV]�V]�[V]Y]�bS�UeS�YZSh�bY]bY�S]�Y]ZdbS]�UeŶ\T\WVeY]�VZr�S�UeS�YZS�YcYRdZ\nSf�

MNkNM����Ye\[\RV̀aS�YT�UeS�YZS]�bY�TŶXSe\V]h�bdÛ\RV̀aS�Y�\TÛVWZV̀xY]�bY�SieV]�eSbSn\�e\V]h�bS�

eY]UYRZ\nS��\RYWR\VTYWZS�QTi\YWZV̂�VdZSe\_VWbS�S�YTUeYYWb\TYWZSh�iYT�RSTS�V]�RSWb\R\SWVWZY]�

A
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MNOPQRSTSOU�

VWXWY�Z�[PRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�_SQS�M�TPOP\RMeRĉP\]M�TP�]MTMO�MO�]c_MO�TP�_QMfP]MO�TP�

P\̀P\gSQcS�QMTMRcaQcSU�

VWXWh�Z�iPSecjSklM�TP�]MTMO�MO�OPQRckMO�]md\cdMO�eSNMQS]MQcScO�TP�OMeMOn�OM\TS̀P̂ �TP�_SRĉP\]MOn�

ePRS\]Ŝ P\]M�TP�OP̀^P\]MO�_SQS�_QMfP]MO�TP�QPO]SoQSklMn�TP�SdMQTM�dM̂ �MO�̂m]MTMO�PpcO]P\]POU�

VWXWq�Z�rPQcbcdSklM�TS�STPsoSklM�TSO�P]S_SO�PpPdo]cRSO�TP�PeSNMQSklM�TP�_QMfP]MOn�S]P\TP\TM�tO�

Ppc̀u\dcSO�_QPRcO]SO�\M�dM\]QS]M�P�OPoO�S\PpMOU�

VWXWX�Z�vQcP\]SklM�t�soSecTSTP�TMO�OPQRckMO�PbP]oSTMO�P̂ �dŜ _Mn�soS\TM�TS�PeSNMQSklM�TP�

ePRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�P�TP�P\OScMO�TP�eSNMQS]wQcMU�

VWXWx�Z�yM\bPQu\dcS�TMO�ePRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�PzMo�P\OScMO�TP�eSNMQS]wQcMn�dMQQc̀c\TM�MO�PQQMO�

PRP\]oScOU�

VWXW{�Z�|dM̂ _S\gŜ P\]M�TMO�_QMdPTĉP\]MO�TSO�P]S_SO�PpPdo]cRSO�_SQS�PeSNMQSklM�TP�̂PTck}PO�

^P\OScOU�

VWXW~�Z�|dM̂ _S\gŜ P\]M�TS�PpPdoklM�TP�dSTS�P]S_S�\S�PeSNMQSklM�TMO�_QMfP]MOn�jPeS\TM�_PeM�

dô _QĉP\]M�TSO�TP]PQ̂c\Sk}PO�_PQ]c\P\]POU�

VWXW���Z��SQ]cdc_SklM�\SO�TPbc\ck}PO�TP�OMeok}PO�]md\cdSO�soS\TM�TP�PRP\]oScO�bSegSO�TP]Pd]STSO�

\MO�_QMfP]MOU�

VWXW���Z��pPdoklM�TMO�OPQRckMO�o]cecjS\TM�OMb]�SQP�|o]M�ySTn��M_M̀QS_g�Mo�|o]M�yST�ycRcen�\M�

^MTPeM�Tc̀c]Se�TMO�PO]oTMO�]M_M̀QabcdMOU�

VWXW�V�Z�vQ̀S\cjSklM�P�̂M\]S̀P̂ �TMO�QPO_Pd]cRMO�RMeô PO�TP�PO]oTMO�P�_QMfP]MOn�NP̂ �dM̂ M�TP�

S]cRcTSTPO�SopcecSQPO�dMQQPeS]SOW�

�

���	����������	

	

���������v�yM\OwQdcM�S_QPOP\]Mo�SM���iz�i�QPeS]wQcMO�]md\cdMO�̂P\OScO�TP�S]cRcTSTPOn�dM\]P\TM�

c\bMQ̂Sk}PO�TMO�OPQRckMO�PpPdo]STMOn�QPeSklM�TMO�P\OScMO�QPSecjSTMOn�TSTMO�TMO�dM\]QS]MOn�MO�

MNfP]MOn�SO�c\O_Pk}PO�QPSecjSTSO�\SO�MNQSOz_QMfP]MO�P�OPQRckMO�QMTMRcaQcMOn�NP̂ �dM̂ M�]MTSO�SO�

TP̂ ScO�S]cRcTSTPO�QPSecjSTSO�_PeSO�Psoc_PO�]md\cdSOn�TP�SdMQTM�dM̂ �M�_QPOdQc]M�\M�̂ S\oSe�TP�

P̀QP\dcŜ P\]M�TP�MNQSO�QMTMRcaQcSO�TM���iz�i�P�TM�̂ S\oSe�TP�̀PQP\dcŜ P\]M�TP�_QMfP]MO�

QMTMRcaQcMO�TM���iz�in�S\PpS\TM�eSoTMOn�_SQPdPQPO�Mo�PO]oTMO�]md\cdMOn�soS\TM�bPj�OP�

\PdPOOaQcMW�

�

���	������������	
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VW{W�W�W� ª\]PQOPklM�ª�Z������|RW�«ocegPQ̂P�TP�|êPcTS�Z��Qc\dgPcQS�PpPdo]STS�P̂ �dM\dQP]M�

SQ̂STMn�dM̂ �bo\TSklM�TcQP]Sn�̂oQMO�TP�dM\]P\klM�P̂ �dM\dQP]M�dcdew_ecdMn�Pp]P\OlM�TP��hn���̂�P�

aQPS�TP�]SNoePcQM�TP�YqxnqX�̂¬U�

VW{W�WVW� ª\]PQOPklM�ª��V�Z�|RW����TP��PjP̂ NQM���rcSTo]M�PpPdo]STM�P̂ �Rc̀SO�_Qm�̂MeTSTSO�

_QM]P\TcTSO�eS\kSTSOn�dM̂ �bo\TSklM�P̂ �PO]SdS�]c_M�gmecdP�dM\]­\oSW�®oQMO�TP�dM\]P\klM�dM̂ �
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MNOPQRST�PUVWXQ�WY�ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�ab̂cc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fghbĉac�Yij�

kgagfglg� mOXWV̀WRST�mncl�o�pqg�rQVVs�tVTZuWX�o�vUQPNXT�PN][UZQPT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�

YT[PQPT�UOn[TZT�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�

WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂WOZUYQPQ̀�]TV�qUwQ�PW�ZTVTQYWOXT�QXUVQOXQPQ̂�W_XWÒST�PW�kx̂ac�Y�W�dVWQ�

PW�XQeN[WUVT�PW�xyŷla�Yij�

kgagfgyg� mOXWV̀WRST�mncy�o�pqg�zQ[PWYQV�{]VQOwWV�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�

]V|nYT[PQPQ̀�]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�Z|N�QeWVXT�W�YNVT̀�WY�

ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yâylb�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgfcŷlyf�Yij�

kgagfgxg� mOXWV̀WRST�mncb�o�pqg�}QPVW�~W�OUQ�}U[UXT�o�p[QVwQYWOXT�PW�qUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�

qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂WY�QYeT̀�T̀�[QPT̀ �̂ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�

Z|N�QeWVXT̂�YNVT�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yŷcc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�

y�x̂kc�Yij�

kgagfgbg� mOXWV̀WRST�mnc��o�pqg�rNYQUXd�n�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�YT[PQPT�UOn[TZT�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�Z|N�QeWVXT̂�W_XWÒST�PW�lĉcc�Y�W�dVWQ�PW�

XQeN[WUVT�PW�lyĉxc�Yij�

kgagfg�g� mOXWV̀WRST�mnca�o�pqg��Q̀XW[T��VQOZT�n�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�XU]T�VQU��W�YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�

ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yŷcc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�yhĥyc�Yij�

kgagfgag� mOXWV̀WRST�mnch�o�pqg�pVXNV��uTYQ̀�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�ZTY�

ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�yĥbc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgffk̂lc�Yij�

kgagfghg� mOXWV̀WRST�mnfc�o�pqg�}QVWZuQ[��WTPTVT�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�YT[PQPT�

UOn[TZT̂�]VTXWOPUPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ẀXQZQ̀�

ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�kk̂bc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�yfŷhb�Yij�

kgagfgfcg� mOXWV̀WRST�mnff�o�pqg�}QVWZuQ[��NVUZT��Q̀]QV��NXVQ�o��VUOZuWUVQ�W_WZNXQPQ�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�

ZTY�MNOPQRST�PUVWXQ̂�W_XWÒST�PW�fâkfx�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�ykĉyck�Yij�

kgagfgffg� mOXWV̀WRST�mnfk�o��QVPUY�tQVQ�̀T�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�

QVYQPT�ZTY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�yx̂bc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgclx̂fk�Yij�

kgagfgfkg� tQ̀ Q̀VW[Q�}WXd[UZQ�o��̀XQZQ�lah�o��Y��k̂yc�o�tQ̀ Q̀VW[Q�W_WZNXQPQ�ZTY�

Ǹ]WVẀXVNXNVQ�YWXd[UZQ̂�]ÙT�WY�[Q�Ẁ�PW�ZTOZVWXT�QVYQPT�]V|nYT[PQPT̂�YẀTẀXVNXNVQ�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT�]V|nYT[PQPT̂�UOMVQẀXVNXNVQ�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�YT[PQPT�UO�[TZT�W�MNOPQRST�WY�

ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�fyf̂fy�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�lxk̂ax�Yij�

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 249812/2022.
C

A
T

 nº 1720220003794 de 19/08/2022, página 12 de 14
156



�����������	
�	�����
��	
����
���	���������	��	��������	��	�������
��
���
	
�

�������� !"#$%&'#''
()*+),-+.-/0)/)(,-01/0)/.23+-)(,+4,4+-/)/516.(,.*- 
78�9��: ;<=:>= %'# �?@ A#'B#CD#' �=����E: @:�:9F G�9� H%$I BB#%CA### 

JJJK���KL�K<�8KE� 

 

MNONPNPQN� RSTTSUVWS�XVYZW[\S�]�̂TYS\S�_PM̀Pabaaa�]�cd�efbOe�g�RSTTSUVWS�VhV\iYSjS�\kd�

TilVUVTYUiYiUS�dVYZW[\Sb�l[Tk�Vd�WSmVT�jV�\kn\UVYk�SUdSjk�lUogdkWjSjkb�dVTkVTYUiYiUS�Vd�

\kn\UVYk�SUdSjk�lUogdkWjSjkb�[npUSVTYUiYiUS�Vd�\kn\UVYk�SUdSjk�dkWjSjk�[n�Wk\k�V�pinjSqrk�Vd�

VTYS\ST�VT\SsSjSTb�VhYVnTrk�jV�PftbfuM�d�V�ZUVS�jV�YSviWV[Uk�jV�QttbMQ�dwx�

��y���	z{|}~	�{��~	{	��{	���	��|���	z������]��UV\�k��SnjV[USnYVT�]��YSvSUS\Z�]�RknYV�
VhV\iYSjS�Vd�s[�ST�lUogdkWjSjST�lUkYVnj[jST�WSnqSjSTb�\kd�pinjSqrk�Vd�VTYS\ST�
Y[lk�US[�b�VhYVnTrk�jV�MPabat�d�V�ZUVS�jV�YSviWV[Uk�jV�MNtOObetO�dwx�

��y���	��z������z�

MNONQNPN� �[T\SW[�Sqrk�Vd�YkjS�dSW�S�Ukjks[ZU[S�RSs[dVnYSjS�V��rkgRSs[dVnYSjS�jS�
�ilVU[nYVnj�n\[S��V�[knSW��kUYV�]��knjU[nSb�jkT�RUk�USdST���R�]��knTVUsSqrk�jV�RSs[dVnYk�V�
��̂ X̂ R�]��knTVUsSqrk�V��V\ilVUSqrk��VT\knY�niS�\kd�XVW�kU[S�jk�̂TYSjk�jk�RSs[dVnYkb�
SvUSn�Vnjk�kT�̂T\U[Y�U[kT��V�[knS[T��kUYV�R[knV[Uk�g��S\SUo�[n�kb��kUYV��VW�k�g��vS[Y[b��SWV�jk�
�[vS�[�g��v[lkUrb��SWV�jk��sS��]��li\SUSnSx�

MNONQNMN� �[T\SW[�Sqrk�jST�\knTYUiYkUST�nkT��kYVT�Pb�Mb�V�Q��ilW[\Sqrk�jS�R�gff_b��kYV�
aQ���̂ X̂ Rb��kYV�af���̂ X̂ Rb��kYV�at���Rb��kYV�ae���Rb��kYV�aO���Rb��kYV�au���Rb�
YkYSW[�Snjk����� ���	¡¢�jV�Ukjks[ST�p[T\SW[�SjSTx�

MNONQNQN� �VWSqrk�jkT�TVUs[qkT�VhV\iYSjkT�V�TilVUs[T[knSjkT�nk�RUk�USdS���̂ X̂ Rb�£iS[T�
TVmSd¤�pUVTS�Vd�\knY�niS�S�pU[kb�pUVTS�Vd�jVT\knY�niSb�UVlVUp[WS�Vd�\kd���¥¦�\kd���R�
_a�eab�UV\kdlkT[qrk�\kd���¥¦�\kd���R�_a�ea�\kd�lkW�dVUkb�VTlSW�SdVnYk�\kd�
s[vUkS\SvSjkUSb��d[\UkUVsVTY[dVnYk�STpZWY[\k�iT[nSjk�S�pU[kb�l[nYiUS�jV�W[�Sqrk�\kd�VdiWTrk�
��gP�b�YUSYSdVnYk�TilVU\[SW�T[dlWVT�\kd�VdiWTrk���gM�b�jVdkW[qrk�dSniSW�jV�lSs[dVnYk�
§l�\knTVUsSqrk̈b�jVdkW[qrk�dV\©n[\S�jV�lSs[dVnYk�§l�\knTVUsSqrk̈b�vU[YS��USjiSjSb��ª��b�
TkWk�\[dVnYkb�[dlU[dSqrk�\kd��XgQab�jUVnk�jV�lSs[dVnYkb�jUVnk�YUSnTsVUTSW�jV�lSs[dVnYkb�
jVT\knp[nSdVnYk�WSYVUSW�jV�vkUjk�jV�lSs[dVnYkb�UV\kdlkT[qrk�jV�TSUmVYS�jV�\kn\UVYkb�TVWS�Vd�
jV�YU[n\Sb�d[\UkpUVTS�Vd�jVT\knY�niSb�YSlS�viUS\k�dSniSW�\kd���¥¦b�YSlS�viUS\k�dV\©n[\k�
\kd���¥¦b�T[nSW[�Sqrk��kU[�knYSW�lUks[T�U[S�V�jVp[n[Y[sSb�YS\�S�UVpWV\Y[sS�v[j[UV\[knSWb�
pkUnV\[dVnYk�jS���Rg_a�eab��XgQab�VdiWTrk�\�lkW�dVUk���P�ĝb�VdiWTrk���gP��\�lkW�dVUk�
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àbfgegifgi�
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àbiagih̀ia�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

MNZpSYR̂UY�k̂qŶOP�rs�tYRP�Y�
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àb̀gh̀cica�
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199222/2019
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará - Crea-PA, o Acervo
Técnico do profissional ROBERTO COSTA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo
descriminada(s):

Profissional: ROBERTO COSTA
Registro: 0000006258D PR PA RNP: 1702487318
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: PA20150001251 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 13/01/2015 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016. 

Número da ART: PA20160140801 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 10/08/2016 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 3.101.739,52 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: 

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  2º Termo aditivo ACRÉSCIMO NO VALOR DE R$ 3.101.739,52,
ELEVANDO O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$ 22.590.270,06. 

Número da ART: PA20160140805 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 10/08/2016 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA

 Tel: + 55 (91) 3219-3402  E-mail: faleconosco@creapa.com.br
Impresso em: 06/01/2020, às 14:39.

CREA-PA
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Pará
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199222/2019
Atividade concluída

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 12.568.239,77 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2016 Conclusão efetiva: 29/06/2018

Finalidade: 

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  3º Termo Aditivo PRORROGAÇÃO DE PRAZO POR 24 MESES , O
TÉRMINO DOS SERVIÇOS SERÁ EM 29/06/2018;  ACRÉSCIMO NO VALOR DE R$ 12.568.239,77, ELEVANDO O VALOR TOTAL DO
CONTRATO PARA R$ 35.158.509,82. 

Número da ART: PA20170173551 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 11/01/2017 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  1º Termo Aditivo: O prazo de execução tem seu término previsto para
29/06/2016.

Número da ART: PA20180318174 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 17/08/2018 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 6.622.087,43 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2016 Conclusão efetiva: 29/06/2019

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA

 Tel: + 55 (91) 3219-3402  E-mail: faleconosco@creapa.com.br
Impresso em: 06/01/2020, às 14:39.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199222/2019
Atividade concluída

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016. 4º Termo Aditivo: PRORROGAÇÃO DE PRAZO POR 12 MESES , O
TÉRMINO DOS SERVIÇOS SERÁ EM 29/06/2019; REDUÇÃO DE R$ 6.622.087,43, REDUZINDO O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$
28.536.422,39. [1010/13]

Informações Complementares

Esta Certidão é válida, exclusivamente, para os serviços da área da ENGENHARIA CIVIL.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 3 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 199222/2019
21/11/2019, 13:46

900YC

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no
Código Penal

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
pa.sitac.com.br/publico/, com a chave: 900YC

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA

 Tel: + 55 (91) 3219-3402  E-mail: faleconosco@creapa.com.br
Impresso em: 06/01/2020, às 14:39.
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Serviço de Manutenção

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO EXECUTADO - CONTRATO CONCLUÍDO

  
 

Declaramos, para os devidos fins, a requerimento da empresa ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A., com sede na  Rua Frei Francisco
Monte'Alverne, 750, Jardim das Américas, Curitiba/PR, CEP: 81540-410, inscrita no CNPJ nº 76.436.849/0001-74, conforme informações constantes no presente processo
50602.003637/2019-65; que a mesma teve com o DNIT—DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES contrato para execução
dos Serviços de Apoio Técnico à Superintendência Regional do DNIT nos Estados do Pará e Amapá, dentro do escopo dos serviços contratados, conforme abaixo, no
período de 01/07/2013 a 30/04/2019 (1ª a 70ª Medição), os serviços e quantidades a seguir discriminados, objeto do Contrato 00 00383/2013, com período de vigência
compreendido entre 08/06/2013 e 29/06/2019, o qual apresentou as seguintes características:
1 — CONTRATANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT - CNPJ 04.892.707/0001-00
 
2 — CONTRATADA: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A. - CNPJ nº 76.436.849/0001-74
 
3 — CONTRATO: 00 00383/2013
 
4 — OBJETO DE LICITAÇÃO:
Contratação de empresa com vistas a Serviços de Apoio Técnico à Superintendência Regional do DNIT nos Estados do Pará e Amapá e Respectivas Unidades Locais e
Supervisão da Execução das Obras do Crema e demais Obras de Manutenção Rodoviária.
 
4.1 — DESCRIÇÃO/ESCOPO DOS TRABALHOS EXECUTADOS :
Escopo do contrato de assessoramento técnico e monitoramento do desempenho dos pavimentos nos programas de recuperação rodoviária do DNIT compreendem os
seguintes serviços:

Avaliação técnica e quantitativa das obras;
Apoio Técnico e assessoria a Superintendência regional do DNIT no Estado do Pará e Unidades Locais;
Supervisão da execução das obras atendidas pelo Programa Crema 1ª e 2ª Etapas;
Verificação e avaliação de cada etapa da obra em relação ao que tange o cumprimento das especificações e normas vigentes do DNIT, verificando se as empresas
contratadas estão efetuando os ensaios e controles exigidos para os materiais e serviços;
Elaboração de CHECK LIST (padrão CGMRR) dos principais itens que guardam relação direta com a qualidade dos produtos ou serviços prestados pelas empresas
contratadas;
Execução, nas obras do programa, de 10% dos ensaios previstos nas normas do DNIT, visando atestar a fidelidade dos ensaios realizados pelas empresas contratadas
para aferição, quanto à qualidade, da execução das obras e serviços;
Acompanhamento, monitoramento e verificação ao atendimento dos padrões de desempenho para os serviços de manutenção e conservação, e determinação do fator
de pagamento de verba de manutenção mensal específicos para cada tipo de contrato;
Apoio local ao Gerenciamento do Programa;
Elaboração de estudos através de levantamento da condição da malha monitorada e cadastramento de elementos rodoviários.

As atividades de avaliação técnica-quantitativa das obras e serviços envolvem a avaliação contínua em relação à quantidade executiva, quantidade operacional e de
equipamentos, produtividade, cumprimento de prazos, análise financeira e análise e verificação de padrões de desempenho das obras abrangendo:

Supervisão contínua das obras, inclusive de serviços de restauração com reciclagem do pavimento;
Assistência Técnica e Treinamento na execução das obras, ensaios laboratoriais, logística da obra, equipamentos e calibração das usinas e controle deflectométrico
com utilização de FWD e Viga BENKELMAN;
Estudo detalhado das condições funcionais e estruturais do pavimento para os casos de necessidade de consolidação de Revisão de Projeto em Fase de Obras;
Verificação da efetividade das ações nos serviços previstos para recuperação dos pavimentos;
Elaboração de Relatório mensal padrão CGMRR, contendo as informações atinentes aos ensaios dos controles tecnológicos, registro fotográfico, cronograma físico de
execução das obras e serviços de todos os contratos do programa;
Acompanhamento e monitoramento da execução da reabilitação ambiental dos contratos.

As atividades de monitoramento da qualidade–avaliação das condições operacionais funcionais e estruturais envolveram a elaboração de diagnóstico das condições da rede
supervisionada, abrangendo:

Levantamento das condições funcionais dos pavimentos, condição da superfície (DNIT 006/2003-pro e DNIT 008/2003-PRO);
Atrito – Resistencia a derrapagem, irregularidade (onde não existem levantamentos atualizados);
Desnível pista-acostamento;
Levantamento das características estruturais através da realização de estudos Deflectométricos coma utilização do ensaio dinâmico FWD e calibração com o emprego
de VIGA BENKMAN nos pavimentos em análise;
Cadastramento de pontos críticos operacionais;
Contagem volumétrica e classificatória de veículos;
Levantamento cadastral da condição das OAE em consonância com a norma DNIT 010/2004-PRO;
Levantamento das características da sinalização, drenagem, erosões nas margens da rodovia e componentes ambientais.

 
5 — RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:
RESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Djalma Rocha Al-Chueyr Martins Pereira - CREA/PR 6.259/D – RNP nº 170248763-6, ART nº 6259DPR/2.
 
CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Daniel Al-Chueyr Martins Pereira - CREA/PR 75.078/D – RNP nº 170094203-4, ART nº PA20190390048.
 
CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Roberto Costa - CREA/PR 6.258/D – RNP nº 170248731-8, ART nº PA20150001251.
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CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Rodrigo Slompo da Costa - CREA/PR 6.257/D – RNP nº 170248734-2, ART nº 6257DPR/2.
 
ENGENHEIRO COORDENADOR
Eng. Civil André Venturieri – CREA/PA 7404/D – RNP nº 150657390-8, ART nº 7404DPA13.
 
6 — LOCAL DOS SERVIÇOS:
Relação das Obras/Contratos acompanhadas/supervisionadas até 30/04/2019, somando uma Extensão Total de 2.014,86 km.

CONTRATO EMPRESA TIPO DE
SERVIÇO RODOVIA TRECHO SUBTRECHO KM

INICIAL
KM
FINAL EXTENSÃO SITUAÇÃO/OBSERVAÇÃO

00
00705/2013

CONSÓRCIO CCM /
CSR / GETEL

CREMA
2ª Etapa BR-010/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-
308(B)/316(B)
(2° UNIT
Belém)

Div. MA/PA
(Rio Itinga) –
Entr. BR-
316(A) /
308(A)

0,00 355,00 355,00 km Contrato vigente
até 14/12/2019

00
00912/2012

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-153/PA

Entr. BR-
222/230(A)/PA
- 150(Marabá) -
Div. PA/TO
(São Geraldo
do Araguaia)

Entr. BR-
230(B) – Div.
PA/TO (São
Geraldo do
Araguaia)

41,70 152,10 110,40 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00630/2013

CONSÓRCIO
SOUZA
REIS/CBC/NOVATEC

CREMA
1ª Etapa BR-155/PA

Entr. BR-158
(Redenção) -
Entr. BR-222
(Marabá)

Entr. BR-158
(Redenção) –
Entr. PA-279
(Xinguara)

0,00 109,80 109,80 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00629/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-155/PA

Entr. BR-158
(Redenção) -
Entr. BR-222
(Marabá)

Entr. PA-275
(Eldorado dos
Carajás) – Entr.
BR-222
(Marabá)

250,34 343,98 93,64 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00496/2013

PAVOTEC
- PAVIMENTO
TERRAPLENAGEM
LTDA

CREMA
2ª Etapa BR-158/PA

Entr. BR-
230(A)/PA -
415 (Altamira)
- DIV. PA/MT

Entr. PA-
150(A)
(Redenção) -
Div. PA/MT

590,50 889,58 299,08 km Contrato Concluído

00
00024/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-163/PA

Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Início trecho
pavimentado-
Entr. PA-
457(B) (Av.
Tapajós-
Santarém)
(Inic. Trv.
Amazonas)

904,80 1.002,80 98,00 km Contrato Encerrado/Obra
Concluída

02
00459/2017

CONSTRUTORA
JUREMA LTDA

Programa
CREMA
03 anos

BR-163/PA
Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Div. MT/PA
(Córrego XV
de Novembro)
– Igarapé 13
de maio (Div.
Novo Progresso
/ Altamira)

0,00 102,30 102,30 km Contrato vigente até
12/07/2020

00
00124/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-222/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-158
(Rio Bacajá)

Entr. BR-
010(B)/PA-
332(A)(Dom
Eliseu) – Abel
Figueiredo

18,00 148,20 130,20 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00920/2012

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-222/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-158
(Rio Bacajá)

Abel
Figueiredo –
Entr. BR-
153/230/PA-
150(B)
(Marabá)

148,20 248,00 99,80 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00125/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-230/PA

Div. TO/PA
(Início Trav.
Rio Araguaia) -
Div. PA/AM
(Palmares)

Início de trecho
pavimentado –
Entr. BR-
153(A)/222
/PA-150
(Marabá)

12,10 117,20 105,10 km Contrato Encerrado/Obra
Concluída

00
00458/2013

CONSÓRCIO
CCM/CSR

CREMA
2ª Etapa

BR-
316/PA/BR-
308/PA

Entr. BR-
010(A)/308(A)-
Div. PA/MA

Entr. BR-
010(A)/308(A)-
Div. PA/MA –
(Alto Bonito)
 
Entr. BR-
316(B)/PA-
124/242
(Capanema) –
Bragança
 

0,00
 
150,70
 

274,00
 
203,50
 

394,40 km
Segmentos de Pista Simples e
Duplicada. Contrato vigente
até 30/08/2020

00
00815/2018

PAVIENGE
ENGENHARIA
LTDA

Programa
CREMA
05 anos

BR-163/PA
Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Vila Moraes
Almeida - Vila
Planalto

419,90 537,04 117,14 km Contrato vigente até
25/09/2023

7 — DESCRIÇÃO E QUANTIDADE DOS SERVIÇOS EXECUTADOS:
Os serviços executados, no valor de R$ 28.760.888,59 (vinte e oito milhões, setecentos e sessenta mil oitocentos e oitenta e oito reais e cinquenta e nove
centavos) (Preços Iniciais + Reajustamento), no período de 01/07/2013 a 30/04/2019 (1ª a 70ª Medição), correspondem a 85,91% (oitenta e cinco inteiros e noventa e um
centésimos por cento) do valor contratado vigente e, de acordo com o Engenheiro Responsável pela Fiscalização da Execução dos mesmos, nomeado pela Portaria SR-
DNIT/PA Nº 057/2016, obedeceram as Normas Técnicas, Instruções Administrativas e Especificações Vigentes no DNIT, conforme avaliação do desempenho da contratada
realizada em conjunto com a medição mensal dos serviços executados.
Seguem abaixo, os serviços e seus respectivos quantitativos acumulados até a 70ª Medição, correspondendo a 89,40% dos serviços executados (PI), de acordo com o
Sistema de Acompanhamento de Contratos – SIAC

CÓDIGO DESCRIÇÃO UNID. QUANTIDADE
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1,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL SUPERIOR
1500026 ENGENHEIRO PLENO HM 254,804
1500108 COORDENADOR GERAL HM 70,000
1500120 ENGENHEIRO JÚNIOR HM 202,067

2,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL TÉCNICO
1500133 INSPETOR DE CAMPO HM 287,496
1500135 LABORATORISTA HM 208,263
1500719 TOPÓGRAFO HM 121,903

3,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL AUXILIAR
39615 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA HM 122,733

1500144 AUXILIAR DE LABORATORISTA HM 204,163
1500176 OPERADOR DE COMPUTADOR HM 59,116
1500183 SECRETÁRIA HM 115,373

4,00 - ENCARGOS SOCIAIS (84,04%)
1500201 ENCARGOS SOCIAIS % 6.145.374,710

5,00 - CUSTOS ADMINISTRATIVOS (30,00%)
1500301 CUSTOS ADMINISTRATIVOS % 6.145.374,710

6,00 - DESPESAS GERAIS - VIAGENS/ESTADAS
1500623 ESTADIAS VB 3,667
1500702 VIAGENS VB 3,664

7,00 - DESPESAS GERAIS - VEÍCULOS
5375 SEDAN 71 A 115CV VM 705,259
5376 CAMINHONETE ATÉ 2T VM 221,400

8,00 - DESPESAS GERAIS - EQUIPAMENTOS
1500323 INSTRUMENTAL DE TOPOGRAFIA UNMES 121,333
1530163 GPS UNMES 360,000
2527182 LABORATÓRIO DE SOLOS UNMES 197,463
2527183 LABORATÓRIO DE BETUME UNMES 197,463

9,00 - DESPESAS GERAIS - IMÓVEIS
1530165 ESCRITÓRIO UNMES 282,200
1530166 CASA PARA ENGENHEIRO UNMES 261,440
1530167 ALOJAMENTO PARA PESSOAL UNMES 418,970

10,00 - DESPESAS GERAIS - MOBILIÁRIO
1500513 MOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIO UNMES 281,000
1500515 MOBILIÁRIO PARA ALOJAMENTO UNMES 417,970

11,00 - DESPESAS GERAIS - SERVIÇOS GRÁFICOS
1500801 SERVIÇOS GRÁFICOS VB 2,255

12,00 - LEVANTAMENTOS E ENSAIOS - PROJETOS
60908 LEVANTAMENTOS PARA PROJETOS VB 1,587

13,00 - REMUNERAÇÃO DA EMPRESA (10,00%)  
1501001 REMUNERAÇÃO DA EMPRESA % 19.887.178,950

14,00 - DESPESAS FISCAIS (16,62%)
1501101 DESPESAS FISCAIS % 21.875.896,520

 
 
 

(assinado eletronicamente)
ENG. EURIVAL REGO E CUNHA

Coordenador de Engenharia
Superintendência Regional DNIT/PA

 
 
 
 

(assinado eletronicamente)
SÉRGIO HENRIQUE CODELO NASCIMENTO

Superintendente Regional DNIT/PA

Documento assinado eletronicamente por Eurival Rego E Cunha, Coordenador de Engenharia, em 02/11/2019, às 09:52, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Henrique Codelo Nascimento, Superintendente Regional no Estado do Pará, em 03/11/2019, às 11:02, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 4337196 e o código CRC 70A757B2.

Referência: Processo nº 50602.003637/2019-65 SEI nº 4337196
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ANEXO B - Elaboração de projetos básicos e executivos. 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47º da Resolução nº 1025/2009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 2º da Lei Federal n.º 6.496/77, a ART
define  para  os  efeitos  legais  os  responsáveis  técnicos  pelo  empreendimento  de
engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) profissional a responsabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) serviço(s),  bem como seus quantitativos,  sendo de responsabilidade
deste Órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuição(ões)  profissional(is),  em  conformidade  com  a  Lei  Federal  n.º  5.194/66,
Resoluções do Conselho Federal  de Engenharia e Agronomia – CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.

Certifica  que  a  capacidade  técnico-profissional  de  uma  pessoa  jurídica  é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos técnicos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48º da Resolução 1025/2009 do
CONFEA.

Certifica  que,  a  critério  do(a)  profissional,  esta  Certidão  de  Acervo  Técnico
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s)
ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto
ao(s)  serviço(s)/obra(s),  abrangentes  aos  dados  desta  Certidão,  e  que  atenderá  a
exigência prevista no Artigo 30, § 1º, inciso I, da Lei Federal n.º 8.666/93.

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa,
recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo com a
presente Certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-PR, e sim
de seu(s)  emitente(s),  restringindo-se  à  presente  Certidão  às  atividades  registradas
na(s) ART(s) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n.º 6.496/77.

Certificamos,  finalmente,  que  quaisquer  eventuais  informações  divergentes
apresentadas  em Atestado  não  se  vinculam à  presente  Certidão,  sendo  o  conteúdo
daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s).

ENGENHEIRO CIVIL

ROBERTO COSTA

Carteira Profissional:PR-6258/D RNP Nº:1702487318
Acervo Técnico Nº.:3891/2016 Protocolo Nº.:2016/00271067

Selos de autenticidade:A 034.062
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ROBERTO COSTA

Carteira Profissional:PR-6258/D RNP Nº.:1702487318
Acervo Técnico Nº.:3891/2016 Protocolo Nº.:2016/00271067

Selos de autenticidade:A 034.062

ART Nº..............:20161174576 0...... Registrada:23/03/2016............
ART Substituída.....:20120192790 0 .......................................
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20161164430 ......
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES........
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:OUTROS...............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:16/01/2012......... Data de Conclusão:30/01/2014.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:SERVIÇOS    DE  ELABORAÇÃO  DOS  PROJETOS  FINAIS  DE
                     ENGENHARIA    PARA    DUPLICAÇÃO  E  IMPLANTAÇÃO  DOS
                     SEGMENTOS:  PR-317  KM  124,750  A 166,812; BR-158 KM
                     196,200  A  207,400;  BR-376  KM  133,750  A 157,860;
                     BR-369    EXTENSÃO  DE  10,200  KM  EM  PISTA  DUPLA.
                     COMPREENDENDO:  PLANO  FUNCIONAL, ESTUDO TOPOGRÁFICO,
                     ESTUDO    DE   TRÁFEGO,  ESTUDO  GEOTÉCNICO,  ESTUDOS
                     HIDROLOGICOS,  PROJETO GEOMETRICO E DE TERRAPLENAGEM,
                     PROJETO  DE  DRENAGEM E OAC, PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO,
                     PROJETO    DE  SINALIZAÇÃO  E  OBRAS  COMPLEMENTARES,
                     DEFINIÇÃO    DA    FAIXA  DE  DOMINIO  E  PROJETO  DE
                     DESAPROPRIAÇÃO,     QUANTIDADES    DE    SERVIÇO    E
                     ESPECIFICAÇÕES.                FUNÇÃO:        ESTUDOS
                     FUNCIONAIS/VIABILIDADE  E  PROJETO FUNCIONAL, PROJETO
                     GEOMETRICO  E  TERRAPLENAGEM.  ART  VINCULADA  A  ART
                     PRINCIPAL   NR  20161164430  DJALMA  ROCHA  AL-CHUEYR
                     MARTINS PEREIRA......................................
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ROBERTO COSTA

Carteira Profissional:PR-6258/D RNP Nº.:1702487318
Acervo Técnico Nº.:3891/2016 Protocolo Nº.:2016/00271067

Selos de autenticidade:A 034.062

ART Nº..............:20162648598 0...... Registrada:12/07/2016............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20161174576 ......
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES........
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO..............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:16/01/2012......... Data de Conclusão:30/01/2014.....
Docto de Conclusão..:.....................................................
Descr. Compl. Serv..:1º  TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE R$ 57.930,98 ELEVANDO
                     O  VALOR  TOTAL PARA 1.723.930,98.    ART VINCULADA A
                     ART  PRINCIPAL  NR 20161164430 DJALMA ROCHA AL-CHUEYR
                     MARTINS PEREIRA......................................
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ROBERTO COSTA

Carteira Profissional:PR-6258/D RNP Nº.:1702487318
Acervo Técnico Nº.:3891/2016 Protocolo Nº.:2016/00271067

Selos de autenticidade:A 034.062

ART Nº..............:20162648865 0...... Registrada:12/07/2016............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20161174576 ......
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES........
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO..............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:30/01/2014......... Data de Conclusão:30/05/2014.....
Docto de Conclusão..:.....................................................
Descr. Compl. Serv..:2º  TERMO  ADITIVO:  O  PRESENTE  CONTRATO  PASSARÁ A
                     VIGORAR  ATÉ  30/05/2014.        ART  VINCULADA A ART
                     PRINCIPAL   NR  20161164430  DJALMA  ROCHA  AL-CHUEYR
                     MARTINS PEREIRA......................................
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ROBERTO COSTA

Carteira Profissional:PR-6258/D RNP Nº.:1702487318
Acervo Técnico Nº.:3891/2016 Protocolo Nº.:2016/00271067

Selos de autenticidade:A 034.062

ART Nº..............:20162649241 0...... Registrada:12/07/2016............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20161174576 ......
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES........
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO..............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:30/05/2014......... Data de Conclusão:30/07/2014.....
Docto de Conclusão..:.....................................................
Descr. Compl. Serv..:3º  TERMO  ADITIVO:  O  PRESENTE  CONTRATO  PASSARÁ A
                     VIGORAR  ATÉ  30/07/2014        ART  VINCULADA  A ART
                     PRINCIPAL   NR  20161164430  DJALMA  ROCHA  AL-CHUEYR
                     MARTINS PEREIRA......................................
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL

ROBERTO COSTA

Carteira Profissional:PR-6258/D RNP Nº.:1702487318
Acervo Técnico Nº.:3891/2016 Protocolo Nº.:2016/00271067

Selos de autenticidade:A 034.062

A  autenticidade  desta  certidão  poderá  ser  confirmada  na  página  do  CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.º 2016/00271067.

Emitida via Internet em 11/10/2016 14:52:36 horas.

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução Nº 317/86 e a Instrução de Serviço Nº
002/2014.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à
respectiva ação penal.
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ANEXO C - Planilha resumo conforme - Anexo XIX. 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

ESTADO DE GOIÁS 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes | Goinfra 

Projeto Básico 

ANEXO XIX - MODELO DE EXPERIÊNCIA PROPOSTA TÉCNICA 

Experiência da Empresa: 

Nome da Consultora: 
CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEVVIA GO 

Edital: 
Com. Eletr. 01/24 

Folha: 
01  

Descrição dos 
Serviços 

Participação: 
Individual (I) 

Consórcio (C) 

Localização 
País-Estado 

Contratante 
Extensão 

(km) 

Período de 
Execução 

início Fim 

Supervisão das 
obras e dos serviços 
rodoviários e de 
suporte técnico na 
elaboração e revisão 
de projetos de 
engenharia 
rodoviária, no âmbito 
da Superintendência 
Regional Norte do 
DER/PR – 
Londrina/PR. (986) 

(C) 
Brasil 

Paraná 
 

DER/PR 1.097,50 23/07/12 23/07/18 

Contratação de 
empresa com vistas 
a Serviços de Apoio 
Técnico à 
Superintendência 
Regional do DNIT 
nos Estados do Pará 
e Amapá e 
Respectivas 
Unidades Locais e 
Supervisão da 
Execução das Obras 
do Crema e demais 
Obras de 
Manutenção 
Rodoviária. (1010) 

(I) 
Brasil 
Pará 

Amapá 
DNIT-PA 2.014,86 01/07/13 30/04/19 

Elaboração dos 
projetos finais de 
engenharia para 
suplicação e 
implantação de 
segmentos 
rodoviários, 
totalizando 133,012 
km. (970) 

(I) 
Brasil 

Paraná 
 

VIAPAR 
Rodovias 

Integradas do 
paraná S/A 

133,01 16/01/12 30/07/14 

Elaboração de 
projetos funcionais e 
básicos para 
duplicação da 
Rodovia BR-101 
ES/BA, totalizando 
418,10 km (1013) 

(I) 

Brasil 
Rio de Janeiro 
Espírito Santo 

 

ECO101 
Concessionária 
de Rodovias S/A 

418,10 01/07/13 30/06/14 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

Projeto executivo de 
recuperação, previsto 
no Lote 5, do 
Programa de 
Concessões do 
Estado do Paraná, 
totalizando 634,10 km 
(394) 

(I) 
Brasil 

Paraná 
 

RODONORTE 634,10 07/11/91 07/01/98 

Projeto executivo de 
engenharia para 
restauração da 
rodovia BR-364/RO, 
segmento Km 0,0 ao 
Km 197,0 (854) 

(I) 
Brasil 

Rondônia 
 

DNIT 196,60 12/06/08 07/12/09 

Nome do informante: 
Roberto Costa 

Data: 

25/03/2024 

 

Qualificação: 
Representante do 
CONSÓRCIO 

Assinatura: 
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Assinado digitalmente por:
ROBERTO COSTA
CPF: ***.999.709-**
Certificado emitido por AC SOLUTI Multipla v5
Data: 22/03/2024 13:10:23 -03:00
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: 3Y9L2-X7FJZ-V4JTR-HCX5C

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

ROBERTO COSTA (CPF ***.999.709-**) em 22/03/2024 13:10 - Assinado com

certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://app.ideiasigner.com.br/validate/3Y9L2-X7FJZ-V4JTR-HCX5C

.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://app.ideiasigner.com.br/validate

.
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ANEXO D – Roberto Costa – Coordenador Geral. 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

ESTADO DE GOIÁS 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes | Goinfra 

Projeto Básico 

 ANEXO MODELO DE FICHA CURRICULAR 

Consultora: 
CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEVVIA GO  
Objeto: Execução de serviços técnicos especializados de supervisão regional em apoio à 
fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação da malha rodoviária sob a 
jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes.  

Edital: 
Com. Eletr. 01/24 

Nome do Profissional:  

Roberto Costa 

Função: 
 
Coordenador Geral 

Atuação: 
(  x ) Perm.     (   ) Eventual 

Data de 
Nascimento: 

19/07/1955 

Nacionalidade: 
 
Brasileira 

Ordem 
Instrução/pós-

graduação/especializaçã
o 

Estabelecimento Local Duração Ano/Conclusão 

01  Engenharia Civil 
Universidade Federal do 
Paraná 

Curitiba
/PR 

5 anos 1977 

02 
Custos Industriais Fundação Estudos 

Sociais do Paraná 

Curitiba
/PR 

1 mês 1978 

03 
Elementos Finitos 
aplicados a Geotécnica 

Universidade Federal do 
Paraná 

Curitiba
/PR 

1 semana 1983 

04 
Especialização em 
Engenharia de Custos 

Universidade Federal 
Fluminense 

Curitiba
/PR 

18 meses 2003 

Experiência Curricular 

Período Descrição dos serviços Contratante  Contratada 

 05/11/1996  30/10/1998 

Supervisão, acompanhamento e 
controle de execução das obras e 
serviços de engenharia do projeto de 
restauração, modernização e 
ampliação de capacidade rodoviária do 
corredor São Paulo-Curitiba-
Florianópolis, na Rodovia BR-376/PR, 
trecho Divisa SP/PR-Divisa PR/SC. 
42,6 ao 72,8. Extensão 30,2. (363) 

DER-PR  ENGEFOTO 

01/10/2002 13/04/2009 

Serviços técnicos de especializados de 
consultoria e assessoramento e apoio 
técnico à ARTESP. Nas fiscalizações 
dos serviços previstos nos contratos de 
concessão Rodoviária do lote 03. (687) 

ARTESP ENGEFOTO 

26/12/2007 23/12/2012 

Serviços de Assessoramento Técnico e 
monitoramento do Desempenho dos 
pavimentos nos programas de 
recuperação rodoviária do DNIT (836) 

DNIT 

CONSÓRCIO  
CPONTÉCNICA 
UNIDEC 
ENGEFOTO 

01/07/2008 30/04/2014 

Serviços técnicos de especializados de 
consultoria e assessoramento e apoio 
técnico à ARTESP. Nas fiscalizações 
dos serviços previstos nos contratos de 
concessão Rodoviária do lote 13 (853) 

ARTESP 

CONSÓRCIO 
PROVIA 
(ENGEFOTO 
URBANIZA 
ENCIBRA) 

23/07/2012 23/07/2018 

Supervisão das obras e dos serviços 

rodoviários e de suporte técnico na 

elaboração e revisão de projetos de 

engenharia rodoviária, no âmbito da 

Superintendência Regional Norte do 

DER/PR – Londrina/PR. (986) 

DER-PR ENGEFOTO 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

01/07/2013 30/04/2019 

Contratação de empresa com vistas a 
Serviços de Apoio Técnico à 
Superintendência Regional do DNIT nos 
Estados do Pará e Amapá e Respectivas 
Unidades Locais e 
Supervisão da Execução das Obras do 
Crema e demais Obras de Manutenção 
Rodoviária. (1010)  

DNIT ENGEFOTO 

Assinatura do profissional concordando em participar dos trabalhos: 
  

Nº do registro profissional: 
CREA PR 6258/D 

Nome do informante: 
Roberto Costa 

Qualificação: 
Representante do CONSÓRCIO 

Assinatura: Data: 
25/03/2024  
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Digitally signed by:
ROBERTO COSTA
CPF: ***.999.709-**
Certificate issued by AC SOLUTI Multipla v5
Date: 3/22/2024 5:11:52 PM -03:00
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: 58HCK-PWNTS-4B47K-K6VQS

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

ROBERTO COSTA (CPF ***.999.709-**) em 22/03/2024 17:11 - Assinado com

certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://app.ideiasigner.com.br/validate/58HCK-PWNTS-4B47K-K6VQS

.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://app.ideiasigner.com.br/validate

.
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Nome civil: 
ROBERTO COSTA

CPF: 
184.999.709-82

Registro Nacional: 
1702487318

Órgão emissor:
SESP-PR/PR

Filiação:
PAI: ATILIO COSTA 
MÃE: SILVIA BURDA COSTA

Carteira - CREA-PR Nº: 
PR-6258/D           

RG: 
841.376-2

Naturalidade:
CURITIBA/PR

Certidão nº: 12337/2024 Validade: 30/07/2024

Para fins de: Licitações

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que o(a) profissional abaixo 
encontra-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal nº 5.194/66 possibilitando-o(a) a exercer sua 
profissão no Estado do Paraná, circunscrita à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Encontra-se quite com o exercício 2024.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a presente data.

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento, esta Certidão perderá sua 
validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR (http://www.crea-pr.org.br), através do 
protocolo n.º 28669/2024, ressaltando a impossibilidade de execução de quaisquer serviços ou obras sem a 
participação efetiva de seu(s) responsável(eis) técnico(s).
Emitida via Internet em 30/01/2024 11:05:42

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme Instrução de Serviço Nº 03/2021.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

TÍTULOS

Título: ENGENHEIRO CIVIL

SETOR DE TECNOLOGIA-UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

Data da Colação de Grau: 18/08/1977 - Diplomação: 18/08/1977

Situação: Regular

Atribuições profissionais:

Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7º de 29/06/1973

Decreto Federal N.º 23.569/1933 - Art. 28º de 11/12/1933

Lei Federal N.º 5.194/1966 - Art. 7º de 24/12/1966

Obs.: Possui competência profissional para as atividades do art. 7º da Lei Federal N.º 5.194/1966 nos campos de atuação do art. 28 do Decreto 
Federal N.º 23.569/1933 e do art. 7º da Resolução do Confea N.º 218/1973.
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Certidão de Registro Profissional e Negativa de Débitos
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CERTIFICAMOS,    em    cumprimento    ao    disposto   na   Resolução   n°   1.025,   de   30   de   outubro   de   2009, 
do    Confea,    que    consta    dos    assentamentos    deste    Conselho    Regional    de   Engenharia   e   Agronomia 
do    Paraná    -    Crea-PR,    o    Acervo    Técnico    do    profissional   DJALMA   ROCHA   AL   CHUEYR   MARTINS 
PEREIRA             referente             à(s)            Anotação(ões)            de            Responsabilidade            Técnica            -            ART            abaixo 
discriminada(s): 

Profissional: DJALMA ROCHA AL CHUEYR MARTINS PEREIRA
Registro: PR-6259/D
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

RNP: 1702487636

Número da ART: 20123221414   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 23/08/2012   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 23/07/2012 

Valor do contrato: R$ 10.264.470,87   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO, COORDENAÇÃO, 
ORIENTAÇÃO TÉCNICA, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVSÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. FUNÇÃO: RESPONSÁVEL TÉCNICO E 
ENGENHEIRO SUPERVISOR.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003791
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 249855/2022.
C

A
T

 nº 1720220003791 de 19/08/2022, página 1 de 14
248



Número da ART: 20145429549   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 08/12/2014   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 23/07/2012 Vinculado a ART: 20123221414

Valor do contrato: R$ 597.173,76   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
1º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 730 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/07/2016. 
REAJUSTE VALOR CONTRATO: R$ 597.173,76, ELEVANDO O VALOR TOTAL PARA R$ 10.861.644,63.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003791
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 249855/2022.
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T

 nº 1720220003791 de 19/08/2022, página 2 de 14
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Número da ART: 20163935892   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 22/09/2016   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/07/2016 Vinculado a ART: 20123221414

Valor do contrato: R$ 10.861.644,63   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVSÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. FUNÇÃO: RESPONSÁVEL TÉCNICO E 
ENGENHEIRO SUPERVISOR.

2º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 365 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/07/2017.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220003791
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
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do protocolo: 249855/2022.
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Número da ART: 20173301195   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 07/08/2017   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/07/2017 Vinculado a ART: 20123221414

Valor do contrato: R$ 13.916.864,40   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. [986/12]

FUNÇÃO: RESPONSÁVEL TÉCNICO E ENGENHEIRO SUPERVISOR.

3º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 184 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/01/2018, 
ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ .3.055.219,77, ELEVANDO O TOTAL PARA R$ 13.916.864,40.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
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Número da ART: 20180387182   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 05/02/2018   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/01/2018 Vinculado a ART: 20123221414

Valor do contrato: R$ 3.165.562,83   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVSÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR.  [986/12]

FUNÇÃO: RESPONSÁVEL TÉCNICO E ENGENHEIRO SUPERVISOR. 

4º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 182 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/01/2018, 
ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ 3.165.562,83, ELEVANDO O TOTAL PARA R$ 17.082.427,23

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS

Certidão de Acervo Técnico nº 1720220003791/2022

19/08/2022 13:48

CERTIFICAMOS,      finalmente,      que      se     encontra     vinculado     à     presente     Certidão     de     Acervo     Técnico     -     CAT     o
atestado     contendo     8     folha(s),     expedido     pelo     contratante     da     obra/serviço,     a     quem     cabe    a    responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Observações da certidão:
O     Atestado     anexado     foi     assinado    eletronicamente    e    está    registrado    apenas    para    atividades    técnicas    constantes    da    ART,
desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional na área da Engenharia Civil.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br
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A    CAT    à    qual    o    atestado    está    vinculado    é   o   documento   que
comprova o registro do atestado no Crea.

A    CAT    à    qual    o    atestado    está   vinculado   constituirá   prova   da
capacidade    técnico-profissional    da    pessoa    jurídica    somente
se      o      responsável      técnico      indicado      estiver     ou     venha     a     ser
integrado      ao      seu      quadro      técnico      por      meio      de      declaração
entregue       no       momento       da       habilitação       ou      da      entrega      das
propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A       CAT       perderá       a       validade       no       caso       de      modificação      dos
dados      técnicos      qualitativos      ou      quantitativos      nela      contidos
em razão de substituição ou anulação de ART.

A          autencidade          e          a         validade         desta         certidão         deve         ser
confirmada                  no                 site                 do                 Crea-PR,                 no                 endereço
https://www.crea-pr.org.br,               informando               o               número              do
protocolo: 249855/2022.

A      falsificação     deste     documento     constitui     crime     previsto     no
Código       Penal       Brasileiro,       sujeitando       o       autor       à       respectiva
ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br
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M�NOPQRQSTUVW�O�TNTXQTUVW�YO�SWZRWP[QYTYO\�YT\�W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\�PWYWNQ̂PQW\_�

àbà�c�dWeTUVW�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk�YO�QZRWP[TUnO\o�SW[�[ p̂Q[W�YO�

YOeTXqO\�O�rPOSQ\VWo�YT\�W]PT\�Ws�YW\�\OPNQUW\o�O[�O\rOSQTXo�tsTZeW�M�tsTXQYTYO�YW\�\OPNQUW\�YO�

ST[rW�O�\sT�W]\OPNuZSQT�TW�rPWvOeW�YO�OZwOZqTPQT�seQXQxTYW�rOXT�yWZ\ePseWPT�rTPT�T�OpOSsUVW�YW\�

ePT]TXqW\�T�\Os�OZSTPwW_�

àbaz�c�{ẐXQ\O�YW\�rPWvOeW\�]̂\QSW\�OlWs�OpOSseQNW\�O�eWYW\�W\�YO[TQ\�YWSs[OZeW\�POXTeQNW\�M\�

W]PT\�O�TW\�\OPNQUW\�\srOPNQ\QWZTYW\o�QZeOQPTZYWc\O�YO�\sT\�STPTSeOP|\eQST\�e}SZQST\_�

àba~�c��WPZOSQ[OZeW�YO�\WXsUnO\�e}SZQST\�rTPT�W\�rPW]XO[T\�YOeOSeTYW\�YsPTZeO�T\�W]PT\�Ws�

\OPNQUW\_�

àba��c�isrWPeO�e}SZQSW�M�OXT]WPTUVW�YW\�rPWvOeW\�]̂\QSW\�Ws�OpOSseQNW\�YO�W]PT\�Ws�YO�\OPNQUW\�

PWYWNQ̂PQW\o�]O[�SW[W�ZT�PONQ\VW�YTtsOXO\�\WXQSQeTYW\�rOXW�djklmk_�

àba��c�{\\OwsPTP�W�Ss[rPQ[OZeW�YT\�POwPT\�T[]QOZeTQ\�ZW�tsO�SWZSOPZO�TW�TeOZYQ[OZeW�YW\�

tsO\QeW\�rPONQ\eW\�ZT�XOwQ\XTUVW�YO�POwgZSQT�O�ZT\�PO\rOSeQNT\��QSOZUT\�{[]QOZeTQ\_�

àba��c�{NTXQTUVW�YO�eWYW\�W\�YO[TQ\�T\rOSeW\�NQZSsXTYW\�M\�W]PT\�O�TW\�\OPNQUW\o�Q[rXO[OZeTYW\�

YsPTZeO�W�rPTxW�YO�YsPTUVW�YW�SWZePTeW_�

àba��c�mPO\eTUVW�YO�T\\O\\WPT[OZeW�e}SZQSW�M�isrOPQZeOZYgZSQT�kOwQWZTX�ZW\�rPW]XO[T\�

YOeOSeTYW\�ZT�[TXqT�PWYWNQ̂PQT�\W]�\sT�vsPQ\YQUVW_�

àba��c�jZNWXNQ[OZeW�YW\�T\rOSeW\�e}SZQSW\�O�TY[QZQ\ePTeQNW\�YO�tsTXtsOP�eQrW�YO�QZeOPNOZUVWo�Q\eW�}o�

ZT\�TeQNQYTYO\�YOSWPPOZeO\�YO�Q[rXTZeTUVWo�rTNQ[OZeTUVWo�PO\eTsPTUVWo�SWZ\OPNTUVWo�OXT]WPTUVW�

OlWs�PONQ\VW�YO�rPWvOeW\�YO�OZwOZqTPQT�PWYWNQ̂PQTo�T\�tsTQ\�RWPT[�TSW[rTZqTYT\�rOXT�fOPgZSQT�YO�

h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk_�

àbab��c�kO\rOQeW�TW�rPOSWZQxTYW�ZW��TZsTX�YO�fOPOZSQT[OZeW�YO�h]PT\�O��TZsTX�YO�

fOPOZSQT[OZeW�YO�mPWvOeW\�kWYWNQ̂PQW\�YW�djklmk�YsPTZeO�T�OpOSsUVW�YO�eWYW\�W\�\OPNQUW\�O�

TeQNQYTYO\�POtsOPQYT\�rTPT�W\�SWZePWXO\�wOW[}ePQSW�O�eOSZWX�wQSWa�
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àzab�c��OPQRQSTUVWo�O[�SWZvsZeW�SW[�T�yWZ\ePseWPT�O�W�djklmko�YW�SPWZWwPT[T�YO�OpOSsUVW�YT\�

W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\�SWZ\eTZeO\�YW\�rPWvOeW\�Oo�tsTZYW�ZOSO\\̂PQWo�OROesTYW�TYOtsTUnO\�YO�

TSWPYW�SW[�W�mXTZW�YO��PT]TXqW�WROPeTYW�rOXT�yWZ\ePseWPT_�

àzà�c�{NTXQTUVW�YT�OROeQNQYTYO�YW\�\Q\eO[T\�YO�wO\eVW�YT�tsTXQYTYO�TYWeTYW\�rOXT�yWZ\ePseWPT_�

àzaz�c��WPZOSQ[OZeW�YO�\s]\|YQW\�e}SZQSW\�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk�rTPT�

XQ]OPTUVW�YO�STYT�OeTrT�YT\�W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\_�

àza~�c�{SW[rTZqT[OZeW�OlWs�OpOSsUVW�YO�OZ\TQW\�eOSZWX�wQSW\_�

àza��c�jXT]WPTUVW�YO�XONTZeT[OZeW\�wOW[}ePQSW\_�

àza��c�is]\|YQW\�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YO�OXO[OZeW\�ZOSO\\̂PQW\�TW�QZ|SQW�O�TNTZUW�YT\�

W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\o�ZT�TrPWNTUVW�YW\�OZ\TQW\�YW\�[TeOPQTQ\�seQXQxTYW\�O�YW\�rPWvOeW\�O\rOS|RQSW\�

rTPT�W�rTNQ[OZeW�OpOSseTYWo�O�SWZ\OtsOZeO�XQ]OPTUVW�rTPT�TrXQSTUVW�ZT�W]PT�Ws�ZW�\OPNQUW_�
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MNONP�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\W�Z]ZŜ_̀T�\Z�SW\W�Z[WVW�\Wa�TbcWa�T̂�\Ta�aZcde_Taf�[ZX\T�

gZhW\T�VZhT�ŜUVceUZX[T�\Wa�\Z[ZcUeXW_iZa�VZc[eXZX[Zaj�

MNONk�Q�lZaTĥ_̀T�\Z�aTĥ_iZa�[mSXeSWa�WTa�VcTbhZUWa�\Z[ZS[W\Ta�XWa�TbcWa�T̂�XTa�aZcde_Taj�

MNONn�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\W�eUVhWX[W_̀Tf�XT�SWUVTf�\Wa�aTĥ_iZa�[mSXeSWa�eX\eSW\Waj�

MNONop�Q�qhWbTcW_̀T�Z�\Z[WhYWUZX[T�\Ta�aZcde_Ta�VTaaebehe[WX\T�âW�Z]ZŜ_̀Tf�r̂WX\T�Wa�aTĥ_iZa�

\Z�VcTsZ[T�X̀T�Za[WdWU�âteSeZX[ZUZX[Z�ShWcWaf�T̂�STU�XudZh�\Z�ZaVZSeteSe\W\Z�[Wh�r̂Z�

eUVTaaebehe[WaaZU�W�âW�eUVhZUZX[W_̀T�ZU�SWUVTj�

MNONoo�Q�RXvheaZ�\Ta�ZXaWeTa�\Z�SWcWS[ZcegW_̀T�\Z�[T\Ta�Ta�UW[ZceWea�̂[ehegW\Ta�XTa�aZcde_Taf�

eXSĥeX\T�Ta�UW[ZceWea�\Z�sWge\Waj�

MNONoM�Q�wZceteSW_̀T�\W�r̂Whe\W\Z�\Ta�UW[ZceWea�Z][cWu\Ta�xsWge\Waf�WcZWeaf�VZ\cZecWay�Z�

eX\̂a[ceWhegW\Ta�xSeUZX[Tf�tZccWzZXaf�tehhZc�Z�UW[ZceWea�Watvh[eSTayf�bZU�STUT�\Wa�Uea[̂cWa�\Z�aThTaf�

bce[Waf�bZ[̂UeXTaWa�Z�\Wa�STXScZ[WzZXa�Z]ZŜ[W\Wa�XT�SWUVTj�

MNONoO�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\Ta�ZXaWeTa�\Z�cZSZbeUZX[T�\Z�UW[ZceWeaj�

MNONo{�Q�|TU X̂eSW_̀T�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��l�\Z�\ZaSTXtTcUe\W\Z�\Ta�

aZcde_Ta�Z]ZŜ[W\Ta�ZU�cZhW_̀T�WT�cZaVZS[edT�VcTsZ[T�\Z�ZXzZXYWceW�Z�T̂�}a�ZaVZSeteSW_iZa�

[mSXeSWa�STccZhW[Waf�bZU�STUT�[T\Wa�Wa�\ZUWea�TSTcc�XSeWa�r̂Z�eX[ZctZcecWU�XT�ŜcaT�XTcUWh�\Ta�

[cWbWhYTaj�

MNONo�����ZdWX[WUZX[Taf�\Z�WSTc\T�STU�Wa�eXa[ĉ_iZa�dezZX[Za�XT��ql��lf�\Z�[T\Ta�Ta�ZhZUZX[Ta�

\Z�SWUVT�cZtZcZX[Za�WTa�aZcde_Ta�Z]ZŜ[W\Taf�XZSZaavceTa�}�ZhWbTcW_̀T�\Wa�cZaVZS[edWa�UZ\e_iZaf�

aZX\T�ZXSWUeXYW\Ta�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��lj�

MNONo��Q�wZceteSW_̀T�\Wa�UZ\e\Wa�W\T[W\Wa�VZhW�|TXa[ĉ[TcW�XW�UeXeUegW_̀T�\Wa�eX[ZctZc�XSeWaf�

WaaZẑcWX\T�W�aZẑcWX_W�\T�tĥ]T�\Z�[cvtZzTf�VceXSeVWhUZX[Z�ZU�cZhW_̀T�}�aeXWhegW_̀Tf�

cZSTUZX\WX\T�VcTde\�XSeWa�W\eSeTXWeaj�

MNONoP�Q��̂bau\eTa�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��l�STU�eXtTcUW_iZa�Z�ZaShWcZSeUZX[Ta�

aTbcZ�ZdZX[̂Wea�\�de\Wa�VTc�VWc[Z�\W�|TXa[ĉ[TcWf�cZhW[edWa�WT�VcTsZ[T�ZU�Z]ZŜ_̀Tj�

MNONok�Q�lZzea[cT�XTa�cZaVZS[edTa���edcTa�\Z��STcc�XSeWa��\Z�[T\Ta�Ta�ZdZX[Ta�cZhZdWX[Za�dZceteSW\Ta�

XWa�TbcWa�Z�XTa�aZcde_Taf�WVTX[WX\T�[T\Ta�Ta�[cWbWhYTa�Z]ZŜ[W\Taj�

MNONon�Q�qUeaàT�\Z�VWcZSZc�[mSXeST�aTbcZ�VcTVTa[Wa�\W�|TXa[ĉ[TcWf�ZU�ZaVZSeWh�Wa�Wh[ZcW_iZa�\Z�

VcTsZ[T�r̂Z�WSWccZ[WcWU�WScmaSeUT�\Z�aZcde_Ta�Z�T̂�Wh[ZcW_iZa�\Z�VcWgTaj�

MNONMp�Q�|ThZ[Wf�TczWXegW_̀T�Z�UWX̂[ZX_̀T�\Z�eXtTcUW_iZa�Z�\W\Ta�cZhW[edTa�}a�TbcWaf�WTa�aZcde_Ta�

Z�}�|TXa[ĉ[TcWf�aZX\T�SThTSW\Ta�}�\eaVTae_̀T�\T��ql��lj�

MNONMo���qhWbTcW_̀Tf�\Z�WSTc\T�STU�UT\ZhT�tTcXZSe\T�VZhT��ql��lf�\Z�lZhW[�ceT��eXWh�\Z�SW\W�

TbcWf�WSTUVWXYW\T�\T�cZaVZS[edT�����������N�

�

���	��������	
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MN{No�Q�wZceteSW_̀T�\W�r̂Whe\W\Z�\T�UW[ZceWea�WcUWgZXW\Taf�\Z�WSTc\T�STU�W�R����Z�\Ta��WX̂Wea�

\T��ql��lf�r̂Z�tTcWU�̂[ehegW\Ta�XW�Z]ZŜ_̀T�\Wa��Rqaf�[Wea�STUT�SeUZX[Tf�WcZeWf�bce[Wf�W_T�VWcW�

Wa�WcUW\̂cWaf�W_T�\Z�VcT[ZXàTf�WXSTcWzZXa�Z�bWeXYWaf�WVWcZhYTa�\Z�WVTeTf�UW[ZceWea�VWcW�

ZaSTcWUZX[T�Z�UW\ZecWa�̂[ehegW\Wa�XWa�tTcUWaj�

MN{NM�Q�|TXtcTX[W_̀T�Z�STXtZc�XSeW�\Wa�TbcWaf�\Z�WSTc\T�STU�T�VcTsZ[T�Za[ĉ[̂cWhj�

MN{NO�Q�RSTUVWXYWUZX[T�Z�teaSWhegW_̀T�\W�Z]ZŜ_̀T�\Z�aTX\WzZXa�XTa�WVTeTa�\Ta�VehWcZaf�bZU�

STUT�\W�hTSW_̀T�\W�TbcWj�

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w
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MNONO�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�YcYRd̀aS�bV]�[SeTV]�Y�]Yd�V̂\WXVTYWZSf�

MNONg�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bS�RSeZYh�bSieVjYT�Y�YTYWbV]�bV]�VeTVbdeV]�Y�]dV�

RŜSRV̀aS�WS�\WZYe\Se�bV]�[SeTV]f�

MNONk�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bS�US]\R\SWVTYWZS�bV]�RSebSV̂XV]h�UeSZYW]aS�Y�

VWRSeVjYW]f�

MNONl�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�Y]UY]]deV�bY�RSie\TYWZS�Y�UeSZỲaS�bV]�VeTVbdeV]f�

MNONm�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV]�RSWReYZVjYW]�YcYRdZVbV]h�nYe\[\RVWbS�]Y�Y]ZVnVT�bY�

VRSebS�RST�S�ÛVWS�bY�RSWReYZVjYT�Y�]Y�S�RSWReYZS�[S\�n\ieVbS�bY�VRSebS�RST�V]�WSeTV]f�

MNONo�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV]�bY][SeTV]�Y�bV�eYTS̀aS�bS]�Y]RSeVTYWZS]f�

MNONpq�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�TŜbVjYT�bS]�RSeUS]�bY�UeSnV�bS]�RSWReYZS]�

YcYRdZVbS]h�iYT�RSTS�bS]�eY]UYRZ\nS]�YW]V\S]h�]Y�[SeVT�YcYRdZVbS]�bY�VRSebS�RST�V�WSeTV]�

ZrRW\RV]f�

MNONpp�P�sYV̂\_V̀aS�USe�VTS]ZeVjYW]�bY�YW]V\S]�RSTÛYTYWZVeY]�bS]�TVZYe\V\]�Y�RSWReYZS]�

Vbtd\e\bS]h�nYe\[\RVWbS�V�tdV̂\bVbY�bS]�TY]TS]f�

MNONpM�P�ûViSeV̀aS�bY�sŶVZve\S]�wYW]V\]�RST�\W[SeTV̀xY]�ZrRW\RV]h�[\WVWRY\eV]�Y�VbT\W\]ZeVZ\nV]�

]SieY�ZSbV]�V]�[V]Y]�bV]�SieV]h�iYT�RSTS�sŶVZve\S]�y\WV\]�bV]�zieV]h�VRSTUVWXVbS�bS�

eY]UYRZ\nS�{V]�id\̂Z|h�bY�VRSebS�RST�TSbŶS�Y�Y]UYR\[\RV̀xY]�dZ\̂\_VbS]�

UŶS�}us~�sN�

�

���	��������	
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MNgNp�P��STUeYYWbYeVT�S�V]]Y]]SeVTYWZSh�S]�VRSTUVWXVTYWZS]h�Y]ZdbS]�Y�̂YnVWZVTYWZS]h�RST�

[SeWYR\TYWZSh���[\]RV̂\_V̀aSh�bY�]d[\R\YWZY]h�UeYR\]V]�Y�VZdV̂\_VbV]�\W[SeTV̀xY]�]SieY�V]�SieV]�Sd�

S]�]Yen\̀S]f�

MNgNM����Ye\[\RV̀aS�bV�tdV̂\bVbY�bS]�ZeViV̂XS]�YcYRdZVbS]�YT�RVTUSh�RSW[eSWZVWbS�RST�V]�

Y]UYR\[\RV̀xY]�RSWZ\bV]�WS]�UeS�YZS]�bY�YWjYWXVe\Vf�

MNgN����QRSTUVWXVTYWZS�bV�YcYRd̀aS�bY�RVbV�YZVUV�bV]�SieV]h�RST�n\]ZSe\V�bY�ZSbS]�S]�]Yen\̀S]�

YcYRdZVbS]f�

MNgNO���ySeWYR\TYWZS�bY�]di]�b\S]�ZrRW\RS]���[\]RV̂\_V̀aS�UVeV�̂\iYeV̀aS�bY�RVbV�YZVUV�bV]�SieV]�

Sd�]Yen\̀S]f�

MNgNk����Ye\[\RV̀aS�bY�ZSbS]�S]�TVZYe\V\]�YTUeYjVbS]�WV]�SieV]�Sd�]Yen\̀S]h�RST�[SRS�WS]�

Se\j\WVbS]�bY��V_\bV]h�iYT�RSTS�R̂V]]\[\RV̀aS�Y�tdVWZ\[\RV̀aSf�

MNgNl���QRSTUVWXVTYWZS�Y~Sd�YcYRd̀aS�bY�RSWZeŜY]�jYSTrZe\RS]�WYRY]]�e\S]���ŶViSeV̀aS�bV]�

TYb\̀xY]�bY�ZSbV]�V]�[V]Y]�bV]�SieV]�Sd�]Yen\̀S]f�

MNgNm���zi]YenV̀aS�e\jSeS]V�UVeV�S�bY]YTUYWXS�bY�ZSbS]�S]�]Yen\̀S]�Y�VZ\n\bVbY�bY�ZSUSjeV[\Vh�bY�

VRSebS�RST�S�wVWdV̂�bY��YeYWR\VTYWZS�bY�zieV]�bS�}us~�s�Y�bS�wVWdV̂�bY��YeYWR\VTYWZS�bY�

�eS�YZS]�sSbSn\�e\S]�bS�}us~�sN�

�
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MNkNp���z�]dUSeZY�ZrRW\RS�WV�ŶViSeV̀aS�Y�eYn\]aS�bY�UeS�YZS]�bY�YWjYWXVe\V�eSbSn\�e\V�YWĵSiSd�

ZSbV]�V]�[V]Y]�bS�UeS�YZSh�bY]bY�S]�Y]ZdbS]�UeŶ\T\WVeY]�VZr�S�UeS�YZS�YcYRdZ\nSf�

MNkNM����Ye\[\RV̀aS�YT�UeS�YZS]�bY�TŶXSe\V]h�bdÛ\RV̀aS�Y�\TÛVWZV̀xY]�bY�SieV]�eSbSn\�e\V]h�bS�

eY]UYRZ\nS��\RYWR\VTYWZS�QTi\YWZV̂�VdZSe\_VWbS�S�YTUeYYWb\TYWZSh�iYT�RSTS�V]�RSWb\R\SWVWZY]�

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w
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MNOPQRSTSOU�

VWXWY�Z�[PRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�_SQS�M�TPOP\RMeRĉP\]M�TP�]MTMO�MO�]c_MO�TP�_QMfP]MO�TP�

P\̀P\gSQcS�QMTMRcaQcSU�

VWXWh�Z�iPSecjSklM�TP�]MTMO�MO�OPQRckMO�]md\cdMO�eSNMQS]MQcScO�TP�OMeMOn�OM\TS̀P̂ �TP�_SRĉP\]MOn�

ePRS\]Ŝ P\]M�TP�OP̀^P\]MO�_SQS�_QMfP]MO�TP�QPO]SoQSklMn�TP�SdMQTM�dM̂ �MO�̂m]MTMO�PpcO]P\]POU�

VWXWq�Z�rPQcbcdSklM�TS�STPsoSklM�TSO�P]S_SO�PpPdo]cRSO�TP�PeSNMQSklM�TP�_QMfP]MOn�S]P\TP\TM�tO�

Ppc̀u\dcSO�_QPRcO]SO�\M�dM\]QS]M�P�OPoO�S\PpMOU�

VWXWX�Z�vQcP\]SklM�t�soSecTSTP�TMO�OPQRckMO�PbP]oSTMO�P̂ �dŜ _Mn�soS\TM�TS�PeSNMQSklM�TP�

ePRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�P�TP�P\OScMO�TP�eSNMQS]wQcMU�

VWXWx�Z�yM\bPQu\dcS�TMO�ePRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�PzMo�P\OScMO�TP�eSNMQS]wQcMn�dMQQc̀c\TM�MO�PQQMO�

PRP\]oScOU�

VWXW{�Z�|dM̂ _S\gŜ P\]M�TMO�_QMdPTĉP\]MO�TSO�P]S_SO�PpPdo]cRSO�_SQS�PeSNMQSklM�TP�̂PTck}PO�

^P\OScOU�

VWXW~�Z�|dM̂ _S\gŜ P\]M�TS�PpPdoklM�TP�dSTS�P]S_S�\S�PeSNMQSklM�TMO�_QMfP]MOn�jPeS\TM�_PeM�

dô _QĉP\]M�TSO�TP]PQ̂c\Sk}PO�_PQ]c\P\]POU�

VWXW���Z��SQ]cdc_SklM�\SO�TPbc\ck}PO�TP�OMeok}PO�]md\cdSO�soS\TM�TP�PRP\]oScO�bSegSO�TP]Pd]STSO�

\MO�_QMfP]MOU�

VWXW���Z��pPdoklM�TMO�OPQRckMO�o]cecjS\TM�OMb]�SQP�|o]M�ySTn��M_M̀QS_g�Mo�|o]M�yST�ycRcen�\M�

^MTPeM�Tc̀c]Se�TMO�PO]oTMO�]M_M̀QabcdMOU�

VWXW�V�Z�vQ̀S\cjSklM�P�̂M\]S̀P̂ �TMO�QPO_Pd]cRMO�RMeô PO�TP�PO]oTMO�P�_QMfP]MOn�NP̂ �dM̂ M�TP�

S]cRcTSTPO�SopcecSQPO�dMQQPeS]SOW�

�
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���������v�yM\OwQdcM�S_QPOP\]Mo�SM���iz�i�QPeS]wQcMO�]md\cdMO�̂P\OScO�TP�S]cRcTSTPOn�dM\]P\TM�

c\bMQ̂Sk}PO�TMO�OPQRckMO�PpPdo]STMOn�QPeSklM�TMO�P\OScMO�QPSecjSTMOn�TSTMO�TMO�dM\]QS]MOn�MO�

MNfP]MOn�SO�c\O_Pk}PO�QPSecjSTSO�\SO�MNQSOz_QMfP]MO�P�OPQRckMO�QMTMRcaQcMOn�NP̂ �dM̂ M�]MTSO�SO�

TP̂ ScO�S]cRcTSTPO�QPSecjSTSO�_PeSO�Psoc_PO�]md\cdSOn�TP�SdMQTM�dM̂ �M�_QPOdQc]M�\M�̂ S\oSe�TP�

P̀QP\dcŜ P\]M�TP�MNQSO�QMTMRcaQcSO�TM���iz�i�P�TM�̂ S\oSe�TP�̀PQP\dcŜ P\]M�TP�_QMfP]MO�

QMTMRcaQcMO�TM���iz�in�S\PpS\TM�eSoTMOn�_SQPdPQPO�Mo�PO]oTMO�]md\cdMOn�soS\TM�bPj�OP�

\PdPOOaQcMW�

�
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VW{W�W�W� ª\]PQOPklM�ª�Z������|RW�«ocegPQ̂P�TP�|êPcTS�Z��Qc\dgPcQS�PpPdo]STS�P̂ �dM\dQP]M�

SQ̂STMn�dM̂ �bo\TSklM�TcQP]Sn�̂oQMO�TP�dM\]P\klM�P̂ �dM\dQP]M�dcdew_ecdMn�Pp]P\OlM�TP��hn���̂�P�

aQPS�TP�]SNoePcQM�TP�YqxnqX�̂¬U�

VW{W�WVW� ª\]PQOPklM�ª��V�Z�|RW����TP��PjP̂ NQM���rcSTo]M�PpPdo]STM�P̂ �Rc̀SO�_Qm�̂MeTSTSO�

_QM]P\TcTSO�eS\kSTSOn�dM̂ �bo\TSklM�P̂ �PO]SdS�]c_M�gmecdP�dM\]­\oSW�®oQMO�TP�dM\]P\klM�dM̂ �

A
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MNOPQRST�PUVWXQ�WY�ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�ab̂cc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fghbĉac�Yij�

kgagfglg� mOXWV̀WRST�mncl�o�pqg�rQVVs�tVTZuWX�o�vUQPNXT�PN][UZQPT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�

YT[PQPT�UOn[TZT�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�

WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂WOZUYQPQ̀�]TV�qUwQ�PW�ZTVTQYWOXT�QXUVQOXQPQ̂�W_XWÒST�PW�kx̂ac�Y�W�dVWQ�

PW�XQeN[WUVT�PW�xyŷla�Yij�

kgagfgyg� mOXWV̀WRST�mncy�o�pqg�zQ[PWYQV�{]VQOwWV�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�

]V|nYT[PQPQ̀�]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�Z|N�QeWVXT�W�YNVT̀�WY�

ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yâylb�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgfcŷlyf�Yij�

kgagfgxg� mOXWV̀WRST�mncb�o�pqg�}QPVW�~W�OUQ�}U[UXT�o�p[QVwQYWOXT�PW�qUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�

qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂WY�QYeT̀�T̀�[QPT̀ �̂ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�

Z|N�QeWVXT̂�YNVT�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yŷcc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�

y�x̂kc�Yij�

kgagfgbg� mOXWV̀WRST�mnc��o�pqg�rNYQUXd�n�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�YT[PQPT�UOn[TZT�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�Z|N�QeWVXT̂�W_XWÒST�PW�lĉcc�Y�W�dVWQ�PW�

XQeN[WUVT�PW�lyĉxc�Yij�

kgagfg�g� mOXWV̀WRST�mnca�o�pqg��Q̀XW[T��VQOZT�n�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�XU]T�VQU��W�YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�

ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yŷcc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�yhĥyc�Yij�

kgagfgag� mOXWV̀WRST�mnch�o�pqg�pVXNV��uTYQ̀�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�ZTY�

ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�yĥbc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgffk̂lc�Yij�

kgagfghg� mOXWV̀WRST�mnfc�o�pqg�}QVWZuQ[��WTPTVT�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�YT[PQPT�

UOn[TZT̂�]VTXWOPUPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ẀXQZQ̀�

ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�kk̂bc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�yfŷhb�Yij�

kgagfgfcg� mOXWV̀WRST�mnff�o�pqg�}QVWZuQ[��NVUZT��Q̀]QV��NXVQ�o��VUOZuWUVQ�W_WZNXQPQ�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�

ZTY�MNOPQRST�PUVWXQ̂�W_XWÒST�PW�fâkfx�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�ykĉyck�Yij�

kgagfgffg� mOXWV̀WRST�mnfk�o��QVPUY�tQVQ�̀T�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�

QVYQPT�ZTY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�yx̂bc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgclx̂fk�Yij�

kgagfgfkg� tQ̀ Q̀VW[Q�}WXd[UZQ�o��̀XQZQ�lah�o��Y��k̂yc�o�tQ̀ Q̀VW[Q�W_WZNXQPQ�ZTY�

Ǹ]WVẀXVNXNVQ�YWXd[UZQ̂�]ÙT�WY�[Q�Ẁ�PW�ZTOZVWXT�QVYQPT�]V|nYT[PQPT̂�YẀTẀXVNXNVQ�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT�]V|nYT[PQPT̂�UOMVQẀXVNXNVQ�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�YT[PQPT�UO�[TZT�W�MNOPQRST�WY�

ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�fyf̂fy�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�lxk̂ax�Yij�
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MNONPNPQN� RSTTSUVWS�XVYZW[\S�]�̂TYS\S�_PM̀Pabaaa�]�cd�efbOe�g�RSTTSUVWS�VhV\iYSjS�\kd�

TilVUVTYUiYiUS�dVYZW[\Sb�l[Tk�Vd�WSmVT�jV�\kn\UVYk�SUdSjk�lUogdkWjSjkb�dVTkVTYUiYiUS�Vd�

\kn\UVYk�SUdSjk�lUogdkWjSjkb�[npUSVTYUiYiUS�Vd�\kn\UVYk�SUdSjk�dkWjSjk�[n�Wk\k�V�pinjSqrk�Vd�

VTYS\ST�VT\SsSjSTb�VhYVnTrk�jV�PftbfuM�d�V�ZUVS�jV�YSviWV[Uk�jV�QttbMQ�dwx�

��y���	z{|}~	�{��~	{	��{	���	��|���	z������]��UV\�k��SnjV[USnYVT�]��YSvSUS\Z�]�RknYV�
VhV\iYSjS�Vd�s[�ST�lUogdkWjSjST�lUkYVnj[jST�WSnqSjSTb�\kd�pinjSqrk�Vd�VTYS\ST�
Y[lk�US[�b�VhYVnTrk�jV�MPabat�d�V�ZUVS�jV�YSviWV[Uk�jV�MNtOObetO�dwx�

��y���	��z������z�

MNONQNPN� �[T\SW[�Sqrk�Vd�YkjS�dSW�S�Ukjks[ZU[S�RSs[dVnYSjS�V��rkgRSs[dVnYSjS�jS�
�ilVU[nYVnj�n\[S��V�[knSW��kUYV�]��knjU[nSb�jkT�RUk�USdST���R�]��knTVUsSqrk�jV�RSs[dVnYk�V�
��̂ X̂ R�]��knTVUsSqrk�V��V\ilVUSqrk��VT\knY�niS�\kd�XVW�kU[S�jk�̂TYSjk�jk�RSs[dVnYkb�
SvUSn�Vnjk�kT�̂T\U[Y�U[kT��V�[knS[T��kUYV�R[knV[Uk�g��S\SUo�[n�kb��kUYV��VW�k�g��vS[Y[b��SWV�jk�
�[vS�[�g��v[lkUrb��SWV�jk��sS��]��li\SUSnSx�

MNONQNMN� �[T\SW[�Sqrk�jST�\knTYUiYkUST�nkT��kYVT�Pb�Mb�V�Q��ilW[\Sqrk�jS�R�gff_b��kYV�
aQ���̂ X̂ Rb��kYV�af���̂ X̂ Rb��kYV�at���Rb��kYV�ae���Rb��kYV�aO���Rb��kYV�au���Rb�
YkYSW[�Snjk����� ���	¡¢�jV�Ukjks[ST�p[T\SW[�SjSTx�

MNONQNQN� �VWSqrk�jkT�TVUs[qkT�VhV\iYSjkT�V�TilVUs[T[knSjkT�nk�RUk�USdS���̂ X̂ Rb�£iS[T�
TVmSd¤�pUVTS�Vd�\knY�niS�S�pU[kb�pUVTS�Vd�jVT\knY�niSb�UVlVUp[WS�Vd�\kd���¥¦�\kd���R�
_a�eab�UV\kdlkT[qrk�\kd���¥¦�\kd���R�_a�ea�\kd�lkW�dVUkb�VTlSW�SdVnYk�\kd�
s[vUkS\SvSjkUSb��d[\UkUVsVTY[dVnYk�STpZWY[\k�iT[nSjk�S�pU[kb�l[nYiUS�jV�W[�Sqrk�\kd�VdiWTrk�
��gP�b�YUSYSdVnYk�TilVU\[SW�T[dlWVT�\kd�VdiWTrk���gM�b�jVdkW[qrk�dSniSW�jV�lSs[dVnYk�
§l�\knTVUsSqrk̈b�jVdkW[qrk�dV\©n[\S�jV�lSs[dVnYk�§l�\knTVUsSqrk̈b�vU[YS��USjiSjSb��ª��b�
TkWk�\[dVnYkb�[dlU[dSqrk�\kd��XgQab�jUVnk�jV�lSs[dVnYkb�jUVnk�YUSnTsVUTSW�jV�lSs[dVnYkb�
jVT\knp[nSdVnYk�WSYVUSW�jV�vkUjk�jV�lSs[dVnYkb�UV\kdlkT[qrk�jV�TSUmVYS�jV�\kn\UVYkb�TVWS�Vd�
jV�YU[n\Sb�d[\UkpUVTS�Vd�jVT\knY�niSb�YSlS�viUS\k�dSniSW�\kd���¥¦b�YSlS�viUS\k�dV\©n[\k�
\kd���¥¦b�T[nSW[�Sqrk��kU[�knYSW�lUks[T�U[S�V�jVp[n[Y[sSb�YS\�S�UVpWV\Y[sS�v[j[UV\[knSWb�
pkUnV\[dVnYk�jS���Rg_a�eab��XgQab�VdiWTrk�\�lkW�dVUk���P�ĝb�VdiWTrk���gP��\�lkW�dVUk�
���b��XgP�b�SWod�jV�S\kdlSn�SdVnYk�V�UVSW[�Sqrk�jV�VnTS[kT�YV\nkW��[\kT�Vd�WSvkUSY�U[kT�V�
\knYUkWV�Yklk�UZp[\kTx�

MNONQNfN� �VWSqrk�jkT�TVUs[qkT�VhV\iYSjkT�V�TilVUs[T[knSjkT�nk�RUk�USdS���Rb�£iS[T�
TVmSd¤�jVdkW[qrk�jV�lSs[dVnYk�dV\©n[\kb�jVdkW[qrk�jV�lSs[dVnYk�dSniSWb��ª��dSniSWb��ª��
dV\©n[\kb�TkWk�\[dVnYk�dSniSWb�TkWk�\[dVnYk�dV\©n[\kb�jUVnS�Vd�TivgTilVUp[\[SW�Wkn�[Yij[nSWb�
jUVnS�Vd�TivgTilVUp[\[SW�YUSnTsVUTSWb�UV\kdlkT[qrk�jV�TSUmVYS�jV�\kn\UVYkb�d[\UkUVsVTY[dVnYkb�
[dlU[dSqrkb�l[nYiUS�jV�lUkYVqrkb�pUVTS�Vd�jVT\knY�niSb�YSlS�viUS\k�\kd�RX���dV\©n[\kb�YSlS�
viUS\k�\kd���¥¦�dV\©n[\kb�YSlS�viUS\k�\kd�RX���dSniSWb�YSlS�viUS\k�\kd���¥¦�dSniSWb�
UVlVUp[WSdVnYk���¥¦b�UVdVnjk�jV�\SlSb�\SlSb��pS[hS�jV�T[nSW[�Sqrkb�d[\UkpUVTS�Vdb�SWod�jV�
S\kdlSn�SdVnYk�V�UVSW[�Sqrk�jV�VnTS[kT�YV\nkW��[\kT�Vd�WSvkUSY�U[kT�V�\knYUkWV�Yklk�UZp[\kTN�

�

�«��z�	�¬������

�

	����	���z­���� 	������� ���� 	z��®�
�	
�	

z������z�����
�mSWdS��k\�S��Wg��iV̄U�

XSUY[nT�RVUV[US�
�VTlknTZsVW��o\n[\k�V�
n̂�Vn�V[Uk��ilVUs[TkU�

MaPMQMMPfPf�
MaPf_fMu_fu�
MaPtQuQ_OuM�
MaPeQQaPPu_�
MaPOaQOePOM�

�

MQ�ae�MaPM�S�MQ�ae�MaPO�
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MNOPQRNS�TUVOW�XYQZ[�

\U]YU[ŶOP�_PPOVYUNVPO�
�

àbc̀defb̀f�
àbcdcgcdhh�
àbfgegecad�
àbhggàece�
àbiagih̀ei�

�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

kPVÔ]P�MPQW�lRPmnP�VN�_PQoN�

\U]YU[ŶOP�_PPOVYUNVPO�

àbc̀dehibd�
àbcdcgcigf�
àbfgegifgi�
àbhggàfia�
àbiagih̀ia�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

MNZpSYR̂UY�k̂qŶOP�rs�tYRP�Y�
uYOôU�

_POOYQnPUQvwYR�xWZÛZN�Y�
\U]YU[ŶON�XOPyYôQoN�

àbc̀dehghi�
àbcdcbidac�
àbfgegeeih�
àbhggàdbd�
àbiagih̀hb�

�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

tvOẐP�kPqYOoP�zYOUNUVYQ�

_POOYQnPUQvwYR�xWZÛZP�Y�
TSoPO�

àb̀gh̀cica�
àbicfgchba�
àbicfgcehc�
àbicfgdaig�
àbicfgd̀ è�

�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

rNÛYR�TR{_[SY|O�tNOôUQ�
XYOŶON�

_POOYQnPUQvwYR�xWZÛZP�

àbccbfh̀hg�
àbcdcgceic�
àbfgegfcfd�
àbhggabief�
àbiagih̀ch�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

kPqYOoP�_PQoN�

_POOYQnPUQvwYR�xWZÛZP�Y�
\U]YU[ŶOP�VY�}qONQ�VY�

TOoYQ�\QnYẐN̂Q�

àbcccddh̀c�
àbcdcgcgad�
àbfgeghadc�
àbhggàbai�
àbiagih̀ à�

�

g̀jahj̀ab̀�N�̀gjahj̀abi�

�

� �

�

\�nNON�ZPUQoNO~�YS�XÔQẐRN��̂OPU�tNZ[NVP~�k��fsgìsffe{g�PZSnNUoY�VP�ZNO]P�VY�TQQ̂QoYUoY�

xWZÛZN�{�_XT}jrx~�qYm�Y��̂YRmYUoY�RNwOŶ�N�nOYQYUoY�_YOôV�P�pSY~�VYnP̂Q�VY�R̂VN�Y�NZ[NVN�

ZPU�POmY~�wN̂�NQQ̂UNVN�nYRNQ�Z[Y�̂NQ�NqN̂�Ps�

�

�

_SÔôqN~�bi�VY�N]PQoP�VY�̀à s̀�

�

�

�����������������������������������

XNoO�ẐN�}R̂wŶON�XYOŶON�

_PPOVYUNVPON�{�_XT}jrx�

�����������������������������������

MNÛZY��N�mŶOZ�N��lPNOYQ�

r̂OYoPON�xWZÛZN�

_k\TjXk�{�b̀ideajr�

k�X�{�bhbbdddd̀d�

�

������������������
�����������������
��

������ ¡� ¢�£¡¤¥�� �¦�§�̈�©¡¤�
������������������
��������������������
ª� ¡�������«��«¬��¬��¬�����­��®��®

�̄°����±�²³����²�±�
�́���́�����µ����µ¶

������ ¡� ¢�£¡¤¥�� �¦�§�̈�©¡¤�
�̄°����±�²³����²�±�
�́���́�����µ����µ¶�
ª� ¡�������«��«¬��¬��¬�����­��®��®

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 249855/2022.
C

A
T

 nº 1720220003791 de 19/08/2022, página 14 de 14
261



Página 1/6

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199222/2019
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará - Crea-PA, o Acervo
Técnico do profissional ROBERTO COSTA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo
descriminada(s):

Profissional: ROBERTO COSTA
Registro: 0000006258D PR PA RNP: 1702487318
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: PA20150001251 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 13/01/2015 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016. 

Número da ART: PA20160140801 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 10/08/2016 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 3.101.739,52 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: 

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  2º Termo aditivo ACRÉSCIMO NO VALOR DE R$ 3.101.739,52,
ELEVANDO O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$ 22.590.270,06. 

Número da ART: PA20160140805 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 10/08/2016 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199222/2019
Atividade concluída

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 12.568.239,77 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2016 Conclusão efetiva: 29/06/2018

Finalidade: 

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  3º Termo Aditivo PRORROGAÇÃO DE PRAZO POR 24 MESES , O
TÉRMINO DOS SERVIÇOS SERÁ EM 29/06/2018;  ACRÉSCIMO NO VALOR DE R$ 12.568.239,77, ELEVANDO O VALOR TOTAL DO
CONTRATO PARA R$ 35.158.509,82. 

Número da ART: PA20170173551 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 11/01/2017 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  1º Termo Aditivo: O prazo de execução tem seu término previsto para
29/06/2016.

Número da ART: PA20180318174 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 17/08/2018 Baixada em: 07/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:

Complemento:  Bairro: ASA NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: DNIT/TT Nº383/2013-00 Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 6.622.087,43 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RUA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº: DIVERSOS

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2016 Conclusão efetiva: 29/06/2019

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199222/2019
Atividade concluída

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 6 - DIREÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 - RODOVIAS 16
- DIREÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016. 4º Termo Aditivo: PRORROGAÇÃO DE PRAZO POR 12 MESES , O
TÉRMINO DOS SERVIÇOS SERÁ EM 29/06/2019; REDUÇÃO DE R$ 6.622.087,43, REDUZINDO O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$
28.536.422,39. [1010/13]

Informações Complementares

Esta Certidão é válida, exclusivamente, para os serviços da área da ENGENHARIA CIVIL.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 3 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 199222/2019
21/11/2019, 13:46

900YC

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no
Código Penal

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
pa.sitac.com.br/publico/, com a chave: 900YC

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA
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06/11/2019 SEI/DNIT - 4337196 - Atestado de Capacidade Técnica
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Serviço de Manutenção

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO EXECUTADO - CONTRATO CONCLUÍDO

  
 

Declaramos, para os devidos fins, a requerimento da empresa ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A., com sede na  Rua Frei Francisco
Monte'Alverne, 750, Jardim das Américas, Curitiba/PR, CEP: 81540-410, inscrita no CNPJ nº 76.436.849/0001-74, conforme informações constantes no presente processo
50602.003637/2019-65; que a mesma teve com o DNIT—DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES contrato para execução
dos Serviços de Apoio Técnico à Superintendência Regional do DNIT nos Estados do Pará e Amapá, dentro do escopo dos serviços contratados, conforme abaixo, no
período de 01/07/2013 a 30/04/2019 (1ª a 70ª Medição), os serviços e quantidades a seguir discriminados, objeto do Contrato 00 00383/2013, com período de vigência
compreendido entre 08/06/2013 e 29/06/2019, o qual apresentou as seguintes características:
1 — CONTRATANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT - CNPJ 04.892.707/0001-00
 
2 — CONTRATADA: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A. - CNPJ nº 76.436.849/0001-74
 
3 — CONTRATO: 00 00383/2013
 
4 — OBJETO DE LICITAÇÃO:
Contratação de empresa com vistas a Serviços de Apoio Técnico à Superintendência Regional do DNIT nos Estados do Pará e Amapá e Respectivas Unidades Locais e
Supervisão da Execução das Obras do Crema e demais Obras de Manutenção Rodoviária.
 
4.1 — DESCRIÇÃO/ESCOPO DOS TRABALHOS EXECUTADOS :
Escopo do contrato de assessoramento técnico e monitoramento do desempenho dos pavimentos nos programas de recuperação rodoviária do DNIT compreendem os
seguintes serviços:

Avaliação técnica e quantitativa das obras;
Apoio Técnico e assessoria a Superintendência regional do DNIT no Estado do Pará e Unidades Locais;
Supervisão da execução das obras atendidas pelo Programa Crema 1ª e 2ª Etapas;
Verificação e avaliação de cada etapa da obra em relação ao que tange o cumprimento das especificações e normas vigentes do DNIT, verificando se as empresas
contratadas estão efetuando os ensaios e controles exigidos para os materiais e serviços;
Elaboração de CHECK LIST (padrão CGMRR) dos principais itens que guardam relação direta com a qualidade dos produtos ou serviços prestados pelas empresas
contratadas;
Execução, nas obras do programa, de 10% dos ensaios previstos nas normas do DNIT, visando atestar a fidelidade dos ensaios realizados pelas empresas contratadas
para aferição, quanto à qualidade, da execução das obras e serviços;
Acompanhamento, monitoramento e verificação ao atendimento dos padrões de desempenho para os serviços de manutenção e conservação, e determinação do fator
de pagamento de verba de manutenção mensal específicos para cada tipo de contrato;
Apoio local ao Gerenciamento do Programa;
Elaboração de estudos através de levantamento da condição da malha monitorada e cadastramento de elementos rodoviários.

As atividades de avaliação técnica-quantitativa das obras e serviços envolvem a avaliação contínua em relação à quantidade executiva, quantidade operacional e de
equipamentos, produtividade, cumprimento de prazos, análise financeira e análise e verificação de padrões de desempenho das obras abrangendo:

Supervisão contínua das obras, inclusive de serviços de restauração com reciclagem do pavimento;
Assistência Técnica e Treinamento na execução das obras, ensaios laboratoriais, logística da obra, equipamentos e calibração das usinas e controle deflectométrico
com utilização de FWD e Viga BENKELMAN;
Estudo detalhado das condições funcionais e estruturais do pavimento para os casos de necessidade de consolidação de Revisão de Projeto em Fase de Obras;
Verificação da efetividade das ações nos serviços previstos para recuperação dos pavimentos;
Elaboração de Relatório mensal padrão CGMRR, contendo as informações atinentes aos ensaios dos controles tecnológicos, registro fotográfico, cronograma físico de
execução das obras e serviços de todos os contratos do programa;
Acompanhamento e monitoramento da execução da reabilitação ambiental dos contratos.

As atividades de monitoramento da qualidade–avaliação das condições operacionais funcionais e estruturais envolveram a elaboração de diagnóstico das condições da rede
supervisionada, abrangendo:

Levantamento das condições funcionais dos pavimentos, condição da superfície (DNIT 006/2003-pro e DNIT 008/2003-PRO);
Atrito – Resistencia a derrapagem, irregularidade (onde não existem levantamentos atualizados);
Desnível pista-acostamento;
Levantamento das características estruturais através da realização de estudos Deflectométricos coma utilização do ensaio dinâmico FWD e calibração com o emprego
de VIGA BENKMAN nos pavimentos em análise;
Cadastramento de pontos críticos operacionais;
Contagem volumétrica e classificatória de veículos;
Levantamento cadastral da condição das OAE em consonância com a norma DNIT 010/2004-PRO;
Levantamento das características da sinalização, drenagem, erosões nas margens da rodovia e componentes ambientais.

 
5 — RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:
RESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Djalma Rocha Al-Chueyr Martins Pereira - CREA/PR 6.259/D – RNP nº 170248763-6, ART nº 6259DPR/2.
 
CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Daniel Al-Chueyr Martins Pereira - CREA/PR 75.078/D – RNP nº 170094203-4, ART nº PA20190390048.
 
CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Roberto Costa - CREA/PR 6.258/D – RNP nº 170248731-8, ART nº PA20150001251.
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CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Rodrigo Slompo da Costa - CREA/PR 6.257/D – RNP nº 170248734-2, ART nº 6257DPR/2.
 
ENGENHEIRO COORDENADOR
Eng. Civil André Venturieri – CREA/PA 7404/D – RNP nº 150657390-8, ART nº 7404DPA13.
 
6 — LOCAL DOS SERVIÇOS:
Relação das Obras/Contratos acompanhadas/supervisionadas até 30/04/2019, somando uma Extensão Total de 2.014,86 km.

CONTRATO EMPRESA TIPO DE
SERVIÇO RODOVIA TRECHO SUBTRECHO KM

INICIAL
KM
FINAL EXTENSÃO SITUAÇÃO/OBSERVAÇÃO

00
00705/2013

CONSÓRCIO CCM /
CSR / GETEL

CREMA
2ª Etapa BR-010/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-
308(B)/316(B)
(2° UNIT
Belém)

Div. MA/PA
(Rio Itinga) –
Entr. BR-
316(A) /
308(A)

0,00 355,00 355,00 km Contrato vigente
até 14/12/2019

00
00912/2012

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-153/PA

Entr. BR-
222/230(A)/PA
- 150(Marabá) -
Div. PA/TO
(São Geraldo
do Araguaia)

Entr. BR-
230(B) – Div.
PA/TO (São
Geraldo do
Araguaia)

41,70 152,10 110,40 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00630/2013

CONSÓRCIO
SOUZA
REIS/CBC/NOVATEC

CREMA
1ª Etapa BR-155/PA

Entr. BR-158
(Redenção) -
Entr. BR-222
(Marabá)

Entr. BR-158
(Redenção) –
Entr. PA-279
(Xinguara)

0,00 109,80 109,80 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00629/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-155/PA

Entr. BR-158
(Redenção) -
Entr. BR-222
(Marabá)

Entr. PA-275
(Eldorado dos
Carajás) – Entr.
BR-222
(Marabá)

250,34 343,98 93,64 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00496/2013

PAVOTEC
- PAVIMENTO
TERRAPLENAGEM
LTDA

CREMA
2ª Etapa BR-158/PA

Entr. BR-
230(A)/PA -
415 (Altamira)
- DIV. PA/MT

Entr. PA-
150(A)
(Redenção) -
Div. PA/MT

590,50 889,58 299,08 km Contrato Concluído

00
00024/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-163/PA

Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Início trecho
pavimentado-
Entr. PA-
457(B) (Av.
Tapajós-
Santarém)
(Inic. Trv.
Amazonas)

904,80 1.002,80 98,00 km Contrato Encerrado/Obra
Concluída

02
00459/2017

CONSTRUTORA
JUREMA LTDA

Programa
CREMA
03 anos

BR-163/PA
Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Div. MT/PA
(Córrego XV
de Novembro)
– Igarapé 13
de maio (Div.
Novo Progresso
/ Altamira)

0,00 102,30 102,30 km Contrato vigente até
12/07/2020

00
00124/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-222/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-158
(Rio Bacajá)

Entr. BR-
010(B)/PA-
332(A)(Dom
Eliseu) – Abel
Figueiredo

18,00 148,20 130,20 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00920/2012

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-222/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-158
(Rio Bacajá)

Abel
Figueiredo –
Entr. BR-
153/230/PA-
150(B)
(Marabá)

148,20 248,00 99,80 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00125/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-230/PA

Div. TO/PA
(Início Trav.
Rio Araguaia) -
Div. PA/AM
(Palmares)

Início de trecho
pavimentado –
Entr. BR-
153(A)/222
/PA-150
(Marabá)

12,10 117,20 105,10 km Contrato Encerrado/Obra
Concluída

00
00458/2013

CONSÓRCIO
CCM/CSR

CREMA
2ª Etapa

BR-
316/PA/BR-
308/PA

Entr. BR-
010(A)/308(A)-
Div. PA/MA

Entr. BR-
010(A)/308(A)-
Div. PA/MA –
(Alto Bonito)
 
Entr. BR-
316(B)/PA-
124/242
(Capanema) –
Bragança
 

0,00
 
150,70
 

274,00
 
203,50
 

394,40 km
Segmentos de Pista Simples e
Duplicada. Contrato vigente
até 30/08/2020

00
00815/2018

PAVIENGE
ENGENHARIA
LTDA

Programa
CREMA
05 anos

BR-163/PA
Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Vila Moraes
Almeida - Vila
Planalto

419,90 537,04 117,14 km Contrato vigente até
25/09/2023

7 — DESCRIÇÃO E QUANTIDADE DOS SERVIÇOS EXECUTADOS:
Os serviços executados, no valor de R$ 28.760.888,59 (vinte e oito milhões, setecentos e sessenta mil oitocentos e oitenta e oito reais e cinquenta e nove
centavos) (Preços Iniciais + Reajustamento), no período de 01/07/2013 a 30/04/2019 (1ª a 70ª Medição), correspondem a 85,91% (oitenta e cinco inteiros e noventa e um
centésimos por cento) do valor contratado vigente e, de acordo com o Engenheiro Responsável pela Fiscalização da Execução dos mesmos, nomeado pela Portaria SR-
DNIT/PA Nº 057/2016, obedeceram as Normas Técnicas, Instruções Administrativas e Especificações Vigentes no DNIT, conforme avaliação do desempenho da contratada
realizada em conjunto com a medição mensal dos serviços executados.
Seguem abaixo, os serviços e seus respectivos quantitativos acumulados até a 70ª Medição, correspondendo a 89,40% dos serviços executados (PI), de acordo com o
Sistema de Acompanhamento de Contratos – SIAC

CÓDIGO DESCRIÇÃO UNID. QUANTIDADE
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06/11/2019 SEI/DNIT - 4337196 - Atestado de Capacidade Técnica

https://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&codigo_verificador=4337196&codigo_crc=70A757B2&hash_downl… 3/3

1,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL SUPERIOR
1500026 ENGENHEIRO PLENO HM 254,804
1500108 COORDENADOR GERAL HM 70,000
1500120 ENGENHEIRO JÚNIOR HM 202,067

2,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL TÉCNICO
1500133 INSPETOR DE CAMPO HM 287,496
1500135 LABORATORISTA HM 208,263
1500719 TOPÓGRAFO HM 121,903

3,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL AUXILIAR
39615 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA HM 122,733

1500144 AUXILIAR DE LABORATORISTA HM 204,163
1500176 OPERADOR DE COMPUTADOR HM 59,116
1500183 SECRETÁRIA HM 115,373

4,00 - ENCARGOS SOCIAIS (84,04%)
1500201 ENCARGOS SOCIAIS % 6.145.374,710

5,00 - CUSTOS ADMINISTRATIVOS (30,00%)
1500301 CUSTOS ADMINISTRATIVOS % 6.145.374,710

6,00 - DESPESAS GERAIS - VIAGENS/ESTADAS
1500623 ESTADIAS VB 3,667
1500702 VIAGENS VB 3,664

7,00 - DESPESAS GERAIS - VEÍCULOS
5375 SEDAN 71 A 115CV VM 705,259
5376 CAMINHONETE ATÉ 2T VM 221,400

8,00 - DESPESAS GERAIS - EQUIPAMENTOS
1500323 INSTRUMENTAL DE TOPOGRAFIA UNMES 121,333
1530163 GPS UNMES 360,000
2527182 LABORATÓRIO DE SOLOS UNMES 197,463
2527183 LABORATÓRIO DE BETUME UNMES 197,463

9,00 - DESPESAS GERAIS - IMÓVEIS
1530165 ESCRITÓRIO UNMES 282,200
1530166 CASA PARA ENGENHEIRO UNMES 261,440
1530167 ALOJAMENTO PARA PESSOAL UNMES 418,970

10,00 - DESPESAS GERAIS - MOBILIÁRIO
1500513 MOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIO UNMES 281,000
1500515 MOBILIÁRIO PARA ALOJAMENTO UNMES 417,970

11,00 - DESPESAS GERAIS - SERVIÇOS GRÁFICOS
1500801 SERVIÇOS GRÁFICOS VB 2,255

12,00 - LEVANTAMENTOS E ENSAIOS - PROJETOS
60908 LEVANTAMENTOS PARA PROJETOS VB 1,587

13,00 - REMUNERAÇÃO DA EMPRESA (10,00%)  
1501001 REMUNERAÇÃO DA EMPRESA % 19.887.178,950

14,00 - DESPESAS FISCAIS (16,62%)
1501101 DESPESAS FISCAIS % 21.875.896,520

 
 
 

(assinado eletronicamente)
ENG. EURIVAL REGO E CUNHA

Coordenador de Engenharia
Superintendência Regional DNIT/PA

 
 
 
 

(assinado eletronicamente)
SÉRGIO HENRIQUE CODELO NASCIMENTO

Superintendente Regional DNIT/PA

Documento assinado eletronicamente por Eurival Rego E Cunha, Coordenador de Engenharia, em 02/11/2019, às 09:52, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Henrique Codelo Nascimento, Superintendente Regional no Estado do Pará, em 03/11/2019, às 11:02, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 4337196 e o código CRC 70A757B2.

Referência: Processo nº 50602.003637/2019-65 SEI nº 4337196

              

Rodovia Br 316, km 0 s/n
CEP 66.645-000
Belém/PA | C
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ANEXO E – Rodrigo Slompo Costa – Equipe Chave (supervisão). 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

ESTADO DE GOIÁS 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes | Goinfra 

Projeto Básico 

 ANEXO MODELO DE FICHA CURRICULAR 

Consultora: 
CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEVVIA GO  
Objeto: Execução de serviços técnicos especializados de supervisão regional em apoio à 
fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação da malha rodoviária sob a 
jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes.  

Edital: 
Com. Eletr. 01/24 

Nome do Profissional:  
Rodrigo Slompo Costa 

Função: 
Equipe Chave - Supervisão 

Atuação: 
(  x ) Perm.     (   ) Eventual 

Data de 
Nascimento: 
30/06/1952 

Nacionalidade: 
 
Brasileira 

Ordem 
Instrução/pós-

graduação/especialização 
Estabelecimento Local Duração Ano/Conclusão 

01  Engenharia Civil 
Universidade Federal do 
Paraná 

Curitiba/P
R 

5 anos 1977 

02 
Pós-graduação em Logística 
Empresarial 

IPEP – Instituto Paulista 
de Ensino e Pesquisa 

São 
Paulo/SP 

2 anos 1989 

Experiência Curricular 

Período Descrição dos serviços Contratante  Contratada 

23/07/2012 23/07/2018 

Supervisão das obras e dos serviços 

rodoviários e de suporte técnico na 

elaboração e revisão de projetos de 

engenharia rodoviária, no âmbito da 

Superintendência Regional Norte do 

DER/PR – Londrina/PR. (986) 

DER-PR ENGEFOTO 

01/07/2013 30/04/2019 

Contratação de empresa com vistas a 
Serviços de Apoio Técnico à 
Superintendência Regional do DNIT 
nos Estados do Pará e Amapá e 
Respectivas Unidades Locais e 
Supervisão da Execução das Obras do 
Crema e demais Obras de Manutenção 
Rodoviária. (1010)  

DNIT ENGEFOTO 

Assinatura do profissional concordando em participar dos trabalhos: 
  

Nº do registro profissional: 
CREA PR 6257/D 

Nome do informante: 
Roberto Costa 

Qualificação: 
Representante do CONSÓRCIO 

Assinatura: Data: 
25/03/2024  
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Digitally signed by:
ROBERTO COSTA
CPF: ***.999.709-**
Certificate issued by AC SOLUTI Multipla v5
Date: 3/22/2024 5:11:52 PM -03:00
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: TX8HR-ZZBAT-SMM2H-BWHLR

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

ROBERTO COSTA (CPF ***.999.709-**) em 22/03/2024 17:11 - Assinado com

certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://app.ideiasigner.com.br/validate/TX8HR-ZZBAT-SMM2H-BWHLR

.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://app.ideiasigner.com.br/validate

.
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Nome civil: 
RODRIGO JOSÉ SLOMPO DA COSTA

CPF: 
255.249.849-34

Registro Nacional: 
1702487342

Órgão emissor:
SSP-PR/PR

Filiação:
PAI: RODRIGO LEANDRO DA COSTA JUNIOR
MÃE: MARIA DELORDES SLOMPO DA COSTA

Carteira - CREA-PR Nº: 
PR-6257/D           

RG: 
806.931

Naturalidade:
SAO MATEUS DO SUL/PR

Certidão nº: 12346/2024 Validade: 31/03/2024

Para fins de: Licitações

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que o(a) profissional abaixo 
encontra-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal nº 5.194/66 possibilitando-o(a) a exercer sua 
profissão no Estado do Paraná, circunscrita à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Encontra-se quite com o exercício 2024.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a presente data.

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento, esta Certidão perderá sua 
validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR (http://www.crea-pr.org.br), através do 
protocolo n.º 28685/2024, ressaltando a impossibilidade de execução de quaisquer serviços ou obras sem a 
participação efetiva de seu(s) responsável(eis) técnico(s).
Emitida via Internet em 30/01/2024 11:09:24

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme Instrução de Serviço Nº 03/2021.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

TÍTULOS

Título: ENGENHEIRO CIVIL

SETOR DE TECNOLOGIA-UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

Data da Colação de Grau: 18/08/1977 - Diplomação: 18/08/1977

Situação: Regular

Atribuições profissionais:

Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7º de 29/06/1973

Decreto Federal N.º 23.569/1933 - Art. 28º de 11/12/1933

Lei Federal N.º 5.194/1966 - Art. 7º de 24/12/1966

Obs.: Possui competência profissional para as atividades do art. 7º da Lei Federal N.º 5.194/1966 nos campos de atuação do art. 28 do Decreto 
Federal N.º 23.569/1933 e do art. 7º da Resolução do Confea N.º 218/1973.
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Certidão de Registro Profissional e Negativa de Débitos
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199348/2019
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará - Crea-PA, o Acervo
Técnico do profissional RODRIGO JOSE SLOMPO DA COSTA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: RODRIGO JOSE SLOMPO DA COSTA
Registro: 0000006257D PR PA RNP: 1702487342
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: 6257DPR2 Tipo de ART: ART Registrada em: 13/12/2013 Baixada em: 08/11/2019

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP.-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante:  Nº:

Complemento:  Bairro:  

Cidade:  UF: CEP:

Contrato: Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço:  OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº:

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: Marabá UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP.-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 1 - DIRETA ATIVIDADES DA ART -> #A1401 - RODOVIA 7 - COORDENAÇÃO 3197.1 Quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016. 

Número da ART: PA20160140775 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 10/08/2016 Baixada em: 11/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: RUA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: BLOCO A

Complemento:  Bairro: SETOR DE AUTARQUIAS NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 3.101.739,52 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço:  OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº:

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: Marabá UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 01/07/2016

Finalidade: 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 5 - COORDENAÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 -
RODOVIAS 17 - FISCALIZAÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  2º Termo aditivo ACRÉSCIMO NO VALOR DE R$ 3.101.739,52,
ELEVANDO O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$ 22.590.270,06. 

Número da ART: PA20160140780 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 10/08/2016 Baixada em: 11/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA

 Tel: + 55 (91) 3219-3402  E-mail: faleconosco@creapa.com.br
Impresso em: 21/11/2019, às 13:04.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199348/2019
Atividade concluída

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: RUA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: BLOCO A

Complemento:  Bairro: SETOR DE AUTARQUIAS NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 12.568.239,77 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço:  OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº:

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: Marabá UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2016 Conclusão efetiva: 29/06/2018

Finalidade: 

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 5 - COORDENAÇÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 -
RODOVIAS 17 - FISCALIZAÇÃO 3197.10 quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  3º Termo Aditivo PRORROGAÇÃO DE PRAZO POR 24 MESES , O
TÉRMINO DOS SERVIÇOS SERÁ EM 29/06/2018;  ACRÉSCIMO NO VALOR DE R$ 12.568.239,77, ELEVANDO O VALOR TOTAL DO
CONTRATO PARA R$ 35.158.509,82. 

Número da ART: PA20180293819 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 22/05/2018 Baixada em: 11/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante: RUA SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº: BLOCO A

Complemento:  Bairro: SETOR DE AUTARQUIAS NORTE

Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902

Contrato: Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: RODOVIA OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº:

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: MARABÁ UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 29/06/2016

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 1 - DIRETA ATIVIDADES DA ART -> #A1401 - RODOVIA 7 - COORDENAÇÃO 3197.10 Quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016.  1º Termo Aditivo: O prazo de execução tem seu término previsto para
29/06/2016.

Número da ART: PA20180318183 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 17/08/2018 Baixada em: 11/11/2019

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A.

Contratante: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP.-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço do contratante:  Nº:

Complemento:  Bairro:  

Cidade:  UF: CEP:

Contrato: Celebrado em: 06/06/2013
Valor do contrato: R$ 19.488.530,53 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obra/serviço:  OBRAS DO CREMA - UNIDADES LOCAIS Nº:

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: Marabá UF: PA CEP: 68500001

Data de início: 01/07/2013 Conclusão efetiva: 29/06/2019

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA

 Tel: + 55 (91) 3219-3402  E-mail: faleconosco@creapa.com.br
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

CREA-PA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

199348/2019
Atividade concluída

Proprietário: DPTO NACIONAL DE INFRAEST. DE TRANSP.-DNIT CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 1 - DIRETA ATIVIDADES DA ART -> #A1401 - RODOVIA 7 - COORDENAÇÃO 3197.10 Quilômetro;

Observações

CONTRATO Nº DNIT/TT-383/25013-00SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO À SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DNIT NOS ESTADOS DO PARÁ
E AMAPÁ E RESPECTIVAS UNIDADES LOCAIS E SUPERVISÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO CREMA E DEMAIS OBRAS DE
MANUTENÇÃO RODOVIÁRIA. PRAZO 36 MESES. TÉRMINO: 01/07/2016. 4º Termo Aditivo: PRORROGAÇÃO DE PRAZO POR 12 MESES , O
TÉRMINO DOS SERVIÇOS SERÁ EM 29/06/2019; REDUÇÃO DE R$ 6.622.087,43, REDUZINDO O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$
28.536.422,39. [1010/13]

Informações Complementares

Esta Certidão é válida para as atividades dos serviços de Engenharia Civil.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 3 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 199348/2019
21/11/2019, 11:57

A9y6D

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no
Código Penal

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
pa.sitac.com.br/publico/, com a chave: A9y6D

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará
Tv. Doutor Moraes, 194, Nazaré, Belém - PA

 Tel: + 55 (91) 3219-3402  E-mail: faleconosco@creapa.com.br
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Serviço de Manutenção

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO EXECUTADO - CONTRATO CONCLUÍDO

  
 

Declaramos, para os devidos fins, a requerimento da empresa ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A., com sede na  Rua Frei Francisco
Monte'Alverne, 750, Jardim das Américas, Curitiba/PR, CEP: 81540-410, inscrita no CNPJ nº 76.436.849/0001-74, conforme informações constantes no presente processo
50602.003637/2019-65; que a mesma teve com o DNIT—DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES contrato para execução
dos Serviços de Apoio Técnico à Superintendência Regional do DNIT nos Estados do Pará e Amapá, dentro do escopo dos serviços contratados, conforme abaixo, no
período de 01/07/2013 a 30/04/2019 (1ª a 70ª Medição), os serviços e quantidades a seguir discriminados, objeto do Contrato 00 00383/2013, com período de vigência
compreendido entre 08/06/2013 e 29/06/2019, o qual apresentou as seguintes características:
1 — CONTRATANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT - CNPJ 04.892.707/0001-00
 
2 — CONTRATADA: ENGEFOTO - ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A. - CNPJ nº 76.436.849/0001-74
 
3 — CONTRATO: 00 00383/2013
 
4 — OBJETO DE LICITAÇÃO:
Contratação de empresa com vistas a Serviços de Apoio Técnico à Superintendência Regional do DNIT nos Estados do Pará e Amapá e Respectivas Unidades Locais e
Supervisão da Execução das Obras do Crema e demais Obras de Manutenção Rodoviária.
 
4.1 — DESCRIÇÃO/ESCOPO DOS TRABALHOS EXECUTADOS :
Escopo do contrato de assessoramento técnico e monitoramento do desempenho dos pavimentos nos programas de recuperação rodoviária do DNIT compreendem os
seguintes serviços:

Avaliação técnica e quantitativa das obras;
Apoio Técnico e assessoria a Superintendência regional do DNIT no Estado do Pará e Unidades Locais;
Supervisão da execução das obras atendidas pelo Programa Crema 1ª e 2ª Etapas;
Verificação e avaliação de cada etapa da obra em relação ao que tange o cumprimento das especificações e normas vigentes do DNIT, verificando se as empresas
contratadas estão efetuando os ensaios e controles exigidos para os materiais e serviços;
Elaboração de CHECK LIST (padrão CGMRR) dos principais itens que guardam relação direta com a qualidade dos produtos ou serviços prestados pelas empresas
contratadas;
Execução, nas obras do programa, de 10% dos ensaios previstos nas normas do DNIT, visando atestar a fidelidade dos ensaios realizados pelas empresas contratadas
para aferição, quanto à qualidade, da execução das obras e serviços;
Acompanhamento, monitoramento e verificação ao atendimento dos padrões de desempenho para os serviços de manutenção e conservação, e determinação do fator
de pagamento de verba de manutenção mensal específicos para cada tipo de contrato;
Apoio local ao Gerenciamento do Programa;
Elaboração de estudos através de levantamento da condição da malha monitorada e cadastramento de elementos rodoviários.

As atividades de avaliação técnica-quantitativa das obras e serviços envolvem a avaliação contínua em relação à quantidade executiva, quantidade operacional e de
equipamentos, produtividade, cumprimento de prazos, análise financeira e análise e verificação de padrões de desempenho das obras abrangendo:

Supervisão contínua das obras, inclusive de serviços de restauração com reciclagem do pavimento;
Assistência Técnica e Treinamento na execução das obras, ensaios laboratoriais, logística da obra, equipamentos e calibração das usinas e controle deflectométrico
com utilização de FWD e Viga BENKELMAN;
Estudo detalhado das condições funcionais e estruturais do pavimento para os casos de necessidade de consolidação de Revisão de Projeto em Fase de Obras;
Verificação da efetividade das ações nos serviços previstos para recuperação dos pavimentos;
Elaboração de Relatório mensal padrão CGMRR, contendo as informações atinentes aos ensaios dos controles tecnológicos, registro fotográfico, cronograma físico de
execução das obras e serviços de todos os contratos do programa;
Acompanhamento e monitoramento da execução da reabilitação ambiental dos contratos.

As atividades de monitoramento da qualidade–avaliação das condições operacionais funcionais e estruturais envolveram a elaboração de diagnóstico das condições da rede
supervisionada, abrangendo:

Levantamento das condições funcionais dos pavimentos, condição da superfície (DNIT 006/2003-pro e DNIT 008/2003-PRO);
Atrito – Resistencia a derrapagem, irregularidade (onde não existem levantamentos atualizados);
Desnível pista-acostamento;
Levantamento das características estruturais através da realização de estudos Deflectométricos coma utilização do ensaio dinâmico FWD e calibração com o emprego
de VIGA BENKMAN nos pavimentos em análise;
Cadastramento de pontos críticos operacionais;
Contagem volumétrica e classificatória de veículos;
Levantamento cadastral da condição das OAE em consonância com a norma DNIT 010/2004-PRO;
Levantamento das características da sinalização, drenagem, erosões nas margens da rodovia e componentes ambientais.

 
5 — RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:
RESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Djalma Rocha Al-Chueyr Martins Pereira - CREA/PR 6.259/D – RNP nº 170248763-6, ART nº 6259DPR/2.
 
CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Daniel Al-Chueyr Martins Pereira - CREA/PR 75.078/D – RNP nº 170094203-4, ART nº PA20190390048.
 
CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Roberto Costa - CREA/PR 6.258/D – RNP nº 170248731-8, ART nº PA20150001251.
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CORRESPONSÁVEL TÉCNICO
Eng. Civil Rodrigo Slompo da Costa - CREA/PR 6.257/D – RNP nº 170248734-2, ART nº 6257DPR/2.
 
ENGENHEIRO COORDENADOR
Eng. Civil André Venturieri – CREA/PA 7404/D – RNP nº 150657390-8, ART nº 7404DPA13.
 
6 — LOCAL DOS SERVIÇOS:
Relação das Obras/Contratos acompanhadas/supervisionadas até 30/04/2019, somando uma Extensão Total de 2.014,86 km.

CONTRATO EMPRESA TIPO DE
SERVIÇO RODOVIA TRECHO SUBTRECHO KM

INICIAL
KM
FINAL EXTENSÃO SITUAÇÃO/OBSERVAÇÃO

00
00705/2013

CONSÓRCIO CCM /
CSR / GETEL

CREMA
2ª Etapa BR-010/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-
308(B)/316(B)
(2° UNIT
Belém)

Div. MA/PA
(Rio Itinga) –
Entr. BR-
316(A) /
308(A)

0,00 355,00 355,00 km Contrato vigente
até 14/12/2019

00
00912/2012

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-153/PA

Entr. BR-
222/230(A)/PA
- 150(Marabá) -
Div. PA/TO
(São Geraldo
do Araguaia)

Entr. BR-
230(B) – Div.
PA/TO (São
Geraldo do
Araguaia)

41,70 152,10 110,40 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00630/2013

CONSÓRCIO
SOUZA
REIS/CBC/NOVATEC

CREMA
1ª Etapa BR-155/PA

Entr. BR-158
(Redenção) -
Entr. BR-222
(Marabá)

Entr. BR-158
(Redenção) –
Entr. PA-279
(Xinguara)

0,00 109,80 109,80 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00629/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-155/PA

Entr. BR-158
(Redenção) -
Entr. BR-222
(Marabá)

Entr. PA-275
(Eldorado dos
Carajás) – Entr.
BR-222
(Marabá)

250,34 343,98 93,64 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00496/2013

PAVOTEC
- PAVIMENTO
TERRAPLENAGEM
LTDA

CREMA
2ª Etapa BR-158/PA

Entr. BR-
230(A)/PA -
415 (Altamira)
- DIV. PA/MT

Entr. PA-
150(A)
(Redenção) -
Div. PA/MT

590,50 889,58 299,08 km Contrato Concluído

00
00024/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-163/PA

Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Início trecho
pavimentado-
Entr. PA-
457(B) (Av.
Tapajós-
Santarém)
(Inic. Trv.
Amazonas)

904,80 1.002,80 98,00 km Contrato Encerrado/Obra
Concluída

02
00459/2017

CONSTRUTORA
JUREMA LTDA

Programa
CREMA
03 anos

BR-163/PA
Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Div. MT/PA
(Córrego XV
de Novembro)
– Igarapé 13
de maio (Div.
Novo Progresso
/ Altamira)

0,00 102,30 102,30 km Contrato vigente até
12/07/2020

00
00124/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-222/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-158
(Rio Bacajá)

Entr. BR-
010(B)/PA-
332(A)(Dom
Eliseu) – Abel
Figueiredo

18,00 148,20 130,20 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00920/2012

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-222/PA

Div. MA/PA
(Rio Itinga) -
Entr. BR-158
(Rio Bacajá)

Abel
Figueiredo –
Entr. BR-
153/230/PA-
150(B)
(Marabá)

148,20 248,00 99,80 km Contrato
Encerrado/Obra Concluída

00
00125/2013

CCM -
CONSTRUTORA
CENTRO MINAS
LTDA

CREMA
1ª Etapa BR-230/PA

Div. TO/PA
(Início Trav.
Rio Araguaia) -
Div. PA/AM
(Palmares)

Início de trecho
pavimentado –
Entr. BR-
153(A)/222
/PA-150
(Marabá)

12,10 117,20 105,10 km Contrato Encerrado/Obra
Concluída

00
00458/2013

CONSÓRCIO
CCM/CSR

CREMA
2ª Etapa

BR-
316/PA/BR-
308/PA

Entr. BR-
010(A)/308(A)-
Div. PA/MA

Entr. BR-
010(A)/308(A)-
Div. PA/MA –
(Alto Bonito)
 
Entr. BR-
316(B)/PA-
124/242
(Capanema) –
Bragança
 

0,00
 
150,70
 

274,00
 
203,50
 

394,40 km
Segmentos de Pista Simples e
Duplicada. Contrato vigente
até 30/08/2020

00
00815/2018

PAVIENGE
ENGENHARIA
LTDA

Programa
CREMA
05 anos

BR-163/PA
Div. MT/PA -
Front.
Brasil/Suriname

Vila Moraes
Almeida - Vila
Planalto

419,90 537,04 117,14 km Contrato vigente até
25/09/2023

7 — DESCRIÇÃO E QUANTIDADE DOS SERVIÇOS EXECUTADOS:
Os serviços executados, no valor de R$ 28.760.888,59 (vinte e oito milhões, setecentos e sessenta mil oitocentos e oitenta e oito reais e cinquenta e nove
centavos) (Preços Iniciais + Reajustamento), no período de 01/07/2013 a 30/04/2019 (1ª a 70ª Medição), correspondem a 85,91% (oitenta e cinco inteiros e noventa e um
centésimos por cento) do valor contratado vigente e, de acordo com o Engenheiro Responsável pela Fiscalização da Execução dos mesmos, nomeado pela Portaria SR-
DNIT/PA Nº 057/2016, obedeceram as Normas Técnicas, Instruções Administrativas e Especificações Vigentes no DNIT, conforme avaliação do desempenho da contratada
realizada em conjunto com a medição mensal dos serviços executados.
Seguem abaixo, os serviços e seus respectivos quantitativos acumulados até a 70ª Medição, correspondendo a 89,40% dos serviços executados (PI), de acordo com o
Sistema de Acompanhamento de Contratos – SIAC

CÓDIGO DESCRIÇÃO UNID. QUANTIDADE
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1,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL SUPERIOR
1500026 ENGENHEIRO PLENO HM 254,804
1500108 COORDENADOR GERAL HM 70,000
1500120 ENGENHEIRO JÚNIOR HM 202,067

2,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL TÉCNICO
1500133 INSPETOR DE CAMPO HM 287,496
1500135 LABORATORISTA HM 208,263
1500719 TOPÓGRAFO HM 121,903

3,00 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL AUXILIAR
39615 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA HM 122,733

1500144 AUXILIAR DE LABORATORISTA HM 204,163
1500176 OPERADOR DE COMPUTADOR HM 59,116
1500183 SECRETÁRIA HM 115,373

4,00 - ENCARGOS SOCIAIS (84,04%)
1500201 ENCARGOS SOCIAIS % 6.145.374,710

5,00 - CUSTOS ADMINISTRATIVOS (30,00%)
1500301 CUSTOS ADMINISTRATIVOS % 6.145.374,710

6,00 - DESPESAS GERAIS - VIAGENS/ESTADAS
1500623 ESTADIAS VB 3,667
1500702 VIAGENS VB 3,664

7,00 - DESPESAS GERAIS - VEÍCULOS
5375 SEDAN 71 A 115CV VM 705,259
5376 CAMINHONETE ATÉ 2T VM 221,400

8,00 - DESPESAS GERAIS - EQUIPAMENTOS
1500323 INSTRUMENTAL DE TOPOGRAFIA UNMES 121,333
1530163 GPS UNMES 360,000
2527182 LABORATÓRIO DE SOLOS UNMES 197,463
2527183 LABORATÓRIO DE BETUME UNMES 197,463

9,00 - DESPESAS GERAIS - IMÓVEIS
1530165 ESCRITÓRIO UNMES 282,200
1530166 CASA PARA ENGENHEIRO UNMES 261,440
1530167 ALOJAMENTO PARA PESSOAL UNMES 418,970

10,00 - DESPESAS GERAIS - MOBILIÁRIO
1500513 MOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIO UNMES 281,000
1500515 MOBILIÁRIO PARA ALOJAMENTO UNMES 417,970

11,00 - DESPESAS GERAIS - SERVIÇOS GRÁFICOS
1500801 SERVIÇOS GRÁFICOS VB 2,255

12,00 - LEVANTAMENTOS E ENSAIOS - PROJETOS
60908 LEVANTAMENTOS PARA PROJETOS VB 1,587

13,00 - REMUNERAÇÃO DA EMPRESA (10,00%)  
1501001 REMUNERAÇÃO DA EMPRESA % 19.887.178,950

14,00 - DESPESAS FISCAIS (16,62%)
1501101 DESPESAS FISCAIS % 21.875.896,520

 
 
 

(assinado eletronicamente)
ENG. EURIVAL REGO E CUNHA

Coordenador de Engenharia
Superintendência Regional DNIT/PA

 
 
 
 

(assinado eletronicamente)
SÉRGIO HENRIQUE CODELO NASCIMENTO

Superintendente Regional DNIT/PA

Documento assinado eletronicamente por Eurival Rego E Cunha, Coordenador de Engenharia, em 02/11/2019, às 09:52, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Henrique Codelo Nascimento, Superintendente Regional no Estado do Pará, em 03/11/2019, às 11:02, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 4337196 e o código CRC 70A757B2.

Referência: Processo nº 50602.003637/2019-65 SEI nº 4337196
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CERTIFICAMOS,    em    cumprimento    ao    disposto   na   Resolução   n°   1.025,   de   30   de   outubro   de   2009, 
do    Confea,    que    consta    dos    assentamentos    deste    Conselho    Regional    de   Engenharia   e   Agronomia 
do     Paraná     -     Crea-PR,     o     Acervo     Técnico     do    profissional    RODRIGO    JOSÉ    SLOMPO    DA    COSTA 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s): 

Profissional: RODRIGO JOSÉ SLOMPO DA COSTA
Registro: PR-6257/D
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

RNP: 1702487342

Número da ART: 20144673446   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 20/10/2014   Baixada em: 16/03/2018   Forma de registro: 
Substituição   Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 23/07/2012 Vinculado a ART: 20142597815

Valor do contrato: R$ 10.264.470,87   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 21/10/2014

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: COORDENAÇÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. FUNÇÃO: COORDENADOR.
Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220004082
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm
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Número da ART: 20145434836   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 08/12/2014   Baixada em: 16/03/2018   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 23/07/2012 Vinculado a ART: 20144673446

Valor do contrato: R$ 597.173,76   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: SERV

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 22/07/2016

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: COORDENAÇÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
1º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 730 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/07/2016. 
REAJUSTE VALOR CONTRATO: R$ 597.173,76, ELEVANDO O VALOR TOTAL PARA R$ 10.861.644,63.

Verso da ART:
PROJETOS ALTERADOS: 
INTERSEÇÃO I-01 – AV. GUILHERME DE ALMEIDA. RELOCAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DA OAE (TRINCHEIRA) 
DE 380,55M2
INTERSEÇÃO I-02 – AV. 10 DE DEZEMBRO. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO DE OAE
INTERSEÇÃO I-03 – AV. HARRY PROCHET. ALTERAÇÃO DA INTERSEÇÃO E PROJETO OAE
INTERSEÇÃO I-06– RUA MADRE LEONIA MILITO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DO ALARGAMENTO DE 
OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS, ÁREA TOTAL DE ALARGAMENTO: 465,20M2
INTERSEÇÃO I-08– AV. CASTELO BRANCO - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, ALTERAÇÃO DO PROJETO DE FUNDAÇÃO
INTERSEÇÃO I-09– AV. ARTHUR TOMAZ - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA OAE PARA VIGAS PRÉ-
MOLDADAS, 
INTERSEÇÃO I-10– AV. MARECHAL DEODORO - ALTERAÇÃO DO LAYOUT DA INTERSEÇÃO.
INTERSEÇÃO I-12– AC. JARDIM MARABÁ – AV. EURICO GASPAR DUTRA - ALTERAÇÃO DO MÉTODO CONSTRUTIVO 
DA OAE PARA VIGAS PRÉ-MOLDADAS.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220004082
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm
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Número da ART: 20163938638   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 22/09/2016   Baixada em: 16/03/2018   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/07/2016 Vinculado a ART: 20142597815

Valor do contrato: R$ 10.861.644,63   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 22/07/2016   Conclusão efetiva: 22/07/2017

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. FUNÇÃO: COORDENADOR.

2º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 365 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/07/2017.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220004082
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm
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Número da ART: 20173302680   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 07/08/2017   Baixada em: 16/03/2018   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/07/2017 Vinculado a ART: 20142597815

Valor do contrato: R$ 13.916.864,40   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 22/07/2017   Conclusão efetiva: 22/01/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. [986/12]

FUNÇÃO: COORDENADOR.

3º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 184 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/01/2018, 
ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ 3.055.219,77, ELEVANDO O TOTAL PARA R$ 13.916.864,40.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220004082
Atividade concluída

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
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Número da ART: 20180387280   Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço   Registrada em: 05/02/2018   Baixada em: 18/08/2022   Forma de registro: Inicial   
Participação técnica: Individual

Empresa contratada: CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEFOTO-UNIDEC

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ   CNPJ:  76.669.324/0001-89

Rua: AV IGUACU   Nº: 420

Complemento:    Bairro: REBOUCAS

Cidade: CURITIBA   UF: PR   CEP: 80230-902

Contrato: 177/2012 celebrado em 22/01/2018 Vinculado a ART: 20142597815

Valor do contrato: R$ 3.165.562,83   Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Dimensão: 1,00   Unidade de Medida: UNID

Ação Institucional: 

Endereço da obra/serviço: R FREI FRANCISCO MONT ALVERNE   Nº: 750

Bairro: JARDIM DAS AMERICAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 81540-410

Coordenadas Geográficas: 

Data de início: 23/07/2012   Conclusão efetiva: 23/07/2018

Finalidade: Outro

Proprietário: CPF:  

Atividade Técnica: Tipo de Contrato: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, Atividade Técnica: SUPERVISÃO DE OBRA OU 
SERVIÇO TÉCNICO, Área de Competência: SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL, Tipo de 
Obra/Serviço: RODOVIAS, Serviço Contratado: OUTROS

Observações:
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS RODOVIÁRIOS E DE SUPORTE 
TÉCNICO NA ELABORAÇÃO E REVISÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA, NO ÂMBITO DA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORTE DO DER/PR – LONDRINA/PR. [986/12]

FUNÇÃO: COORDENADOR. 

4º TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE PRAZO DE 182 DIAS, O PRAZO CONTRATUAL TERMINA EM 22/01/2018, 
ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ 3.165.562,83, ELEVANDO O TOTAL PARA R$ 17.082.427,23

Certidão de Acervo Técnico nº 1720220004082/2022

05/09/2022 14:30

CERTIFICAMOS,      finalmente,      que      se     encontra     vinculado     à     presente     Certidão     de     Acervo     Técnico     -     CAT     o
atestado     contendo     8     folha(s),     expedido     pelo     contratante     da     obra/serviço,     a     quem     cabe    a    responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Observações da certidão:
O     Atestado     apresentado     não     atende    aos    itens    mínimos    previstos    no    anexo    IV    da    Resolução    1.025/2009    do    Confea,    pois
não        consta        o       CNPJ       do       contratante.       O       Crea-PR       certifica       os       dados       das              ARTs.       O       atestado       anexado       foi       assinado
eletronicamente.

A    CAT    à    qual    o    atestado    está    vinculado    é   o   documento   que
comprova o registro do atestado no Crea.

A    CAT    à    qual    o    atestado    está   vinculado   constituirá   prova   da
capacidade    técnico-profissional    da    pessoa    jurídica    somente
se      o      responsável      técnico      indicado      estiver     ou     venha     a     ser
integrado      ao      seu      quadro      técnico      por      meio      de      declaração
entregue       no       momento       da       habilitação       ou      da      entrega      das
propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A       CAT       perderá       a       validade       no       caso       de      modificação      dos
dados      técnicos      qualitativos      ou      quantitativos      nela      contidos
em razão de substituição ou anulação de ART.

A          autencidade          e          a         validade         desta         certidão         deve         ser
confirmada                  no                 site                 do                 Crea-PR,                 no                 endereço
https://www.crea-pr.org.br,               informando               o               número              do
protocolo: 249877/2022.

A      falsificação     deste     documento     constitui     crime     previsto     no
Código       Penal       Brasileiro,       sujeitando       o       autor       à       respectiva
ação penal.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
0800 041 0067

www.crea-pr.org.br

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR Certidão de Acervo 
Técnico com 

Atestado

1720220004082
Atividade concluída
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M�NOPQRQSTUVW�O�TNTXQTUVW�YO�SWZRWP[QYTYO\�YT\�W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\�PWYWNQ̂PQW\_�

àbà�c�dWeTUVW�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk�YO�QZRWP[TUnO\o�SW[�[ p̂Q[W�YO�

YOeTXqO\�O�rPOSQ\VWo�YT\�W]PT\�Ws�YW\�\OPNQUW\o�O[�O\rOSQTXo�tsTZeW�M�tsTXQYTYO�YW\�\OPNQUW\�YO�

ST[rW�O�\sT�W]\OPNuZSQT�TW�rPWvOeW�YO�OZwOZqTPQT�seQXQxTYW�rOXT�yWZ\ePseWPT�rTPT�T�OpOSsUVW�YW\�

ePT]TXqW\�T�\Os�OZSTPwW_�

àbaz�c�{ẐXQ\O�YW\�rPWvOeW\�]̂\QSW\�OlWs�OpOSseQNW\�O�eWYW\�W\�YO[TQ\�YWSs[OZeW\�POXTeQNW\�M\�

W]PT\�O�TW\�\OPNQUW\�\srOPNQ\QWZTYW\o�QZeOQPTZYWc\O�YO�\sT\�STPTSeOP|\eQST\�e}SZQST\_�

àba~�c��WPZOSQ[OZeW�YO�\WXsUnO\�e}SZQST\�rTPT�W\�rPW]XO[T\�YOeOSeTYW\�YsPTZeO�T\�W]PT\�Ws�

\OPNQUW\_�

àba��c�isrWPeO�e}SZQSW�M�OXT]WPTUVW�YW\�rPWvOeW\�]̂\QSW\�Ws�OpOSseQNW\�YO�W]PT\�Ws�YO�\OPNQUW\�

PWYWNQ̂PQW\o�]O[�SW[W�ZT�PONQ\VW�YTtsOXO\�\WXQSQeTYW\�rOXW�djklmk_�

àba��c�{\\OwsPTP�W�Ss[rPQ[OZeW�YT\�POwPT\�T[]QOZeTQ\�ZW�tsO�SWZSOPZO�TW�TeOZYQ[OZeW�YW\�

tsO\QeW\�rPONQ\eW\�ZT�XOwQ\XTUVW�YO�POwgZSQT�O�ZT\�PO\rOSeQNT\��QSOZUT\�{[]QOZeTQ\_�

àba��c�{NTXQTUVW�YO�eWYW\�W\�YO[TQ\�T\rOSeW\�NQZSsXTYW\�M\�W]PT\�O�TW\�\OPNQUW\o�Q[rXO[OZeTYW\�

YsPTZeO�W�rPTxW�YO�YsPTUVW�YW�SWZePTeW_�

àba��c�mPO\eTUVW�YO�T\\O\\WPT[OZeW�e}SZQSW�M�isrOPQZeOZYgZSQT�kOwQWZTX�ZW\�rPW]XO[T\�

YOeOSeTYW\�ZT�[TXqT�PWYWNQ̂PQT�\W]�\sT�vsPQ\YQUVW_�
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W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\�SWZ\eTZeO\�YW\�rPWvOeW\�Oo�tsTZYW�ZOSO\\̂PQWo�OROesTYW�TYOtsTUnO\�YO�

TSWPYW�SW[�W�mXTZW�YO��PT]TXqW�WROPeTYW�rOXT�yWZ\ePseWPT_�

àzà�c�{NTXQTUVW�YT�OROeQNQYTYO�YW\�\Q\eO[T\�YO�wO\eVW�YT�tsTXQYTYO�TYWeTYW\�rOXT�yWZ\ePseWPT_�

àzaz�c��WPZOSQ[OZeW�YO�\s]\|YQW\�e}SZQSW\�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YW�djklmk�rTPT�

XQ]OPTUVW�YO�STYT�OeTrT�YT\�W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\_�

àza~�c�{SW[rTZqT[OZeW�OlWs�OpOSsUVW�YO�OZ\TQW\�eOSZWX�wQSW\_�

àza��c�jXT]WPTUVW�YO�XONTZeT[OZeW\�wOW[}ePQSW\_�

àza��c�is]\|YQW\�M�fOPgZSQT�YO�h]PT\�O�iOPNQUW\�YO�OXO[OZeW\�ZOSO\\̂PQW\�TW�QZ|SQW�O�TNTZUW�YT\�

W]PT\�O�YW\�\OPNQUW\o�ZT�TrPWNTUVW�YW\�OZ\TQW\�YW\�[TeOPQTQ\�seQXQxTYW\�O�YW\�rPWvOeW\�O\rOS|RQSW\�
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MNONP�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\W�Z]ZŜ_̀T�\Z�SW\W�Z[WVW�\Wa�TbcWa�T̂�\Ta�aZcde_Taf�[ZX\T�

gZhW\T�VZhT�ŜUVceUZX[T�\Wa�\Z[ZcUeXW_iZa�VZc[eXZX[Zaj�

MNONk�Q�lZaTĥ_̀T�\Z�aTĥ_iZa�[mSXeSWa�WTa�VcTbhZUWa�\Z[ZS[W\Ta�XWa�TbcWa�T̂�XTa�aZcde_Taj�

MNONn�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\W�eUVhWX[W_̀Tf�XT�SWUVTf�\Wa�aTĥ_iZa�[mSXeSWa�eX\eSW\Waj�

MNONop�Q�qhWbTcW_̀T�Z�\Z[WhYWUZX[T�\Ta�aZcde_Ta�VTaaebehe[WX\T�âW�Z]ZŜ_̀Tf�r̂WX\T�Wa�aTĥ_iZa�

\Z�VcTsZ[T�X̀T�Za[WdWU�âteSeZX[ZUZX[Z�ShWcWaf�T̂�STU�XudZh�\Z�ZaVZSeteSe\W\Z�[Wh�r̂Z�

eUVTaaebehe[WaaZU�W�âW�eUVhZUZX[W_̀T�ZU�SWUVTj�

MNONoo�Q�RXvheaZ�\Ta�ZXaWeTa�\Z�SWcWS[ZcegW_̀T�\Z�[T\Ta�Ta�UW[ZceWea�̂[ehegW\Ta�XTa�aZcde_Taf�

eXSĥeX\T�Ta�UW[ZceWea�\Z�sWge\Waj�

MNONoM�Q�wZceteSW_̀T�\W�r̂Whe\W\Z�\Ta�UW[ZceWea�Z][cWu\Ta�xsWge\Waf�WcZWeaf�VZ\cZecWay�Z�

eX\̂a[ceWhegW\Ta�xSeUZX[Tf�tZccWzZXaf�tehhZc�Z�UW[ZceWea�Watvh[eSTayf�bZU�STUT�\Wa�Uea[̂cWa�\Z�aThTaf�

bce[Waf�bZ[̂UeXTaWa�Z�\Wa�STXScZ[WzZXa�Z]ZŜ[W\Wa�XT�SWUVTj�

MNONoO�Q�RSTUVWXYWUZX[T�\Ta�ZXaWeTa�\Z�cZSZbeUZX[T�\Z�UW[ZceWeaj�

MNONo{�Q�|TU X̂eSW_̀T�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��l�\Z�\ZaSTXtTcUe\W\Z�\Ta�

aZcde_Ta�Z]ZŜ[W\Ta�ZU�cZhW_̀T�WT�cZaVZS[edT�VcTsZ[T�\Z�ZXzZXYWceW�Z�T̂�}a�ZaVZSeteSW_iZa�

[mSXeSWa�STccZhW[Waf�bZU�STUT�[T\Wa�Wa�\ZUWea�TSTcc�XSeWa�r̂Z�eX[ZctZcecWU�XT�ŜcaT�XTcUWh�\Ta�

[cWbWhYTaj�

MNONo�����ZdWX[WUZX[Taf�\Z�WSTc\T�STU�Wa�eXa[ĉ_iZa�dezZX[Za�XT��ql��lf�\Z�[T\Ta�Ta�ZhZUZX[Ta�

\Z�SWUVT�cZtZcZX[Za�WTa�aZcde_Ta�Z]ZŜ[W\Taf�XZSZaavceTa�}�ZhWbTcW_̀T�\Wa�cZaVZS[edWa�UZ\e_iZaf�

aZX\T�ZXSWUeXYW\Ta�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��lj�

MNONo��Q�wZceteSW_̀T�\Wa�UZ\e\Wa�W\T[W\Wa�VZhW�|TXa[ĉ[TcW�XW�UeXeUegW_̀T�\Wa�eX[ZctZc�XSeWaf�

WaaZẑcWX\T�W�aZẑcWX_W�\T�tĥ]T�\Z�[cvtZzTf�VceXSeVWhUZX[Z�ZU�cZhW_̀T�}�aeXWhegW_̀Tf�

cZSTUZX\WX\T�VcTde\�XSeWa�W\eSeTXWeaj�

MNONoP�Q��̂bau\eTa�}�~Zc�XSeW�\Z��bcWa�Z��Zcde_Ta�\T��ql��l�STU�eXtTcUW_iZa�Z�ZaShWcZSeUZX[Ta�

aTbcZ�ZdZX[̂Wea�\�de\Wa�VTc�VWc[Z�\W�|TXa[ĉ[TcWf�cZhW[edWa�WT�VcTsZ[T�ZU�Z]ZŜ_̀Tj�

MNONok�Q�lZzea[cT�XTa�cZaVZS[edTa���edcTa�\Z��STcc�XSeWa��\Z�[T\Ta�Ta�ZdZX[Ta�cZhZdWX[Za�dZceteSW\Ta�

XWa�TbcWa�Z�XTa�aZcde_Taf�WVTX[WX\T�[T\Ta�Ta�[cWbWhYTa�Z]ZŜ[W\Taj�

MNONon�Q�qUeaàT�\Z�VWcZSZc�[mSXeST�aTbcZ�VcTVTa[Wa�\W�|TXa[ĉ[TcWf�ZU�ZaVZSeWh�Wa�Wh[ZcW_iZa�\Z�

VcTsZ[T�r̂Z�WSWccZ[WcWU�WScmaSeUT�\Z�aZcde_Ta�Z�T̂�Wh[ZcW_iZa�\Z�VcWgTaj�

MNONMp�Q�|ThZ[Wf�TczWXegW_̀T�Z�UWX̂[ZX_̀T�\Z�eXtTcUW_iZa�Z�\W\Ta�cZhW[edTa�}a�TbcWaf�WTa�aZcde_Ta�

Z�}�|TXa[ĉ[TcWf�aZX\T�SThTSW\Ta�}�\eaVTae_̀T�\T��ql��lj�

MNONMo���qhWbTcW_̀Tf�\Z�WSTc\T�STU�UT\ZhT�tTcXZSe\T�VZhT��ql��lf�\Z�lZhW[�ceT��eXWh�\Z�SW\W�

TbcWf�WSTUVWXYW\T�\T�cZaVZS[edT�����������N�

�
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MN{No�Q�wZceteSW_̀T�\W�r̂Whe\W\Z�\T�UW[ZceWea�WcUWgZXW\Taf�\Z�WSTc\T�STU�W�R����Z�\Ta��WX̂Wea�

\T��ql��lf�r̂Z�tTcWU�̂[ehegW\Ta�XW�Z]ZŜ_̀T�\Wa��Rqaf�[Wea�STUT�SeUZX[Tf�WcZeWf�bce[Wf�W_T�VWcW�

Wa�WcUW\̂cWaf�W_T�\Z�VcT[ZXàTf�WXSTcWzZXa�Z�bWeXYWaf�WVWcZhYTa�\Z�WVTeTf�UW[ZceWea�VWcW�

ZaSTcWUZX[T�Z�UW\ZecWa�̂[ehegW\Wa�XWa�tTcUWaj�

MN{NM�Q�|TXtcTX[W_̀T�Z�STXtZc�XSeW�\Wa�TbcWaf�\Z�WSTc\T�STU�T�VcTsZ[T�Za[ĉ[̂cWhj�

MN{NO�Q�RSTUVWXYWUZX[T�Z�teaSWhegW_̀T�\W�Z]ZŜ_̀T�\Z�aTX\WzZXa�XTa�WVTeTa�\Ta�VehWcZaf�bZU�

STUT�\W�hTSW_̀T�\W�TbcWj�
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MNONO�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�YcYRd̀aS�bV]�[SeTV]�Y�]Yd�V̂\WXVTYWZSf�

MNONg�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bS�RSeZYh�bSieVjYT�Y�YTYWbV]�bV]�VeTVbdeV]�Y�]dV�

RŜSRV̀aS�WS�\WZYe\Se�bV]�[SeTV]f�

MNONk�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bS�US]\R\SWVTYWZS�bV]�RSebSV̂XV]h�UeSZYW]aS�Y�

VWRSeVjYW]f�

MNONl�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�Y]UY]]deV�bY�RSie\TYWZS�Y�UeSZỲaS�bV]�VeTVbdeV]f�

MNONm�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV]�RSWReYZVjYW]�YcYRdZVbV]h�nYe\[\RVWbS�]Y�Y]ZVnVT�bY�

VRSebS�RST�S�ÛVWS�bY�RSWReYZVjYT�Y�]Y�S�RSWReYZS�[S\�n\ieVbS�bY�VRSebS�RST�V]�WSeTV]f�

MNONo�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV]�bY][SeTV]�Y�bV�eYTS̀aS�bS]�Y]RSeVTYWZS]f�

MNONpq�P�QRSTUVWXVTYWZS�Y�[\]RV̂\_V̀aS�bV�TŜbVjYT�bS]�RSeUS]�bY�UeSnV�bS]�RSWReYZS]�

YcYRdZVbS]h�iYT�RSTS�bS]�eY]UYRZ\nS]�YW]V\S]h�]Y�[SeVT�YcYRdZVbS]�bY�VRSebS�RST�V�WSeTV]�

ZrRW\RV]f�

MNONpp�P�sYV̂\_V̀aS�USe�VTS]ZeVjYW]�bY�YW]V\S]�RSTÛYTYWZVeY]�bS]�TVZYe\V\]�Y�RSWReYZS]�

Vbtd\e\bS]h�nYe\[\RVWbS�V�tdV̂\bVbY�bS]�TY]TS]f�

MNONpM�P�ûViSeV̀aS�bY�sŶVZve\S]�wYW]V\]�RST�\W[SeTV̀xY]�ZrRW\RV]h�[\WVWRY\eV]�Y�VbT\W\]ZeVZ\nV]�

]SieY�ZSbV]�V]�[V]Y]�bV]�SieV]h�iYT�RSTS�sŶVZve\S]�y\WV\]�bV]�zieV]h�VRSTUVWXVbS�bS�

eY]UYRZ\nS�{V]�id\̂Z|h�bY�VRSebS�RST�TSbŶS�Y�Y]UYR\[\RV̀xY]�dZ\̂\_VbS]�

UŶS�}us~�sN�

�
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MNgNp�P��STUeYYWbYeVT�S�V]]Y]]SeVTYWZSh�S]�VRSTUVWXVTYWZS]h�Y]ZdbS]�Y�̂YnVWZVTYWZS]h�RST�

[SeWYR\TYWZSh���[\]RV̂\_V̀aSh�bY�]d[\R\YWZY]h�UeYR\]V]�Y�VZdV̂\_VbV]�\W[SeTV̀xY]�]SieY�V]�SieV]�Sd�

S]�]Yen\̀S]f�

MNgNM����Ye\[\RV̀aS�bV�tdV̂\bVbY�bS]�ZeViV̂XS]�YcYRdZVbS]�YT�RVTUSh�RSW[eSWZVWbS�RST�V]�

Y]UYR\[\RV̀xY]�RSWZ\bV]�WS]�UeS�YZS]�bY�YWjYWXVe\Vf�

MNgN����QRSTUVWXVTYWZS�bV�YcYRd̀aS�bY�RVbV�YZVUV�bV]�SieV]h�RST�n\]ZSe\V�bY�ZSbS]�S]�]Yen\̀S]�

YcYRdZVbS]f�

MNgNO���ySeWYR\TYWZS�bY�]di]�b\S]�ZrRW\RS]���[\]RV̂\_V̀aS�UVeV�̂\iYeV̀aS�bY�RVbV�YZVUV�bV]�SieV]�

Sd�]Yen\̀S]f�

MNgNk����Ye\[\RV̀aS�bY�ZSbS]�S]�TVZYe\V\]�YTUeYjVbS]�WV]�SieV]�Sd�]Yen\̀S]h�RST�[SRS�WS]�

Se\j\WVbS]�bY��V_\bV]h�iYT�RSTS�R̂V]]\[\RV̀aS�Y�tdVWZ\[\RV̀aSf�

MNgNl���QRSTUVWXVTYWZS�Y~Sd�YcYRd̀aS�bY�RSWZeŜY]�jYSTrZe\RS]�WYRY]]�e\S]���ŶViSeV̀aS�bV]�

TYb\̀xY]�bY�ZSbV]�V]�[V]Y]�bV]�SieV]�Sd�]Yen\̀S]f�

MNgNm���zi]YenV̀aS�e\jSeS]V�UVeV�S�bY]YTUYWXS�bY�ZSbS]�S]�]Yen\̀S]�Y�VZ\n\bVbY�bY�ZSUSjeV[\Vh�bY�

VRSebS�RST�S�wVWdV̂�bY��YeYWR\VTYWZS�bY�zieV]�bS�}us~�s�Y�bS�wVWdV̂�bY��YeYWR\VTYWZS�bY�

�eS�YZS]�sSbSn\�e\S]�bS�}us~�sN�

�
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�	��������	
�	����������	

MNkNp���z�]dUSeZY�ZrRW\RS�WV�ŶViSeV̀aS�Y�eYn\]aS�bY�UeS�YZS]�bY�YWjYWXVe\V�eSbSn\�e\V�YWĵSiSd�

ZSbV]�V]�[V]Y]�bS�UeS�YZSh�bY]bY�S]�Y]ZdbS]�UeŶ\T\WVeY]�VZr�S�UeS�YZS�YcYRdZ\nSf�

MNkNM����Ye\[\RV̀aS�YT�UeS�YZS]�bY�TŶXSe\V]h�bdÛ\RV̀aS�Y�\TÛVWZV̀xY]�bY�SieV]�eSbSn\�e\V]h�bS�

eY]UYRZ\nS��\RYWR\VTYWZS�QTi\YWZV̂�VdZSe\_VWbS�S�YTUeYYWb\TYWZSh�iYT�RSTS�V]�RSWb\R\SWVWZY]�

A
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MNOPQRSTSOU�

VWXWY�Z�[PRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�_SQS�M�TPOP\RMeRĉP\]M�TP�]MTMO�MO�]c_MO�TP�_QMfP]MO�TP�

P\̀P\gSQcS�QMTMRcaQcSU�

VWXWh�Z�iPSecjSklM�TP�]MTMO�MO�OPQRckMO�]md\cdMO�eSNMQS]MQcScO�TP�OMeMOn�OM\TS̀P̂ �TP�_SRĉP\]MOn�

ePRS\]Ŝ P\]M�TP�OP̀^P\]MO�_SQS�_QMfP]MO�TP�QPO]SoQSklMn�TP�SdMQTM�dM̂ �MO�̂m]MTMO�PpcO]P\]POU�

VWXWq�Z�rPQcbcdSklM�TS�STPsoSklM�TSO�P]S_SO�PpPdo]cRSO�TP�PeSNMQSklM�TP�_QMfP]MOn�S]P\TP\TM�tO�

Ppc̀u\dcSO�_QPRcO]SO�\M�dM\]QS]M�P�OPoO�S\PpMOU�

VWXWX�Z�vQcP\]SklM�t�soSecTSTP�TMO�OPQRckMO�PbP]oSTMO�P̂ �dŜ _Mn�soS\TM�TS�PeSNMQSklM�TP�

ePRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�P�TP�P\OScMO�TP�eSNMQS]wQcMU�

VWXWx�Z�yM\bPQu\dcS�TMO�ePRS\]Ŝ P\]MO�]M_M̀QabcdMO�PzMo�P\OScMO�TP�eSNMQS]wQcMn�dMQQc̀c\TM�MO�PQQMO�

PRP\]oScOU�

VWXW{�Z�|dM̂ _S\gŜ P\]M�TMO�_QMdPTĉP\]MO�TSO�P]S_SO�PpPdo]cRSO�_SQS�PeSNMQSklM�TP�̂PTck}PO�

^P\OScOU�

VWXW~�Z�|dM̂ _S\gŜ P\]M�TS�PpPdoklM�TP�dSTS�P]S_S�\S�PeSNMQSklM�TMO�_QMfP]MOn�jPeS\TM�_PeM�

dô _QĉP\]M�TSO�TP]PQ̂c\Sk}PO�_PQ]c\P\]POU�

VWXW���Z��SQ]cdc_SklM�\SO�TPbc\ck}PO�TP�OMeok}PO�]md\cdSO�soS\TM�TP�PRP\]oScO�bSegSO�TP]Pd]STSO�

\MO�_QMfP]MOU�

VWXW���Z��pPdoklM�TMO�OPQRckMO�o]cecjS\TM�OMb]�SQP�|o]M�ySTn��M_M̀QS_g�Mo�|o]M�yST�ycRcen�\M�

^MTPeM�Tc̀c]Se�TMO�PO]oTMO�]M_M̀QabcdMOU�

VWXW�V�Z�vQ̀S\cjSklM�P�̂M\]S̀P̂ �TMO�QPO_Pd]cRMO�RMeô PO�TP�PO]oTMO�P�_QMfP]MOn�NP̂ �dM̂ M�TP�

S]cRcTSTPO�SopcecSQPO�dMQQPeS]SOW�

�

���	����������	

	

���������v�yM\OwQdcM�S_QPOP\]Mo�SM���iz�i�QPeS]wQcMO�]md\cdMO�̂P\OScO�TP�S]cRcTSTPOn�dM\]P\TM�

c\bMQ̂Sk}PO�TMO�OPQRckMO�PpPdo]STMOn�QPeSklM�TMO�P\OScMO�QPSecjSTMOn�TSTMO�TMO�dM\]QS]MOn�MO�

MNfP]MOn�SO�c\O_Pk}PO�QPSecjSTSO�\SO�MNQSOz_QMfP]MO�P�OPQRckMO�QMTMRcaQcMOn�NP̂ �dM̂ M�]MTSO�SO�

TP̂ ScO�S]cRcTSTPO�QPSecjSTSO�_PeSO�Psoc_PO�]md\cdSOn�TP�SdMQTM�dM̂ �M�_QPOdQc]M�\M�̂ S\oSe�TP�

P̀QP\dcŜ P\]M�TP�MNQSO�QMTMRcaQcSO�TM���iz�i�P�TM�̂ S\oSe�TP�̀PQP\dcŜ P\]M�TP�_QMfP]MO�

QMTMRcaQcMO�TM���iz�in�S\PpS\TM�eSoTMOn�_SQPdPQPO�Mo�PO]oTMO�]md\cdMOn�soS\TM�bPj�OP�

\PdPOOaQcMW�

�
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��	��������	�������
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VW{W�W�W� ª\]PQOPklM�ª�Z������|RW�«ocegPQ̂P�TP�|êPcTS�Z��Qc\dgPcQS�PpPdo]STS�P̂ �dM\dQP]M�

SQ̂STMn�dM̂ �bo\TSklM�TcQP]Sn�̂oQMO�TP�dM\]P\klM�P̂ �dM\dQP]M�dcdew_ecdMn�Pp]P\OlM�TP��hn���̂�P�

aQPS�TP�]SNoePcQM�TP�YqxnqX�̂¬U�

VW{W�WVW� ª\]PQOPklM�ª��V�Z�|RW����TP��PjP̂ NQM���rcSTo]M�PpPdo]STM�P̂ �Rc̀SO�_Qm�̂MeTSTSO�

_QM]P\TcTSO�eS\kSTSOn�dM̂ �bo\TSklM�P̂ �PO]SdS�]c_M�gmecdP�dM\]­\oSW�®oQMO�TP�dM\]P\klM�dM̂ �
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MNOPQRST�PUVWXQ�WY�ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�ab̂cc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fghbĉac�Yij�

kgagfglg� mOXWV̀WRST�mncl�o�pqg�rQVVs�tVTZuWX�o�vUQPNXT�PN][UZQPT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�

YT[PQPT�UOn[TZT�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�

WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂WOZUYQPQ̀�]TV�qUwQ�PW�ZTVTQYWOXT�QXUVQOXQPQ̂�W_XWÒST�PW�kx̂ac�Y�W�dVWQ�

PW�XQeN[WUVT�PW�xyŷla�Yij�

kgagfgyg� mOXWV̀WRST�mncy�o�pqg�zQ[PWYQV�{]VQOwWV�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�

]V|nYT[PQPQ̀�]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�Z|N�QeWVXT�W�YNVT̀�WY�

ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yâylb�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgfcŷlyf�Yij�

kgagfgxg� mOXWV̀WRST�mncb�o�pqg�}QPVW�~W�OUQ�}U[UXT�o�p[QVwQYWOXT�PW�qUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�

qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂WY�QYeT̀�T̀�[QPT̀ �̂ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�

Z|N�QeWVXT̂�YNVT�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yŷcc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�

y�x̂kc�Yij�

kgagfgbg� mOXWV̀WRST�mnc��o�pqg�rNYQUXd�n�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�YT[PQPT�UOn[TZT�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�PT�XU]T�XNeN[ST�Q�Z|N�QeWVXT̂�W_XWÒST�PW�lĉcc�Y�W�dVWQ�PW�

XQeN[WUVT�PW�lyĉxc�Yij�

kgagfg�g� mOXWV̀WRST�mnca�o�pqg��Q̀XW[T��VQOZT�n�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�XU]T�VQU��W�YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�

ZUZ[\]UZT̂�W_XWÒST�PW�yŷcc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�yhĥyc�Yij�

kgagfgag� mOXWV̀WRST�mnch�o�pqg�pVXNV��uTYQ̀�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�ZTY�

ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�yĥbc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgffk̂lc�Yij�

kgagfghg� mOXWV̀WRST�mnfc�o�pqg�}QVWZuQ[��WTPTVT�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�ZQU_ST�YT[PQPT�

UOn[TZT̂�]VTXWOPUPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ẀXQZQ̀�

ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�kk̂bc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�yfŷhb�Yij�

kgagfgfcg� mOXWV̀WRST�mnff�o�pqg�}QVWZuQ[��NVUZT��Q̀]QV��NXVQ�o��VUOZuWUVQ�W_WZNXQPQ�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT̂�ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�

ZTY�MNOPQRST�PUVWXQ̂�W_XWÒST�PW�fâkfx�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�ykĉyck�Yij�

kgagfgffg� mOXWV̀WRST�mnfk�o��QVPUY�tQVQ�̀T�o�vUQPNXT�W_WZNXQPT�WY�qUwQ̀�]V|nYT[PQPQ̀�

]VTXWOPUPQ̀�[QORQPQ̀ �̂ZTY�MNOPQRST�WY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂YNVT̀�PW�ZTOXWORST�WY�ZTOZVWXT�

QVYQPT�ZTY�ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�yx̂bc�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�fgclx̂fk�Yij�

kgagfgfkg� tQ̀ Q̀VW[Q�}WXd[UZQ�o��̀XQZQ�lah�o��Y��k̂yc�o�tQ̀ Q̀VW[Q�W_WZNXQPQ�ZTY�

Ǹ]WVẀXVNXNVQ�YWXd[UZQ̂�]ÙT�WY�[Q�Ẁ�PW�ZTOZVWXT�QVYQPT�]V|nYT[PQPT̂�YẀTẀXVNXNVQ�WY�

ZTOZVWXT�QVYQPT�]V|nYT[PQPT̂�UOMVQẀXVNXNVQ�WY�ZTOZVWXT�QVYQPT�YT[PQPT�UO�[TZT�W�MNOPQRST�WY�

ẀXQZQ̀�ẀZQqQPQ̀ �̂W_XWÒST�PW�fyf̂fy�Y�W�dVWQ�PW�XQeN[WUVT�PW�lxk̂ax�Yij�
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���b��XgP�b�SWod�jV�S\kdlSn�SdVnYk�V�UVSW[�Sqrk�jV�VnTS[kT�YV\nkW��[\kT�Vd�WSvkUSY�U[kT�V�
\knYUkWV�Yklk�UZp[\kTx�

MNONQNfN� �VWSqrk�jkT�TVUs[qkT�VhV\iYSjkT�V�TilVUs[T[knSjkT�nk�RUk�USdS���Rb�£iS[T�
TVmSd¤�jVdkW[qrk�jV�lSs[dVnYk�dV\©n[\kb�jVdkW[qrk�jV�lSs[dVnYk�dSniSWb��ª��dSniSWb��ª��
dV\©n[\kb�TkWk�\[dVnYk�dSniSWb�TkWk�\[dVnYk�dV\©n[\kb�jUVnS�Vd�TivgTilVUp[\[SW�Wkn�[Yij[nSWb�
jUVnS�Vd�TivgTilVUp[\[SW�YUSnTsVUTSWb�UV\kdlkT[qrk�jV�TSUmVYS�jV�\kn\UVYkb�d[\UkUVsVTY[dVnYkb�
[dlU[dSqrkb�l[nYiUS�jV�lUkYVqrkb�pUVTS�Vd�jVT\knY�niSb�YSlS�viUS\k�\kd�RX���dV\©n[\kb�YSlS�
viUS\k�\kd���¥¦�dV\©n[\kb�YSlS�viUS\k�\kd�RX���dSniSWb�YSlS�viUS\k�\kd���¥¦�dSniSWb�
UVlVUp[WSdVnYk���¥¦b�UVdVnjk�jV�\SlSb�\SlSb��pS[hS�jV�T[nSW[�Sqrkb�d[\UkpUVTS�Vdb�SWod�jV�
S\kdlSn�SdVnYk�V�UVSW[�Sqrk�jV�VnTS[kT�YV\nkW��[\kT�Vd�WSvkUSY�U[kT�V�\knYUkWV�Yklk�UZp[\kTN�

�

�«��z�	�¬������

�

	����	���z­���� 	������� ���� 	z��®�
�	
�	

z������z�����
�mSWdS��k\�S��Wg��iV̄U�

XSUY[nT�RVUV[US�
�VTlknTZsVW��o\n[\k�V�
n̂�Vn�V[Uk��ilVUs[TkU�

MaPMQMMPfPf�
MaPf_fMu_fu�
MaPtQuQ_OuM�
MaPeQQaPPu_�
MaPOaQOePOM�

�

MQ�ae�MaPM�S�MQ�ae�MaPO�

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 249877/2022.
C

A
T

 nº 1720220004082 de 05/09/2022, página 12 de 13
294



�����������	
�	�����
��	
����
���	���������	��	��������	��	�������
��
���
	
�

�������� !"#$%&'#''
()*+),-+.-/0)/)(,-01/0)/.23+-)(,+4,4+-/)/516.(,.*- 
78�9��: ;<=:>= %'# �?@ A#'B#CD#' �=����E: @:�:9F G�9� H%$I BB#%CA### 

JJJK���KL�K<�8KE� 

 

MNOPQRNS�TUVOW�XYQZ[�
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\U]YU[ŶOP�_PPOVYUNVPO�

àbc̀dehibd�
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àbfgegfcfd�
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_PPOVYUNVPON�{�_XT}jrx�

�����������������������������������
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_k\TjXk�{�b̀ideajr�

k�X�{�bhbbdddd̀d�

�

������������������
�����������������
��

������ ¡� ¢�£¡¤¥�� �¦�§�̈�©¡¤�
������������������
��������������������
ª� ¡�������«��«¬��¬��¬�����­��®��®

�̄°����±�²³����²�±�
�́���́�����µ����µ¶

������ ¡� ¢�£¡¤¥�� �¦�§�̈�©¡¤�
�̄°����±�²³����²�±�
�́���́�����µ����µ¶�
ª� ¡�������«��«¬��¬��¬�����­��®��®

A
 autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirm

ada no site do
C

rea-P
R

 https://w
w

w
.crea-pr.org.br / C

onsultas P
úblicas, inform

ando o núm
ero

do protocolo: 249877/2022.
C

A
T

 nº 1720220004082 de 05/09/2022, página 13 de 13
295



 

      

ANEXO F– Djalma M. Pereira - Equipe Chave (projeto). 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

ESTADO DE GOIÁS 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes | Goinfra 

Projeto Básico 

 ANEXO MODELO DE FICHA CURRICULAR 

Consultora: 
CONSÓRCIO SUPERVISOR ENGEVVIA GO  
Objeto: Execução de serviços técnicos especializados de supervisão regional em apoio à 
fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação da malha rodoviária sob a 
jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes.  

Edital: 
Com. Eletr. 01/24 

Nome do Profissional:  

Djalma Rocha Al-Chueyr Martins Pereira 

Função: 
Equipe Chave - Projeto 

Atuação: 
(  x ) Perm.     (   ) Eventual 

Data de 
Nascimento: 
30/11/1954  

Nacionalidade: 
Brasileira 

Ordem 
Instrução/pós-

graduação/especializaçã
o 

Estabelecimento Local Duração Ano/Conclusão 

01  Engenharia Civil 
Universidade Federal 
do Paraná 

Curitiba/PR 5 anos 1977 

02 
Especialização em 
Conservação Rodoviária 

IPR/Universidade 
Federal do Paraná 

Curitiba/PR 3 meses 1977 

03 
Mestrado em Engenharia 
de Transportes 

Escola Politécnica - 
USP 

São 
Paulo/SP 

3 anos 1992 

04 
Concursado – Professor 
Titular 

Universidade Federal 
do Paraná 

Curitiba/PR 24 anos 2016 

Experiência Curricular 

Período Descrição dos serviços Contratante  Contratada 

20/04/1995 26/08/1995 

 
Elaboração de projeto executivo de 
Restauração da BR116-PR, 
totalizando 30,2 km de extensão 
(317) 
 

DNER ENGEFOTO 

08/05/1995 05/09/1995 

 
Elaboração de projeto executivo de 
Restauração da BR376-PR, 
totalizando 69,2 km de extensão 
(320) 
 

DNER ENGEFOTO 

07/11/1997 07/01/1998 

 
Elaboração de projeto executivo de 
Restauração das Rodovias 
pertencentes ao Lote 05, projeto de 
Concessões Rodoviárias do Paraná, 
totalizando 634,10 km de extensão 
(394) 
 

RODONORTE ENGEFOTO 

28/11/2000 30/03/2001 

 
Elaboração de projeto executivo de 
Restauração das Rodovias 
pertencentes ao Lote 05, projeto de 
Concessões Rodoviárias do Paraná, 
totalizando 71 km de extensão. (532) 
 

CONSTRUPAR ENGEFOTO 

18/05/2001 31/08/2001 

 
Projeto executivo de restauração da 
Rodovia BR 376, totalizando 20 km 
de extensão. (571) 
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Engefoto Engenharia e Aerolevantamentos Ltda. – CNPJ 76.436.849/0001-74  
Evvia Engenharia e Consultoria Ltda. – CNPJ 32.612.424/0001-01 

12/06/2008 07/12/2009 
Projeto executivo de engenharia para 
restauração da rodovia BR-364/RO, 
segmento Km 0,0 ao Km 196,0 (854) 

DNIT ENGEFOTO 

01/07/2008 30/04/2014 

Serviços técnicos de especializados 
de consultoria e assessoramento e 
apoio técnico à ARTESP. Nas 
fiscalizações dos serviços previstos 
nos contratos de concessão 
Rodoviária do lote 13 (853) 

ARTESP 

CONSÓRCIO 
PROVIA 
(ENGEFOTO 
URBANIZA 
ENCIBRA) 

16/01/2012 30/07/2014 

Elaboração dos projetos finais de 
engenharia para suplicação e 
implantação de segmentos 
rodoviários, totalizando 133,012 km. 
(970) 

VIAPAR 
Rodovias 

Integradas do 
paraná S/A 

ENGEFOTO 

22/12/2014 27/05/2016 
Elaboração de projetos executivos de 
suplicação da Rodovia BR040, 
totalizando 61 km (1057) 

VIA040 ENGEFOTO 

16/09/2015 20/07/2017 
Elaboração de projetos executivos de 
suplicação da Rodovia BR040, 
totalizando 135,40 km (1067) 

VIA040 ENGEFOTO 

Assinatura do profissional concordando em participar dos trabalhos: 
  

Nº do registro profissional: 
CREA PR 6259/D 

Nome do informante: 
Roberto Costa 

Qualificação: 
Representante do CONSÓRCIO 

Assinatura: Data: 
25/03/2024  
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Digitally signed by:
ROBERTO COSTA
CPF: ***.999.709-**
Certificate issued by AC SOLUTI Multipla v5
Date: 3/23/2024 4:21:32 PM -03:00
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SIGNATURES

MANIFEST

Validation code: 92EC7-PM55S-9EHHL-RUCCY

This document was signed by the following signatories on the dates indicated

(Brasília time zone):

ROBERTO COSTA (CPF ***.999.709-**) on 3/23/2024 4:21 PM - Signed with

ICP-Brasil digital certificate

To verify signatures, access the  validation direct link for this document:

https://app.ideiasigner.com.br/validate/92EC7-PM55S-9EHHL-RUCCY

.

Or access the signed document search available at the link below and provide the

validation code:

https://app.ideiasigner.com.br/validate

.
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Nome civil: 
DJALMA ROCHA AL CHUEYR MARTINS PEREIRA

CPF: 
321.835.859-00

Registro Nacional: 
1702487636

Órgão emissor:
SSP-PR/PR

Filiação:
PAI: ARMANDO MARTINS PEREIRA
MÃE: REGINA MARIA ROCHA AL CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira - CREA-PR Nº: 
PR-6259/D           

RG: 
967.439

Naturalidade:
CURITIBA/PR

Certidão nº: 12347/2024 Validade: 30/07/2024

Para fins de: Licitações

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que o(a) profissional abaixo 
encontra-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal nº 5.194/66 possibilitando-o(a) a exercer sua 
profissão no Estado do Paraná, circunscrita à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Encontra-se quite com o exercício 2024.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a presente data.

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento, esta Certidão perderá sua 
validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR (http://www.crea-pr.org.br), através do 
protocolo n.º 28687/2024, ressaltando a impossibilidade de execução de quaisquer serviços ou obras sem a 
participação efetiva de seu(s) responsável(eis) técnico(s).
Emitida via Internet em 30/01/2024 11:10:17

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme Instrução de Serviço Nº 03/2021.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

TÍTULOS

Título: ENGENHEIRO CIVIL

SETOR DE TECNOLOGIA-UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

Data da Colação de Grau: 18/08/1977 - Diplomação: 18/08/1977

Situação: Regular

Atribuições profissionais:

Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7º de 29/06/1973

Decreto Federal N.º 23.569/1933 - Art. 28º de 11/12/1933

Lei Federal N.º 5.194/1966 - Art. 7º de 24/12/1966

Obs.: Possui competência profissional para as atividades do art. 7º da Lei Federal N.º 5.194/1966 nos campos de atuação do art. 28 do Decreto 
Federal N.º 23.569/1933 e do art. 7º da Resolução do Confea N.º 218/1973.

ANOTAÇÕES

1. O portador da presente possui o Curso de Mestrado em Engenharia Área de Concentração em Engenharia de Transportes, ministrado pela 
Universidade de São Paulo em 30/03/93 e apostilado em 29/03/2005.
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO PARANÁ 

Certidão de Acervo Técnico com Atestado 
 

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica 
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - 
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta 
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47º da Resolução nº 1025/2009, 
do CONFEA. 

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 2º da Lei Federal n.º 6.496/77, a ART 
define para os efeitos legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de 
engenharia e agronomia. 

Certifica que, cabe ao(a) profissional a responsabilidade quanto a realização e 
conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de responsabilidade 
deste Órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s) 
atribuição(ões) profissional(is), em conformidade com a Lei Federal n.º 5.194/66, 
Resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA e Instruções 
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia. 

Certifica que a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é 
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu 
quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos técnicos dos profissionais 
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48º da Resolução 1025/2009 do 
CONFEA. 

Certifica que, a critério do(a) profissional, esta Certidão de Acervo Técnico 
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s) 
ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto 
ao(s) serviço(s)/obra(s), abrangentes aos dados desta Certidão, e que atenderá a 
exigência prevista no Artigo 30, § 1º, inciso I, da Lei Federal n.º 8.666/93. 

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa, 
recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo com a 
presente Certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do Crea-PR, e sim 
de seu(s) emitente(s), restringindo-se à presente Certidão às atividades registradas 
na(s) ART(s) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n.º 6.496/77. 

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações divergentes 
apresentadas em Atestado não se vinculam à presente Certidão, sendo o conteúdo 
daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s). 

ENGENHEIRO CIVIL 
DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA 
Carteira Profissional:PR-6259/D  RNP Nº:1702487636 
Acervo Técnico Nº.:3889/2016 Protocolo Nº.:2016/00270993 
Selos de autenticidade:A 033.976 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO PARANÁ 

Certidão de Acervo Técnico 
 

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA 
Carteira Profissional:PR-6259/D  RNP Nº.:1702487636 
Acervo Técnico Nº.:3889/2016 Protocolo Nº.:2016/00270993 
Selos de autenticidade:A 033.976 
ART Nº..............:20161164430 0......  Registrada:23/03/2016............  
ART Substituída.....:20120187550 0 .......................................  
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........  
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -  
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................  
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................  
Atividade Técnica...:DIREÇÃO DE OBRA E/OU SERVIÇO TÉCNICO.................  
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......  
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................  
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................  
                     OUTROS...............................................  
Dimensão............:1,00 UNID..........  Área Existente:0,00 UNID ........  
Área Ampliada.......:0,00 UNID .........  Área de Reforma:0,00 UNID .......  
Dados Complementares:0,00 ...............................................  
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS  
                     AMERICAS.............................................  
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................  
Data de Início......:16/01/2012.........  Data de Conclusão:30/01/2014.....  
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................  
Descr. Compl. Serv..:SERVIÇOS    DE  ELABORAÇÃO  DOS  PROJETOS  FINAIS  DE  
                     ENGENHARIA    PARA    DUPLICAÇÃO  E  IMPLANTAÇÃO  DOS  
                     SEGMENTOS:  PR-317  KM  124,750  A 166,812; BR-158 KM  
                     196,200  A  207,400;  BR-376  KM  133,750  A 157,860;  
                     BR-369    EXTENSÃO  DE  10,200  KM  EM  PISTA  DUPLA.  
                     COMPREENDENDO:  PLANO  FUNCIONAL, ESTUDO TOPOGRÁFICO,  
                     ESTUDO    DE   TRÁFEGO,  ESTUDO  GEOTÉCNICO,  ESTUDOS  
                     HIDROLOGICOS,  PROJETO GEOMETRICO E DE TERRAPLENAGEM,  
                     PROJETO  DE  DRENAGEM E OAC, PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO,  
                     PROJETO    DE  SINALIZAÇÃO  E  OBRAS  COMPLEMENTARES,  
                     DEFINIÇÃO    DA    FAIXA  DE  DOMINIO  E  PROJETO  DE  
                     DESAPROPRIAÇÃO,     QUANTIDADES    DE    SERVIÇO    E  
                     ESPECIFICAÇÕES. FUNÇÃO: RESPONSÁVEL TÉCNICO.. EQUIPE:  
                     -    ENG.  CIVIL  DANIEL  AL-CHUEYR  MARTINS  PEREIRA  
                     –CO-RESPONSÁVEL  TÉCNICO    -  ENG.  CIVIL JACQUELINE  
                     RIBEIRO  DANTAS MELO E BERTIN – COORDENAÇÃO E PROJETO  
                     DE  SINALIZAÇÃO  E DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA   - ENG.  
                     CIVIL  CINTIA  ADRIANA  AZEVEDO  DE LIZ – COORDENAÇÃO  
                     ADJUNTA  E PROJETO DE SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA  - ENG.  
                     CIVIL  ROBERTO COSTA – ESTUDOS FUNCIONAIS/VIABILIDADE  
                     E    PROJETO    FUNCIONAL,    PROJETO   GEOMÉTRICO  E  
                     TERRAPLENAGEM       -  ENG.  CIVIL  EDNÉIA  ALEXANDRA  
                     GONÇALVES  ANTOCHESKI – PROJETO GEOMÉTRICO - APOIO  -  
                     GEÓLOGA  LETICIA  TANISE LOPES – ESTUDO GEOTÉCNICO  -  
                     ENG.    CIVIL    RODRIGO   JOSÉ  SLOMPO  DA  COSTA  –  
                     QUANTITATIVOS E ORÇAMENTO............................  
Observação..........:.....................................................  
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO PARANÁ 

Certidão de Acervo Técnico 
 

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA 
Carteira Profissional:PR-6259/D  RNP Nº.:1702487636 
Acervo Técnico Nº.:3889/2016 Protocolo Nº.:2016/00270993 
Selos de autenticidade:A 033.976 
ART Nº..............:20161165917 0......  Registrada:06/06/2016............  
ART Vinculada.......:20161164430 ........................................  
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........  
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -  
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................  
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................  
Atividade Técnica...:DIREÇÃO DE OBRA E/OU SERVIÇO TÉCNICO.................  
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......  
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................  
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................  
                     OUTROS...............................................  
Dimensão............:1,00 UNID..........  Área Existente:0,00 UNID ........  
Área Ampliada.......:0,00 UNID .........  Área de Reforma:0,00 UNID .......  
Dados Complementares:0,00 ...............................................  
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS  
                     AMERICAS.............................................  
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................  
Data de Início......:16/01/2012.........  Data de Conclusão:30/01/2014.....  
Docto de Conclusão..:.....................................................  
Descr. Compl. Serv..:1º  TERMO ADITIVO: ACRÉSCIMO DE R$ 57.930,98 ELEVANDO  
                     O  VALOR  TOTAL PARA 1.723.930,98.    ART VINCULADA A  
                     ART  PRINCIPAL  NR 20161164430 DJALMA ROCHA AL-CHUEYR  
                     MARTINS PEREIRA......................................  
Observação..........:.....................................................  
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO PARANÁ 

Certidão de Acervo Técnico 
 

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA 
Carteira Profissional:PR-6259/D  RNP Nº.:1702487636 
Acervo Técnico Nº.:3889/2016 Protocolo Nº.:2016/00270993 
Selos de autenticidade:A 033.976 
ART Nº..............:20161166387 0......  Registrada:06/06/2016............  
ART Vinculada.......:20161164430 ........................................  
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........  
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -  
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................  
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................  
Atividade Técnica...:DIREÇÃO DE OBRA E/OU SERVIÇO TÉCNICO.................  
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......  
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................  
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................  
                     OUTROS...............................................  
Dimensão............:1,00 UNID..........  Área Existente:0,00 UNID ........  
Área Ampliada.......:0,00 UNID .........  Área de Reforma:0,00 UNID .......  
Dados Complementares:0,00 ...............................................  
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS  
                     AMERICAS.............................................  
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................  
Data de Início......:30/01/2014.........  Data de Conclusão:30/05/2014.....  
Docto de Conclusão..:.....................................................  
Descr. Compl. Serv..:2º  TERMO  ADITIVO:  O  PRESENTE  CONTRATO  PASSARÁ A  
                     VIGORAR  ATÉ  30/05/2014.        ART  VINCULADA A ART  
                     PRINCIPAL   NR  20161164430  DJALMA  ROCHA  AL-CHUEYR  
                     MARTINS PEREIRA......................................  
Observação..........:.....................................................  
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO PARANÁ 

Certidão de Acervo Técnico 
 

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA 
Carteira Profissional:PR-6259/D  RNP Nº.:1702487636 
Acervo Técnico Nº.:3889/2016 Protocolo Nº.:2016/00270993 
Selos de autenticidade:A 033.976 
ART Nº..............:20161166565 0......  Registrada:06/06/2016............  
ART Vinculada.......:20161164430 ........................................  
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........  
Contratante(s)......:RODOVIAS  INTEGRADAS  DO  PARANA  S.  A.  -  VIAPAR -  
                     CNPJ/CPF: 02.191.601/0001-54.........................  
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................  
Atividade Técnica...:ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES........  
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......  
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................  
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................  
                     OUTROS...............................................  
Dimensão............:1,00 UNID..........  Área Existente:0,00 UNID ........  
Área Ampliada.......:0,00 UNID .........  Área de Reforma:0,00 UNID .......  
Dados Complementares:0,00 ...............................................  
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS  
                     AMERICAS.............................................  
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................  
Data de Início......:30/05/2014.........  Data de Conclusão:30/07/2014.....  
Docto de Conclusão..:.....................................................  
Descr. Compl. Serv..:3º  TERMO  ADITIVO:  O  PRESENTE  CONTRATO  PASSARÁ A  
                     VIGORAR  ATÉ  30/07/2014        ART  VINCULADA  A ART  
                     PRINCIPAL   NR  20161164430  DJALMA  ROCHA  AL-CHUEYR  
                     MARTINS PEREIRA......................................  
Observação..........:.....................................................  
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO PARANÁ 

Certidão de Acervo Técnico 
 

ENGENHEIRO CIVIL 
DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA 
Carteira Profissional:PR-6259/D  RNP Nº.:1702487636 
Acervo Técnico Nº.:3889/2016 Protocolo Nº.:2016/00270993 
Selos de autenticidade:A 033.976 

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do Crea-PR 
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.º 2016/00270993. 

 

Emitida via Internet em 30/04/2019 09:34:15 horas. 

 

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução Nº 317/86 e a Instrução de Serviço Nº 
002/2014. 
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à 
respectiva ação penal. 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47º da Resolução nº 1025/2009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 2º da Lei Federal n.º 6.496/77, a ART
define  para  os  efeitos  legais  os  responsáveis  técnicos  pelo  empreendimento  de
engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) profissional a responsabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) serviço(s),  bem como seus quantitativos,  sendo de responsabilidade
deste Órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuição(ões)  profissional(is),  em  conformidade  com  a  Lei  Federal  n.º  5.194/66,
Resoluções do Conselho Federal  de Engenharia e Agronomia – CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.

Certifica  que  a  capacidade  técnico-profissional  de  uma  pessoa  jurídica  é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos técnicos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48º da Resolução 1025/2009 do
CONFEA.

Certifica  que,  a  critério  do(a)  profissional,  esta  Certidão  de  Acervo  Técnico
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s)
ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto
ao(s)  serviço(s)/obra(s),  abrangentes  aos  dados  desta  Certidão,  e  que  atenderá  a
exigência prevista no Artigo 30, § 1º, inciso I, da Lei Federal n.º 8.666/93.

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa,
recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo com a
presente Certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-PR, e sim
de seu(s)  emitente(s),  restringindo-se  à  presente  Certidão  às  atividades  registradas
na(s) ART(s) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n.º 6.496/77.

Certificamos,  finalmente,  que  quaisquer  eventuais  informações  divergentes
apresentadas  em Atestado  não  se  vinculam à  presente  Certidão,  sendo  o  conteúdo
daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s).

ENGENHEIRO CIVIL

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº:1702487636
Acervo Técnico Nº.:4137/2017 Protocolo Nº.:2017/00282314

Selos de autenticidade:A 050885
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:4137/2017 Protocolo Nº.:2017/00282314

Selos de autenticidade:A 050885

ART Nº..............:20150199467 0...... Registrada:19/01/2015............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20150197570 0 .....
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:COORDENAÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO...............
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE TERRAPLENAGEM.............................
                     PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE CORRENTE....................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAL....................
                     PROJETO GEOMÉTRICO...................................
                     PROJETO..............................................
                     OUTROS...............................................
Dimensão............:52,80 KM........... Área Existente:0,00 KM ..........
Área Ampliada.......:0,00 KM ........... Área de Reforma:0,00 KM .........
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:22/12/2014......... Data de Conclusão:29/12/2015.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:SERVIÇOS  DE  ELABORAÇÃO  DOS  PROJETOS EXECUTIVOS DE
                     DUPLICAÇÃO  DA  BR040/DF/GO/MG  EM  TRECHOS DE PISTAS
                     SIMPLES,  DUPLICAÇÃO  DOS  TRECHOS  DE  MULTIFAIXAS E
                     PROJETOS  EXECUTIVOS  DE  OBRAS  DE  ART  ESPECIAIS E
                     INTERSEÇÕES. FUNÇÃO: PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO.........
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:4137/2017 Protocolo Nº.:2017/00282314

Selos de autenticidade:A 050885

ART Nº..............:20153255368 0...... Registrada:28/07/2015............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20150199467 0 .....
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:COORDENAÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO...............
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE TERRAPLENAGEM.............................
                     PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE CORRENTE....................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAL....................
                     PROJETO GEOMÉTRICO...................................
                     PROJETO..............................................
                     OUTROS...............................................
Dimensão............:52,80 KM........... Área Existente:0,00 KM ..........
Área Ampliada.......:0,00 KM ........... Área de Reforma:0,00 KM .........
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:22/12/2014......... Data de Conclusão:29/12/2015.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:1º  TERMO  ADITIVO: ACRÉSCIMO DE SERVIÇOS NO VALOR DE
                     R$  600.313,57,  ELEVANDO  O  VALOR TOTAL DO CONTRATO
                     PARA    R$    9.100.443,86   (CONFORME  DESCRIÇÃO  NO
                     VERSO...).   PROJ.  EXEC.  ESTRUTURAIS  DE  OAE’S  NA
                     DUPLIC. DA RODOVIA BR-040-DF/GO/MG, CONFORME DESCRITO
                     NOS  LOTES  ABAIXO:       RODOVIA BR040/GO-LOTE 07–KM
                     INICIAL24,0–KM        FINAL33,5–EXTENSÃO:9,5       KM
                     KM:27,90-TIPO:        VIADUTO     02    VÃOS-DIMENSÃO
                     LXC:14,70MX43,00M-ÁREA(M²):632,10-SUPER:VG   EM  C.A.
                     21,1M    MESO:    PILAR–DIAM-1,30M   HÉLICE  CONTÍNUA
                     D=INFRA:500MM         KM:33,10-TIPO:    VIADUTO    02
                     VÃOS-DIMENSÃO........................................
                     LXC:14,70MX43,00M-ÁREA(M²):632,10-SUPER:VG   EM  C.A.
                     21,1M     MESO:PILAR–DIAM-1,30M    HÉLICE    CONTÍNUA
                     D=INFRA:500MM     RODOVIA BR040/GO-LOTE 08–KM INICIAL
                     40,5–KM  FINAL 51,5–EXTENSÃO: 11,0 KM  KM:50,10–TIPO:
                     VIADUTO                02               VÃOS-DIMENSÃO
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                     LXC:13,00MX43,00M-ÁREA(M²):559,00-SUPER  VG  EM  C.A.
                     21,1M    MESO    PILAR–DIAM-1,30M    HÉLICE  CONTÍNUA
                     D=INFRA:500MM     RODOVIA BR040/GO-LOTE 09–KM INICIAL
                     58,2–KM  FINAL  69,5–EXTENSÃO: 11,3 KM  KM 58,40-TIPO
                     VIADUTO             01        VÃO-DIMENSÃO        LXC
                     14,20MX29,20M-ÁREA(M²)414,64-SUPER  LAJE (C. A.)-MESO
                     PAREDES–ESP.0,5M-INFRA SAPATA   KM 60,30-TIPO VIADUTO
                     01                    VÃO-DIMENSÃO                LXC
                     11,10MX25,78M-ÁREA(M²)286,16-SUPER  LAJE (C. A.)-MESO
                     PAREDES–ESP.1,30M-INFRA  SAPATA   KM 61,40–TIPO PONTE
                     05                   VÃOS-DIMENSÃO                LXC
                     12,80MX129,60M-ÁREA(M²)1.658,88-SUPER    VG  EM  C.A.
                     23,9M-MESO PILAR–DIAM-1,30M-INFRA ESTACA RAIZ D=410MM
                     KM    68,10-TIPO    PONTE    03    VÃOS-DIMENSÃO  LXC
                     11,10MX78,20M-ÁREA(M²)    868,02-SUPER   VG  EM  C.A.
                     25,7M-MESO PILAR–DIAM-1,30M-INFRA ESTACA RAIZ D=410MM
                     RODOVIA  BR040/GO-LOTE  10–KM  INICIAL  74,5–KM FINAL
                     79,0–EXTENSÃO:  4,5 KM    RODOVIA BR040/GO-LOTE 11–KM
                     INICIAL    88,8–KM   FINAL  105,3–EXTENSÃO:  16,5  KM
                     KM:92,50-TIPO:VIADUTO         02        VÃOS-DIMENSÃO
                     LXC:16,10MX48,40M-ÁREA(M²):779,24-SUPER:VG         EM
                     C.A.-MESO:23,8M      PILAR–DIAM-1,30M–INFRA    SAPATA
                     KM:95,00-TIPO:PASSARELA-DIMENSÃO.....................
                     LXC:283,41MX2,50M-ÁREA(M²):708,53-SUPER:  CONC.ARMADO
                     KM:95,90-TIPO:PASSARELA-DIMENSÃO.....................
                     LXC:291,21MX2,50M-ÁREA(M²):728,03-SUPER:  CONC.ARMADO
                     KM:98,10-TIPO:VIADUTO          01        VÃO-DIMENSÃO
                     LXC:14,70MX43,00M-ÁREA(M²):632,10-SUPER:VG         EM
                     C.A.-MESO:21,1M  PILAR–DIAM-1,30M-INFRA  ESTACA  RAIZ
                     D=410MM      KM:104,10-TIPO:VIADUTO  01  VÃO-DIMENSÃO
                     LXC:15,60MX29,20M-ÁREA(M²):455,52-SUPER:LAJE      (C.
                     A.)-MESO:  PAREDES–ESP.0,5M-INFRA  SAPATA     RODOVIA
                     BR040/GO-LOTE    12–KM    INICIAL    142,8–KM   FINAL
                     151,0–EXTENSÃO:  8,2  KM        RODOVIA BR040/MG-LOTE
                     MULTIFAIXAS–KM INICIAL 593,5–KM FINAL 623,0–EXTENSÃO:
                     29,5  KM  KM 597,50-TIPO VIADUTO 02 VÃOS-DIMENSÃO LXC
                     13,00MX43,00M-ÁREA(M²)559,00-SUPER  VG  EM  C.A.-MESO
                     21,1M  PILAR–DIAM-1,30M-INFRA HÉLICE CONTÍNUA D=500MM
                     KM    601,55-TIPO   TRINCHEIRA  01  VÃO-DIMENSÃO  LXC
                     7,80MX20,00M-ÁREA(M²)156,00-SUPER  VG  EM C.A. - MESO
                     20M  PAREDES–ESP.0,5M-INFRA  SAPATA    KM 603,70-TIPO
                     PASSARELA-DIMENSÃO                                LXC
                     291,00MX2,5M-ÁREA(M²)727,50-SUPER   CONC.ARMADO    KM
                     608,00-TIPO      VIADUTO    01    VÃO-DIMENSÃO    LXC
                     15,60MX22,0M-ÁREA(M²)343,20-SUPER  LAJE  (C. A.)-MESO
                     PAREDES–ESP.0,5M-INFRA    SAPATA      KM  608,30-TIPO
                     PASSARELA-DIMENSÃO                                LXC
                     319,00MX2,5M-ÁREA(M²)797,50-SUPER   CONC.ARMADO    KM
                     610,80-TIPO        PONTE    01    VÃO-DIMENSÃO    LXC
                     12,80MX79,75M-ÁREA(M²)1.020,80-SUPER               VG
                     PROT.39,5M-MESO  PILAR–DIAM-1,00M-INFRA  ESTACA  RAIZ
                     D=310MM    KM 611,50-TIPO VIADUTO 01 VÃO-DIMENSÃO LXC
                     12,80MX40,22M-ÁREA(M²)        514,82-SUPER         VG
                     PROT.39,5M-MESO  PILAR–DIAM-INFRA ESTACA RAIZ D=310MM
                     KM  612,20-TIPO  PASSARELA - DIMENSÃO LXC 273MX2,5M -
                     ÁREA(M²)  682,50 - SUPER  CONC.ARMADO  KM 612,30-TIPO
                     VIADUTO   01  VÃO  -  DIMENSÃO  LXC  40,70MX25,60M  -
                     ÁREA(M²)    1.041,92  -  SUPER  VG  PROT.-MESO  39,5M
                     PILAR–DIAM-1,10M-INFRA    ESTACA  RAIZ  D=310MM    KM
                     612,60-TIPO  PASSARELA  -  DIMENSÃO  LXC  296MX2,5M -
                     ÁREA(M²)    740,00   -  SUPER    CONCR.  ARMADO    KM
                     615,60-TIPO    PONTE    03    VÃOS   -  DIMENSÃO  LXC
                     13,40MX50,70M  -  ÁREA(M²)  679,38  -  SUPER    VG EM
                     C.A.-MESO  PILAR–DIAM-1,00M-INFRA ESTACA RAIZ D=310MM
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                     KM   616,00-TIPO  VIADUTO  02  VÃOS  -  DIMENSÃO  LXC
                     12,80MX79,86M   -  ÁREA(M²)1.022,21  -  SUPER  VG  EM
                     C.A.20M  -  MESO  PAREDES–ESP.1,00M-INFRA ESTACA RAIZ
                     D=410MM  KM 616,84-TIPO VIADUTO 01 VÃO - DIMENSÃO LXC
                     15,60MX22,40M - ÁREA(M²) 349,44 - SUPER  LAJE (C. A.)
                     -  MESO  PAREDES  –  ESP.0,5M  -  INFRA  SAPATA    KM
                     621,40-TIPO    TRINCHEIRA   01  VÃO  -  DIMENSÃO  LXC
                     14,20MX22,00M  -  ÁREA(M²)  312,40 - SUPER   LAJE (C.
                     A.) - MESO PAREDES–ESP.0,5M-INFRA SAPATA.............
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:4137/2017 Protocolo Nº.:2017/00282314

Selos de autenticidade:A 050885

ART Nº..............:20160542903 0...... Registrada:22/02/2016............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20150199467 0 .....
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:COORDENAÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO...............
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE TERRAPLENAGEM.............................
                     PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE CORRENTE....................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAL....................
                     PROJETO GEOMÉTRICO...................................
                     PROJETO..............................................
                     OUTROS...............................................
Dimensão............:52,80 KM........... Área Existente:0,00 KM ..........
Área Ampliada.......:0,00 KM ........... Área de Reforma:0,00 KM .........
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:29/12/2015......... Data de Conclusão:27/05/2016.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:SERVIÇOS  DE  ELABORAÇÃO  DOS  PROJETOS EXECUTIVOS DE
                     DUPLICAÇÃO  DA  BR040/DF/GO/MG  EM  TRECHOS DE PISTAS
                     SIMPLES,  DUPLICAÇÃO  DOS  TRECHOS  DE  MULTIFAIXAS E
                     PROJETOS  EXECUTIVOS  DE  OBRAS  DE  ART  ESPECIAIS E
                     INTERSEÇÕES.    FUNÇÃO:    PROJETO   DE  PAVIMENTAÇÃO
                     [1057/14]    2º TERMO ADITIVO: PRORROGA-SE O PRAZO DE
                     VIGÊNCIA  DO CONTRATO 22.267/2014 , QUE PASSARÁ A TER
                     VALIDADE ATÉ 27/05/2016..............................
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:4137/2017 Protocolo Nº.:2017/00282314

Selos de autenticidade:A 050885

ART Nº..............:20162163136 0...... Registrada:24/05/2016............
ART Correspons......:................... ART Vinculada:20150199467 0 .....
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:COORDENAÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO...............
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE TERRAPLENAGEM.............................
                     PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE CORRENTE....................
                     PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAL....................
                     PROJETO GEOMÉTRICO...................................
                     PROJETO..............................................
                     OUTROS...............................................
Dimensão............:52,80 KM........... Área Existente:0,00 KM ..........
Área Ampliada.......:0,00 KM ........... Área de Reforma:0,00 KM .........
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R  FREI  FRANCISCO  MONT'ALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:29/12/2015......... Data de Conclusão:27/05/2016.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:SERVIÇOS  DE  ELABORAÇÃO  DOS  PROJETOS EXECUTIVOS DE
                     DUPLICAÇÃO  DA  BR040/DF/GO/MG  EM  TRECHOS DE PISTAS
                     SIMPLES,  DUPLICAÇÃO  DOS  TRECHOS  DE  MULTIFAIXAS E
                     PROJETOS  EXECUTIVOS  DE  OBRAS  DE  ART  ESPECIAIS E
                     INTERSEÇÕES.          FUNÇÃO: PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
                     3º  TERMO  ADITIVO: ACRÉSCIMO DE SERVIÇOS NO VALOR DE
                     R$  664.634,03,  ELEVANDO  O  VALOR TOTAL DO CONTRATO
                     PARA R$ 9.765.077,89 [1057/14].......................
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA

Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:4137/2017 Protocolo Nº.:2017/00282314

Selos de autenticidade:A 050885

A  autenticidade  desta  certidão  poderá  ser  confirmada  na  página  do  CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.º 2017/00282314.

Emitida via Internet em 16/08/2017 16:35:46 horas.

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução Nº 317/86 e a Instrução de Serviço Nº
002/2014.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à
respectiva ação penal.
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47º da Resolução nº 1025/2009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 2º da Lei Federal n.º 6.496/77, a ART
define  para  os  efeitos  legais  os  responsáveis  técnicos  pelo  empreendimento  de
engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) profissional a responsabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) serviço(s),  bem como seus quantitativos,  sendo de responsabilidade
deste Órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuição(ões)  profissional(is),  em  conformidade  com  a  Lei  Federal  n.º  5.194/66,
Resoluções do Conselho Federal  de Engenharia e Agronomia – CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.

Certifica  que  a  capacidade  técnico-profissional  de  uma  pessoa  jurídica  é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos técnicos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48º da Resolução 1025/2009 do
CONFEA.

Certifica  que,  a  critério  do(a)  profissional,  esta  Certidão  de  Acervo  Técnico
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s)
ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto
ao(s)  serviço(s)/obra(s),  abrangentes  aos  dados  desta  Certidão,  e  que  atenderá  a
exigência prevista no Artigo 30, § 1º, inciso I, da Lei Federal n.º 8.666/93.

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa,
recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo com a
presente Certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do Crea-PR, e sim
de seu(s)  emitente(s),  restringindo-se  à  presente  Certidão  às  atividades  registradas
na(s) ART(s) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n.º 6.496/77.

Certificamos,  finalmente,  que  quaisquer  eventuais  informações  divergentes
apresentadas  em Atestado  não  se  vinculam à  presente  Certidão,  sendo  o  conteúdo
daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s).

ENGENHEIRO CIVIL
DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA
Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº:1702487636
Acervo Técnico Nº.:6448/2018 Protocolo Nº.:2018/00438464
Selos de autenticidade:A 057169
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA
Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:6448/2018 Protocolo Nº.:2018/00438464
Selos de autenticidade:A 057169

ART Nº..............:20154723241 0...... Registrada:30/10/2015............
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:EXECUÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO..................
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO..............................................
                     OUTROS...............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R   FREI  FRANCISCO  MONTALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:16/09/2015......... Data de Conclusão:20/07/2017.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:ESCOPO    DO   CONTRATO  4600004115:  ELABORAÇÃO  DOS
                     PROJETOS  EXECUTIVOS  DE DUPLICAÇÃO DA BR040 DF/GO/MG
                     EM  TRECHOS  DE PISTA SIMPLES, DUPLICAÇÃO DOS TRECHOS
                     DE  MULTIFAIXAS, VIAS MARGINAIS, CORREÇÃO DE TRAÇADO,
                     PROJETOS    EXECUTIVOS  DE  OBRA  DE  ARTE  ESPECIAL,
                     INTERSEÇÕES  NOS  TRECHOS, DISPOSITIVOS DE RETORNO EM
                     NÍVEL    E  DOIS  NÍVEIS,  PROJETO  DE  PASSARELAS  E
                     MELHORIAS  EM  ACESSOS PARA O TRECHO COMPREENDENDO OS
                     KMS  484,3/MG  ATÉ  KMS 619,7/MG – LOTE 6, [1067/15].
                     FUNÇÃO:    RESPONSÁVEL    TÉCNICO    E    PROJETO  DE
                     PAVIMENTAÇÃO..  DESCRIÇÃO DAS OBRAS/LOCAL (BR040/MG –
                     LOTE  6)  OBRAS                                    KM
                     INICIAL                   KM FINAL TOTAL  CORREÇÃO DE
                     TRAÇADO  -  KM  INICIAL  586,60 - KM - FINAL 587,20 -
                     TOTAL 600,00  CORREÇÃO DE TRAÇADO - KM INICIAL 588,60
                     -  KM  -  FINAL 588,85 -  TOTAL  250,00  MELHORIAS EM
                     ACESSO  –  KM 485,50 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO –
                     KM  486,00 -  TOTAL  1    MELHORIAS  EM  ACESSO  – KM
                     500,50 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO – KM 501,00 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO – KM 503,80 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO – KM 516,00 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 517,00 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  518,60 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM
                     523,70 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 524,10 -
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                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 528,50 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO - KM 529,70 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 532,20 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  544,70 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO – KM
                     565,30 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 569,30 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 571,10 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO - KM 587,70 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 588,00 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  598,80 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM
                     602,50 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 603,20 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 610,50 - TOTAL 1
                     MELHORIAS    EM    ACESSO   -  KM  619,70 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  484,30 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  492,30 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  500,20 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  502,85 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  505,00 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  509,50 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  511,00  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  514,20  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  516,80  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  517,20  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  550,90  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  553,50  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  557,00  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  560,50  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  575,90  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES  2  NÍVEIS  -  KM  578,00 - TOTAL 1  VIAS
                     MARGINAIS  -  KM  INICIAL  500,00 - KM FINAL 533,00 -
                     TOTAL  40,00    VIAS MARGINAIS - KM INICIAL 546,00 KM
                     FINAL  563,00  - TOTAL 4,00  PASSARELAS - KM 499,00 -
                     TOTAL 1  PASSARELAS - KM 506,00 - TOTAL 1  PASSARELAS
                     - KM 508,00 - TOTAL 1  PASSARELAS - KM 550,00 - TOTAL
                     1  PASSARELAS - KM 553,00 - TOTAL 1  MULTIFAIXAS - KM
                     INICIAL  563,50  -  KM  FINAL  579,50  -  TOTAL 16,00
                     MULTIFAIXAS  -  KM INICIAL 581,00 - KM FINAL 590,50 -
                     TOTAL 9,50  OAE – LONGITUDINAL - KM 567,90 - TOTAL 1.
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA
Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:6448/2018 Protocolo Nº.:2018/00438464
Selos de autenticidade:A 057169

ART Nº..............:20171799790 0...... Registrada:08/05/2017............
ART Vinculada.......:20154723241 0 .......................................
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:EXECUÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO..................
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO..............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R   FREI  FRANCISCO  MONTALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:16/09/2015......... Data de Conclusão:20/07/2017.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:ESCOPO    DO   CONTRATO  4600004115:  ELABORAÇÃO  DOS
                     PROJETOS  EXECUTIVOS  DE DUPLICAÇÃO DA BR040 DF/GO/MG
                     EM  TRECHOS  DE PISTA SIMPLES, DUPLICAÇÃO DOS TRECHOS
                     DE  MULTIFAIXAS, VIAS MARGINAIS, CORREÇÃO DE TRAÇADO,
                     PROJETOS    EXECUTIVOS  DE  OBRA  DE  ARTE  ESPECIAL,
                     INTERSEÇÕES  NOS  TRECHOS, DISPOSITIVOS DE RETORNO EM
                     NÍVEL    E  DOIS  NÍVEIS,  PROJETO  DE  PASSARELAS  E
                     MELHORIAS  EM  ACESSOS PARA O TRECHO COMPREENDENDO OS
                     KMS  484,3/MG  ATÉ  KMS 619,7/MG – LOTE 6, [1067/15].
                     FUNÇÃO:    RESPONSÁVEL    TÉCNICO    E    PROJETO  DE
                     PAVIMENTAÇÃO.        1º  TERMO  ADITIVO: ALTERAÇÃO DE
                     ESCOPO  E  ACRÉSCIMO  DE  SERVIÇOS  NO  VALOR  DE  R$
                     91.350,00..  DESCRIÇÃO  DAS  OBRAS/LOCAL  (BR040/MG –
                     LOTE  6)  OBRAS                                    KM
                     INICIAL                   KM FINAL TOTAL  CORREÇÃO DE
                     TRAÇADO  -  KM  INICIAL  586,60 - KM - FINAL 587,20 -
                     TOTAL 600,00  CORREÇÃO DE TRAÇADO - KM INICIAL 588,60
                     -  KM  -  FINAL 588,85 -  TOTAL  250,00  MELHORIAS EM
                     ACESSO  –  KM 485,50 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO –
                     KM  486,00 -  TOTAL  1    MELHORIAS  EM  ACESSO  – KM
                     500,50 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO – KM 501,00 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO – KM 503,80 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO – KM 516,00 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 517,00 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
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                     -  KM  518,60 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM
                     523,70 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 524,10 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 528,50 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO - KM 529,70 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 532,20 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  544,70 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO – KM
                     565,30 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 569,30 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 571,10 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO - KM 587,70 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 588,00 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  598,80 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM
                     602,50 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 603,20 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 610,50 - TOTAL 1
                     MELHORIAS    EM    ACESSO   -  KM  619,70 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  484,30 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  492,30 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  500,20 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  502,85 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  505,00 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  509,50 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  511,00  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  514,20  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  516,80  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  517,20  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  550,90  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  553,50  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  557,00  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  560,50  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  575,90  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES  2  NÍVEIS  -  KM  578,00 - TOTAL 1  VIAS
                     MARGINAIS  -  KM  INICIAL  500,00 - KM FINAL 533,00 -
                     TOTAL  40,00    VIAS MARGINAIS - KM INICIAL 546,00 KM
                     FINAL  563,00  - TOTAL 4,00  PASSARELAS - KM 499,00 -
                     TOTAL 1  PASSARELAS - KM 506,00 - TOTAL 1  PASSARELAS
                     - KM 508,00 - TOTAL 1  PASSARELAS - KM 550,00 - TOTAL
                     1  PASSARELAS - KM 553,00 - TOTAL 1  MULTIFAIXAS - KM
                     INICIAL  563,50  -  KM  FINAL  579,50  -  TOTAL 16,00
                     MULTIFAIXAS  -  KM INICIAL 581,00 - KM FINAL 590,50 -
                     TOTAL 9,50  OAE – LONGITUDINAL - KM 567,90 - TOTAL 1.
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA
Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:6448/2018 Protocolo Nº.:2018/00438464
Selos de autenticidade:A 057169

ART Nº..............:20183881412 0...... Registrada:24/08/2018............
ART Substituída.....:20171833823 0 .......................................
ART Vinculada.......:20154723241 ........................................
Empresa Executora...:ENGEFOTO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/A..........
Contratante(s)......:CONCESSIONARIA    BR-040    S.    A.    -   CNPJ/CPF:
                     19.726.048/0001-00...................................
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS................................
Atividade Técnica...:EXECUÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO..................
Área de Competência.:SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL.......
Tipo de Obra/Serviço:RODOVIAS.............................................
Serviço Contratado..:PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO..............................
                     PROJETO..............................................
Dimensão............:1,00 UNID.......... Área Existente:0,00 UNID ........
Área Ampliada.......:0,00 UNID ......... Área de Reforma:0,00 UNID .......
Dados Complementares:0,00 ...............................................
Local da Obra.......:R   FREI  FRANCISCO  MONTALVERNE,  750    JARDIM  DAS
                     AMERICAS.............................................
Município/Estado....:CURITIBA/PR..........................................
Data de Início......:16/09/2015......... Data de Conclusão:20/07/2017.....
Docto de Conclusão..:DECLARAÇÃO PROFISSIONAL..............................
Descr. Compl. Serv..:ESCOPO    DO   CONTRATO  4600004115:  ELABORAÇÃO  DOS
                     PROJETOS  EXECUTIVOS  DE DUPLICAÇÃO DA BR040 DF/GO/MG
                     EM  TRECHOS  DE PISTA SIMPLES, DUPLICAÇÃO DOS TRECHOS
                     DE  MULTIFAIXAS, VIAS MARGINAIS, CORREÇÃO DE TRAÇADO,
                     PROJETOS    EXECUTIVOS  DE  OBRA  DE  ARTE  ESPECIAL,
                     INTERSEÇÕES  NOS  TRECHOS, DISPOSITIVOS DE RETORNO EM
                     NÍVEL    E  DOIS  NÍVEIS,  PROJETO  DE  PASSARELAS  E
                     MELHORIAS  EM  ACESSOS PARA O TRECHO COMPREENDENDO OS
                     KMS  484,3/MG  ATÉ  KMS 619,7/MG – LOTE 6, [1067/15].
                     FUNÇÃO:    RESPONSÁVEL    TÉCNICO    E    PROJETO  DE
                     PAVIMENTAÇÃO.        4º  TERMO  ADITIVO: ALTERAÇÃO DE
                     ESCOPO  E  ACRÉSCIMO  DE  SERVIÇOS  NO  VALOR  DE  R$
                     135.512,79.  DESCRIÇÃO  DAS  OBRAS/LOCAL  (BR040/MG –
                     LOTE  6)  OBRAS                                    KM
                     INICIAL                   KM FINAL TOTAL  CORREÇÃO DE
                     TRAÇADO  -  KM  INICIAL  586,60 - KM - FINAL 587,20 -
                     TOTAL 600,00  CORREÇÃO DE TRAÇADO - KM INICIAL 588,60
                     -  KM  -  FINAL 588,85 -  TOTAL  250,00  MELHORIAS EM
                     ACESSO  –  KM 485,50 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO –
                     KM  486,00 -  TOTAL  1    MELHORIAS  EM  ACESSO  – KM
                     500,50 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO – KM 501,00 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO – KM 503,80 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO – KM 516,00 - TOTAL 1  MELHORIAS
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                     EM  ACESSO - KM 517,00 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  518,60 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM
                     523,70 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 524,10 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 528,50 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO - KM 529,70 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 532,20 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  544,70 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO – KM
                     565,30 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 569,30 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 571,10 - TOTAL 1
                     MELHORIAS  EM ACESSO - KM 587,70 - TOTAL 1  MELHORIAS
                     EM  ACESSO - KM 588,00 - TOTAL 1  MELHORIAS EM ACESSO
                     -  KM  598,80 -  TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM
                     602,50 -  TOTAL  1  MELHORIAS EM ACESSO - KM 603,20 -
                     TOTAL  1    MELHORIAS EM ACESSO - KM 610,50 - TOTAL 1
                     MELHORIAS    EM    ACESSO   -  KM  619,70 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  484,30 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  492,30 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  500,20 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  502,85 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  505,00 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2    NÍVEIS  -  KM  509,50 -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  511,00  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  514,20  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  516,80  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  517,20  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  550,90  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  553,50  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  557,00  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  560,50  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES    2   NÍVEIS  -  KM  575,90  -  TOTAL  1
                     INTERSEÇÕES  2  NÍVEIS  -  KM  578,00 - TOTAL 1  VIAS
                     MARGINAIS  -  KM  INICIAL  500,00 - KM FINAL 533,00 -
                     TOTAL  40,00    VIAS MARGINAIS - KM INICIAL 546,00 KM
                     FINAL  563,00  - TOTAL 4,00  PASSARELAS - KM 499,00 -
                     TOTAL 1  PASSARELAS - KM 506,00 - TOTAL 1  PASSARELAS
                     - KM 508,00 - TOTAL 1  PASSARELAS - KM 550,00 - TOTAL
                     1  PASSARELAS - KM 553,00 - TOTAL 1  MULTIFAIXAS - KM
                     INICIAL  563,50  -  KM  FINAL  579,50  -  TOTAL 16,00
                     MULTIFAIXAS  -  KM INICIAL 581,00 - KM FINAL 590,50 -
                     TOTAL 9,50  OAE – LONGITUDINAL - KM 567,90 - TOTAL 1.
Observação..........:.....................................................
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL
DJALMA ROCHA AL-CHUEYR MARTINS PEREIRA
Carteira Profissional:PR-6259/D RNP Nº.:1702487636
Acervo Técnico Nº.:6448/2018 Protocolo Nº.:2018/00438464
Selos de autenticidade:A 057169

A  autenticidade  desta  certidão  poderá  ser  confirmada  na  página  do  Crea-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.º 2018/00438464.

Emitida via Internet em 06/12/2018 11:23:57 horas.

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução Nº 317/86 e a Instrução de Serviço Nº
002/2014.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à
respectiva ação penal.
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 21 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Bom Regular Ruim Baixa Média Alta Baixa Média Alta Baixa Média Alta

0 1 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 25,97 970 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 22 - Cálculos e apresentação do Gráfico

“Costelas de Vaca” Seção Transversal LEGENDA:

/Corrugações imprópria BOM Bom

0 1 1000 0,25 0,25 0,25 1 40 REGULAR REGULAR Regular

1 2 1000 1 0,25 0,25 0,5 54 RUIM RUIM Ruim

2 3 1000 1 0,25 0,25 0,5 54 RUIM PÉSSIMO Péssimo

3 4 1000 1 0,25 0,25 0,5 54 RUIM

4 5 1000 0,5 0,25 0,25 0,5 38 REGULAR

5 6 1000 0,5 0,25 0,25 0,5 38 REGULAR

6 7 1000 0,5 0,25 0,25 0,5 38 REGULAR

7 8 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

8 9 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

9 10 1000 0,5 0,25 0,25 0,5 38 REGULAR

10 11 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

11 12 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

12 13 1000 0,5 0,25 0,25 0,5 38 REGULAR

13 14 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

14 15 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

15 16 1000 1 0,25 0,25 0,5 54 RUIM

16 17 1000 0,5 0,25 0,25 0,5 38 REGULAR

17 18 1000 0,25 0,25 0,25 0,5 30 REGULAR

18 19 1000 0,25 0,25 0,25 1 40 REGULAR

19 20 1000 0,25 0,25 0,25 1 40 REGULAR

20 21 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

21 22 1000 0,25 0,25 0,25 1 40 REGULAR

22 23 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

23 24 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

24 25 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

25 25,97 970 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

154EGO0010

LOTE 13 06/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)
Buracos e Erosões

“Costelas de Vaca”
Excesso de Poeira

Km Inicial Km Final Extensão  (m) Buracos e Erosões
Excesso de 

Poeira
Gráfico

Seção Transversal

Observações/Corrugações imprópria

CMSNP
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 21 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Bom Regular Ruim Baixa Média Alta Baixa Média Alta Baixa Média Alta

0 1 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 26 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

26 27 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

27 28 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

28 29 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

29 30 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

30 31 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

31 32 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

32 32,98 980 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 22 - Cálculos e apresentação do Gráfico

“Costelas de Vaca” Seção Transversal

/Corrugações imprópria LEGENDA:

0 1 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM BOM Bom

1 2 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM REGULAR Regular

2 3 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM RUIM Ruim

3 4 1000 1 0,5 0,5 0,25 61 RUIM PÉSSIMO Péssimo

4 5 1000 1 0,5 0,5 0,25 61 RUIM

5 6 1000 0,5 1 0,5 0,25 65 RUIM

6 7 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

7 8 1000 1 0,5 0,5 0,25 61 RUIM

8 9 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

9 10 1000 0,5 0,25 1 0,25 39 REGULAR

10 11 1000 1 0,5 1 0,25 65 RUIM

11 12 1000 0,25 0,25 1 0,25 31 REGULAR

12 13 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

13 14 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

14 15 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

15 16 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

16 17 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

17 18 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

18 19 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

19 20 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

20 21 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

21 22 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

22 23 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

23 24 1000 1 1 0,5 0,25 81 PÉSSIMO

24 25 1000 0,25 1 0,5 0,25 57 RUIM

25 26 1000 0,5 0,5 0,5 0,25 45 REGULAR

26 27 1000 0,5 0,5 0,5 0,25 45 REGULAR

27 28 1000 0,25 0,5 0,5 0,25 37 REGULAR

28 29 1000 0,25 0,5 0,5 0,25 37 REGULAR

29 30 1000 0,5 0,5 0,5 0,25 45 REGULAR

30 31 1000 0,5 0,5 0,5 0,25 45 REGULAR

31 32 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

32 32,98 980 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

194EGO0050

LOTE 15 05/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)
Buracos e Erosões

“Costelas de Vaca”
Excesso de Poeira

Km Inicial Km Final Extensão  (m) Buracos e Erosões
Excesso de 

Poeira
Gráfico

Seção Transversal

Observações/Corrugações imprópria

CMSNP

398



CONDIÇÃO DA MALHA SUPE

ANEXO G RVISIONADA (G
) - MALHA PAVIMENTADA

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 21 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Bom Regular Ruim Baixa Média Alta Baixa Média Alta Baixa Média Alta

0 1 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 26 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

26 27 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

27 28 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

28 29 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

29 30 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

30 31 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

31 32 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

32 33 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

33 34 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

34 35 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

35 36 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

36 37 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

37 38 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

38 39 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

39 40 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

40 41 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

41 42 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

42 43 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

43 44 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

44 45 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

45 46 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

46 47 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

47 48 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

48 49 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

49 50 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

50 51 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

51 52 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

52 53 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

53 54 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

54 55 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

55 56 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

56 57 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

57 58 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

58 59 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

59 60 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

60 61 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

61 62 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

62 63 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

63 64 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

64 65 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

65 66 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

66 67 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

67 68 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

68 69 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

69 70 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

70 71 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

71 72 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

72 73 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

73 74 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

74 75 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

75 76 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

76 77 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

77 78 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

78 79 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

79 80 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

80 81 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

81 82 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

82 83 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

83 84 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

84 85 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

85 86 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

86 87 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

87 88 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

88 89 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

89 90 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

90 91 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

91 92 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

92 93 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

93 94 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

94 95 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

95 96 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

96 97 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

306EGO0090

LOTE 15 04/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)
Buracos e Erosões

“Costelas de Vaca”
Excesso de Poeira

Seção Transversal

Observações/Corrugações imprópria

399



97 98 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

98 99 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

99 100 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

100 101 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

101 102 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

102 103 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

103 103,66 660 x x x x Sentido Crescente - pista simples

#REF! #REF! #REF!

Quadro 22 - Cálculos e apresentação do Gráfico

“Costelas de Vaca” Seção Transversal

/Corrugações imprópria

0 1 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM LEGENDA:

1 2 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM BOM Bom

2 3 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM REGULAR Regular

3 4 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM RUIM Ruim

4 5 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR PÉSSIMO Péssimo

5 6 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

6 7 1000 0,5 0,25 0,5 1 50 RUIM

7 8 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

8 9 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

9 10 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

10 11 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

11 12 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

12 13 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

13 14 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

14 15 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

15 16 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

16 17 1000 1 0,25 0,5 1 66 RUIM

17 18 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

18 19 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

19 20 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

20 21 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

21 22 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

22 23 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

23 24 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

24 25 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

25 26 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

26 27 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

27 28 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

28 29 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

29 30 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

30 31 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

31 32 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

32 33 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

33 34 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

34 35 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

35 36 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

36 37 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

37 38 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

38 39 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

39 40 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

40 41 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

41 42 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

42 43 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

43 44 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

44 45 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

45 46 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

46 47 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

47 48 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

48 49 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

49 50 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

50 51 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

51 52 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

52 53 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

53 54 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

54 55 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

55 56 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

56 57 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

57 58 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

58 59 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

59 60 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

60 61 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

61 62 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

62 63 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

63 64 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

64 65 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

65 66 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

66 67 1000 0,25 1 1 1 76 PÉSSIMO

67 68 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

68 69 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

69 70 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

70 71 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

71 72 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

72 73 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

73 74 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

74 75 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

75 76 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

76 77 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

77 78 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

78 79 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

79 80 1000 0,5 0,25 1 1 54 RUIM

80 81 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

81 82 1000 1 0,25 1 1 70 PÉSSIMO

82 83 1000 0,25 0,25 1 1 46 REGULAR

83 84 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

84 85 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

85 86 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

86 87 1000 0,5 0,25 0,5 1 50 RUIM

87 88 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

88 89 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

89 90 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

90 91 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

91 92 1000 0,5 0,25 0,5 1 50 RUIM

92 93 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

93 94 1000 0,5 0,25 0,5 1 50 RUIM

94 95 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

Km Inicial Km Final Extensão  (m) Buracos e Erosões
Excesso de 

Poeira
GráficoCMSNP

400



95 96 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

96 97 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

97 98 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

98 99 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

99 100 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

100 101 1000 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

101 102 1000 0,5 0,25 0,5 1 50 RUIM

102 103 1000 0,5 0,25 0,5 1 50 RUIM

103 103,66 660 0,25 0,25 0,5 1 42 REGULAR

401



ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 21 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Bom Regular Ruim Baixa Média Alta Baixa Média Alta Baixa Média Alta

0 1 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 26 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

26 27 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

27 27,11 110 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 22 - Cálculos e apresentação do Gráfico

“Costelas de Vaca” Seção Transversal

/Corrugações imprópria LEGENDA:

0 1 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM BOM Bom

1 2 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM REGULAR Regular

2 3 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM RUIM Ruim

3 4 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM PÉSSIMO Péssimo

4 5 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

5 6 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

6 7 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

7 8 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

8 9 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

9 10 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

10 11 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

11 12 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

12 13 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

13 14 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

14 15 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

15 16 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

16 17 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

17 18 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

18 19 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

19 20 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

20 21 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

21 22 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

22 23 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

23 24 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

24 25 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

25 26 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

26 27 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

27 27,11 110 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

409EGO0050

LOTE 17 06/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)
Buracos e Erosões

“Costelas de Vaca”
Excesso de Poeira

Km Inicial Km Final Extensão  (m) Buracos e Erosões
Excesso de 

Poeira
Gráfico

Seção Transversal

Observações/Corrugações imprópria

CMSNP

402



ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 21 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Bom Regular Ruim Baixa Média Alta Baixa Média Alta Baixa Média Alta

0 1 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 23,31 310 x x x x Sentido Crescente - pista simples

NPAV-527EGO0020 x

Quadro 22 - Cálculos e apresentação do Gráfico

“Costelas de Vaca” Seção Transversal

/Corrugações imprópria LEGENDA:

0 1 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM BOM Bom

1 2 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM REGULAR Regular

2 3 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM RUIM Ruim

3 4 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM PÉSSIMO Péssimo

4 5 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

5 6 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

6 7 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

7 8 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

8 9 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

9 10 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

10 11 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

11 12 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

12 13 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

13 14 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

14 15 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

15 16 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

16 17 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

17 18 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

18 19 1000 0,25 0,25 0,25 0,25 25 BOM

19 20 1000 0,5 0,25 0,25 0,25 33 REGULAR

20 21 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

21 22 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

22 23 1000 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

23 23,31 310 1 0,25 0,25 0,25 49 REGULAR

409EGO0060

LOTE 17 06/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)
Buracos e Erosões

“Costelas de Vaca”
Excesso de Poeira

Km Inicial Km Final Extensão  (m) Buracos e Erosões
Excesso de 

Poeira
Gráfico

Seção Transversal

Observações/Corrugações imprópria

CMSNP

403



ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 21 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Bom Regular Ruim Baixa Média Alta Baixa Média Alta Baixa Média Alta

0 1 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1000 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 12,92 920 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 22 - Cálculos e apresentação do Gráfico

“Costelas de Vaca” Seção Transversal

/Corrugações imprópria LEGENDA:

0 1 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR BOM Bom

1 2 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM REGULAR Regular

2 3 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM RUIM Ruim

3 4 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR PÉSSIMO Péssimo

4 5 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

5 6 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

6 7 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

7 8 1000 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

8 9 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

9 10 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

10 11 1000 0,25 0,25 0,5 0,25 27 BOM

11 12 1000 1 0,25 0,5 0,25 51 RUIM

12 12,92 920 0,5 0,25 0,5 0,25 35 REGULAR

527EGO0020

LOTE 17 06/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)
Buracos e Erosões

“Costelas de Vaca”
Excesso de Poeira

Km Inicial Km Final Extensão  (m) Buracos e Erosões
Excesso de 

Poeira
Gráfico

Seção Transversal

Observações/Corrugações imprópria

CMSNP
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 18,92 920,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

LEGENDA:

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico BOM Bom

P IP P P P REGULAR Regular

0 1 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR RUIM Ruim

1 2 1.000,00 0,25 25 1 1 0,25 77,5 61,75 RUIM PÉSSIMO Péssimo

2 3 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

3 4 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

4 5 1.000,00 0,25 25 1 0,25 0,25 62,5 51,25 RUIM

5 6 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

6 7 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30 28,5 BOM

7 8 1.000,00 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25 25 BOM

8 9 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

9 10 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

10 11 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30 28,5 BOM

11 12 1.000,00 1 100 1 0,25 0,25 62,5 73,75 PÉSSIMO

12 13 1.000,00 0,25 25 1 1 0,25 77,5 61,75 RUIM

13 14 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

14 15 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

15 16 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

16 17 1.000,00 0,5 50 1 0,5 0,25 67,5 62,25 RUIM

17 18 1.000,00 0,5 50 1 0,5 0,25 67,5 62,25 RUIM

18 18,92 920,00 0,5 50 1 0,5 0,25 67,5 62,25 RUIM

156EGO0030

LOTE 13 06/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 23,64 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico

P IP P P P

0 1 1.000,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

1 2 1.000,00 0,25 25 1 1 0,25 77,5 61,75 RUIM

2 3 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR

3 4 1.000,00 0,5 50 0,25 1 0,25 40 43 REGULAR

4 5 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR

5 6 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR

6 7 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

7 8 1.000,00 0,5 50 0,25 1 0,25 40 43 REGULAR

8 9 1.000,00 0,25 25 1 1 0,25 77,5 61,75 RUIM

9 10 1.000,00 0,25 25 1 1 0,25 77,5 61,75 RUIM

10 11 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR

11 12 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR

12 13 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

13 14 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

14 15 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

15 16 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

16 17 1.000,00 0,5 50 0,25 0,5 0,25 30 36 REGULAR

17 18 1.000,00 0,25 25 0,25 1 0,25 40 35,5 REGULAR

18 19 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30 28,5 BOM

19 20 1.000,00 0,25 25 1 1 0,25 77,5 61,75 RUIM

20 21 1.000,00 0,5 50 1 0,5 0,25 67,5 62,25 RUIM

21 22 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

22 23 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

23 23,64 1.000,00 0,5 50 1 0,5 0,25 67,5 62,25 RUIM

156EGO0090

LOTE 13 06/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 26 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

26 27 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

27 28 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

28 29 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

29 30 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

30 31 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

31 32 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

32 33 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

33 34 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

34 35 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

35 36 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

36 37 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

37 38 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

38 39 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

39 40 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

40 40,64 640,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico LEGENDA:

P IP P P P BOM Bom

0 1 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM REGULAR Regular

1 2 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM RUIM Ruim

2 3 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM PÉSSIMO Péssimo

3 4 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

4 5 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

5 6 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,5 37,5 56,25 RUIM

6 7 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

7 8 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

8 9 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

9 10 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

10 11 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

11 12 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

12 13 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

13 14 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

14 15 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

15 16 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

16 17 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

17 18 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

18 19 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

19 20 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

20 21 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

21 22 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

22 23 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

23 24 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

24 25 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

25 26 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

26 27 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

27 28 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

28 29 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

29 30 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

30 31 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

31 32 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

32 33 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

33 34 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

34 35 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

35 36 1.000,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

36 37 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

37 38 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

38 39 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

39 40 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

40 40,64 640,00 1 100 1 1 0,25 77,5 84,25 PÉSSIMO

178EGO0030

LOTE 16 05/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 26 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

26 27 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

27 28 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

28 28,51 510,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico

P IP P P P LEGENDA:

0 1 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM BOM Bom

1 2 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO REGULAR Regular

2 3 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO RUIM Ruim

3 4 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO PÉSSIMO Péssimo

4 5 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

5 6 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

6 7 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

7 8 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

8 9 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

9 10 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

10 11 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

11 12 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

12 13 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

13 14 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

14 15 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

15 16 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

16 17 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

17 18 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

18 19 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

19 20 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

20 21 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

21 22 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

22 23 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

23 24 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

24 25 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

25 26 1.000,00 1 100 0,25 0,5 0,25 30 51 RUIM

26 27 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

27 28 1.000,00 1 100 1 0,25 0,25 62,5 73,75 PÉSSIMO

28 28,51 510,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

206EGO0250

LOTE 16 05/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo

408



CONDIÇÃO DA MALHA SUP

ANEXO G
ERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 4,13 130,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico

P IP P P P LEGENDA:

0 1 1.000,00 1 100 0,25 0,25 0,25 25 47,5 REGULAR BOM Bom

1 2 1.000,00 1 100 0,25 0,25 0,25 25 47,5 REGULAR REGULAR Regular

2 3 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO RUIM Ruim

3 4 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO PÉSSIMO Péssimo

4 4,13 130,00 0,25 25 1 0,5 0,25 67,5 54,75 RUIM

206EGO0260

LOTE 16 05/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo
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ANEXO G
CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico

P IP P P P LEGENDA:

0 1 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO BOM Bom

1 2 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO REGULAR Regular

2 3 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO RUIM Ruim

3 4 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO PÉSSIMO Péssimo

4 5 1.000,00 1 100 1 1 0,5 85 89,5 PÉSSIMO

5 6 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

6 7 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

7 8 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

8 9 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

9 10 1.000,00 1 100 1 1 0,5 85 89,5 PÉSSIMO

10 11 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

11 12 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

12 13 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

13 14 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

14 15 1.000,00 1 100 0,25 1 0,5 47,5 63,25 RUIM

15 16 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

16 17 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

17 18 1.000,00 1 100 1 0,5 0,25 67,5 77,25 PÉSSIMO

18 19 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

302EGO0050

LOTE 16 05/03/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo
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CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 
CONCORRÊNCIA 001/2024 

PROCESSO SEI Nº 1254/2023

S.R.E : 
Quadro 15 - Dados de Campo LOTE: DATA :

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim

0 1 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

1 2 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

2 3 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

3 4 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

4 5 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

5 6 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

6 7 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

7 8 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

8 9 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

9 10 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

10 11 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

11 12 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

12 13 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

13 14 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

14 15 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

15 16 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

16 17 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

17 18 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

18 19 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

19 20 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

20 21 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

21 22 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

22 23 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

23 24 1.000,00 x x x x x Sentido Crescente - pista simples

24 25 1.000,00 x x x x x Sentido Crescente - pista simples

25 26 1.000,00 x x x x x Sentido Crescente - pista simples

26 27 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

27 28 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

28 29 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

29 30 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

30 31 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

31 32 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

32 33 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

33 34 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

34 35 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

35 36 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

36 37 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

37 38 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

38 39 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

39 40 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

40 41 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

41 42 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

42 43 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

43 44 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

44 45 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

45 46 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

46 47 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

47 48 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

48 49 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

49 50 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

50 51 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

51 52 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

52 53 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

53 54 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

54 55 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

55 56 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

56 57 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

57 58 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

58 59 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

59 60 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

60 61 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

61 62 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

62 63 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

63 64 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

64 65 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

65 66 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

66 67 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

67 68 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

68 69 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

69 70 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

70 71 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

71 72 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

72 73 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

73 74 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

74 75 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

75 76 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

76 77 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

77 78 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

78 79 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

79 80 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

80 81 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

81 82 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

82 83 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

83 84 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

84 85 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

85 86 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

86 87 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

87 88 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

88 89 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

89 90 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

90 91 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

91 92 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

92 93 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

93 94 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

94 95 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

95 96 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

96 97 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

97 98 1.000,00 x x x x Sentido Crescente - pista simples

98 99 1.000,00 x x x x x Sentido Crescente - pista simples

99 100 1.000,00 x x x x x Sentido Crescente - pista simples

100 100,6 600,00 x x x x x x Sentido Crescente - pista simples

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico

Roçada Drenagem Sinalização IC CMS Gráfico

P IP P P P

0 1 1.000,00 1 100 0,25 0,25 0,25 25 47,5 REGULAR LEGENDA:

341EGO0010

LOTE 15 29/02/2024

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização
Observação

Km Inicial Km Final Extensão (m)

Condição do Pavimento Condição de Conservação

Panela/Remendo
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1 2 1.000,00 1 100 1 0,25 1 85 89,5 PÉSSIMO BOM Bom

2 3 1.000,00 1 100 1 0,25 1 85 89,5 PÉSSIMO REGULAR Regular

3 4 1.000,00 1 100 1 1 1 100 100 PÉSSIMO RUIM Ruim

4 5 1.000,00 1 100 1 1 1 100 100 PÉSSIMO PÉSSIMO Péssimo

5 6 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

6 7 1.000,00 1 100 1 1 1 100 100 PÉSSIMO

7 8 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

8 9 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

9 10 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

10 11 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

11 12 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

12 13 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

13 14 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

14 15 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

15 16 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

16 17 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

17 18 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

18 19 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

19 20 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

20 21 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

21 22 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

22 23 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

23 24 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

24 25 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

25 26 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

26 27 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

27 28 1.000,00 1 100 1 1 0,5 85 89,5 PÉSSIMO

28 29 1.000,00 1 100 1 0,5 0,5 75 82,5 PÉSSIMO

29 30 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

30 31 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

31 32 1.000,00 0,5 50 1 0,5 1 90 78 PÉSSIMO

32 33 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

33 34 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

34 35 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

35 36 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

36 37 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

37 38 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

38 39 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

39 40 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

40 41 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

41 42 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

42 43 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

43 44 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

44 45 1.000,00 1 100 1 0,5 1 90 93 PÉSSIMO

45 46 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

46 47 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

47 48 1.000,00 0,5 50 0,25 0,5 1 52,5 51,75 RUIM

48 49 1.000,00 1 100 1 1 1 100 100 PÉSSIMO

49 50 1.000,00 1 100 1 1 1 100 100 PÉSSIMO

50 51 1.000,00 1 100 1 1 1 100 100 PÉSSIMO

51 52 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

52 53 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 1 52,5 44,25 REGULAR

53 54 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

54 55 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

55 56 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

56 57 1.000,00 0,5 50 0,25 0,5 1 52,5 51,75 RUIM

57 58 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 1 52,5 44,25 REGULAR

58 59 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

59 60 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

60 61 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

61 62 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

62 63 1.000,00 0,25 25 0,25 1 1 62,5 51,25 RUIM

63 64 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

64 65 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

65 66 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

66 67 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

67 68 1.000,00 0,25 25 0,25 1 1 62,5 51,25 RUIM

68 69 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

69 70 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

70 71 1.000,00 0,25 25 0,25 1 1 62,5 51,25 RUIM

71 72 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 1 52,5 44,25 REGULAR

72 73 1.000,00 0,5 50 1 0,5 1 90 78 PÉSSIMO

73 74 1.000,00 0,5 50 0,25 0,5 1 52,5 51,75 RUIM

74 75 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

75 76 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

76 77 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

77 78 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 1 52,5 44,25 REGULAR

78 79 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

79 80 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 1 52,5 44,25 REGULAR

80 81 1.000,00 0,5 50 0,25 1 1 62,5 58,75 RUIM

81 82 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

82 83 1.000,00 0,25 25 0,25 1 1 62,5 51,25 RUIM

83 84 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

84 85 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

85 86 1.000,00 0,25 25 0,25 0,5 1 52,5 44,25 REGULAR

86 87 1.000,00 0,5 50 0,25 0,5 1 52,5 51,75 RUIM

87 88 1.000,00 0,25 25 0,25 1 1 62,5 51,25 RUIM

88 89 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

89 90 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

90 91 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

91 92 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

92 93 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

93 94 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

94 95 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

95 96 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

96 97 1.000,00 1 100 0,25 0,5 1 52,5 66,75 RUIM

97 98 1.000,00 1 100 0,25 1 1 62,5 73,75 PÉSSIMO

98 99 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

99 100 1.000,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM

100 100,6 600,00 1 100 0,25 1 0,25 40 58 RUIM
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8 TERMO DE ENCERRAMENTO 

Curitiba, 25 de março de 2024. 

Prezados Senhores, 

O presente volume denominado de “Proposta Técnica” contém 414 
(quatrocentas e quatorze) páginas numericamente ordenadas.

Atenciosamente, 

______________________________________ 
Roberto Costa  

Representante Legal do Consórcio 
Engenheiro Civil - CREA PR nº 6258/D 

RG nº 841.376-2 SSP-IIPR 
CPF nº 184.999.709-82 
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